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P o r q u e t i e n e n h a m b r e P o r A l f o n s o 

S A L G A D O 

U n a v o z c a r i ñ o s a m e n t e a m i g a , 

v i e n e a d e c i r m e q u e l i a b l a s o b r e 

e l f i a m b r e e n e l M u n d o . Q u i e r o 

d e c i r q u e m e p i d e n q u e h a b l e so

b r e l a C a m p a ñ a c o n t r a e l H a m 

b r e , u n a f o r m a m u y o r i g i n a l d e 

h a b l a r d e l o q u e n o se sabe , s ó l o 

q u e se p r e s i e n t e y , es m á s , se 

c o n o c e p o r q u e las i n s t i t u c i o n e s 

q u e a n i m a n a y u d a s n o se v a n a 

m e t e r e n b e r e n j e n a l e s d e m e n t i 

r a s . A l l á se v a u n o c o n t o d a s u 

c a r g a d e s e n t i m i e n t o s , y a q u e n o 

t i e n e o t r a cosa q u e o f r e c e r . 

E l M u n d o p a s a h a m b r e . M e j o r 

d i c h o : u n a g r a n p a r t e d e l M u n 

d o ( l a m a y o r ) p a s a h a m b r e , m i e n 

t r a s l a o t r a ( l a m á s p e q u e ñ a ) p r o 

d i g a l o s i n s u l t o s d e s u o p u l e n c i a . 

— ¿ Y a u s t e d q u é l e i m p o r t a ? 

— v i e n e d i c i é n d o n o s l a v o z d e 

o t r a s veces . 

U n o t i e n e u n m o n t ó n d e c o n 

t e s t a c i o n e s . L a s h a y d e t o d o s l o s 

t a m a ñ o s y d e t o d a s l a s c a t e g o r í a s . 

L a p r i m e r a d e t o d a s , v a y a p o r d e 

l a n t e , l a d i c t a l a s o m b r a d e l a 

C r u z d e C r i s t o , p e r o ú l t i m a m e n 

t e , y a l o sabe u s t e d , h a y s o m b r a s 

q u e se h a n q u e d a d o a l m a r g e n d e 

l a m o d a . Y a v o l v e r á n a c u b r i r 

a m o r o s a m e n t e l o s c a l v e r o s d e u n a 

H u m a n i d a d q u e , s i q u i e r a s i n sa

b e r l o , t i e n e e l a l m a m e t i d a e n 

a n e m i a p e r n i c i o s a y n i s i q u i e r a se 

d a c u e n t a . A s í q u e u n o , p e d a n t e 

r í a a d e l a n t e m á s r e c u e r d o d e B a 

c h i l l e r a t o h e c h o a g o l p e d e m e 

d i o s - a p r o b a d o s e n l a t í n , r e c u e r d a 

a l c ó m i c o d e o t r o t i e m p o y d i c e : 

" H o m o s u m . N i h i l h u m a n u m es a 

m e a l i e n u m , p u t o " . L o q u e q u i e r e 

d e c i r , e n t r a d u c c i ó n " s u i g é n e r i s " 

y t i r a n d o a s u p e r - p e r s o n a l í s i m a , 

q u e s i t e n g o v e r g ü e n z a , n a d a d e 

l o s d e m á s p u e d e s e r m e i n d i f e r e n 

t e . S o y h o m b r e ( s o m o s h o m b r e s ) 

y p i e n s o ( p e n s a m o s , ¿ v e r d a d u s 

t e d ? ) q u e n a d a h u m a n o n o s es 

a j e n o . S ó l o q u e n o e s t a m o s m u y 

s e g u r o s . 

E l h a m b r e — v a l g a é l c a s o — 

q u e se p a d e c e a l l á e n e l s u b c o n t i -

n e n t e s a h a r i a n o /es n o t i c i a o l o 

e r a h a s t a h a c e ^ p o c o , p e r o e r a u n 

h a m b r e r e f l e j a d a e n l e t r a s d e m o l 

d e , i n c a p a z d e c o r t a r l a d i g e s t i ó n 

d e l d e s a y u n o q u e se t o m a b a 

m i e n t r a s l a s n o t i c i a s i b a n p a s a n d o 

d e l a n t e d e l o s o jos . P e r o n i ñ o s , 

m u j e r e s y h o m b r e s se m o r í a n d e 

v e r d a d . 

Y l o m i s m o o c u r r e c o n e l h a m 

b r e q u e c a s i t o d a l a H u m a n i d a d 

— l a s u y a , p o r s u e r t e , n o — p a s a 

s i n q u e n o s d e m o s p o r a l u d i d o s , 

m á s q u e p o r l a t r a s c e n d e n c i a d e 

u n a n o t i c i a d e l p e r i ó d i c o , p r e c i s a 

men te , a l a h o r a d e l d e s a y u n o o 

d e l p i s c o l a b i s d e l a m e d i a m a 

ñ a n a . 

E n f i n , ¿ d e v e r d a d s o m o s J i o m -

b r e s o n o ? P o r q u e l a c u e s t i ó n i w 

r a d i c a e n u n a c o n t e s t a c i ó n a m b i 

g u a , d e l a q u e se c o n v e n c e u n o 

c o n s ó l o j u n t a r las p i e r n a s . E s o n o . 

S o m o s h o m b r e s e n l a m e d i d a q u e 

n o s d o l a m o s d e l d o l o r a j e n o , q u e 

l o l l a g a m o s n u e s t r o y p o n g a m o s 

a c o n t r i h u c i ó n las a g a l l a s q u e n o s 

d i g n i f i q u e n , p r e c i s a m e n t e p o r q u e 

h e m o s s i d o o p o r q u e s e r e m o s ca 

p a c e s d e a c a b a r c o n ese h a m b r e 

d e l M u n d o . 

C l a r o , p o r s u p u e s t o , s e r v i d o r 

t i e n e d o c u m e n t a c i ó n m á s q u e s u 

f i c i e n t e p a r a h e l a r l e l a s a n g r e c o n 

c i f r a s y d a t o s d e l h a m b r e q u e se 

p a s a p o r esos m u n d o s d e D i o s . 

P e r o n o se l a c u e n t a . ¿ A s a n t o d e 

q u é , o i g a , se v a a h a c e r u n o a m i g o 

d e e s t a d í s t i c a s , s a b i e n d o c o m o sa

be e l n ú m e r o q u e u s t e d se g a s t a 

e n e l c o r a z ó n ? Q u e l a s c i f r a s se 

q u e d e n p a r a l o s c i e g o s d e a l m a y 

s o r d o s d e c o r a z ó n . U s t e d , s i l o 

s a b r á u n s e r v i d o r , t i e n e b i e n 

a b i e r t o s l o s o jos y b i e n f i n o s l o s 

o í d o s . L o s d e l a c a r a y l o s o t r o s 

y a c i t a d o s . A s í es q u e s ó l o , ¿ p a r a 

q u é m á s ? , l e p i d e s i n m a y o r e s 

p a m p l i n a s q u e se e c h e l a m a n o 

d o n d e d e b e e c h á r s e l a y r e s p o n d a 

a l a C a m p a ñ a c o n t r a e l H a m b r e 

m 

c o m o es d e l e y q u e u s t e d respon, 

d a . A c a b a d e m o r i r u n n i ñ o y 

h e m o s m a t a d o e n t r e u s t e d y , 

N o l l e g ó a t i e m p o l a a y u d a . { ] 

n i ñ o se v a a s a l v a r — u n n i ñ o 

d a m e n o s q u e u n n i ñ o ! — poTqUe 

u s t e d y y o v a m o s a l legar 

t i e m p o . 

E l a u t o r s a b e perfectamente 

q u e es ta c l a se d e a r t í c u l o s , de (¿ 

g i m a m a n e r a , d i s m i n u y e n la p0 

c a f a m a q u e l e v a q u e d a n d o . 

— P e r o , h o m b r e d e D i o s , con ¡a 

c a n t i d a d d e n e c e s i d a d e s que hay 

e n B u r g o s . . . 

Y es c i e r t o . L o q u e pasa es qUe 

n u n c a , s e r v i d o r q u e l o es de tw-

t e d , h a n e g a d o q u e exis tan es® 

n e c e s i d a d e s b u r g a l e s a s . ¿ P q t ü 

q u é , s i l a r e a l i d a d e s t á a la vista? 

Y o s ó l o l e d i g o q u e cuando al. 

g u i e n m u e r e , d o n d e sea, aunque 

e l l u g a r se h a l l e a l o t r o lado de k 

T i e r r a , a l g o h e m o s matado los 

d e m á s h o m b r e s , s i es q u e se mu

r i ó p o r q u e n o e n c o n t r ó la mano 

h e r m a n a q u e se t e n d i e r a para sa

c a r l e d e l o s a b i s m o s d e l hambre. 

¿ S e s i e n t e u s t e d c o n fuerzas para 

t e n d e r esa m a n o ? ¡ P u e s claro que 

s í ! H a y p r e g u n t a s q u e se hacen 

c o m o s i u n o n o l e conociera , t d 

q u e l e h u b i e r a d a d o a luz ( m 

p e r d ó n ) . 

L a C a m p a ñ a c o n t r a e l Hambre 

s i g u e e n p i e . P o r a l g ú n lado del 

p e r i ó d i c o , y a l o b j e t o de evitar 

r e p e t i c i o n e s , se h a l l a n escritos los 

l u g a r e s d o n d e u s t e d p u e d e dirigir

se c o n sus d o n a t i v o s ( p o r q u e van 

a ser m á s d e u n o , y a l o verá). 

A c e r q ú e s e d e a l g u n a f o r m a hasta 

e l l o s . L l e g u e d o n d e d e b e n llegar 

l o s h o m b r e s q u e c o m o usted, sa

b e n d e q u é l a d o les cae e l cora

z ó n y e s t á n p e r f e c t a m e n t e con

v e n c i d o s d e q u e n a d a humano les 

es a j e n o . 

M á s cosas p o d r í a v e n i r contán

d o l e u n s e r v i d o r , p e r o ya ^t f l 

b i e n . A l g ú n d í a ( c u a n d o tenga 

t i e m p o y g a n a s , q u e t o d o hay q116 

d e c i r l o ) l e d i r é p o r q u é no sirven 

l o s a r g u m e n t o s d e q u e deben ser 

l o s G o b i e r n o s q u i e n e s resuelvan 

es tas cosas o p o r q u é en Burgos 

t a m b i é n h a y neces idades . Enton-

des v o l v e r é c o n m i m a n o mendt-

c a n t e e n b u s c a d e la suya U™08' 

ñ e r a . Y a m e t e r m e en p o l í t i c a s • 

]>re a q u e l l o q u e v i e n e a exponer 

q u e los G o b i e r n o s , casi siempre 

n o r e s u e l v e n m á s cosas que 

q u e e s t á n r e s u e l t a s . P e r o eso es 

o t r o c a n t a r . D e m o m e n t o , le 

m o l a a t e n c i ó n s o b r e l a Campa*10 

c o n t r a e l H a m b r e . N o la d e s t i e ^ 

d e s u m e m o r i a . Es u n a f o r m a ^ 

m a n t e n e r l a e s j j e r a n z a d e otr, 

c u a l q u i e r m o m e n t o ( p a ™ ^ 

h a y q u e e s t a r R e v e n i d o ) aque 

d e " p o r q u e t u v e h a m b r e y * 

t i r a . 
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A LA ZONA DEL BAJO LLOBREGAT 

C o n t r a t o d o p r o t o c o l o , S S . 

s e c o n t u n d i e r o n c o n e l p u e b l o 

Hoy p o n d r á n f i n a s u e s t a n c i a e n C a t a l u ñ a 

Barcelona (Logos). — Su Majestad el Rey de España ha de
dicado esta mañana a despachar con el ministro de jornada que 
lo es el de Relaciones Sindicales, señor Martín Villa y otras 
autoridades. 

Por su parte, la Reina de España, doña Sofía, esta mañana se 
trasladó a Madrid en relación a los estudios que sigue en la 
Universidad Central, regresando a Barcelona al mediodía, 
acompañada de sus hijos, los Príncipes. Por la tarde, Su Ma
jestad la Reina, con sus hijos, visitó el Zoo barcelonés. 

Por la noche, los Reyes de España, asistieron al Gran Teatro 
de! Uceo a una representación de la ópera «Los maestros 
cantores de Nuremberg». Antes de regresar a Madrid, ma
ñana domingo, por la mañana, los Reyes de España asistirán 
a una misa, en la basílica de Nuestra Señora de Ja Merced. 

B AUDIENCIA DE S. M. 

Barcelona (Cifra). — Durante la mañana de hoy. en el Pala-
cele Albénir. han sido recibidas por S. M. el Rey, entre otras, 
las siguientes audiencias: 

Comisiones militares de los tres Ejércitos, Audiencia te
rritorial. Consejo provincial del Movimiento, Universidad y En
señanza. Comité ejecutivo sindical y Asociación de la Prensa, 
Entidades económicas y deportivas, culturales y cívicas, Cole-
tlios profesionales, alcaldes de la provincia y procuradores en 
Cortes. 

También han sido recibidos por S. M. una representación de 
la grandeza de España y una comisión de la Asociación «Peña 
Blanca». 

• VISITA AL BAJO LLOBREGAT 

N I K O N , R E C I B I D O EN P E K I N 

C O N T O D O S I O S H O N O R E S 

Barcelona. — En el Palacete Albéniz se celebró un Consejo de minislros presidido 
por S. IM. el Rey, D. Juan Carlos. En la foto los miembros del Gobierno reunidos 

con el Rey ante el Palacete Albéniz. — (Foto CIFRA GRAFICA). 

Comellá de Llobregat (Barcelona) (Cifra). — Los Reyes de 
España han llegado, poco después de las cuatro y media de la 
'arde, a esta población, acompañados del ministro de jornada. 
D. Rodolfo Martín Villa el aobernador civil, iefe del cuarto ^ Rodolfo Martín Villa, el gobernador civil, jefe del cuarto 

Diputación, Marqués dé Mondéjar y m¡litar, presidente de l; 
otras autoridades 

La ciudad estaba engalanada con banderas españolas y ca
talanas 

Miles de personas esperaban a los Monarcas en la plaza 
'•el Caudillo, donde se halla el Ayuntamiento. Don Juan Carlos 
V doña Sofía rompieron todo protocolo, dirigiéndose exponta-
"eamente a saludar a quienes aguardaban su llegada, estre-
c ando docenas de maijos y en algunos momentos se vie-
ron rodados por la multitud, que desbordó el cordón de 
^otección. 
. A la puerta del edificio consistorial, el alcalde entregó al Rey 
• bastón de mando y au esposa un ramo de rosas a la Reina, 

al Ljspués de penetrar en el edificio, los Reyes salieron 
Dalcén principal, donde fueron aclamados, como a su llegada. 
E' alcalde dio la bienvenida a Sus Majestades en nombre 

(Pasa a la página 13) 

La visita de Areilza a La Haya 
parece haber «rote el hielo» en 
las relaciones España - Holanda 

se reunirá aquél con Mám, en k i c h 
La Haya (Efe).— Los mi- Van Der Stoel, al que hizo un deshielo que puede re-

nistros do Asuntos Extcrio- una detallada exposición do sultar determinante para e l 
res español y holandés, Josó los planes de reforma de- futuro de las relaciones en-
María de Areilza y Max Van mocrática del Gobierno de la tre ambos países. 
Der Stoel, se entrevistaron Monarquía, con referencia aN Preguntado en la confe-
hoy, durante dos horas y me- 1«'S calendarios ya previstos, rencia de Prensa final, el ml-
dia, para examinar coivjun- para una mejor comprensión n:¿tro Van Der Stoel, sobre 
tanicnte los elementos del por parte holandesa de la la anterior actitud del Go-
cambío político en España y especifica situación política bierno holandés, dijo que era 
las perspectivas de la inte- española actual. bien conocida por todos y 
gración del país en Europa. E l titular holandés infor- añadió: «En mi opinión, Es-

La última etapa del viaje mó de la posición de su Go- paña entra en una nueva 
del ministro español a tres bierno respecto al proceso ero y espero, también, que 
nuevas capitales de los pai- de integración de España en se va a abrir una nueva 

D"bl.n. El mioistro español de Apuntos F.vt«>-

ses miembros de la C.E.E. la C.E.E. y en la N.A.T.O. 
—Bruselas, Dublín y La Ha- pidió mayor información a 
yr.—, marca el comienzo de Areilza, sobre algunos pun-
sus contactos con los Go- tos concretos del programa 
biornoe más reacios a la in- reformador —especialmente 
tegración de la España ac- por las reformas sindicales— 
lual en Europa: el titular y se interesó por los obs-
holandés declaró al final de tácalos y riesgos que -en-
su entrevista de hoy con cuentra e l proceso democra-
Areilza que el Gobierno i e íizador. 
Madrid estaba seriamente Terminada su entrevista a 
empeñado en la reforma de- solas, ambos ministros vo!-
Aocrática, pero precisó que vieron a reunirse inmediata-
<España se convertirá en mente después, durante una 
miembro de la Comunidad hora, el compañía de altos 
Económica Europea cuando funcionario;! de sus Dcparta-
existan certidumbres de la montos. 
existencia de ins t i tuciones En fuentes e s p a ñ o l a s se 
democi áticas en el país». informa que los holandeses 

E l conde de. Métrico ma- recibieron una i m p r e s i ó n 
nifestó ante los informadores muy positiva del conjunto de 
en la misma rueda de Fren- reformas del programa del 

Gcbierno español y de la 
sinceridad de sus propósi
tos de establecer la demo
cracia en el país. 

En el lado holandés so de-
»- ~ i -

(Pasa a la página 19) ' 

E l E j é r c i t o c u b a n o 

( (puede i n t e r v e n i r 

e n c u a l q u i e r p a r t e 

d e l M u n d o » , d i c e 

u n m i n i s t r o 

d e F i d e l C a s t r o 

E s t e v i a j a a M o s c ú 

Pekín (Efe-UPJ). — El ex-
presidente norteameri c a n o , 
Richard Nlxon, ha vuclio 
al escenario de uno de los 
mayores éxitos de su manda
to, cuando se cumple el cuar
to aniversario de su histórica 
visita, con la que puso fin a 
25 años de tirantez de rela
ciones entre China y Estados 
Unidos. 

Nixon y su esposa llega
ron en el "Boeing 707", es
pecialmente enviado por Chi
na, y que tomó tierra en me
dio de una espesa niebla. 

Los Nixon se alojan en la 
misma residencia para hués
pedes en la que ya estuvieron 
en 1972. 

Los diplomáticos japone
ses y chinos le dispensaron 
una cálida acogida, pero no 
acudió a saludarle miembro 
alguno de la representación 
norteamericana. 

El presidente Ford y el 
secretarlo de Estado, Henry 
Kissínger, han mantenido 
una actitud fría con relación 
a esta visita, y el Departa
mento de Estado ha hecho 
saber que Nixon no es por
tador de ningún mensaje de 
Ford para los dirigentes chi
nos. , 

Funcionarios chinos lian 
manifestado que los Nixon 
pasarán cinco días en Pe
kín, y el jueves se traslada
rán en avión a Kwcllln, una 
ciudad de la provincia d« 
Kwangsi, a unos 1.780 k i 
lómetros al Sudeste de la ca
pital. Kwelin es una locali
dad atractiva por sus forma
ciones pétreas. 

(Pasa a la página 14) 

sa que no había venido a 
La Haya a pedir nada n i a 
convencer a nadie, sino a in
tercambiar impresiones, in-
fermaciones y sugerencias. 

Es casi seguro que el martes 
haya Consejo de ministros 

A u t o r i z a c i ó n a 7 a g r u p a e i o n e s p o l í t i c a s 

e n l a P e r m a n e n t e d e l C o n s e j o N a c i o n a l 

Madrid (Cifra). — A las tres de la larde ha terminado, 
«•n el Consejo Nacional, la reunión de la Comisión ptrina-
nenté de este alto organismo, bajo la presidencia del mi
nistro secretario general del Movimiento, don Adolfo Suá" 
rez González, vicepresidente de dicho Consejo- La reunión 
había comenzado a la una de la tarde. 

El ministro hizo un ipforme sobre la política gencial. 
Después saludó a los nuevos consejeros nacionales. 

El señor Rodríguez-Acosfa ha díríigido una carta al pre
sidente del Consejo Nacional en la cual renuncia » su man-
^ l , . , , J« : • . . . . . 



P O S T A L 

E l C A O S D E l U R B A N I S M O 
EL autor empieza por pedir disculpas. ¿Sabe us

ted por qué? Pues porque sabiendo como sabe 
que todo Burgos, sobre poco más o menos, es 

el ejemplo palpable y gráfico de lo que no debe ser 
el urbanismo, va a referirse a un caso concreto. Si 
lo hace este servidor es porque, precisamente hoy, 
es la fiesta titular de la Parroquia. Bien, vayamos al 
caso. 

Esa iglesia tan atractiva y tan querida (aviso a los 
navegantes: no es la parroquia del autor) se hizo calle 
partiendo de la de Santa Ana. Lo lógico es que se 
entroncara en la otra —creemos recordar que lleva 
el nombre, también, como la iglesia, de San Pedro 
y San Felices, pero no nos haga mucho caso, porque 
hablamos de oído—. decíamos, que se entroncara en 
la calle en la que incide con todas las de la ley del 
urbanismo. Pero no. Un pegote de dimensiones cas! 
mastodónticas se lo impide. 

En un tiempo, el tal pegote debió ser como una f 
fábrica o algo parecido. Ya no es más que un mon- Z 
tón de ruinas, totalmente antiestéticas, fatalmente in
salubres y no hablemos de otras cosas. Creemos re
cordar que una vez se cayó por ellas un camión e íba
mos a decir que aún lo andan buscando, pero va
mos a dejar de exageraciones. 

Un vecino, muy conocido él y por eso no decimos 
su nombre, nos ha remitido todos los recordatorios 
de Prensa, todas las promesas del Ayuntamiento y el 
"sursum corda" metido a solucionar el problema. Lo 
que ocurre es que pasan los años v ios años, no que
remos decir cuántos para no desmoralizar a los ciu
dadanos, y el antiestético pegote sigue tan terme y 
tan en su sitio como el primer día, sólo que ya ha 
vuelto loco —es un decir— a más de un vecino y 
últimas informaciones nos hablan de que vendrán 
expertos de la O.N.U. para decirle ai Mundo entero 
cómo no deben hacerse las cosas. 

Déjenos tal documentación que, fínalmente, no 
iba a servirle al Ayuntamiento más que para recor
darle lo que ya sabe mejor que nadie: que tiene una 
memoria fatal. A lo que vamos es a lo práctico: re
suélvase el asunto. Hágase con premura porque lo 
pide la dignidad de la ciudad y otro elemento más 
importante que consiste, sin más, en el hecho de 
que la oalie, como tantas, está habitada en su mayoría 
por gentes de condición humilde, lo que hace más 
perentorio el asunto. 

¿Merece la pena el tema? Ustedes verán, pero a 
la luz tenue de la inteligencia del autor es tan im
portante, que anda decidido a seguir con el asunto 
hasta que desaparezca el pegote ese, la calle a la que 
hacemos leferencia sea marco adecuado de la iglesia 
v los vecinos terminen por aclamar al Ayuntamiento, 
que ya va siendo hora. En fin, hasta el próximo ar
tículo sobre la misma cuestión n | | n / t r | k | C C 
porque, aún te rondaré, morena. p U K Ü k N v t 
No le quepa a usted duda. 

TELEVISION ESPAÑOLA 
DOMINGO 

10,31 Ei Día del Señor, 
Santa Misa. 

11.15 Conolerto 
11,45 Gente leven. 
12,30 Sobre el terreno. 
14,10 Crónica de siete días. 
15.00 Noticias. 
15.16 La c«6a de la pra

dera. 
16.15 La banda de) M i r l l . 

ion. 
16,45 |Abrete Sésamo! 
17.15 Voces a 45 
18.00 El mundo de xa TV. 
18.30 El último día 
20,00 Fútbol Gilón . Betis. 
22.00 Noticias. 
22,15 Las sela esposes de 

Enrique V I I I . 
V. H. F 
18.01 Atletismo. Campeona

to de Europa. 
19.00 Disneyland i a. "ED 

n i abogado o Disto
lero» 

20,00 has callea de San 
Francisco. " T e s t i g o 
falso". 

21,00 NoticiaA Resumen In
formativo 

21,05 La clave. "E) negó-
ció del fútbol" 

L U N E S 

14.00 Programa regional si
multáneo 

14.31 Aqui ahora 
15,00 Telediario 
15,30 Revistero 
16,00 Novela. «La hija del 

mar», de Rosalía de 
Castro. Cap. X L 

18.30 Avance informativo 
18,35 Un globo, dos globos, 

tres globos 
20,00 Revista de toros 
20,30 Estudio estadio 
21.00 Telediario 
21,30 Los reporteros 

22,30 E l quinto jinete 
23,25 Ultimas noticias 
23,30 Reflexión 

20.00 

20,01 
21.00 
21,30 
22,00 
22,30 

23,00 
23,30 

ü . H . F. 
Presentación y avan
ces 
Hawai 5-0 
Jazz vivo 
Noticias 
Cultura 2 
Pequeño á lbum de la 
zarzuela. «La reina 
mora». 
Página del viernes 
Ultima imagen 

El televisor 
del futuro 

C O M E R C I A L 

V E L O M O T O 

La apertura bancaria — t i 
se entiende por tal el ensan
chamiento de la base liberal!-
zadora que permite abrir 
nuevas agencias o sucursa
les— hace tiempo que viene 
notándose en nuestra ciudad. 

A los Bancos de nueva ins
talación ya divulgados ante* 
riormente, se añade la posi
bilidad de que vengan tam
bién a establecer sucursales 
en Burgos el Banco Coca, el 
Banco de Madrid y el Banco 
Rural Mediterráneo. 

Por lo pronto, se ha pedido 
reserva para oficinas de dos 
entidades bancarias en un co
nocido y moderno edificio co
mercial de la calle de Vito
ria. 

Y hablando de temas ban-
carios, parece asistirse a un 
futuro relevo en la dirección 
de varios Bancos en la capi
tal. El director del Bilbao es
tá próximo a jubilarse; el del 
Central marchará destinado a 
San Sebastián; el del Banco 
Hispano Americano, a Valen
cia, y el de Santander a Va-
Hadolíd. • 

Una vecina de la Plaza Ma
yor escribe: 

«Sigo con interés el desa
rrollo de las obras y ahora 
observo que se ha reactivado 
el trabajo y que, de momen
to, el color azul «piscina» de 
las bocas del aparcamiento 
de entrada y salida lo están 
haciendo desaparecer. 

Bien, muy bien, ¿pero qué 
me dicen de esa especie de 
parapeto que se alza del sue
lo como un metro y que bor
dea dichas bocas? ¿Lo van a 
dejar así? Parece un «Bun
ker». ¿No estaría mejor con 
una barandilla de hierro? Yo 
en otras poblaciones así lo he 
visto, y queda muy bien. 

Hay que reaccionar an
tes de que sea tarde, y no 
olvidar tampoco el suprimir 
la horrorosa techumbre o sa
lida de humos, sustituyéndola 
por la rejilla de que se ha
bló». 

Sagaz. 
- • 

No es esta la época más 
propicia del año para limpiar 
las aceras y ios paseos por 
la inclemencia del tiempo, las 
lluvias y los barrizales. 

Pero como un detalle reve
lador del buen ánimo que 
inspira a la contrata conce
sionaria del servicio de lim
pieza urbana y a la propia 
concejalía responsable de es
te servicio, ya hace días que 
vienen saliendo a la calle los 
barrenderos provistos de mo
dernas barredoras que por 
medio manual y mecánico 
realizan su tarea con efica
cia. 

A este respecto, no tardará 
mucho en entrar en servicio 
un camión escoba para lim
piar las calzadas de calles 
normales y avenidas, cuyo 
vehículo se dispone a adqui
rir el Ayuntamiento para re
forzar el material del servi
cio que hoy demanda la ciu
dad. • 

Cincuenta y siete vecinos 
que ocupan las viviendas de 
la casa número 42 de la ave
nida de Eladio Perlado con el 
presidente de la comunidad 
firman un escrito que envían 
a nuestro periódico y en él 
denuncian «las anormalidades 
continuas que venimos su
friendo con los cortes de 
«agua potable» que nos de
dica nuestro Servicio munici
pal de Aguas (pes a los avi
sos .que continuamente nos 
vemos obligados a realizar); 

L A V E N T A S A N C H O P A N Z A 
• Especialidad en chuletillas a la brasa. 

• Gran variedad de pescados a la parrilla. 

• Cocina típica castellana. 
Carretera Burgos a Logroño, Km. 8. Domingos y 

festivos servicio permanente. 

unas veces por cortes sin la 
debida advertencia a todos 
los vecinos de esta avenida 
y otras, las más corrientes la 
suciedad que arrastran las 
cañerías de suministro, con 
hojas secas y otras materias 
que obligan al taponamiento 
de los registros de entrada en 
los contadores comunitarios y 
que, ta verdad, nada hacen 
suponer que lo que bebemos 
es «agua potable». • 

El escrito concluye así: 
«Por todo ello rogamos des

de ese DIARIO que nos con
cedan los que están obligados 
a hacerlo una atención supe
rior a la actual a través de 
una limpieza real en las con
ducciones generales, y cómo 
no, unos registros en los depó
sitos de salida que eviten el 
arrastrar las inmundicias a 
las cañerías destinadas a ser
vir de medio de suministro 
da auténtico agua potable a 
las viviendas». 

Sin duda que el Servicio 
municipallzado de A g u as 
atenderá esta razonable soli
citud. • 

Hay conductores mecánicos 
que por su manera de com
portarse al volante dan la 
sensación de ser homicidas en 
potencia, pero «l esos tales no 
lo advierten, quienes deben 
corregir sus fallos —amones
tando o sancionando— son los 
agentes municipales de tráfi
co cuando en el casco urbano 
son notorias y escandalosas 
las Infracciones de la orde
nanza y pueden dar origen a 
daños a terceros. 

Naturalmente que en este 
punto no resulta lícito gene
ralizar pero —hombres todos, 
al fin— Interesa por Igual re
probar la acción de conduc
tores alocados y estimular a 
que desplieguen una mayor 
energía algunos bondadosos y 
benévolos agentes municipa
les de tráfico, en aquellas 
ocasiones de clarísima y es
candalosa infracción de la or
denanza. 

• 
En una cueva del pueblo 

riojano de San Vicente de la 
Sonsierra ha aparecido el es
queleto de una persona, pro
bablemente de un hombre y... 
vestido. 

En uno de los bolsillos de 
la chaqueta encontró la auto

ridad Judicial tres mil dos
cientas pesetas en billetes 
del Banco de España y —se
gún refiere «Nueva Rioja» 
—documentación expedida a 
favor de Marcelino Miguel 
Sola, por la empresa «Basau-
ri S.A.», de Bilbao, con fe
cha 5 de Agosto de 1961. 

Por una nota que, igual
mente, apareció en la ropa, 
se hacía constar que había 
contraído matrimonio con 
Clara Barrio en Cerezo de 
Río Tirón (Burgos) el 2 de 
Agosto de 1924. 

Se Indica que el fallecido 
debía tener como refugio hab». 
tual la cueva donde ha sido 
¡aliado muerto 

El Juzgado investiga ias 
causas y circunstancias en 
las que se produjo la muerte 
y se especula acerca del 
tiempo transcurrido desde el 
fallecimiento hasta el día en 
que se encontró el cadáver 
indicándose un plazo apro-' 
ximado a los doce meses. 

M a r t m i l l o s 

S E L L O S 
Y TODA CLASE DE MATERIAL FILATELICO 

Y NUMISMATICO EN 

F I L A T E L I A S E R R A 

CALLE BURGENSE, 18 

HORAS DE DESPACHO DE 4 A 8 

A r t í c u l o s d e r e g a l o 

p r e s l i g i o ú n i c o 

A v d . de l C i d 3 6 Tel. 2 2 9 3 62 

PERFUMERIA ridrUBjO 
Moneda, 15 

Se complace en anunciar a su distinguida clientela 
que durante los días 23 al 28 de Febrero, la señorita 
Odia Malaxechevarría, diplomada de 

H E L E N A R Ü B I N S T E I N 

aiendera cuantas consultas y consejos le sean solicitatlos 

TRATAMIENTOS PREVIA RESERVA DE HORA 

M U E B L E S V I T O R I A - M O B E L , S . L 

D O R M I T O R I O S - C O M E D O R E S - S A L O N E S 

T R E S I L L O S - C O C I N A S - M O D U L O S C A M A - L A M P A R A S 
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S E C C I O N D E A R T I C U L O S D E R E G A L O 
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A M P L I A S F A C I L I D A D E S D E P A 6 0 
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N U E S T R O S C O L A B O R A D O R E S X 
• • • • 

P o r J u l i o M A N E G A T 

S ETENTA y seis años de edad, de vida a cuestas, 
tiene don Angel, vigilante de varias torres, o cha
lets, en un barrio barcelonés. Supongo que este 

.eo es de carácter «voluntario-forzoso» y que se re
munera con esa peregrina fórmula de insulto que es «la 
voluntad» de los propietarios o inquilinos de los hotelitos 
en cuestión. Recuerdo cuando hace una docenita de años 
escribí una novela de los pescadores de bajura en estas 
costas y veía a viejos pescadores que, al amanecer, co
rrían la aventura de miserable pesca clandestln'* para 
ganarse unos pocos duros. De algo tenían que comer, 
¿no? Y después de haber trabajado desde los siete años 
en ocasiones, a convertirse en furtivos de pan y peces, 
asombro y miedo. 

Situación pareja presente don Angel, el vigilante que 
la otra noche, a las once, fue asaltado por un tipo que, 
pistola en mano, le exigió el dinerito que pudiera llevar 
encima. Supongo que don Angel abrió unos ojos como 
lunas gitanas y olé en el estupor y en el pánico. ¿Dinero 
él? El asaltante debía de ser medio ciego, porque a la 
vista estaba que él no tenía un real, ni encima ni debajo. 
¿O se creía el atracador que a los setenta y seis años, 
cuatro en linea para los ochenta, estaba de vigiliante 
nocturno, a propina como soldada, por amor al arte de 
la oscuridad y el silencio? 

El ciudadano atracador debió de atender las palabras 
de don Angel. De atenderlas y entenderlas. Y tanto que 
acabó por comprender la verdad de aquella miseria tan 
solitaria y miserable que decidió no Insistir en sus Inten
tos delictivos De haber sido años atrás, cuando aquello 
de la picadura y petaca de piel de Ubri que, creo que 
ambos hombres, víctima presunta y atracador, hubiesen 
echado un pitillo tras liarlo con ceremoniosa lentitud, 
como estaba mandado Luego se hubieran hecho confi
dencias de región y pueblo, de historia pequeña y parti
cular, de amores y desesperanzas, de vidas y recuerdos. 
A lo mejor, el vigilante, se hubiese compadecido también 
del atracador al comprender raíces hondas, que nada 
disculpan, pero que raíces son. ¿O no? 

No sé qué hablaron ni qué te dijo don Angel al de 
la pistola Pero lo cierto es que, literaturas aparte y 
suposiciones a la espalda, el atracador vio que la situa
ción del vigilante era más apurada que la suya, hasta 
el punto que reconoció que se había equivocado de vícti
ma y que don Angel tenía la razón. Tanto se la recono
cería el atracador que incluso, quién sabe hasta qué pun
to conmovido y con resonancias ignoradas y antiguas 
de buen samaritano, se echó mano al bolsillo y le dio 
al anciano dos billetes de veinte duros. 

Pero don Angel debió de callárselo y no ir con la 
historia a la comisaría. Sí, porque allí se cursó la co
rrespondiente denuncia y los duros, así como una bala 
del 7,5 que s" -le cayó al atracador, pasaron al Juzgado 
de Guardia. ¡Pero, hombre, don Angelí Aquí .falló usted, 
compréndalo. Estas cosas se callan, porque ahora se ha 
quedado con menos duros aún que antes y el negocio 
no tiene arreglo. SI el asaltante de la otra noche lee 
en 'os periódicos la noticia y el que usted presentó la 
denuncia, le va a tildar, y con razón, de desagradecido. 

Lo qup no acabo de entender, aunque sus razones 
jurídicas tendrá, es la razón de que no le dejasen a 
usted los cuarenta pavos. Deben de ser algo asi como 
«cuerpo de delito». En fin. señores, aquí se acaba la 
historia de un atracador que atendió, con largueza, a 
'as convincentes razones de su víctima. 

MODA R A N C H E R O 1976 

Los ganaderos del Norte de Inglaterra han decidido ponerse al día en sus métodos de trabajo, y han cambiado 
el típico caballo o los grandes recorridos a pie para recurrir, a la hora de recoger y. dirigir sus rebaños de 
reses u ovejas, nada menos que a resistentes y potentes motos "Suzuki" de 100 ce. y perfectamente equi
padas para correr por toda clase de terrenos. Por cierto que los perros también parecen haber aceptado en

tusiasmados la nueva moda. — (Foto FIEL). 

P U L S O E C O N O M I C O 

P A R A I A B O L S A 

Observar la evoución de las Bolsas españolas en los últi
mos años, e incluso reflexionar sobre las causas y las conse
cuencias de su expansión desbordada y sus profundos replie
gues psicológicos en los últimos meses, puede constituir un 
apasionante ejercicio de reflexión. Parece claro, ante todo, 
y a la vista de los índices de cotización y las reacciones 
de los Inversores, que el mercado español está necesitando 
con toda urgencia un replanteamiento serio y profundo. 

Lástima que las reformas que se hacen necesarias no hayan 
sido llevadas a cabo en pasadas etapas de euforia. En coyun
turas de inflexión es siempre más difícil actual con garan
tías de no provocar reacciones adversas. El momento, en cam
bio, puede ser ahora favorable por otras razones. Ampliar 
el número de valores admitidos a cotización; regular las emi
siones con prima, depósito "y custodia; actualizar, con criterios 
realistas, la diferente fiscalidad por concepto de inversión mo-
biliaria; establecer una política real de «open market»; con
dicionar las intervenciones de los Inversores Institucionales, 
etc.. etc. Muchas son las medidas que pueden complementar 
a las recientemente adoptadas que afectan a los mercados 
de valores. La tributación por las plusvalías, la capitalización 

ei p m o d e m 

i 

cari "". Vist? general de la entrada del puerto de 
piura de sardinas. Los pescadores de Marsella han 

apuestos oara sn pesca, bajos y que consideran 

Marsella bloqueado por barcos de pesca dedicados a 
decidido el bloqueo para protestar contra los precios 
injustos. — (Telefoto CIFRA GRAFICA-UPI). 

P o r L u i s - I g n a c i o P A R A D A 

de las sociedades, la limitación de dividendos y la regulación 
de balances, son sólo actuaciones adjetivas que convienen «ade
más de», pero no «en vez de» actuaciones sustantivas. 
PROBLEMAS Y SOLUCIONES 

Hace ya varios años, en el curso de sesiones de la I Con
ferencia de Bolsas Hispanoamericanas, se pusieron de mani
fiesto las limitaciones sobre la posibilidad de potenciar y ex
tender las funciones y las actividades de los mercados de 
valores. La imposición fiscal; la Información al público; los 
estímulos al ahorro; la difusión de los valores mobiliarios; 
la creación de un mercado internacional de valores; la actua
ción de los fondos de inversión; la activación de las institu
ciones; el mantenimiento de una actitud de vigilancia en mate
ria política social y económica; la conveniencia de fomentar 
Iniciativas tendentes a estimular e! mercado bursátil; la nece
sidad de aumentar las seguridades reales para el inversor 
respecto de la corrección con que es administrado su capital 
y liquidados y perciibidos los beneficios correspondientes, la 
adopción de campañas para lograr la Igualdad de voto de 
todas las acciones ordinarias cotizadas en las Bolsas, así como 
otros temas complementarios, fuéron objeto de estudio y son 
medidas y acciones útiles para potenciar los mercados de 
valores. 

Sin embargo, parece que el momento es oportuno en nues
tro país para dar un paso más trascendente: la reimplantación 
del mercado a plazo, suprimido hace treinta y cinco años. 
Seguramente el restablecimiento de la contratación a plazo 
se ha retrasado excesivamente por un injustificado temor a 
una especulación perjudicial. Pero, ¿qué mayor especulación 
que la de los últimos años? Es preciso puntualizar que la 
función primordial del plazo en las Bolsas es armonizar la 
demanda de capitales a largo plazo con las disponibilidades 
del mercado. El mecanismo de sincronización, entonces, no 
es sólo el precio al contado, sino que se ponen en juego 
otros importantes factores económicos y financieros, que regu
lan los cambios a más plazo y reducen las oscilaciones extre
mas por especulaciones injustificadas, seguidas de rápidas rea
lizaciones de beneficios. 
MERCADO A PLAZO 

En los mercados de valores donde no existe la contrata
ción a plazo, la especulación técnica y las pequeñas especula-
clones-espejismo sé abren paso irresistiblemente en el mercado 
al contado. La principal ventaja de la contratación a plazo 
es que facilita la cobertura de las necesidades de los empre
sarios, con anticipación a la formación del ahorro, acelerando 
la realización de los grandes planes financieros. Mantiene ade

más, la liquidez del mercado suavizando las brusquedades de 
oscilaciones; contribuye a evitar tendencias inflacionistas al 
desviar del consumo a la inversión una importante cantidad 
de recursos y facilita capitales a largo plazo, proporcionando 
interés a los sobrantes temporalmente ociosos. ¿No son sufi
cientes ventajas para tomarse en serio la posibilidad de su 
implantación? 

La Bolsa ya no es un juego para Iniciados y debe ser 
el mercado de capitales básico para la financiación de las 
empresas. La Bolsa ya no debe ser un centro de contratación 
donde unos pocos expertos pueden manejar un escaso volumen 
de contratación e Influir en las cotizaciones. No debe permi
tirse tampoco que se convierta más en un casino de Juego 
especulativo, que un cauce ndispensable para la inversión y 
la financiación de las sociedades. Y para bien de todos, aho
rradores, fondos de inversión, sociedades de cartera y empre
sas, conviene no demorar su ampliación, su reforma y su 
potenciación. 

^ o . 22 de Febrero 
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S A N T O R A L 

SANTOS DE HOT 

Dominica séptima d e i 
Tiempo ordinario. La Cáte
dra de San Pedro Após
t o l Ss, Papias, Abüio, Pas
ca s i o, Maxtmlano, obs.: 
Margarita de Cor tona t Aris
tón, Raniero, c/5.; Eugenio 
y Macario^ mártires. 

Mjsa de la dominica sép
tima del tiempo ordinario. 

SANTOS DE MACANA 

Ss. Poücarpo, ob. y mr.; 
Primiano, Floreincio, cfs.; 
Lázaro, Antonino, rajs.; Ro
mana, ]VUlburga, Marta, vgs.; 
Sereno, mj . ; Celso, Fél ix y 
Ordeño, obispos. 

Misa: de San Polloarpo. 

C U L T O S 

SAN PEDRO Y SAN FE
LICES. — Hoy. fiesta titular, 

El novenario de misas, que 
dará comienzo el martes, día 
24, a las 7,30 de la tarde, en 
la iglesia parroquial de San 
Cosme y San Damián, será 
aplicado por el eterno des

canso del alma de 

LA SEÑORA 

D O N A M A R I A N A 

T R E C E N O M A Z Ü E I A S 

(Vda. de Gómez) 
Que falleció el día 22 de 

Enero de 1976. 
(Q. E. P. D.) 

LA FAMILIA agradecerá 
la asistencia a tan piadosos 
actos. 

Burgos, 22 de Febrero de 
1976. 

además de las misas de los 
dias festivos, se tendrá a la 
una de la tarde la solemne 
ceremonia de la conmemora
ción, cantada por e l coro pa
rroquial. Pronunciará la ho
milía don Vicente Proaño 
Gil, vicario general del Arz
obispado. 

Por la tarde, a las siete, 
misa, exposición de Su D i 
vina Majestad, bendición y 
reserva. 

Mañana, a las once, misa 
solemne en sufragio de los 
fieles difuntos de la parro
quia. 

SAN PEDRO D E LA 
PUENTE. ~ Fiesta titular. 
Hoy, domingo, a las doce, 
misa solemne concelebrada, 
con asistencia del vicario ge
neral del Arzobispado, don 
Vicente Proaño Gil y una 
representación de la Univer
sidad de Curas párrocos y 
coadjutores. 

A la una y media misa y 
exposición del Santísimo. 

A laa siete y cuarto de la 
tarde, novena, misa y bendi
ción con el Santísimo. 

Mañana, a las, once y me
dia, solemne sufragio de los 
difuntos, con homilía a car
go de don José Ruiz López, 
canónigo de la Catedral. 

E v a n g e l i o d í a 

VEGAS 

El Movimiento Fanviliar Cris
tiano comunica que el cursillo 

, prematrimonial organizado pa
ra el presente mes de Febrero, 
dará comienzo mañana lunes, 
día 23 a las ocho y media de 
la noche, en el salón de actos 
de la Caja de Ahorros Municl 
pal (Plaza de Santo Domin 
de Guzmán) Al mismo podrán 
asistir las parejas de novios 
que lo deseen. 

Hijo, tos pecados te son perdonados. San Marcos, II , b 
Cuando a los pocos días volvió Jesús a Cafarnaún, se supo que estaba en casa. Acu

dieron tantos que do quedaba sitio ni a la puerta. El les proponía la Palabra. Llegaron 
cuatro llevando a un paralítico, y como no podían meterlo por el gentío, levantaron unas 
tejas encima de donde estaba Jesús, abrieron un boquete y' descolgaron la camilla con 
el paralítico. Viendo Jesús la fe que tenían, le dijo al paralítico: Hijo, tus pecados te son 
perdonados. Unos letrados que estaban allí sentados, pensaban para sus adentros: ¿Por
qué habla éste así? Blasfema. ¿Quién puede perdonar pecados sino sólo Dios? Jesús 
se dio cuenta de lo que pensaban y les dijo: ¿Por qué pensáis eso? ¿Qué es más fácil 
decir tus pecados te son perdonados o decirle: levántate, coge la camilla y echa a andar? 
Pues para que veáis que el Hijo del Hombre tiene potestad en la tierra para perdonar 
los pecados, le dijo al paralítico: Contigo hablo: Levántate, coge tu camilla y vete a tu 
casa. Se levantó Inmediatamente, cogió la camilla y salió a la vista de todos. Se quedaron 
atónitos y daban gloria a Dios diciendo: Nunca hemos visto una cosa igual. 

CRISTO PRUEBA SU prueba el poder y la divinidad lastimoso estado y vayamos en 
DIVINIDAD de Cristo al obrarlo. Pensemos busca de Cristo. Y si lo hace-
Jesús, continúa predicando su por un momento en el mismo mos con fe, si vamos a El con 

divina doctrina que prueba con y veremos como hoy hay mu- ansias de salvación. Cristo es-
sus milagros. Las multitudes al chos paralíticos, sino del cuer- cuchará nuestra plegaria y nos-
ver la conducta de Jesús que po. si dsl alma, que es peor otros podremos oír su voz que 
a| mismo tiempo que predica, parálisis. Hoy en el mundo de nos dice: Tus pecados te son 
va curando toda dolencia, se nuestros días hay muchos que perdonados, vete en paz. 
preguntan: ¿Quién será éste? y están paralíticos para la vida 
como nos dice de Evangelio, se de la gracia, porque su alma 
quedaron atónitos, y daban glo- está manchada por el pecado, 
ria a Dios, y decían: Nunca he- que es e| único que paraliza 
mos visto cosa Igual. esa vida de la gracia. Hoy el 

Y es que Jesús, al obrar de Mundo se ve sumergido en un 
esta manera, al predicar y mar de pecados, pero sobre to-
obrar milagros, quería dejar do del pecado de Impureza, 
bien probado que en él se cum- Hoy el cine, la radio, la televi-
plían los vaticinios nveslánicos, sión. las revistas, los clubs, lo 
para as atraer a las multitu- Invaden todo y se han confabu-
des y ganarlas para la doctri- lado para tratar de sumergir-
na que anunciaba. nos en esa parálisis de la vida 

La Liturgia de este día qule- de la gracia, pero lejos de ir 
re llevar a nuestro ánimo ese a Cristo para buscar nuestra 
mismo convencimiento y así en curación, nos encharcamos más 
las lecturasa bíblicas, en la pri- y más en el pecado, y la por-
mera. tomada de Isaías, con- negrafía Impera por todas par-
trapone la maldad del pueblo tes, y los pecados de Sodoma 
judío y el perdón que Dios le y Gomorra se han quedado pe-
otorga, queños ante la avalancha del 

En la segunda, tomada d3l pecado impuro que todo lo in-
apóstol Pablo a los Corintios, vade, 
nos asegura que Dios es fiel 
en cumplir lo que promete. Pues entremos dentro de nos-

Finalmente en el Evangelio otro's mismos, e imitando el 
nos refiere cómo Jesús cura al e J e m pl o del paralítico del 
paralítico, después de haberle Evangelio, levantémonos de tan 
perdonado los pecados. 

Boletín 
de Caritas 

Donativos de la 
19.410 pesetas. senian. 

Para Guatemala, hasia , 
día 18, 724.088. 

Advertencias. Todos loj j ( 
ne?. a las ocho menos cua"» 
to de la tarde, se celebra' 
una misa en la capilla ^ 
Palacio Arzobispal por i J 
bienhechores vivos y diftüf 
tos de esta Cáritas Diocesa" 
na y ayudados por la mis^ 

Los donativos se reciben 
en Cáritas Diocesana, MaN 
tinez del Campo, 7; en Re" 
lojcría Pérez Cecilia, E w ' 
lón. 2; en Radio Popula/ 
Avda. del Cid. 8; en Radio 
Juventud, Albóndiga, 17 
en todos los Bancos y Cajaí 
de Ahorros establecidos en 
la capital. 

SEGUNDO ANIVERSARIO 
DE 

EL SEÑOR 

JESUS DEl HOYO GOWZ 
(Teniente de Ingenieros) 

Que falleció el día 22 de Febrero de 19.74 
(Q. E. P. D.) 

Su esposa, María Antonia Bujedo García; hijos, 
María Jesús y Jesús María; madre, Justina Gonzá
lez; madre política, Basilia; hermanas, hermanos 

políticos y demás familia. 
RUEGAN una oración por el eterno descanso de 

su alma y la asistencia al funeral que se celebrará 
en la Capilla Militar, hoy, día 22, a la una de la 
tarde. 

Acto de caridad por el que quedarán muy agra
decidos. 

Burgos, 22 de Febrero de 1976 

¡Cómo se manifiesta en esta 
escena del Evangelio el poder 
de la palabra de Cristo, com
probada por el milagro de la 
curación del paralítico! 

Cuando aquellos cuatro hom
bres, venciendo todas las difi
cultades, presentan al paralíti
co ante Jesús, Este al ver la 
fe de aquellos hombres, se di
rige al paralítico y le dice: Tus 
pecados te son perdonados. Es
tas palabras sobresaltan a los 
escribas y fariseos que siguen 
siempre a Jesús para expiarle 
y ver convo pueden sorprender
le, y piensan: Este blasfema: 
Porque, ¿quién puede perdonar 
los pecados sino sólo Dios? 

Aquellos hombres fanáticos 
no se dan cuenta de que van 
a ser cogidos en sus mismas 
palabras, y así les . dice Cristo 
¿por qué psnsáls eso en vues
tro corazón? Decidme: ¿qué es 
nvás fácil, decir tus pecados son 
perdonados, o decir: Levántate, 
toma tu camilla y vete a tu 
casa? Pues para que veáis que 
ei Hijo del Hombre tiene poder 
de perdonar los pecados, le di
ce al paralítico: Contigo hablo. 
Levántate, coge tu camilla y 
vete a tu casa. Y ai instante 
se levantó el paralítico, cogió 
su camilla y se fus. 

Este es el milagro y él nos 

PRIMER ANIVERSARIO 
DE 

EL SEÑOR 

D O N E U G E N I O G A R C I A V E L A S C O 

(Q. E. P. D.) 

Su resignada esposa, doña Emilia Rastrilla; hijos, 
don José Luis, don Ramón y don Jesús; padre, don 
Valerio, hija política, doña María Begoña Pérez; 
hermanos, doña María, don Máximo y doña Per
petua; nietos, hermanos políticos, sobrinos, primos 

y demás familia. 

RUEGAN una oración por el eterno descanso 
de su alma y la asistencia al funeral que se cele
brará el día 25, a las ocho de la tarde, en ta iglesia 
parroquia! de Nuestra Señora de Fátima. 

Actos de caridad por los que quedarán muy 
agradecidos. 

Burgos, 22 de Febrero de 1976 

El novenario de misas y ro
sarios, que dio comienzo ayer 
sábado, día 21, a las siete y 
media de la tarde, en la igle
sia parroquial de San Gil 
Abad, será aplicado por el 
eterno descanso del alma de 

LA SEÑORA 

D O Ñ A C A R M E N 

R E V I L L A S A I Z 

(Vda. de José M.1 Hernando) 
Que falleció el día 20 de 

Diciembre de 1975. 

(Q. E. P. D.) 

SU FAMILIA ruega una 
oración por su alma y la asis
tencia a alguno de dichos ac
tos piadosos. 

Burgos, 22 de Febrero de 
1976. 

Toma de posesión de 
don Ignacio García 
Ortega como presidente 
del Consejo Rector de 
la Unión Territorial de 
Cooperativas del campo 
de Burgos 

El jueves pasado tuvo lugar 
la toma de posesión de los nue
vos presidente y secretario de 
la Unión territorial de Coope
rativas del Campo, don Igna
cio García Ortega y don Emi
lio del Val Sanz. respectiva
mente; el primero sustituye en 
el cargo a don Pedro Urquiza 
Alcalde, y el segundo fue ree
legido. 

El acto tuvo lugar en el do 
-micllio social de la entidad, en 
la calle Santander, con asisten
cia del secretario provincial de 
la Organización Sindical, don 
Enrique Quirós García, que re
presentaba al delegado provin
cial; director sindical de la 
Obra Sindical de Cooperación, 
don Caliste Fernández Martí
nez; presidente saliente, don 
Pedro Uzquiza; presidente en
trante, don Ignacio García y los 
restantes componentes del Con
sejo Rector: secretario, tesore
ro y vocales. 

En su Intervención, el señor 
Quirós García, tras referirse al 
papel que corresponde a •a 
Unión Territorial de Cooperati
vas en el dasarrollo del nvovi-
miento cooperativo, dedicó pa
labras de elogio para don Pe 
dro Uzquiza y deseó toda cla
se de éxitos al nuevo presiden
te, don Ignacio García Ortega 

Intervinieron seguldam e n t e 
los presidentes saliente y en
trante y después do finalizado 
el acto, los componentes del 
Consejo Rector celebraron su 
reunión mensual, tratándose los 
puntos del orden del día. 

7,00.—Merced y Residencia sacerdotal. 
7,30-—San Gil, San Lorenzo, San Cosme, Residencia 

sacerdotal > Carmen 
8,00—San Lesmes, San Gil, San Pedro y San Felices, 

San Pedro de la ..Fuente, Santa Agueda. Nuestra 
Señora de Fátima. San Fosé. La Anunciación, Ga
monal, Merced y Santa Clara 

8,15.—Catedral, San Lorenzo y San Cosme. 
8,30.—San Esteban, Nuestra Señora de las Nieves, Ba

rriada Vague, SESA, Capiscol, Carmen, Santo 
Domingo de Guzmán. San lulián. Sagrada Fami
lia, San Martín de Forres y Reparadoras. 

9,00.—Cátedra1 San Lesmes. San Gil, San Lorenzo. San 
Cosme y San Damián San Pedro v Sao Felices, 
Gamonal. Nuestra Señora de Fátima, San losé 
Obrero Santa Agueda La Anunciación Merced, 
La Ventilla Agustinas de Santa Dorotea. Santa 
Clara, Residencia sacerdotal y San Pablo 

9,15.—San Esteban y San Pedro de la Fuente 
9.30.—Carmen (retransmitida doi Radie Popular), Cen

tro docente de Cáritas (Gamonal). Sanu Domin
go de Guzmán, jan lulián. San Mártir de Fo
rres. Sagrad* Familia v Hospital del Rey 

9,45.—Catedral. 
10,00.—Sa-- Lesmes, San Gil San Lorenzo San Cosme, 

Santa Agueda Nuestra Señora de las Nieves. La 
Anunciación. Nuestra Señora de Fátima, San 
José Barriada Militat Merced. Capiscol. Gamo
nal Vagüe Residencia sacerdotal Santa Clara, 
San Amaro, capilla del cementerio de San losé 
y San Pablo 

10,15.—Catedral 
10.30.—San Pedro y San belices. Residencia Sanitaria, 

San lulián. San Martín de Forres. Santo Domin
go de Guzmán Saarada Familia v Huelgas 

10,45. —San Lorenzo 
11.00. -San Gil. San Cosme, La Anunciación, San Este

ban Merced. Nuestra Señora de Fátima. San 
lose San Pedro de la Fuente SLSA. Barriada 
Militar Residencia «acerdotal Gamona' » San 
Pablo 

11,15.—Catedral. San Lesmes Santa Clara » Venerables. 
11.30 -San Lorenzo Hospital del Rey La Ventilla, Ya-

güe, Centro docente de Cáritas (Gamonal), tai
men San lulián San Amaro v Sanfr Domingo 
de Guzmán 

11,45 —Sa» Martin de borres . 
12.00.—Catedral San Lesmes San Gil. San Cosme, ja" 

Pedn. y San Felices Santa Agueda U ¡ ^ J J 
ción. Nuestra Señora de las Nieves Barriada 
litar Capiscol Nuestra Señora de Fátima Sao 
José Obrero San Pedr. de la Fuente. Merced, 
Gamonal Reparadoras Saarada Familia "u 
gas San Pablo 

12,15 —San Lorenz v Yagüe z^ ,̂ 
12.30.-San Esteban. Carmen Centro docente de ^ de 

tas (Gamonal). San lulián. Santo Domingo 
Guzmán Sar Martin de Forres v Residencia 
ni la ha 

12,45—Catedral . G i l 
13.00. -San Cosmt San Lorenzo. San Lesmes, San -

San Pedro y San Felices La Anunciación^ . 
Agueda Nuestra Señora de Fátima ^ 'le3l 
Obrero. Merced Agustinas de ^anta ^ 
Gamonal Sagrada Familia Barriada miH'at 
Pablo 

13,15.—Venerables. c,2{¡ 
13.30—Catedral, San Pedro de la Fuente. ^ ^ M a r t í o 

Julián Santc Domingo de Guzmán v í»a" 
de Porras 

13,45. -San Lorenzo pedro J 
14.00 -San Lesmes San Gil, San Cosme, ian N stra 

San Felices. La Anunciación, ^ r c e d ^ , s 
Señora de Fátima Saerad» Familia- ija" 
San Pablo 

17,30. -Nuestra Señor, ut la* Nieves 
18,00. -Gamonal * San Pablo 5. at0 Do-
18.30 -San Gil. Nuestra Señora de Fátima ^ 

ming* df Guzmán Carmen Pedro v ^ 
19.00. -San Lorenzo La Anunciación v ^ 

Felices D* 
19.30 Catedral, San Cosme, Santa AguecM. ^ . j 

mingo de Guzmán Sagrada Fami,,ca' p¡blo-
de Forres. Carmen, Reparadoras y /^brrero. M*' 

20.00 San lulián Sar- «trenzo Sar lose ^ 
ced v San Pablo 

20,30- -San Martín de Forres v Carmen 

Domingo. 22 de Febrero de í 
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AGREGACIONES. — Pa
ca agi'e&ado a la Base de 
¿rque y Talleres de la VX 
pegión, el brigada de I n -
íantería, don Francisco Ma-
yor Giner, procedente del 
Lblerno general del Sahara. 

plSPONIELE. — Pasa a 
13 situación de disponible 
en Burgos y agregado al Re-
aimiento de San Marcial, el 
aargento especialista mecáni
co ajustador, D. Wenceslao 
García Martín, del Tercio 
Sahariano Alejandro Farne-
sif IV de la Legión. 

IOLICIA MUNICIPAI . 

HALLAZGOS. — En la 
policía Municipal y para las 
personas que acrediten ser 
m propietarios, se encuen-
t-an depositados los siguien
tes objetos: 

Una cartera, un billetero 
conteniendo dinero, cierta 
cantidad de dinero, dos ar
chivadores, un neceser, un 
paraguas, un par de gafas, 
una medalla, un par de 

guantes, dos pulseras, una 
alianza, una esclava y un 
alfiler. 

Durante la pasada quin
cena ha sido entregado una 
cartera, un billetero, un mo
nedero con cierta cantidad 
de dinero, un bolso negro 
de señora, una caja con ro
pa, dos pares de gafas, un 
rollo de cable, entregado por 
cobrador de autobús núme
ro 151; taxis núm. 3, don Jo
sé María Rojo, don Justo To
ledano, don Jesús Izquierdo, 
don Abel Dueñas, don Lucio 
Lucas y don Amalo Vl l la-
hizán, a los que acreditaron 
ser sus propietarios, doña 
Emiliana Encinas, don Pr i 
mit ivo Moradillo, doña Bal-
tasara Mansilla, doña Pilar 
Rulz, don Narciso González 
doña Anunciación Moreno, 
don Jesús Galajares y don 
Bienvenido de Frutos. 

Asimismo han sido entre
gados a sus respectivos pro. 
pletarios, dos motos y dos 
bicicletas quedando otras va
rias en , depósito, asi como 
dos remolques de mano. 

La Ignorancia perjudica. La donación de sangre. No. 
Contra cualquier prevención en la donación de sangra 

consulta le felicidad de ios que ya la dieron. No es 
perjudicial si estás en condiciones. 

« f e E S P E C T A C U L O S 

):•• 

0 

AVENIDA.- Hoy, 5,15. 7,45 
y 10.30. i Vuelve, en ver
sión íntegra y como estre
no gigante, la obra maes
tra, de amor, que ha dado 
el Cine! Un hombre y una 
mujer (S. c.) De Claude 
Lelouch. Oscar a la Me
jor Película, Palma de Oro 
en el Festival de Cannes, 
Gran Premio Festival de 
Acapulco (Mayores 18). 

CALATRAVAS ( 204161 ) . — 
5,30, 7,45 y 10.30. C o n 
Charles Bronson —en su 
más convincente interpre
tación— estreno de El jus
ticiero de la ciudad (3). 
Una dramática y emotiva 
historia algo impresionan
te- ¿Una denuncia contra 
la violencia, el crimen y la 
corrupción que nos inva
de? (May. 18). 

CONDAL.- Continua de 4 e 
12. Hoy, un programa cum
bre. La película más pre
gada de los últimos años. 
Investigación sobre un clu-
oadano Ubre de toda sos-
Pecha. Gian María Volon-
Je y Florinda Bolkan. Y 
Jony Leblanc. Cas s e n y 
Juanlto Navarro en Celos 
«ñor y Mercado Común. 
A«nbas tecnicolor. (Mayó

os 18 años) 
-^SULADO . - Hoy, gran 
Programa doble, en sesión 
fontmua desde las 5 de la 
^rde, con Los tres super-
^ en la selva. Más que 
Junca. accl6n ^ rojo viv0 
^Puñetazos que echan hu-
¿ / ¿Dónde vas. triste 
Je ti? Con Vicente Parra, 
^ p a r t i ó su trono.... pero 
0 su corazón. La grande-

un amor hecha le-
Jenda (Todos públicos). 

DUCAL.— Hoy. de 4 a 12, 
doble incompara b l e : E l 
desafío de los 7 magníficos. 
Lee Van Cleef. ¡Un «wes-
tern» excitante, Impresio
nante, espectacular. Y Cri
men imperfecto. Fernando 
F Gómez, López Vázquez. 
Apasionante y rabiosamen
te divertida. iLo pasará 
bomba! ( M a y ores de 18 
años) 

GRAN TEATRO.—Hoy, 5,15, 
7,45 y 10,45, ¡sensacional 
estreno! E l éxito más co
mentado, mundialme n t e, 
del ciño italiano, con Ugo 
Tognazzl: E l comisarlo y 
la «dolce vita» (3R) . La 
corrupción y la hipocresía 
de una ciudad. Todos es
taban enfangados, hasta el 
propio comisario. ¿Qué ha
cer...? (Mayores 18 años). 

CINE GOYA.— Hoy, a las 
4,30, 7,45 y 10,45, la sensa
cional película de Ingmar 
Bergman Secretos de un 
matrimonio. L iv Ulhnann 
mejor que en su interpre
tación en «Gritos y susu
rros». Verdades que duelen 
en las relación es e n t r e 
hombre y mujer. ¡Sober
bia! ¡Fortísima! (Mayores 
18 años). 

T I V O L I (209045).- 5,30. 7,45 
y 10,30. Estreno de una pe
lícula con a r g u m e n t o , 
guión y dirección de Ma
rio Camús: La Joven casa
da (4). Technicolor. Con 
Ornella Mutl, Pedro del 
Corral y Mark Edwards. 
Ella concebía la vida ma
trimonial como fruto de 
un esfuerzo... (Exclusiva
mente para mayores 18) 

,lstINi ClIHATIMA MÜNICIPAI « E l P L A N T I O » 

I ^ 1 , Vl<:|o de bar. Graio ambiente. Cursos de natación. 
de aprendizaje. Precios especiales para abonados. 

Alerta de 11 de b mañana a 10 de la noche. 

MOVIMIENTO D E M O-
GRAFICO.— Durante el día 
de ayer se verlfioaron en 
el Registro Civil, las si
guientes inscripciones: 

Nacimientos: V i c e n t e 
Martínez y Cuevas, Celia 
Muril lo y Espinosa, Juan 
José Giménez y Hernán
dez, Alberto Santiago y Pé
rez, María de los Angeles 
Villasante y Re villa. Ana 
María Ruiz de Temiño y 
Arquiaga. 

Matrimonios: Don Lula 
Antonio Sáiz y Herrera, 
con doña Marta María Cal
vo y Zabala, el día 28, a 
las cinco de la tarde, en la 
Santa Iglesia Catedral. 

Defunciones: María Asun
ción Arce y Arroyo, de Ta-
lamillo del Tozo. 58 año»; 
Iván Burgos y García, de 
Burgos, un mes; Dorotea 
Santamaría y Expósito, de 
Burgos, 82 años; Dolorea 
Delgado y Juárros. de Ar
cos de la Llana, 83 años; 
Pascual Andrés e Izoara, 
de Aranda de Duero, 63 
años; Florentino González y 
González, de Villimar, 85 
años; Juan José Alloza y 
Linares, de Sayatun (Qua-
dala jará) , 63 años; María 
Guerrldo y Pineda, de San
tamar ía de Oca, 71 años; 
Agustín Gonzále y Quin
tero, de Vlllacon anclo, 77 
años 

Máxima, 13,0 grados a las 
16,30 horas; mínima, 1,6 
grados a las 9 horas. 

Dirección y velocidad del 
viento.— A las ocho de la 
mañana, calma; a la una 
de la tarde, S— 6 kilóme
tros; a las siete de la tar
de, NW— 4 kilómetros. 

Humedad, 5,8 por ciento. 

SABADO 28 y 
DOMINGO 29 

A O V I E D O 

Y G I J O N 

Partido: 
Ensldesa-Burgos C. F. 

Salida de Burgos: 
Sábado, 7,30 mañana. 

Regreso: 
Domingo, noche. 

Viales Ciunia 
AGV. G. B. 134 

Paloma, 25 
Teléfono 206633 

kilométrico 221. que correspon
de al término da Rozas de Val-
deporres. 

El accidente sobrevino al rom
perse una mangueta de un va
gón contenedor, quedando fuera 
de la vía cuatro de laa dieci
séis unidades del convoy, que 
iba cargado con arena. Los da
ños se han valorado en una» 
70.000 pesetas, sin que se re
gistraran desgracias personales. 
La línea quedó expedita a las 
ocho y veinte de la tarde. 

Practicó diligencias la Guardia 
Civil. 

PARA VER BIEN 
PARA OIR BIEN 

I N I E R N A C I 
Guillermo FrühbecU 

E s p e c i a l i d a d 
microlentillas 

Espolón, 30 

CONCURSO. — E l «Bole
t ín Oficial del Estado» publi
ca, en su número del pasado 
viernes, una Orden del M i 
nisterio de la Vivienda, por 
l a que se convoca concurso 
de traslados para la provi
sión de diversas plazas va
cantes de secretarios en Cá
maras de la Propiedad Ur
bana. 

Entre dichas vacantes fi
gura la de la Cámara de 
Burgos. 

FARMACIAS DE GUAR
DIA. — Domingo: Srta. Hija 
de Marcos, San Pablo, 17; 
Sra. García Eche veste. Avda. 
del Cid, 20; Sra. Gutiérrez 
Castro, plaza San Bruno, 12; 
y Sra. Sánchez Falo, Apari
cio y Rulz, 3. 

Lunes: Sra. García, plaza 
de Vega, 13; Sra. Chomón, 
Gral. Sanjurjo, 15 (puente 
Gasset); Srta. Sáez Sagredo, 
Barriada Inmaculada, 1 (Ga
monal); Sr. Gutiérrez, Vll la-
lón, 10, y Sra. García Mella
do Avda. del Cid, 89. 

PRO I E 6 S 

EN AYER 

m u e b l e s 

e \ / e L i o 

GRATITUD. - - La familia 
de doña Inés Madrid Lara, 
fallecida el pasado día 11 
(q. e. p. d.) nos ruega expre
semos en su nombre, ante la 
imposibilidad de hacerlo per
sonalmente, su agradecimien
to a cuantas personas asistie
ron al funeral y entierro ce
lebrado por el eterno des
canso de su alma. 

—La viuda, hijos y demás 
familia de D . Gregorio Sáiz 
Bernabé (fallecido el pasado 
día 13), ante la imposibilidad 
de hacerlo personalmente, 
nos ruegan expresemos a tra
vés de estas líneas su agrade
cimiento a cuantas personas 
asistieron al funeral y testi
moniaron su pésame. 

—Los hijos y demás fami
lia de doña Mariana Treceño 
Mazuelas (Vda. de Gómez), 
fallecida el día 22 de Enero 
pasado, (q. e. p. d.), ante la 
imposibilidad de poder co
rresponder particularmente a 
las manifestaciones de con
dolencia recibidas con moti
vo de su fallecimiento, lo ha
cen a través de las presen
tes líneas, significando a to
dos su más profundo agrade
cimiento. 

NOMBRAMIENTO PRO
VISIONAL. —' Por resolu
ción de la Dirección gene
ral de Administración local, 
publicada en el «Boletín Ofi
cial del Estado» correspon
diente al pasado viernes, se 
nombra con carácter provi
sional interventor de Admi
nistración local en la Dipu
tación provincial de Burgos, 
a don Pedro Ortego Merino. 

OPOSICIONES. — La se
ñorita Ana María Isabel Ga
rrota Cumbreño ha ingresa
do en el Cuerpo de Funcio
narios de carrera, de nivel 
auxiliar, para la Universi
dad de Valladolid. 

Enhorabuena. 

BOLETIN METEOROLO
GICO, — Comprensivo de 
los datos recogidos ayer en 
el Observatorio del Ins t i 
tuto de Enseñanza Medía 
Femenino. 

Barómetro.— A las ocho 
de la mañana, 690,6; a la 
una de la tarde, 691,6; a 
las siete de la tarde. 690,6. 

Temperatura ambiente. — 

V A L L E 

Practicante. Callista. Consul
ta y servicio a domicilio. 

Sta. Clara, 26. Tf. 205131. 

EL CUPON PRO - CIE
GOS.— En el sorteo cele
brado en el día de ayer, 
resultó premiado con 2.500 
pesetaa, el número 579 y 
premiados con 250 pesetas, 
todos los números termina
dos en 79. 

DESCARRILAMIENTO. - A las 
tres y veinte de la tarde de 
ayer descarriló un tren mercan
cías que circulaba por la línea 
férrea Bilbao-León, en el punto 

MINUSVALIDO: 
El Ministerio de Tra-

bajo te ofrece en las 
n u e v a s dependencias 
del SEREM (Avda deJ 
Vena, n» 11, Edlflcic 
Para), en Purgoa. una 
más completa y eficaz 
atención. 

E L A R Z O B I S P O 

A M A D R I D 

En la m a ñ a n a de hoy el 
arzobispo de la diócesis doc
tor García de Sierra y Mén
dez, emprenderá viaje a Ma_ 
drld a fin de asistir a las 
reuniones de la Asamblea 
plenarla de la Conferencia 
del Episcopado que comen, 
zárá mañana, lunes, en la 
Casa de EJerolcios dé E l Pi
nar. 

R E P R E S E N T A N T E 

D I S T R I B U I D O R 

Para fábrica de insectici
das domésticos, ambientado-
res y detergencía industrial. 
Esté introducido en la venta 
directa a todo tipo de cen
tros de trabajo, recreo, etc. 

Muy Interesantes condicio
nes económicas. 

Interesados, dirigirse por 
escrito con amplias referen
cias y teléfono a PRODUC
TOS GERS, S. I . , calle San-
ducelay, 12. Pamplona. Con
testación a las cartas que 
reúnan los requisitos rese
ñados. 

Del DIARIO D E BURGOS 
correspondiente a l viernes, 

22 de Febrero de 1946 

SEGUN declaraciones del d i 
rector de la Fábr ica Na
cional de Moneda y T im
bre, se cree que para el 
próximo año es tarán con
cluidas las obras de la 
fábrica de papel para b i 
lletes de Banco que se 
construye en Burgos. Ade
más, las dependencias fa
briles se edificarán con 
viviendas para los emplea
dos e Instalaciones depor
tivas. La fábrica utilizará 
maquinaria y procedi
mientos modernísimos. 

• AYER tomó posesión de 
su cargo el nuevo delega-
dodo de Hacienda de esta 
provincia, D. Marcos Me-
lús Gasea, que hasta aho
ra había desempeñado el 
mismo cargo en la provin
cia de Huesca. 

• E L Orfeón Burgalés ofre
ció ayer en el Gran Tea
tro un brillantísimo con
cierto como comienzo de 
los actos conmemorativos 
de su L V I Aniversario. 

• A los 37 años de edad ha 
fallecido nuestro estimado 
amigo don José Alaria Si
lleras Peña, jefe adminis
trativo de la Compañía de 
Aguas de Burgos. 

• L A temperatura máxima 
de ayer fue de 6,4 grados 
y la mínima, de 1,6. 

Dr. Antonio i Mateo 
Cirujano vascular del líos* 
pltal Universitario, Especia-
lista por I» Unlv, de Milán* 

Varices, HiperteTislón, 
Arte rio fsclerosls 

Consulta previa pctlclótt 
hora. Calle Gamazo, t . 

Telf. 333350. VALLADOLID 

DEPENDIENTE Y CHICO 
S E P R E C I S A N 

PARA COMERCIO DE FERRETERIA 

Interesados, presentarse en: 
Glicina de Colocación. San Pablo, 8. 

(R. O, C. 17.633) 

RECOGEMOS DE 
«El NORTE DE CASTEIA» 

DEl DIA 6 DEL ACTUAL 
ESTA CCRIOSA NOTICIA 

V A L L A D O L I D H A C E 7 5 A Ñ O S 

L A E L E C T R A 

El electricista señor BATTANER, ventajosamente co
nocido como empleado técnico de la Sociedad ELEC
TRICISTA CASTELLANA, ha abierto al público un es
tablecimiento de materiales, titulado "LA ELECTRA" en 
la Calle de Platerías. 

Hemos podido enterarnos que esta Casa comenzó en 
BURGOS en la Calle Moneda hace 36 años. VETE-
RANIA. 



N u e v a s misiones (a corto plazo) del a lcalde 
a conceja les y Serv ic ios municipal izados 

Entre ellas la de activar los trámites para 
la adquisición a la CAM de los cuarteles 

C o n t a c t o s c o n Z a m o r a p a r a c o n o c e r 

s u e x p e r i e n c i a d e f e s t e j o s 

1 

Fiel a su programa de res
ponsabilizar a los miembros de 
la Corporación municipal en 
concretas misiones, y a corto 
plazo, para un mejor y más 
eficaz servicio a la ciudad, el 
alcalde D. José Muñoz Avila ha 
marcado otra serie de directri
ces que, en distintos aspectos, 
responden a la Idea de implicar 
gradualmente a todos los con
cejales en trabajos y propues
tas, conforme se dio a cono
cer hace unos días, sin perjui
cio de la resolución que pro
ceda en las demás actuaciones 
ya en marcha, todo ello por 
exigirlo el interés general de la 
capital. 

He aquf los nuevos trabajos 
«acomendados por la primera 
autoridad municipal a mien> 
bros de la Corporación: 

—Deben realizarse a la ma
yor brevedad los trámites ne
cesarios para formalizar la es
critura de compra-venta, total 
o parcial, de los terrenos cte 
los cuarteles, propiedad de la 
Caja d-i Ahorros Municipal, pa
ra su adquisición p- este 
Ayuntamiento. (A don Pedro 
Sevilla Vélez). 

—Para ordenar definlti v a-
menta el paseo de La Quinta 
y teniendo en cuenta la inci
dencia de la «Vía de Ronda», 
se hace del todo punto necesa
rio eliminar, en sentido de 
traslado. ®1 establecitríiento mi
litar denominado «Depósito de 
SementalesB. operación que se 
considera factible dado el gra
do de colaboración entre Ejér
cito y Ayuntamiento. (A don 
Leonardo Carosdo Ojeda). 

—A nadie puede ocultarse el 
deficientísimo estado de nume
rosas calles. Se necesita repa
rarlas, programando un plan-
diagnóstico que permita cono
cer el grado de urgencia que 
precisa el arreglo de cada vía 
pública, subdlvldléndolas por 
zonas en «buena pavimenta
ción», aregular», «deficiente» y 
•sin urbanizar». (A don César 
Rico Pardo). 

—El Incesante tráfico de ca
miones por el centro de la ciu
dad, muchos de los cuales cir
culan en busca de lugares don
de estacionarse, origina graves 
molestias e Incomodidades al 
vecindario, obstaculiza el tráfi
co y contamina el amblóte. 
Hay que habilitar aparcamien
tos especiales para los camio
nes y en la periferia. (A don 
Jesús Mozas). 

—Es norma, cuyo uso está 
generalizándose en nuestra na
ción y en el extranjero, la su
presión de aparcamientos de 
cuperflcles. de vehículos, en zo
nas que por sus características 
especiales impiden el tránsito 
peatonal o lo dificultan, v.g. en 

centros de denso tráfico cower-
clal o parte del casco urbano 
de calles angostas o de am
biente histórico - artístico. Se 
precisa un estudio que permita 
la supresión del aparcamiento 
da superficie en toda o gran 
parte de las zonas del períme
tro - «morado» del Plan de Or
denación Urbana. A los presi
dentes de las Comisiones de 
Fomento Histódco-Artístlca y 
de Tráfico). 

—Interesa un rápido estudio 
sobre la posible construcción de 
los nuevos Almacenes munici
pales. (A don Ricardo Cardona 
Ortega). 

—Urge un informe de las dis
tintas necesidades que se plan
tean a los barrios de la ciu
dad, apuntando soluciones y ré
gimen prioritario de las mis
mas. (A don Maximiliano Ta-
mayo Acha). 

—Igualmente Importa dispo
ner a la mayor brevedad de 
un estudio de las necesidades 
que se plantean a los barrios 
en orden a Aulas de Cultura. 
Teleclubs y Centros análogos. 
(A don Antonio García Martín), 

—Posibilidad de editar una 
revista, de periodicidad anual 
o semestral, que patrocinada 
por este Ayuntamiento, recoja 
la vida, iniciativas, costumbres, 
tradiciones, etc.. de la ciudad, 
de sus «Peñas» y sociedades, 
sin perjuicio de informar a las 
entidades interesadas en el te
ma. {A don Antonio García 
Martín). 

—Es necesario un Informe de 
las actividades que actualmen
te desarrollan los Servlc I o s 
municipalizados. estado de ges
tión de los asuntos más Impor
tantes, proyectos realizacio
nes, así como otros extrenvos 
de interés. (A los presidentes 
de los Consejos de Administra
ción de los Servicios Municipa
lizados de Aguas, Autobu s e 8 
Urbanos'. Estación de Autobuses. 
Instalaciones Deportivas y de 
Recreo, y de Desarrollo Urba
no y Fomento de la Construc-
pión). 

—Estudio de las caites de !a 
capital con expresión del esta
do en que se encuentra el 
alumbrado de cada una de 
ellas, distinguiendo si están en 
buen estado, es difidente o ca
recen de servicio. En este úl-
tilmo caso Importa establecer 
un régimen de prioridades. (A 
don Avelino García González). 

COMISION MUNICIPAL A 
ZAMORA 

El alcalde de la ciudad señor 
Muñoz Avila, acompañado da 
los concejales señores García 
Martín y Tanrayo Acha, se 
marchó ayer a Zamora al ob
jeto de tomar contacto ĉon el 
Ayuntamiento zamorano y su 
Comisión de Festejos en orden 
a conocer la experiencia de di
cho Municipio en el plantea
miento de festejos con la cola
boración del vecindarlu y enti
dades populares zamoranos. 

R E P R E S E N T A N T E 
Introducido en papelerías, grandes almacenes y galerías 
de arte, solicita importante Empresa angloespañola edi
tora de Christmas. papel para regalo y Reproducciones 

de Arte. 
Comisión 15 % . — Zona: Toda la provincia. 

Interesados, escribir facilitando información personal y 
comercial a; LUX COLOR, S. A., Diagonal, 369. 

BARCELONA - 9 

C O Y P I N 
LESACA (NAVARRA) 

PINTURAS EN GENERAL, BROCHAS, HERRA
MIENTAS PARA PINTURAS. 

Distribuidor para Burgos y Falencia 

EUGENIO VILLAHOZ. Tfno. 222628. BURGOS 

L A SEÑORA 

DOÑA MARIA GARRIDO PINEDA 
Falleció en e l d í a de aver. a los 71 años de edad, des tmés de recibir los 

Santos Sacramentos v la Bendición de Su Santidad 
(Q. E. P. D.) 

Su resignado esposo, don Francisco M a r t i n : Hermana, d o ñ a Leonor: her
manos polí t icos, sobrinos, primos v d e m á s fami l ia 

RUEGAN una oración oor el eterno descanso de su alma v la asisten
cia a las honras fúnebres v funeral aue se c e l e b r a r á n HOY. domineo. 
a las CUATRO Y MEDIA, en la ielesia Darroauial de San Ju l i án Obisoo. 
Acto seeruldo la conducción de la finada al cementerio de San J o s é . Ac
tos de caridad oor los aue anticipan las m á s sinceras eradas. 

V I V I A : CALDERON D E L A BARCA. 28. 
Capilla ardiente* Residencia Sanitaria. 

Bureos 22 de Febrero de 1976 
Funeraria «San José» 

V I D A 

C U L T U R A L 

B U R G A L E S A 

E L MARTES, CONFEREN
CIA DE DON JUSTO D E L 
RIO, E N E L CIRCULO 
DE LA UNION 

h próximo martes, e las 
ocho de la tarde y en el Círcu
lo de la Unión, disertará don 
Justo del Río Velasco, maes
tro-director del grupo que lleva 
su nombre, en torno a un su
gestivo tema en el que, además 
de hablar de nuestro folklore, 
presentará a varios mozos y 
mazas exhibiendo trajes de 
nuestro mejor ancestro burga-
lés. 

El afanado y querido maes
tro será presentado por don Jo
sé María Codón Fernández, del 
que no es necesario, por nues
tra parte, hacer la glosa de su 
rica personalidad. 

CONFERENCIA SOBRE 
«REFORMA DEL CODIGO 
CIVIL» POR DOÑA 
CARMEN SALINAS 

Mañana lunes, organizado 
por el Círculo Medina de la 
Sección Femenina, tendrá lugar 
en la Casa de Cultura a las 
ocho de la tarde, una conferen
cia sobre el tema «Reforma del 
Código CivIU en la que In
tervendrá la señorita doña Car
men Salinas. Let rado^ la Se
cretaría General del Movimien
to y Asesor Jurídico de la De
legación Nacional de la Sección 
Femenina. 

Durante varios años ha cola
borado en la Sección Femenina 
por lograr un estado de justicia 
para la mujer española espe
cialmente en el campo legal, 
habiendo Intervenido en la Co 
misión que preparó la Proposf 
clón de Ley de 22 de Julio de 
1961 sobre «Los Derechos Polí
ticos y Profesionales y de Tra
bajo de la Mujer». 

MAÑANA. CHARLA-COLO
QUIO EN LA CASA DE 
CULTURA 

Mañana, lunes, día 23. a las 
ocho de la tarde, en la Casa 
de Cultura dará una charla-co
loquio la señorita Carmen Sali
nas, letrado é s la Secretaría 
general del Movimiento, sobre 
el tema «Proyecto de Ley de 
reforma del Código Civil». 

Dado el interés qua el tema 
ofrece para la nvujer. el Círcu
lo Cultural «Medina» invita al 
acto a todas las amas de ca
sa. 
JORNADAS DE ORIENTA

CION F A M I L I A R 
La Asociación de Padres 

de Alumnos del Instituto Na
cional Masculino de Burgos 
«Diego Porcelo», ha organi
zado unas Jornadas de 
Orientación Familiar, cuyo 
tercer acto tendrá lugar el 
próximo martes, a las ocho 
de la tarde en el ealón de 
actos de la Casa de Cultura 
plaza de San Lesmes. con 
una «Mesa Redonda» en la 
que participarán D. Virgilio 
Mazuela Rubio y su esposa 
doña María del Rosario Coll 
de Mazuela (presidenta de 
la Asociación de Padree de 
Alumnas del Instituto Fe 
menino «Cardenal López de 
Mendoza), con el tema «La 
familia ante la evolución so 
cial». 

Fo rmarán esta «Mesa Re 
donda» junto con los indica
dos, otros dos matrimonios 
nertenecientes a esta Asocia 
clón. 

A este acto quedan expre 
sámente invitados todas las 
familias y profesores de am 
bog Institutos (Masculino y 
Femenino), asi como tam 
bién todos aquéllos que sien 
tan la problemática de 
responsabilidad familiar. 

la 

EXPOSICION DE RAFAEL 
MONTAÑES. EN LA C.A.M. 
Desde ayer y hasta el pró 

xlmo día 6 de Marzo expone 
en la sala de Arte de la CA.M 
fAvda. de Sanjurjo) el autor Ra
fael Montañés Carmena, del que 
hablaremos a «u debido tlcm 
po. 

De momento, conviene decir 
que las horas de visita a esta 
muestra son de doce a des 
oor las mañanas y de siete 
nueve por las tardes. Los dtas 
festlvo-s regirá aclámente el pri
mer horario. 

Martínez Laredo, padrino 
de la XIV promoción 
de Asistentes Técnicos 
Sanitarios Femeninos 

Un grupo de alumnas de 
la X I V promoción de Ayu
dantes Técnicos Sanitaria? 
Femeninos, se entrevistaron 
ayer con el presidente del 
Burgos C. P., don Antonio 
Martínez Laredo. en el ho
tel Condestable, donde ha
bían sido citadas por el 
Motivo: Aceptar el padri
nazgo de esta promoción de 
bellas. Jóvenes y simpáticas 
señoritas, que se disponen a 
finalizar su carrera 

El señor Martínez Lare-
ro dialogó amablemente con 
ellas y después de agra
decerles esta atención ha
cia su persona, se mostró 
dispuesto a brindarles su 
colaboración en los actos 
que proyectan para celebrar 
la despedida del Centro en 

que cursan sus estudios 
Entre esos actos acá* 

como uno de los má« 
cipales, figura como es ¿ 
suponer, un viaje b J ¿ 
amplio posible, tanto de 
creo como instructivo 
que podrían ser vislt^ * 
Centros médicos en ios q* 
conocer los adelantos V 
la Ciencia y la forma en 
que desarrolían su actlvi 
dad las enfermeras 

Anoche visitaron nuestra 
Redacción tres de estas e^. 
páticas señoritas, quienes" 
ai damos a conocer la no! 
ticla. nos rogaron hiciésemos 
presente y pública su gra. 
titud al señor Martínez 
Laredo. Encargo qae deje, 
mos cumplido muy gusto, 
sámente. 

T R A S P A S O L O C A L 
M U Y C E N T R I C O 
IDEAL PARA CUALQUIER TIPO DE NEGOCIO 

Interesados, escribir a la referencia "LOCAL" 

APARTADO 140. BURGOS. 

e n l 

| TEXTILES MARIN I 
| M A F I W / E C H l S E f f | 

MINISTERIO DE INDUSTRIA 
D e l e g a c i ó n P r o v i n c i a l 

B U R G O S 

A N U N C I O 

A los efectos prevenidos en el artículo 9 del Decreto 
2617/1966, de 20 de Octubre, y en el artículo 10 f 
Reglamento de la Ley 10/1966, de 18 de Marzo aprobado 
por Decreto 2619/1966, de 20 de Octubre, se somete a 
información Pública la petición de la Autorización pâ  
las instalaciones eléctricas que se detallan así como 
Declaración en concreto de utilidad Pública de las mi • 
mas 
Referencias. — R. 1. 2.741 — Exp. 28.776 F. 658. 

Peticionario.— IBERDUERO, S. A. 

Objeto de la instalación. — Atender nuevas deiliaiJdaLna 
energía eléctrica y mejorar el suministro en la 20 
del Valle de Mena. una 

Características principales. — Linea a 13,2 ^v; ' ,c0" c-,. 
longitud total de 7.119 m. de los cuales l ; ^ 6 , ^ a la 
rresponden a la Provincia de Burgos v 2 - 7 S i f°ln & 
de Alava, sobre apoyos de hormigón, con °n° -¿^ 
el apoyo de derivación al Centro de Transíorm* 
ERVI (Alava) y final en el Centro de Transfornw^ 
Ahedo de Angulo, número 425, en el Valle oe 

en na (Burgos). , rtr¡geo w 
— Línea a 13,2 KV. de 49 m, de longitud, con 0Pf*íor. 

el apayo número 39 de la línea al Centro a 6 - ^ " de 
mación de Ahedo de Angulo y final en el Ĵ enu 
Transformación Martijana. en el Valle de ^"^¡ ¡ .eo 

— Línea a 13,2 KV. de 112 m. de longitud. c ^ ^ ¿ s -
en el apoyo número 60 de la línea al Centro oe 0 
formación de Ahedo de Angulo y final en ¿t 
de Transformrción 
Mena. 

"Las Fuentes' 

Procedencia de los materiales. — NacionaL 

Presupuesto. — 3.797.049 Ptas. ^ 

Lo que se hace público para que P ^ . f a?rnScjal 
Proyecto de la instalación, en la ^ e & c ¿ ó n ¿ , MÓsti 
del Ministerio de Industria en Burgos, calle o» l ^ t t 
número 22, y formular las reclamaciones 
oportunas en el plazo de treinta días wntaaos " 
del día siguiente al de la publicación de ^ ^ I V e G A P 0 

Burgos, 18 de Febrero de 1976. — EL D t ^ 
PROVINCIAL, Jesús Gayoso Alvarez. 



HOMBRES CON VOCACION 
DE VENDEDOR 

EMPRESA DEDICADA A LA VENTA DIRECTA. 

NECESITA INCORPORAR EN ESTA CAPITAL 

HOMBRES DECIDIDOS A LABRARSE UN SOLIDO 

PORVENIR. 

OFRECEMOS: 

—Ingreso en plantilla. 

—Sueldo fijo 168.000 pesetas. 

—Comisiones 150/200.000 pesetas. 

—Dietas. Kilometraje 

—Seguridad Social régimen general. 

—«ncorporación inmediata. 

Interesados escribir con (curriculum vitae" a mano 
a la Oficina de Colocación de Bilbao» calle Gran 
Vía. 50 Mencionar en el sobre el C N . S. 47.273. 

IMPORTAME EMPRESA DE AMBITO NACIONAL 

O F R E C E 

AL MEJOR VENDEDOR 
— Exclusividad df comercialización para BURGOS. 
— Ampfia gama de productos de consumo, introdu

cidos en el mercado. 
— Formación, asesoramiento y total apoyo de la 

Empresa. 
— Posibilidad real, según aptitudes, de Ingresos 

mínimos primeros meses de 50 a 80.000 Pías. 
— Posibilidad de promocionar. 

SE REQUIERE: 

— Auténtico profesional en la comercializa
ción, introducido en la industria. 

— Casado, vehículo propio, teléfono y exclu
sividad 

Interesados, dirigirse adjuntando amplio historial, al 
Apartado de Correos N.» 26 de SANTANDER o po
nerse en contacto a los teléfonos 250558 ó 250462. 

N O í A : Se ruega se abstengan aquellas personas 
que no cumplan algún requisito. 

PRIMERA MARCA NACIONAL DE 

V E G E T A L E S 

Y OTROS ALIMENTOS 

C O N G E L A D O S 

S O L I C I T A 

DISTRIBUIDOR EXCLUSIVO 
PARA BURGOS Y SU PROVINCIA 

• Conocimiento perfecto del ramo de la alimenta* 
clon en toda la zona. 

• Necesaria red de distribución propia. 

• Interesantes condiciones económicas* 

Interesados, dirigirse poi escrito con amplias referen» 
cias i PUBLICIDAD lAGA Referencia 16.276. 

Apartado 107. BADAfOZ 

D E L A L O T E R I A N A C I O N A L C E L E B R A D O A Y E R 
1 Premio de 6.000.000 de pesetas para el billete número. . . * • • • • 39662 

Vendido en Barcelona. 

2 Aproximaciones de 200.000 pesetas cada una, para los billetes 
números .39661 y 39663 

99 Centenas de 10.000 pesetas cada una, para los billetes números 
39601 al 39700, ambos-inclusive (excepto el 39662). 

799 Premios de 10.000 pesetas cada uno, para los billetes terminados 
como el primer premio en 62 

7.999 Reintegros de 1.000 pesetas cada uno, para los billetes terminados 
como el primer premio en. . . . . . * • » • • • • • « . 2 

Premio de 3.000.000 de pesetas para el billete número. 25818 
Vendido en Barcelona, Baracaldo, Beasaín, Alicante, La Coruña, Lérida, 

Madrid, Málaga, Las Palmas, Sevilla y Valladolid. 

2 Aproximaciones de 75.000 pesetas cada una, para los billetes 
números. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 25817y 25819 

99 Centenas de 10.000 pesetas cada una, para los billetes números 
25801 al 25900, ambos inclusive (excepto el 25818). 

Premio de 1.000.000 de pesetas para el billete número. 
Vendido en Las Palmas. 

49555 

2 Aproximaciones de 45.500 pesetas cada una, para los billetes 
números 49554 y 49556 

99 Centenas de 10.000 pesetas cada una, para los billetes números 
49501 al 49600, ambos inclusive (excepto el 49555). 

16 Premios de 100.000 pesetas ca'da uno, para lodos íos billetes terminados en: 

6097 9268 

2.480 Premios de 10.000 pesetas cada uno, para todos los billetes terminados en: 

053 197 

087 221 

106 

108 

364 

382 

129 416 

142 

176 

422 

517 

635 

542 

556 

558 

577 

449 591 

599 

829 

847 

907 

907 

918 

976 

177 455 593 

Esta lista comprende 11.600 premios adjudicados, para cada serie, en este sorteo. En el conjunto de las trece series, 150.800 premios, por un importe de728.000.000 de pesetas. 

1 
Números Pesetas Números Pesetas Números Pesetas Números Pesetas Números Pesetas Números Pesetas Números Pesetas Números Pesetas Números Pesetas Números Pesetas 

25801. 
25811. 
25821. 
25831. 
25841. 
25851 , 
25861. 
25871, 
25881. 
25891 . 
39601. 
39611. 
39621. 
39631. 
39641. 
39651. 
39661 . 
39671. 
39681. 
39691 . 
49501. 
49511 . 
49521 . 
49531. 
49541 . 
49551. 
49561. 
49571 . 
49581. 
49591 . 

..10.000 

..10.000 

..10.000 

..10.000 

..10.000 

. .10.000 

..10.000 

..10.000 

..10.000 

..10.000 

..10.000 

..10.000 

..10.000 

..10.000 

..10.000' 

..10.000 

.210.000 

.'.10.000 

..10.000 

..10.000 

..10.000 

..10.000 

..10.000 

..'10.000 

..10.000 

..10.000 

..10.000 

.-,10.000 

..10.000 

..20.000 

25802. 
25812. 
25822. 
25832. 
25842. 
25852. 
25862. 
25872. 
25882. 
25892. 
39602. 
39612. 
39622. 
39532. 
39642. 
39652. 

.11.000 
,.11.000 
,.11.000 
,.11.000 
..11.000 
,.11.000 
,.21.000 
..11.000 
..11.000 
..11.000 
. . 11 .000 
. . 11 .000 
. .11.000 
. .11.000 
..11.ooo 
..11.000 

39662.. 6.00O.000 

Tírmlnadones 
221 . ..10.000 
S91 * ..10.000 

39672. 
39682. 
39692. 
49502. 
49512. 
49522. 
49532. 
49542. 
49552. 
49562. 
49572. 
49582. 
49592, 

..11.000 

..11.000 

..11.000 
"...11 .000 
.".11 .000 
..11.000 
..11.000 
..21.000 
..11.000 
..21.000 
..11.000 
..11.000 
..11.000 

25803. 
25813. 
25823, 
25833. 
25843, 
25853. 
25863. 
25873. 
25883. 
25893. 
39603. 
39613. 
39623. 
39633. 
39643: 
39653. 
39663. 
39673. 
39683. 
39693. 
49503. 
49513. 
49523. 
49533. 
49543. 
49553. 
49563. 
49573. 
49583. 
49593. 

. .10.000 

. .10.000 
, ,10.000 
..10.000 
. .10.000 
. .10.000 
, .10.000 
. .10.000 
..10.000 
. .10.000 
. .10.000 
..10.000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10,000 
. .10.000 
,210.000 
. .10.000 
..10.000 
. .10.000 
. .10.000 
..10.000 
. .10.000 
. .10.000 
..10.000 
..10,000 
..10,000 
..10,000 
..10.000 
..20.000 

Terminaciones 
142...11.000 

.11.000 

.11.000 
542...11.000 

62...11.000 
2 . . . .1 .000 

382. 
422., 

Terminaciones 
053...10.000 
593...10.000 

25804.. 
25814.. 
25824.. 
25834.. 
25844.. 
25854,1 
25864,. 
25874.. 
25884.. 
25894.. 
39604.. 
39614.. 
39624.. 
39634.. 
39644.. 
39654.. 
39664.. 
39674.. 
39684.i 
39694.. 
49504.. 
49514-... 
49524.. 
49534.. 
49544.-, 
49554.. 
49564.. 
49574;., 
49584., 
49594., 

.10,000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 
,10.000 
.10,000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
:. 10,000 
.55,500 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 

25805.. 
25815.. 
25825., 
25835,, 
25845., 
25855., 
25865-, 
25875., 
25885., 
25895. 
39605. 
39515. 
39625, 
39635. 
39645. 
39655. 
39665. 
39675. 
39685. 
39695. 
49505. 
49515. 
49525. 
49535. 
49545, 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000" 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000" 

.10.000 

.10.000 
, .10.000 
, .10.000 
. .20.000 
.,10. ooo 

Terminaciones 
364..,10.000 

49555.. 1.000.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 

49565. 
49575. 
49585. 
49595. 

Terminaciones 
455. . .10.000 
535...10.000 

25806., 
25816., 
25826. 
25836. 
25846, 
25856. 
25866. 
25876. 
25886, 
25896. 
39606. 
39616. 
39626, 
39636. 
39646, 
39656. 
39666. 
39676. 
39686. 
39696. 
49506. 
49516. 
49526. 
49536. 
49546. 
49556. 
49566. 
49576. 
49586. 
49596. 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 
,10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.65.500 
.10.000 

,.10.000 
,10.000 

,.10.000 

Terminaciones 
106...10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

25807. 
25817. 
25827, 
25837. 
25847. 
25857. 
25867. 
25877. 
25887. 
25897. 
39607. 
39617. 
39627. 
39637. 
39647. 
39657. 
39667. 
39677. 
39687. 
39697. 
49507. 
49517. 
49527. 
49537. 
49547. 
49557. 
49567, 
49577. 
49587 
49597 

. ,10.000 

. .85.000 

. .10.000 

. .10.000 

..20.000 

. .10.000 

..10.000 

..10,000 

. .10.000 

. .10.000 

. .10,000 

.,10.000 
,.10.000 
. .10.000 
,.10.000 
..10.000 
..10.000 
..10.000 
..10.000 

. ..10,000 

. . .10.000 

. . .20.000 

.. .10.000 

.. .10.000 

.. .10,000 

. . .10.000 

. . ¿10.000 

. . ,20.000 

. ..10,000 

. . .10,000 

25808.. ,10,000 
25818.. 3.000.000 

176. 
416. 
556. 
976. 

Terminaciones 
6097..100.000 

087.,.10.OOO 
177. ..1O;OO0 
197...10.000 
517. ..10,000 
577...10.000 
847...10.OOO 
907...20,000 

25828,. 
25838.. 
25848,. 
25658.. 
25868,. 
25878.. 
25888,. 
25898.. 
39508.. 
39618.. 
39628., 
39638-. 
39648,, 
39658.. 
39668,, 
39678., 
39688.. 
39698.. 
49508.. 
49518,. 
49528.. 
49538.. 
49548., 
49558,. 
49568.. 
49578.. 
49588.. 
49596-. 

.10.000 
,10.000 
,10.000 
.10.000 
.10.000 
,10,000 
,10.000 
-,10,000 
,10.000 
.10.000 
,10,000 
,10,000 
,10,000 
.10,000 
.10.000 
.10.000 
.10,000 
.10,000 
.10,000 
.10,000 
.10.000 
.10,000 
.10.000 
.20.000 
.10.000 
.10,000 
,10.000 
. 10,000 

25809. , 
25819., 
25829., 
25839, , 
25849., 
25859,, 
25869,, 
25879. 
25889. 
25899. 
39609. 
39619. 
39629. 
39639. 
39649. 
39659, 
39669, 
39679. 
39689. 
39699. 
49509. 
49519, 
49529. 
49539. 
49549. 
49559. 
49569. 
49579. 
49589. 
49599. 

,10.000 
.85.000 
.20.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
. 10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 

, .10.000 
.10.000 

:.10.OOO 
,.10.000 
,.10.000 
,.10.ooo 
..10.ooo 
,,20.OOO 

Terminaciones 
9268.,100.000 
•108. ..10.000 
558. , .10.000 
918...10.000 

Terminaciones 
129...10.000 
449...10.000 
599...10.OOO 
829...10.000 

25810. 
25820. 
25830. 
25840. 
25850, 
25860. 
25870. 
25880. 
25890. 
25900. 
39610. 
39620. 
39630-
39640, 
39650. 
39660, 
39670, 
39680. 
39690. 
39700-
495.10, 
49520, 
49530, 
49540. 
49550, 
49560 
49570, 
49580 
49590 
49600 

.,10.000 

. .10,000 

..10 .-ooo 

..10.000 

..10.000 

..10.000 

..10.000 

. ,10,000 

..10.000 

..10,000 

..10.000 

. ,10,000 

. ,10.000 

..10.000 
,.10.000 
. .10.000 
..10,000 
..10.000 
,',10.000 
..10.000 
..10,000 
..10.000 
..10,000 
..10,000 

V. io.ooo 
..10.000 
,.10.000 

,..10.000 
, ..10.ooo 
; . . io.oob 

Terminaciones 
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H O Y , D O N A C I O N 

D E S A N G R E 

E N V I L L A R C A Y O 

Nuevamente, kt Herman
dad de Donantes de Sangre 
desplazará a Villarcayo un 
equipo de extracción de san
gre, hoy, domingo, que aten
derá debidamente a cuantos 
generosos donantes deseen 
entregar su sangre (desde 
los 18 años hasta los 60). 

los alumnos de la Escuela 
de Ciencias Empresariales se 
manifestaron ayer en la ciudad 

Titulación, potenciación de 
las Escuelas, paso al segundo 
ciclo y especialidades, son 
las peticiones que para su 
carrera demandan los estu
diantes de Ciencias Empre
sariales. 

Con relación a estas peti
ciones, los alumnos de la 

mi n día nacional de Hispanoamérica: 2e de febrero 

«AYUDEMOS A LOS 
EVANGELIZADORES» 

llamamiento de los obispos de la C. E. de 
cooperación entre las Iglesias 

nombre nuestro colaboran 
con nuestros hermanos y 
hacen posible y real el cum
plimiento de nuestra misión. 

Emilio Benavent arzobis
po de Granada; presiden
te, Ricardo Caries Ob. de 
Tortosa; José María La-
rrauri, Ob., director Nacio
nal de las O. M. ,P.; Luis 
M. de Larrea, Ob. de León 
y Ramón Buxarraie. Ob. 
de Málaga. 

Todos admiramos congra. 
titud los esfuerzos que es
tadistas, sociólogos, políti
cos y hombres de buena vo
luntad «ofrecen ai "Conti
nente de la Esperanza» pa
ra la solución de sus pro
blemas. 

Sin embargo, recordamos 
a nuestros católicos españo
les, siempre preocupados 
por lo que acontece en His
panoamérica que nuestta 
colaboración debe centrarse 
en hacer posible que "el 
hombre, doctrina, vida, pro
mesas, reino y misterio de 
Jesús de Nazaret, Hijo de 
Dios, sean explícitamente 
anuncidaos". 

A DIEZ AÑOS DEL 
CONCILIO 

El esfuerzo sincero que la 
Iglesia, iluminada por el Se
ñor, viene desarrollando pa
ra vivir el espíritu del Con
cilio Vaticano I I . adquiere 
especial relieve en las igle
sias de Latinoamérica. 

Sabemos que todas las 
Diócesis del Nuevo Mundo 
abrazan oon igual amor a 
los afligidos por la debili
dad humana, y reconocen en 
los pobres y en los que su
fren, la imagen de su Fun
dador pobre y paciente es
forzándose en remediar la» 
necesidades y procurando 
servir en ellos a Cristo. 
(LG n. 8). 

NUESTROS EVANGELIZA
DORES 

Hace pocos meses, la Co
misión Episcopal de Misio
nes, envió una delegación a 
Hispanoamérica para estu
diar y ver las necesidades 
de los Evangellzadores es
pañoles que colaboran oon 
admirable y constante fide
lidad a favor de aquéllas 
Comunidades cristianas, y 
pudieron comprobar ei pro
fundo convencimiento que 
anima a nuestros Evangell
zadores, quienes saHen que 
la simple promoción econó
mica, política., social o ciu-
tural, no abarcaría al hom
bre en todas sus dimensio
nes, 

NUESTRO APOYO 

España está comprometí-
da por los vínculos histó
ricos, culturales y cristia
nos, con todos nuestros her
manos hispanoameric anos . 
Dios quiso servirse de nues
tros descubridores para que 
a pesar de las deficiencias 
que lleva consigo toda obra 
humana, Jesucristo fuera 
anunciado en aquél Conti
nente. 

El Día de HLspancamérl-
ca nos recuerda, pues que 
el apoyo ft nuestros misio
neros debe ser consecuencia 
de la fe que profesamos en 
Cristo y que. como deber 
fundamental nos incumbe 
a todos 

Celebrar esta Jornada es 
apoyar s aquéllos que en 

Escuela de nuestra ciudad, 
vienen manteniendo un paro 
académico desde el pasado 
lunes. Ayer recorrieron di
versas calles de Burgos, en 
manifestación pacífica, para 
la que habían solicitado y 
obtenido autorización guber
nativa. 

Los estudiantes de Em
presariales de nuestra ciu
dad portaban pancartas en 
las que podían leerse las si
guientes frases: «Potencia
ción de las Escuelas de Em
presariales», «Exigimos so
luciones rápidas», «Gestión 
democrática de la Enseñan
za», «Queremos atribuciones 
profesionales», «No al decre
to 2.932», «Reformas mercan
tiles», «No a las cuatro con
vocatorias», «Por qué dos 
años de pi-ácticas», etc. 

Representad o n e s de loe 
estudiantes entregaron al go
bernador civil, alcalde de la 
ciudad, p r e s i d e n t e de la 
Diputación y delegado de 
Educación y Ciencia, escri
tos en los que se recogían 
sus peticiones, que las auto
ridades prometieron elevar 
a la Superioridad. 

La manifestación, tras acu
dir al Gobierno Civil. Ayun
tamiento y Diputación, se di
solvió pacíñcamente, dando 
muestras los estudiantes de 
Empresariales de un sentido 
auténtico de su condición de 
universitarios y do su per
fecta educación ciudadana. 

FIMJZARON CON EXITO LAS MESAS 
REDONDAS SOBRE CARDIOPATIA ISQliMlCA 

Durante el fin de sema
na anterior se celebraron 
en el salón de actos de la 
Residencia Sanitaria do. la 
Seguridad Social dos «me
sas redondas» sobre la car-
dio natía i sauémica . 

E l viernes, a las siete' de 
la tarde tuvo luear la «me
sa» sobre el diaenóst ico 
de la a n a í n a e infarto de 
miocardio, la moderó el 
doctor At i lano S á n c h e z v 
actuaron como relatores 
los doctores Arias Mar t í 
nez Mata Arrovo Cuenca 
Mart ínez de Ubaeo Mato-
r r á s G a l á n v P a i a r ó n Ló-

üez. l legándose a las si-
Suiente? conclusiones P r i 
mero. — Es imoortante e,l 
detectar los factores de 
riesffo Que van a inducir 
a estos dos cuadros aeu-
dos. Seeundo. —. Todo en
fermo coronario debe rá 
ser estudiado mediante la 
coronar ioeraf ía . T e r c e-
ro. — El s índrome nrein-
farto termina con marcada 
frecuencia en el infarto de 
miocardio. Cuarto — Las 
comnlioaciones m á s fre
cuentes del infarto son las 
arritmias Quinto. — Se 
recomienda oue todo f>n-

E s t a r a g u s t o . 
R o d e a r s e d e e l e m e n t o s 
e l e g a n t e s y p r á c t i c o s . 
Q u e d e n e l t o q u e d e 
d i s t i n c i ó n a s u 
d e s c a n s o . 

:v:í;í:í;í;-;íw;v 
..v.-..:íS:::V..,..:.,. 

fermo afecto de un infar
to de miocardio deberá ser 
tratado en el hosnital v o 
unidad coronaria. Sexto.— 
Las nruebas de esfuerzo 
son imnortantes en la va
loración v diagnóstico do 
la aneina infarto. 

Aver. sábado a las do
ce de la m a ñ a n a se cele
b ró la «mesa» sobre p] 
tratamiento médico v aúf-
rú re i co de la aneina e in
farto Moderó la «mesa» 
el doctor Atilano Sánchez 
v como oanelistas actua
ron el doctor Arias Martí
nez Mata. Colman de Jeaii. 
Domenech Delgado Gó
mez D u r á n Ochoteco Az-
c á r a t e v P a i a r ó n Lónez. 

Las conclusiones dicta
das fueron las sieuientes: 
Primero — Es imnortan-
té v necesario el realizar 
una orofilaxis de estos 
cuadros mediante el trata
miento de los factores do 
rieseo Segundo. — Los 
enfermos con anp'ina esta
ble se benefician de su en-
feri'ner'ad mediante la ci
rug ía Tercero — En los 
s índ romes nre-infarto la 
ciruffía mediante el nonla-
ffe aorto coronario ha ob
tenido los mavores éxitos 
Cuarto — La cirueía car
díaca del infarto aeudo v 
de sus fomnlicaciones nre-
sénta un norvenir hala
güeño Ouinto — Los en
fermos nortadnrec de anei
na inestable deben ser es
tudiados roronarineráfica-

m ^ n t p v valorada su f"fi-
•"ión ventricnl-or antes ^ 
cometerlas a la cirnfí-' 
Sexto — El t.ratamiént" 
'-oé^ií-o rifi, p<!t.os cuadro1-' 
en la unidad coronaria P" 
nor hov el r n ^ ' o fine mas 
se acerca al ideal 

A l final ríe ambas « w -
'•as» se pst^^^"1^^0'1 ('í'' 
loom'os tv" • —.--loe 

ÍFoto FEDE) 

M u e b l e s 
s e l e c c i o n a d o s p o r 
p r o f e s i o n a l e s . 

Y c u i d a r a l m á x i m o 
l o s p r e c i o s , p o r q u e n o s 
i n t e r e s a n m á s l o s 
c l i e n t e s q u e l o s 
b e n e f i c i o s . 

P o r e s o , c a d a d í a , 
t e n e m o s m á s a m i g o s . 

M U E B L E S 

P R I M E R A F I R M A D E L M U E B L E 

Vitoria. 43 • 53 • 56 • 58 • 6 0 y 62. 

D o s d i r i j j e i u c s 

s i n d r a l e s d a n e s e s 

e n B u r g o s 

A mediodía de ayer y P^6' 
dentes de Valladolld. ĝsron 
a nuestra ciudad para continua' 
viaje a Dinamarca en la W™' 
na de hoy, dos dirigentes ctê a 
LO danesa fUnlón generai «e 
Trabajadores!, los señores tv 
Nielsen (resounsable de forma 
ción y educación sindical) x 
John Svenninqs-en (responsa» 
de relaciones internacional^ 
Viajaron hasta Burgos con 
compañeros españoles y se re 
nieron en el -Hotel Condesre 
ble», a las nueve de le noc 
de ayer, con tres obreros b"^ 
leses 

Los dirigentes sindicales 
durante su estancia en núes ^ 
ciudad se Interesaron por. 
situación socio-laboral. f"8m' . 
taron qu a su regreso a 
namarca Informarán a *u "rá 
nteadón del proceso á**0¡ ¡t 
tico de Esoaña con vistas 
Wslta que a su país 
yectada * ministro espano-
Asuntos Exteriores 
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Hace falla el esfuerzo nacional de la «mayoría sociológica)).- Fina conexión de los Reyes 
de España con las exigencias de la hora presente - El Gobierno quiere oir 
a las regiones - Se espera con ansiedad a las medidas económicas- las huelgas 
políticas, cara factura- k democratización va en serio 

Madrid (Crónica política de la Agencia Logos por F. L. 
de Pablo).— 

Por distintas voces ha sido invocada esta semana la «ma
yoría sociológica» de este país, que no es la misma que 
en Francia invoca al socialismo, sino mucho más extensa. 
Esa mayoría sociológica es la que ha expuesto al Rey, en 
su viaje por Cataluña, ios problemas y las reivindicaciones 
que el propio don Juan Carlos pedía que le expusieran, porque 
para eso había ido a recogerlos en nombre del pueblo y trasla
darlos al Gobierno para que los resuelva. 

Pero para la resolución de estos problemas no basta el 
esfuerzo del Gobierno, es necesaria la solidaridad y el es
fuerzo de esa mayoría sociológica a la que el Rey se ha 
dirigido en todos sus discursos por Cataluña. Aunque el Go
bierno deba, como le ha d'cho el Rey, crecerse ante las difi
cultades, lo que le falta precisamente es el apoyo de una 
mayoría, ese «esfuerzo nacional» en conservar la unidad, y 
la paz y aspirar cada día a una mejor solidaridad y justicia 
social. Con su naturalidad, sencillez y simpatía, los Reyes, 
en éste su primer viaje por Catalura han sabido conectar 
con las exigencias de la hora presente, cuando además de 
esos valores han invocado la necesidad de Incrementar y per
feccionar para alcanzar un futuro mejor los de la libertad. 
Pero ésto —ha insistido don Juan Carlos— «es tarea de todos», 
y volviendo a lo que dijo en su mensaje de la Corona, ha 
fustigado duramente a quienes en esta hora demuestran afanes 
de «exclusivismo, de egoísmo, de privilegio o cerrazón men
tal», y pretenden «perjudicar a muchos, pero especialmente 
a aquellos que son más débiles», que son precisamente, sin 
demagogia alguna, con quien más a gusto se sien». don Juan 
Carlos. 

Ahí están s-- palabras Improvisadas ante los agricultores 
de Lérida, cuando les dijo que había ido a Cataluña, como 
pensaba recorrer España de Norte a Sur, de Este a Oeste, 
como «un matrimonio joven que quiere trabajar, conocer a 
las gentes qut forman el país», Porque ese es su oficio: 
dedicar su tiempo a que «ninguna aspiración ni proyecto leí ¡ti
mo qi - '- sin atender». 

LA AUTONO \ REGIONAL 

Las medidas aprobadas ea el Consejo de ministros de ayer 
inician 'in cemlno de reconocimiento más eficaz hecho 
retiional Frente s las solicitudes de cada provincia catalana 
de un régimen especial el Gobierno accede a que se dote 
a toda la región de un régimen común, con la^ peculiaridades 
que cada provincia proponga. El Gobierno, como ya está ha
ciendo con e/ país vasco y Canarias quiere oir a las regiones 
antes de reconocer esos regímenes. 

Lógicamente esta regionalización, en base a la Ley de Ré
gimen local vigente, puede llegar hasta la autonomía adminis
trativa en muchos aspectos, como ahora se ha hecho al des
centralizar numerosas funciones de Gobierno en el gobernador 
civil de Barcelona, pero no a «la autodeterminación de los 
pueblos que Integran el Estado español», como se insiste por 
la «oposición de la ruptura». 

Ahora bien, tanto los pueblos del Estado, como el Gobierno, 
y las Cortes, a las que en definitiva corresponderá la última 
pa abra en su día. habrán de tener en cuenta que la unidad 
del Estado no se quiebre por el desequilibrio en la capacidad 
reivmdicativa de las regiones. Al tiempo que Cataluña exponía 
aj Rey sus problemas, y que los vascos y canarios estudian 
ios suyos para exponérselos en su día. se han creado Asocia-
rf0|n<VLO eStÓn en vías de creación (acogidas a una Ley, la 

i V u qU6 será dero9ada Por la otra que ya ha anunciado 
ei üobiemo que enviará a las Cortes] para reivindicar los 
erechos de Extremadura y de los antiguos reinos de León 

X bastilla. 
Los procuradores que propugnan esta Asociación caslellano-

eonesa se han limitado a convocar a las provincias de Castilla 
riL j Ideiando fuera a 'as de Castilla la Nueva. Si prescin-
tml08. monstruo donde se ubica la capital del Reino, Cas-
i'Ma la Nueva sufre de los mismos problemas de abandono CIUTA' desftización V atraso a favor, o en contra de esta 
nmnf donde escribímos. No creemos que se pueda 
TolM u"a.re/ 'ón castellano-leonesa olvidándose de Madrid, 
dosl j ñ Rea' ÍCOn sus veinte m¡l kilómetros cuadra-
oerfln? ,Ca y 06 Guada'aia'-a. Cierto que estas provincias 
les oat 1 cí"turón de absorción de la capital. Pero igual 
celona v 8 , . ás Panelas catalanas, respecto de Bar-
slva v A en]bargo. allí han tenido una visión más expan-
va J ñ !SCentra,lz8dora- El Estado- V mucho más la Inlciati-
reaúi I j q,Ue han ,,evado ,a Industrialización por toda la 

9,on óeste hace más de un siglo. 

EN ESPERA DE LAS MEDIDAS ECONOMICAS 

nete8 r n ' r ^ j COn ans,edad ,as medidas económicas del Gabi-
«os 'dPrr» i0 60 qUe ,a «oposición institucional», que tañ
aba tiPm ,68 88 ha tra9ado «n sesiones en las que no 
^ P r S 0 / 8 leer 18 nofma' ven9* ahora 

con monsergas 
ro» econSL com1petencIa legislativa para detener la refor-
«nayoría ,„ i ,-e,n ,a ComIsJón correspondiente. Para que la 
«antes d'0c'o,o9ica «Poya esas medidas, necesitan aplicarse 
18 DremmKk6'"' Como nos dec,a un tlue','do maestro, cuando 
""cargaba OS P8ra Cu6ndo í,uerf8 61 ^Portaje cue nos 
•'ay^our^1?8, y? dÍ9Parado9 en estas dos últimas semanas, 
fiscal (a detener,os con la misma velocidad que al fraude 
^ loa n evas,6n monetaria y tantos otros delitos sociales 
^e saHo n0 86 hab,a' nl se lnforma. Y si para que el 
má» facilw !inCUerrtr8 est,mu,os para la Inversión necesita de 
"••«lo dgt Para 61 ^ « P ^ o . modificando lo ya dictamt-

cíLPr0yeCt0 09 ,ey d8 ^'aciones laborales, concédase. 
del díJ . . " ' ' k " ,os trabajadores, quitando frenos y filtros 

ecreto-ley que regula la huelga. 
U HUELGA POLITICA. CARA FACTURA 

^ás todo ésto se ha de coordinar con mucho tiento, porque 

si la huelga puede ser un buen instrumento para denunciar 
esos egoísmos o privilegios que el propio Rey ha denunciado 
que no quiere en su Reino, la factura de las huelgas políticas 
no la puede pagar este país. El perfeccionamiento del sindica
lismo, la libertad de sindicación y todos esos otros objetivos 
en defensa del trabajador, y del mundo de la producción pa
rece que no es momento para conseguirlo por medio de huel
gas politizadas, si no queremos «cargarnos al país», como 
ha dicho con razón el ministro de Hacienda. 

La «oposición de la ruptura» parece que se ha dado cuenta 
ya de ésto, aunque las huelgas con planteamientos politizados 
no acaban. Hasta Tierno (PSP) lo ha dicho en Caracas —«el 
pueblo español no quiere la revolución»— y su cofrade socia
lista (del PSOE), el profesor Busello, en Granada: «No estamos 
para saltos revolucionarios, pero . tampoco queremos la demo
cracia a medias». 

«DEMOCRACIA A NUESTRO MODO» 

Pero sí, como ha dicho Areilza en su viaje ' informativo 
por Europa, una democracia a «nuestro modo». El ministro 
de Asuntos Exteriores ha confirmado la imagen de esa España 
nueva que los Reyes ya anticiparon cuando, como Príncipes, 
viajaban por el exterior. Areilza ha ofrecido garantías, segu
ridades y calendarios. Y si, de momento, no se trae más 
que un mayor crédito oor parte de los Gobiernos de los países 

visitados, ahora el Gabinete del Sr. Arias, tiene que confir
mar con hechos a las mayorías sociológicas de esos países 
(que son las que votan a sus Gobiernos) que los propósitos 
democratizadores de España son sinceros. 

De momento, el anuncio del envío a las Cortes de las 
reformas del Código Penal que eliminarán los delitos de con
vicción política y la nueva Ley de Asociaciones, así como 
todas las medidas descentralizadoras en favor del reconoci
miento de las peculiaridades regionales, son otros signos de 
que la democratización va en serlo. SI la solidaridad en el 
esfuerzo nacional vence la Indiferencia de la mayoría socioló
gica; si este Gobierno, o alguien desde fuera de él, logra 
ponerla en marcha, nuestro país aún podría coger el tren 
de Europa en una de sus más importantes fases, cuando esté 
funcionando el Parlamento europeo que Impulsara la unidad 
política continental. Quizá para 1980 o el 81, nuestro país podría 
estar sentado a la mesa de las decisiones comunitarias. Pero 
alcanzar esa meta no será fácil. La mayoría sociológica aún 
no se ha hecho oir. porque se ha procedido al revés. Refor
mar ante que conocer a los líderes y corrientes naturales 
de! país. Si se hubiera facilitado, mediante una ley electoral 
de urgencia, que esos líderes y esas corrientes hubieran surgi
do en la elección de las Cámaras, sin prórroga, ahora el 
Gobierno tendría una mayoría que la apoyarla activamente. 
De todos modos, esa mayoría tiene que salir en cuanto se 
conozca la Ley de Asociaciones. 

T E X T I L E S 
O F R E C E U N A S O L U C I O N P R A C T I C A 

P A R A L A S A M A S D E C A S A D E H O Y 

e l S A B A M A N T A B l a n f ü 

i 

E l S A B A M A N T A B l a n f i l 

consiste en una sábana-funda que lleva en su in terlor un e d r e d ó n de fibra de muy poco peso y 
gran abrigo. 

E l edeclrón se lava a m á q u i n a con la misma facilidad que las s á b a n a s Blanfil de pollester, utili
zando como s á b a n a bajera el Sabajatna blanfil y como encimera, manta y colcha el Sabamanta. 

¡ ¡HASTA L O S N I & O S P U E D E N H A C E R S U CAMA!! 

• E l Sabamanta es un producto fabricado por blanfil M A N U F A C T U R A S V I L A D O M U . 

• E x p o s i c i ó n y venta en T E X T I L E S M A R I N . 
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C O N S E J O S D E B E L L E Z A 

¿ S e p u e d e m e j o r a r l a s o n r i s a ? 

C O M O L A V A R 
F I B R A A R T I F I C I A L 

P o r L U Z 

La manifestación exterior más visible 
del alma de las personas 

Si es falsa, no será mas que un rictus 
destinado a mostrar los dientes 

P o r G u y l a i n e G U I D E Z 

La sonrisa es un poco el al
ma cte una persona o por lo 
menos su manifestación exte
rior más visible. Esta es al ra
zón por la que es Inimitable. 
Podríamos decir que, para em
bellecer la sonrisa, hay que 
desarrollar en uno mismo 'o 
mejor de sus sentimientos, de
jarse llevar por la simpatía, la 
Indulgencia y la tolerancia. Si 
no se pone el corazón en la 
Sonrisa, por más que se haga, 
ésta no será más que un ric
tus destinado a mostrar los 
dientes Sin embargo, todo lo 
que constituye el soporte de la 
sonrisa, es decir, los labios, ios 
dientes y las comisuras, puede 
eer tweiot-ado 

LOS DIENTES 
Basta con cuidarlos, vigilar 

las caries y corregir, si es ne
cesario, las Implantaciones de
fectuosas. Siempre se puede, 
reemplazar un diento torcido 
por uno postizo. Eso cuesta di
nero, pero merece la pena. Es 
Igualmente necesario eliminar 
el sarro empleando un destrlfl-
co especial y unos polvos abra
sivos una vez por semana. Una 
vez por año conviene pedir al 
dentista una limpieza completa 
de la dentadura. Los dientes 
amarillos o negruzcos pueden 
disimularse con una cobrona 

EL MAQUILLAJE 
CORRECTIVO 

Conviene señalar el contorno 
de los labios con lápiz rojo-
pardo o rosa oscuro, antes de 
extender e\ rojo, ya sea con 
el lápiz ya sea con un pincel 
Para obtertsr un trazado lim
pio se mantiene el lápiz entre 
el pulgar y el índice, lo más 
cerca posible de los labios y 
se apoyan los demás dedos en 
!a barbilla. Hay que ir siempre 
de cada comisura hacia el cen
tro y no rectificar jamás el 
contorno natural de más de un 
milímetro. 

Se puede atinar una boca de
masiado grande dibujando los 
labios a un milímetro hacia el 
Interior de su contorno o bien 
agrandar una boca demasiado 
pequeña o de labios demasiado 
finos, ensanchando el contorno 
dei labio Inferior v atenuando 
arriba, el arco de Cúpldo A 
la inversa, se acentúa éste y se 
elevan un poco las comisuras 
en caso de ángulos caídos o de 
labios muy planos. 

También se pueden emplear 
dos intensidades diferentes de 
un mismo rojo: el más fuerte 
en el labio que convenga dis
minuir y el más claro en el 
que hay que aunventar 

LA CIRUGIA ESTETICA 
En caso da defecto mayor, se 

puede recurrir a la cirugía es
piensa siempre en ello, y sin 
embargo este detalle puede au
mentar más la belleza de un 
rostro que la modificación de 
la nariz, por ejemplo A veces 
le basta, al cirujano, subir dos 
milímetros el labio superior 

Para embellecer la sonrisa hay que desarrollar en uno mismo lo mejor de sus senti
mientos y si se pone el corazón en ella, no será más que un rictus destinado a mos

trar los dientes. — (Foto EFE-FIEL). 

Puede levar su mantel de dralón en cualquier lavadora 
moderna. pueden emplear todos los detergentes domésticos 
—aunque la températura del agua no debe de sobrepasar los 
30° centígrados—. No centrifugue su mantel de dralón. Tendido 
sin escurrir se seca rápidamente y queda completamente Uso 
sin encogarse ni afieltrarse. 

Si a causa de permanecer doblado por largo tiempo, estan
do mojado, apareciesen arrugas, éstas se pueden eliminar sin 
dificultad con un^ plancha o una máquina de plancha (gradua
ción: Perlon-Nylon). No pasarlo por el rodillo callente. Su 
mante; de dralón le agradece sus buenos tratos con una larga 
duración. 

— 0O0 — 

La gota que se cae d^ la botella, de la cafetera, el jugo 
de fruta derramado, todo esto se elimina fácilmente y sin 
esfuerzo un mantel de dralón. 

En la mayoría de los casos, ni siquiera es necesario que 
lave todo el mantel, es suficiente tratar la mancha con agua 
y jabón. Las manchas desaparecen sin dejar ni cerco. He 
aquí el modo de proceder en casos «difíciles»: 

FRUTA: En caso necesario, impregnar las manchas de fruta 
(también té, etc.) con lejía y, después, aclarar durante 5 
minutos el mantel. 

CERA: La bencina elimina rápidamente las manchas de 
cera del tejido. 

GRASA: Si es necesario, tratar las manchas de grasa con 
un quitamanchas y luego enjuagar. 

BOLIGRAFO: Con acetona desaparecer las manchas de bo
lígrafo. 

S E P R E C I S A N 

M E C A N I C O S D E S E G U N D A 

PARA CAMIONES 
Dirigirse por escrito al N.0 12.700. 

Oficina de Colocación. Calle Samaniego. 2. 
V I T O R I A 

(C. N S. 6.174) 

AYUNTAMIENTO DE SAN 
MAMES DE BURGOS 
Hasta lat, 14 horas del día 27 del actual, se admiten 

proposiciones, a la subasta de enaíenación del terreno de 
NAZAI o ERAS de San Mamés 

demasiado bajo en un rostros 
tristes para que se opere una 
trnsfoTmación radiante. 

Un cirujano que posea, una 
buena técnica, que no d3je ci
catriz visible, puede modificar 
el trazado, el espesor, el vo
lumen, la forma de los labios, 
y si es necesario, crear un re
borde, suprimir eventualmente 
una asimetría, y corregir al 
ángulo de las comisuras de los 
labios Insuficientemente o de
masiado abiertos, para descu
brir más los dientes: afinar un 
labio superior o inferior dema
siado esp-sso, quitando hacia ¡o 
largo o lo ancho una porción 
de mucosa y modificar la altu
ra central entre los labios con 
lo cual se aumenta o se dismi
nuye la superficie reducida o 
excesiva de una sonrisa. El re
curso a la cirugía estética ttó-
ne que ser sin embargo ex-
excepcional, en caso de boca 
muy imperfecta... jo de verda
dera obsesión! 

A R R O Y O C L A R O 

acerca de la h a b i t a c i ó n de los niños 

Concluimos, en esta semana 
•el tema iniciado la anterior 
con: 

Colores. — El niño es muy 
s-ensible a las influencias ex
ternas; por ello ha de ponerse 
especial atención en la selec
ción de ios colores. A grandes 
rasgos recuerde que los ver
des y los azules incluso vivos. 

INDUSTRIAS' DE LA PIEL, 

DESCUENTOS 30 

PELETERIA, ANTE, NAPA, NOVAK 
C»lie Reil del Cipiscd. 22. Tclí/ono 220-00 BURGOS 

son sedantes sin ser tristes, co
mo e| gris o el beige En cuan
to a los naranja o rojo. iás 
agresivos, resulta iwajor reser
varlos para pequeñas superfi
cies sobre fondos claros, trá
tese de blanco, gris o azul pá
lido. 

Iluminación. — No debe ser 
cruda. Sobre la mesa de tra
bajo, debe proceder a la iz
quierda, salvo si el niño es zur
do. 

Concluyamos la exposición 
refiriéndonos a problemas bási
cos: 

El de una habitación que ha 
de seguir el ritmo de creci
miento de un niño — Sólo dos 

elementos variarán: la acama, el 
ropero Por lo denvás, las es
tanterías pueden ampliarse, as
cender sobre las paredes, y 
dentro de ellas, los libros, los 
elementos de las aficioens sus
tituirán a los juguetes. 

Cuando un niño y una niña 
han de compartir la misma ha
bitación. — Pasados los ocho 
años, con frecuencia antes ia 
cohabitaación es imposible. Debe 
pues separarse la habitación 
mediante un panel corredero 

tipo acordeón, etc. Esta solu
ción brinda las ventajas de que 
no ocupa espacio, permite ais
lar a los niños a las horas del 
aseo, del sueño, del trabajo y, 
en cambio, los une para los 
juegos Por añadidura, caso de 
que la ventilación sólo sea la 
de una ventana, no priva am
bas partes de aire. 

Cuando se trata de tres niños 
en edad muy similar y si bien 
sólo cuenta con una habitación 
desea que cada uno cuente con 
su apartado. — Se resolverá 
mediante la selección de ca
mas y su colocación, para me-

P o r C A R M E N 

jor facilitar los movimientos. 
Si dispone de bastante espa

cio, prefiera las camas sepa
radas y, en otro caso, las \w 
ras tipo tren, o, si el espacio 
es muy reducido, las camas ni-
do o escamoteables. En todas 
estas soluciones vigile que nin
gún niño se sienta Pospu"!3 
con relación a los otros Cad 
uno tendrá su mesa de traba) " 
sus cajones En todo cas0'' . 
gue con la policromía: el ang -
!o azul será el de Juan:fl|1,. 
amarillo, de Pepito... En ca' 
bio. los juegos se colocaran 
dos en el misnvu sitio. 

IMPORTANTE EMPRESA 
primera en su ramo en España, PRECISA ^^ ,S? \e -
DE AMBOS SEXOS PARA PLAZA Y JPR0.VlTSh, 'o^i-
muncración según valía. Inmediato e inmejorables , | 
bilidades futuras Interesados, llamar al teléfono ¿" 
de I I a 14 horas. 

(R. o. c . i W » 
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A r r á s a t e 
con 

r e u n i ó n de 
los p e r i o d i s t a ! 

P a r e c e c o n f i r m a r s e q u e d u r a n l e 

e l s e c u e s t r o e s t u v o e n F r a n c i a 

Bérriz (Vizcaya) (Cifra). — 
José Luis Arrásate, et joven de 
gérriz que ha permanecido se
cuestrado por espacio 63 36 
días, se reunió en la pasada 
noche con los periodistas que 
han cubierto la Información del 
suceso en que ha sido el princi
pal protagonista. 

La cena se celobró en el res
taurante «Toki-Ona». en cuyas 
Instalaciones ha estado monta
da una especie de «oficina de 
Prensa» durante los largos días 
del secuestro. En el transcurso 
de la reunión con los informa
dores —a la que asistieron 
también un tío de José Luis. 
Emilio Agulrrebeita y el por
tavoz de la familia. Víctor 
Aguirreurreta—. el Joven Arrá
sate se refirió en muy pocos 
irtomentos al tema de su se
cuestro, enfocando la conver
sación por otros derroteros. 

Antes de esta reunión-cena. 
José Luis Arrásate acudió al 
cuartel de ' la Guardia Civil de 
Durango, como ya lo había he
cho el día anterior, donde pres
tó declaración para las diligen
cias previas que sobre el se
cuestro instruye el Juzgado du-
rangués, a cuya Jurisdicción 
corresponde el Ayunamlento de 
Bérriz. 

ARRASATE PARECE QUE 
ESTUVO EN FRANCIA 

Bilbao (Cifra). — Parece con
firmarse que José Luis Arrásate 
estuvo durante su secuestro en 
Francia, según las últimas in
vestigaciones realizadas. 

En la frontera hlspano-france-

sa, a la altura de Vera de Bi-
dasoa. han sido encontradas 
unas huellas que parecen corres
ponder a las botas que utilizó 
Arrásate el día de su libera
ción. Por la dirección de las 
mismas, se estima que Arrásate 
procedía de Francia cuando fóe 
encontrado. 

Por otra parte, se saben más 
detalles en torno al lugar don
de le tuvieron prisionero-. Se 
trata de una habitación, tipo 
«cárcel del pueblo». 

INVESTIGACIONES 

Irún (Cifra). — La Policía y 
demás fuerzas de orden público 
francesas llevan a cabo una anv-
plla Investigación en el Sudo
este francés a fin da conocer el 
posible lugar da cautiverio en 
dicho país del Joven José Luis 
Arrásate secuestrado por ETA 
el pasado 13 de Enero y libera
do el miércoles 18 de Febrero. 

Al haber sido puesto en li
bertad junto a la muga número 
35. término municipal de Vera 
de Bidasoa, a escasos metros 
de la línea divisoria y proce
dente de la carretera forestal 
de Sare, se cree, cada vez con 
más motivo, que su cautiverio 
tuvo lugar en territorio francés. 

Pór su parte, fuerzas de .8 
Guardia civil y Policía de Nava
rra y Guipúzcoa realizan Iguai-
nvente pesquisas y diligencias 
en territorio español para cono
cer cualquier pista relacionada 
con los 36 días de secuestro 
da Arrásate el de mayor dura
ción de los efectuados por la 
Organización ETA. 

tas cortezas de Venus 
y la íierra, son de 
composición similar 

m a p p 
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Moscú (Efe).— La corte
za del planeta Venus es si
milar en su composición a la 
de la Tierra, se afirma hoy 
en el periódico <,Piavda». E l 
diario añade que tal es el 
resultado de los estudios lle
vados a cabo sobre los da
tos aportados por los dos 
vehículos soviéticos tVonus» 
9 y 10, por los que se de
muestra que las rocas de 
aquel planeta contienen po
tasio, torio y uranio. 

Esta concordancia con las 
más corrientes rocas erup
tivas de la corteza terrestre, 
basálticas, indica una com
posición análoga entre las 
dos materias, señala el pe
riódico «Pravda». 

El módulo descendió so
bre la superficie de Venus 
y ha estado transmitiendo 
datos durante más de una 
hora, antes de extinguirse. 

La sección que permane
ció en órbita continúa ope
rando y ha descubierto que 
existe una temperatura de 
31 grados bajo cero incluso 
en la parte iluminada del 
planeta. 

P a r e c e c e r c a n o 

e l r e c o n o c i m i e n t o 

d e f i n i t i v o d e l a 

U n i v e r s i d a d b a l e a r 

El director general 

de Universidades, en Palma 

Palma de Mallorca (I .oros).— 
Ha llegado a esta ciudad el 
director general de Universi
dades, para estudiar sobre el 
terreno la problomálioa de la 
deseada Universidad balear, 
que al parecer está cerca de 
sa reconocimiento definitivo-

Visitó las Facultades de Fi
losofía y Letras; Derecho y 
Ciencias, y se reunió con las 
autoridades provinciales, pri
mero, y con el patronato eco
nómico Je estudios universita
rios, después. 

Si arroja» jd papei ai 
suelo, no digas que Bur 
flos es suelo pues estás 
colaborando s que lo 
sea 

: * 

E L S E Ñ O R 

H i p ó l i t o N ú ñ e z G ü é m e z 
Falleció ayer, a los 85 a ñ o s de edad, habiendo recibido los 

Santos Sacramentos y la Bend ic ión de Su Santidad 

Q . E . P . D . 

Sus f e r i a d o s hijos, don Daniel y don José-Gil; hijas pol í t i cas , doña 
Emil ia García y d o ñ a Carmen Sáiz ; hermano, don Francisco N ú ñ e z 
(párroco de L a A n u n c i a c i ó n de Nuestra S e ñ o r a ) ; nietos, sobrinos, 

primos y d e m á s familia 

R U E G A N oraciones por el eterno descanso del alma del finado 
y la asistencia a las honras f ú n e b r e s ( c ó r p o r e presente), que ten
drán lugar H O Y , a las C U A T R O Y M E D I A de la tarde, en l a iglesia 
parroquial de San J o s é Obrero, seguidamente la c o n d u c c i ó n del ca
dáver al cementerio de San José , actos de caridad por los que anti
cipan su gratitud. 

Casa doliente: Santa Clara, 20. 

Capilla ardiente: Hospital Militar, 

Burgos, 22 de Febrero de 1976 

UN DETALLE DEL MAGNIFICO ESTABLECIMIENTO. 

A R T I C U L O S 

D E R E G A L O 

A R T E E N C R I S T A L Y P O R C E L A N A 
T A L L E R E S : A r c o s d e i a L i a n a - T e l é f o n o 9 

E X P O S I C I O N y V E N T A : L a í n C a l v o , 4 0 

I R A C T O R 

S O P E R P O T E N T E 

• 3 1 S TRAcc,o/v m m m ooBlE TRACC'0* 
REPUESTOS ORIGINALES GARANTIZADOS 

P o t e n c l a ^ M 9 3 CV. 
H o m o l o g a d d 8 3 CV, 

I m p o r t a d o r 
y d i s t r i b o i i l o r 
p a r a E s p a ñ a 

T R A C T O R MAS C O M P L E T O DEL M E R C A D O 
A c c e s o r i o s : 
CABINA CON CALEFACCION • MULTIPOWER 
MANDO A DISTANCIA * FRENOS HIDRAULICOS * CONTRAPESOS 
CONTROL DE PROFUNDIDAD * SERVO DIRECCION HIDRAULICA * 
EMBRAGUE HIDRAULICO AL CARDAN, INDEPENDIENTE DE LA 

TOMA DE FUERZA 

P E D R O C A B E Z A , S . A 
CARRETERA DE L O G R O Ñ O , 2 4 • ZARAGOZA 

CONCESIONARIO: 

P E D R O G O M E Z G A R C I A 
CARRETERA DE ARCOS, 27. B U R G O S 
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E L S U C E S O D E L D I A 

DESARTICULADA UNA 
IMPORTANTE BANDA 
DE ATRACADORES 

M a d r i d (De nuestra Redacc ión ) . — SeKÚn una 
nota informat iva de la Jefatura SuDerior de Pol i 
cía de Madrid, insnectores de las Brieadas de Inves
t igac ión cr iminal de Madr id v Barcelona, en un ser
vicio coniunto. han desarticulado una banda de nre-
suntos atracadores aue en renetidas ocasiones disna-
raron con escooetas recortadas contra sus victimas. 
Se han declarado autores de arran narte de los atra
cos cometidos ú l t i m a m e n t e en Madr id , seerún la re
ferida nota. 

Los servicios establecidos üor la B . I . C . madri le
ñ a como consecuencia de dichos actos delictivos, 
dieron como resultado la identificación de varios i n 
dividuos, sosnechosos de ser los autores de los mis
mos, solicitando la colaboración de otras brieadas 
regionales, va aue alcunos de ellos h a b í a n huido 
de esta canital üo r temor a ser detenidos. 

F ru to de estas Investieaciones fue la de tenc ión 
Por insoectores del G r u ñ o Cuarto de la B . I . C . de 
Barcelona, de Domineo Guió Alvarez a l oue le fue
ron intervenidas i ovas nrocedentes de sus nresnntas 
actividades delictivas. Entre tanto, en Madr id . Ins
pectores del G r u ñ o Quinto, de ten ían a otro de los 
c o m ü o n e n t e s de la banda, llamado Jacinto Exnós i to 
Lónez v . ño r fin. era detenido e l tercer comnonente. 
Fernando Sarmiento Jara, üo r la Guardia C i v i l de 
Por t Bou cuando intentaba ü a s a r a Francia. A este 
ú l t i m o le fueron intervenidas iovas valoradas en 
u n m i l l ó n de Desetas: 25.000 nesetas en me tá l i co v 
una pistola calibre 9 m m . corto. 

Una vez interrogados se han declarado autores 
de los siguientes hechos delictivos siemnre según 
el relato oficial facilitado a la Prensa. 

Atraco e l d ía 9-2-76 en la iover ía «San José», 
sita en la calle Mar ía Teresa Sainz de Heredia. n ú - -
mero 15. donde obtuvieron un bot ín de 4.500.000 
pesetas en iovas. 

Atraco v lesiones g rav í s imas üo r arma de fueeo 
del Que fueron v íc t imas Rafael Blanco Calvo, en
cargado del club «Gallo Roto» v un ioven aue sal ió 
en defensa del anterior José Mar ía Cabo Blanco, 
delito cometido en fecha 9-2-76. 

Atraco eri la üe r sona de Rafael Aguado Sáez . 
en l a calle Miguel Yuste al aue s u s t r a l e r ó n una car
tera de mano oue contenía un transistor, delito rea
lizado e l 2-2-76 

Atraco cometido el 2-2-76 en la calle San Vidal 
del aue fue v í c t ima Antonio L á z a r o Vugue. aue 
r e s u l t ó herido üo r maleantes v al aue sustrajeron 
20 000 üese tas . 

A t racó el mismo día a Felioe Blanco Ocaña en 
la carretera de Coslada a Vicá lva ro al aue obliea-
ron. baio amenaza de sus armas a detener el co
che en el aue circulaba, sus t ravéndole 20.000 ü e 
setas. 

Atraco el d ía 1.° de los corrientes en la ü a n a d e -
r ía , sita en Ronda de Segovia n ú m e r o 13. donde 
obtuvieron como botín 8.000 üese tas 

Atraco en la misma fecha en la churrer ía , sita 
en calle Nicolás Gómez nroü iedad de Victoriano 
Puebla aü roü iándose de 10 000 nesetas. 

Atraco en la calle Cronos a Venancio Barriuso 
Mediavil la . üagador . al aue sustraieron una cartera 
conteniendo recibos de su e m ü r e s a delito realizado 
el 9 de los corrientes. 

Atraco, en el mismo día. al emü leado de la caso-
linera de Avenida de los Toreros obteniendo 10.000 
üese t a s de bot ín . 

Atraco en el domicilio de Julio Rovano Otor-
visco anroüiándose de iovas valoradas en 40.000 
pesetas v 30 000 nesetas en metá l i co El delito fue 
denunciado el día 1.° de los corrientes 

Atraco el día 1-2-76 en la easolinera. sita en 
calle Santa Genoveva n ú m e r o 26 con bot ín de 
15 000- üesetas 

Atraco el mismo día en la gasolinera de la calle 
Virgen de Lluch donde se aü roü ia ron de 2 000 ü e -

.setas El emnleado resul tó herido como conseonon-
cla de un disnaro efectuado üo r los detenidos. 

Atraco, t a m b i é n en la misma fecha en la easp-
linera sita en calle Cronos obteniendo un bo t ín de 
34 000 üesetas 

Robo en la sas t re r í a sita en calle Condesa de 
la Vega del Pozo n ú m e r o 28 nroniedad de Fer
nando Alvarez Conde de la aue sustraieron una 
calculadora v diversas ü r e n d a s de vestir. 

Para la comisión de los atracos mencionados se 
h a b í a n nreviamente orovisto de dos esconetas cu
yos cañonea recortaron sus t ra ídas una de ellas de 
la a rmer ía , sita en la calle Condesa de la Veea del 
Pozo marca «Zabala Hermanos» calibre 12 v otra 
marca «Víctor S a r r a s a u e t a » del interior de un co
che anarcádo en la vía oúbl ica La pistola interve
nida a Fernando Sarmiento marca «Star» 9 m m 
corto fue asimismo sus t ra ída del interior de otro 
vehículo estacionado en la calle 

Domingo G u r ó Alvarez se encontraba reclamado 
ü o r seis iuzeados de Madrid ño r su n a r t i r i n a n ó n 
en otros diez atracos a iovería'? ffasolineras arme
r í a de la calle Vireen del Port i l lo v Peatones así 
como el hurto de otra esconeta v ño r robo en ofi
cinas de la calle Dr Esauerdo Recientementp ha
bía sido nuesto en libertad como consernencla del 
indul to al ierual aue su c o m n a ñ e r o Femando Sar
miento Jara. 

La relación de los delitos cometidos ño r estos 
delincuentes todos ellos habituales contra la nro-
nledad da una ide» de la eficacia del servicio rea
lizado No obstante se cont inúan Bestiones nara es
clarecer la noslhle imnlicación de los mismos en 
otros delitos similares 

Los defenidos en ünión de las dilleencias ins
truidas han nasado a disoosiclón del Tnzcrado de 
Ins t rucc ión de euardia 

R A 

A u n a c o n s u l t a p r i v a d a 
c o n s u E s p e c i a l i s t a de B e l l e z a , 

p a r a a c o n s e j a r l e s o b r e 
e l m a q u i l l a j e y t r a t a m i e n t o m á s 

a d e c u a d o p a r a s u c u t i s . 

PERFUMERIA 

r i d r u e j o 
DURANTE LOS DIAS 

23 AL 28 DE FEBRERO, 

ambos inclusive, en: 

AVDA. DEL CID, 40 

A I A S A N T A M 
P o r M a n u e l V I L L A N U E V A 

Me es muy difícil creer que ningún católico con un mínimo 
de vida interior esté feliz en esta hora de resquebrajamiento 
universal de los principios morales de la fe católica. No creo 
que sea motivo de alegría el oír que personas consagradas 
a Dios en su Iglesia manifiesten públicamente que están a 
favor de las experi iclas prematrimoniales. Inculquen a los 
jóvenes que la masturbación no es pecado mortal... Tampoco 
es motivo de alegría la Invasión descontrolada de pornografía 
en nuestras calles y el desmoronamiento de los principios de 
ja doctrina católica sobre el matrimonio. 

Casi no quedan ya puertas abiertas a la esperanza para 
que las aguas, al menos parcialmente vuelvan su cauce. 
Ante esa crisis universal de autoridad, los católicos mirábamos 
a la Santa Iglesia esperando, con la seguridad de que obten
dríamos lo mas conveniente para nuestra salvación. 

El 29 de Diciembre de 1975. la Congregación para la Doc
trina de la Fe publicó una «Declaración acerca de ciertas 
cuestiones de ética sexual» He leído este documento y mi 
esperanza se ha materializado en serenidad, en alegría y en 
paz, al ver que los principios enseñados por la Santa Iglesia 
desde siempre, siguen vigentes a pesar de estar en oposición 
a las costumbres del mundo. 

Muchos no me van a entender, pero este documento es 
un motivo muy profundo de agradecimiento, porque en esta 
confusión unánime se nos ha enseñado el camino, camino que 
ha sido el de siempre, y en el que nosotros tenemos que 
hacer, únicamente, el esfuerzo de seguirlo. 

MI agradecimiento a la Santa Sede tiene varias facetas: 
a) Agradecimiento porque la Iglesia es jerárquica, con una 

autoridad que viene de Dios directamente, y además es teo-
céntrica, y no antropocéntrica o centrada en el hombre, como 
muchos quieren hacerla, incluso algunos eclesiásticos y religio
sos. 

b) Agradecimiento porque la Iglesia ha sabido hacer uso 
de esta jerarquía y publicar un documento que clarifique los 
puntos esenciales y los no tan esenciales, en un tema tan 
conflictivo como la ética sexual. 

el Agradecimiento porque la Iglesia ha sabido Ir contra 
corriente, cuando tomar esta determinación en pleno siglo XX 
podía implicar la deserciór de muchos que son sus hijos 

d) Agradecimiento porque la Iglesia ha sabido defender 
el legado que recibió de Jesucristo, a pesar de que durante 
todos estos siglos ha habido muchas oportunidades para des 
vlarse del camino trazado por El. 

e) Agradecimiento porque los católicos, en este momento 
necesitamos e¡ Buen Pastor que nos indique cuál es el camino 
que hay que seguir 

fl Agradecimiento, en suma, porque la Santa Iglesia, en 
la que yo nunca habla perdido ni la fe ni la esperanza, con 
este documento sobre ética sexual, me ha reasegurado todavía 
más. de que Ella va caminando de la mano de Dios. 

Junto a todos los que tenemos la fe y la esperanza de 
perseverar hasta e: final son éstos unos momentos de alegría 
y agradecimiento, porque la Santa Sede nop ha sabido dar 
un grito a tiempo un grito para que no nos despeñemos por 
el precipicio de la soberbia y de la sensualidad, un grito 
al que hay qm prestar la más firme adhesión en esta hora 
de deserción universal de tos principios morales de la fe ca 
tóllca. 

C O M E N T A R I O 
Y N O T I C I A D E 
T E L E V I S I O N 
P o r A l b e r t o M A T T H 1 E S C A S T R O 

G1JON-BET1S Y ATLETISMO 

De seis a siete, el UHF anuncia su enlace con Munich 
para dar un trozo del Campeonato de Europa de atletismo 
que se disputa en dicha localidad. Más tarde, e partir de 
las ocho, el primer canal anuncia, desde El Molinón. el parti-
do de fútbol Gljón-Betls. Los locales van en el lugar dleclsie-
te empatados con el Oviedo, que va el último. Ambos tienen 
quince puntos. Por su parte el Betis ocupa un cómodo séptimo 
puesto, con veinticuatro puntos. Partido dramático para ¡os 
locales, sobre todo si tenemos en cuenta que el Betis es detrás 
del At. Madrid y junto al R. Madrid el once que más puntos 
ha obtenido fuera de su campo, aunque luego los esté perdien-
do en casa. 

UR1 GELLER «SOBRE EL TERRENO» 

Desde RTVE en Barcelona nos informan que para hoy, (Jen. 
tro de «Sobre el terreno» de las 14.30 está prevista la pre
sencia de Uri Geller. No deja de ser un poco extraña su 
aparición en un programa deportivo, pero como nos lo dicen 
se lo Informamos. Por otro lado ha quedado suspendida la 
retransmisión tenístlca prevista dentro de dicho espacio, re
transmisión que esta vez tenía muy poco interés, al pertene
cer a una Copa de Europa en la que 'nuestros representantes 
cosechan un fracaso tras otro. 

HOY. EL ARGUMENTO ANUNCIADO PARA EL DIA OCHO 

El pasado día ocho, para las seis y media de la tarde 
estaba anunciado el telefilm «Duelo en un pueblo de perros». 
En jos programas oficiales se anunció «1892 Kansas. la banda 

de los Dalton, primos del legendario Jesse James, pretenden 
resucitar el salvaje Oeste, en el asalto al Banco más impor
tante de toda la región». No obstante, luego, aunque había 
un Banco de por medio, los personajes eran distintos y la 
acción diferente. Sin embargo, para hoy está previsto, a la 
misma hora «El último día» y en los programas oficiales 
se repite el mismo argumento, lo cual quiere decir que enton
ces hubo una confusión con el telefilm de hoy a la hora de 

Incluir su contenido en los programas oficiales. Interpretan 
loo principales papeles Richard Widmark, Christopher Conelly, 
Robert Conrad y Gene Evans. 

ANALISIS DE LA SERIE DE LA NOCHE 

Desde hace cinco semanas RTVE está ofreciendo en la no
che del domingo «Las seis esposas de Enrique Vlll» serie 
británica de carácter histórico, realizada con gran dignidad 
Es evidente que la correcta ambientación es una de sus mejo
res virtudes. Por lo demás, a la hora de juzgar sus valores 
artísticos ha habido por ahora un episodio que ha superado 
con creces a los otros. Nos referimos al tercero, dedicado 
a Juana Seymour y dirigido por John Glenister. Mientras los 
demás se han mantenido en un tono correcto, cuyo nivel de 
aceptación podía depender del gusto que el público le tuviera 
al género, a cambió el que mencionamos tuvo especial inspi
ración, un mejor saber tratar a los personajes, una auténtica 
garra, un guión francamente bien construido y una dirección 
superior a lo que se le puede exigir a un telefilm. No debe
mos olvidar tampoco la excelente Interpretación de Anne Sla-
llybrass. ya conocida de los telespectadores por «La línea One-
din» y «La familia Strauss». Por otro lado también el cuarto 
episodio ha sido claramente mejor a los dos primeros. Por 
lo que a hoy se refiere le toca el turno a «Catalina Boward», 

y el próximo domingo concluirá la serle con «Catalina Parrs. 
Después llegará otra producción histórica también realizada 
en Inglaterra y relacionada con los mismos tiempos. Se trata 
de «Elizabeth R.». Su protagonista es Isabel i hija de Eduardo 
VIII y de Ana Bolena. El papel principal corre a cargo de 
la famosa estrella Glenda Jackson. Esta serle se rodó el año 
1970 y obtuvo un gran éxito en Gran Bretaña. 

«LA CLAVE» DEDICADO AL FUTBOL 

«La clave» del UHF estará dedicada a partir de las nueve 
y cinco al tema «El nogoclo del fútbol». Con este motivo 
se proyectará el film «Goles, lágrimas y triunfos», montaje 
argumento de procedencia alemana dedicado a mostrar la li¡s' 
toria del balompié A la horf de debatir en torne al fútbo' 
están invitados los siguientes personajes: José Antonio Eguida-
zu, presidente del Ath. Bilbao. Isaclo Calleja, abogado y e* 
jugador del At Madrid. Juango Rulz ex-árbitro que ha abando
nado esta labor diciendo que estaba harto Luis Suárez* ex
jugador que fue de Italia contratado por el Inter y lue90 
se ha dedicado a la labor de entrenador (esta temporada 
ha sido cesado como tal en el Cagllarl) María Puyal. fl"6 
trabaja en Radio Nacional y para el programa «Polldeportivo* 
del UHF. e compositor Carmelo Bernaola que acude com 
simple aficionado. A la hora de facilitarnos esta Informaci6 
estaba en duda la presencia del famoso Helenio Herrera y 
del seleccionador español Kubala. 

DEBIO ESCOGERSE MEJOR LA FECHA 

No deja de ser absurdo el hacer coincidir desde ¡as ^ 
ve y cinco de la noche el segundo tiempo del Partidorte 
fútbol y un espacio de «La clave» en torno a este depo^ 
No es lógico ni para el aficionado que gustarla de ver an*» 
cosas ni para el que nr |p es y no tiene manera de 
de! balompié como no sea apagar ei «-eceptor En ^ 
opinión lo más razonable hubiera sido habla' dei ^ s!n\. 
«La clave» en uno de eso- domingos en que no se retrana(ja 
te partido a esa hora, bien por ser verano o por ser jom ^ 
de descanso. Este último caso se suele orodúcir 'cua",^¡n-
selección nacional Juega entre semana o bien el propio ° h85 
go pero a horas más tempranas. Par? unn de estas 
se debió reservar el tema del fútbol oúbllc0 

Claro está que para el sufrido v amplio sector de - j 
que no ' ispone de UHF ie da lo mismo un? cosa / 
Lo que en estos momentos quiere es Hela» ip sufrir 
naciones televisivas y disponer de ambos canales. 
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En el Gabinete técnico provincial de Burgos se ha celebrado un cursillo de preven
ción de accidentes en la construcción, con participación de las empresas Construc
ciones Ortega Entrecanales y Tavora * Construcciones Emeterio Dobarco Bernal. 
En la precedente placa de " l ede", entrega de credenciales a los componentes de la 
última de las empresas citadas, cuyo director asistió al acto, por el señor Ballesteros, 

jefe del Gabinete. 

LA AGRUPACION DE JOYEROS, 

PLATEROS Y RELOJEROS 

D E B U R G O S 

en reunión celebrada el 9 de Febrero, ha 

acordado cerrar sus Establecimientos 

LOS SABADOS, POR LA TARDE 

A P A R T I R D E L D I A 2 8 D E F E B R E R O 

E L M I N I S T R O 

D E E D U C A C I O N 

N O R E C I B I O 

A U N G R U P O 

D E P R O F E S O R E S 

D E E . G . B , 

Razón: no haber fijado 
previamente la entrevista 

Madrid (Logos).^- E l mi
nistro de Educación y Cien
cia, señor Robles Piquer, no 
ha recibido a un grupo de 
profesores e s t a t a l e a de 
E.G.B., de distintas provin
cias, que acudieron esta ma
ñana a la sede del Departa
mento, por no haberse fijado 
la entrevista previam e n t e , 
tal y como se acordó el pa
sado 10 de Febrero en el 
curso de una reunión que 
estos docentes mantuvieron 
con autoridades ministeria
les, según se ha podido sa
ber en medios competentes. 

En la reunión menciona
da, los profesores manifes
taron su deseo de cambiar 
impresiones con el ministro, 
para lo cual se les pidió que 
dejasen sus direcciones, con 
objeto de comunicarles el 
día y la hora en que que 
daba ñjada la entrevista. La 
fijación de la fecha no se ha
bía producido, a pesar de lo 
cual, los profesores se pre
sentaron esta mañana, ya 
que anteriormente habían 
prepuesto como probable fe
cha de la reunión el día 21. 

Las fuentes han manifes
tado, finalmente, que en su 
momento se comunicará la 
fecha en que serán recibidos 
estos profesores, aunque en 
ningún caso lo se rán como 
representantes del profeso
rado estatal de E.G.B., sino 
como tales docentes a título 
personal. 

De acuerdo; también 
en Burgos hay proble
mas, pero los dolores de 
la Humanidad, de toda 
la Humanidad si no son 
tus dolores, ea porque 
te niegas a ser hombre 
Medita en ello cuando 
la Campaña contra el 
Hambre te tienda la 
mano. 
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S A B A D O S P O R L A T A R D E 

DESDE EL 28 DE FEBRERO DE 1976 

H O R A R I O C O M E R C I A L : D e 1 0 a 2 y d e 4 a 8 

HOY CONCIÜYE 
LA ESTANCIA DE LOS 
REYES EN CATALUÑA 

(Viene de primrea página) 

de todos los Ayuntamientos del Bajo Llobregat y de la Corpo
ración y pueblo de Comellá. y agradeció esta visita realizada 
fuera del programa fijado de antemano. 

El Rey respondió con las siguientes palabras: 
«Hemos venido, la Reina y yo, a Cornellá. al Bajo Llobre

gat, a conocer© y a que nos conozcáis. Quiero que sepáis 
que el Rey siento como propios los problemas del mundo del 
trabajo. Y esto no son palabras fáciles. Los leyes fundamentales 
dicen que España constituye una Monarquía social, y es mi 
deber cuidar de que así sea. 

«Hemos procurado, en estos días, conocer e interesarnos por 
vuestra situación, correspondiendo a la acogida tan cariñosa 
que, en todas las ciudades y pueblos de Cataluña, nos habéis 
dispensado. Veo que en esta zona tenéis, entre otros, serlos 
problemas como he dicho al alcaide, de equipamiento urbano 
y de Infraestructura, como sucede en otras zonas españolas. 
He venido también escuchando vuestras aspiraciones, al pleno 
empleo, al perfeccionamiento de la Seguridad Social, a una 
participación más completa en la vida pública. 

«Estad seguros de que os reconocerán y pondrán en apli
cación todos vuestros deréchos, como ciudadanos y como 
trabajadores. Y quiero también al mismo tiempo exhortaros a 
que cumpláis leal y honradamente con vuestras responsabili
dades, porque la justicia social, que estamos decididos que 
impere en España, es como toda Justicia, un conjunto de dere
chos y de obligaciones, y no pueden Ir los unos sin las otras. 

«Si extremamos la comprensión, la buena voluntad y él . es
fuerzo, en todas las clases y sectores de la sociedad, habrá en 
España paz, unidad, alegría y una prosperidad cada vez mayor y 
mejor distribuida. 

«Muchas gracias a todos por haber venido a saludarnos y a 
recibirnos». 

Inmediatamente después, los Reyes penetraron en la sala 
de sesiones, y fueron recibidos allí con los aplausos de los 
alcaldes y comisiones permanentes de las doce poblaciones 
del Bajo Llobregat. El alcalde de Comellá, ante un gran mapa 
del área metropolitana, explicó a Sus Majestades las caracte
rísticas de la zona y en nombre de todos ios presentes, tes
timonió su adhesión y lealtad a la Corona. 

Señaló el alcalde que el Bajo Llobregat es la zona más con: 
flictiva de Cataluña, y que las trece poblaciones que conforman 
la zona han experimentado una traumática transformación demo* 
gráfica, industrial y social, por lo que sus necesidades han supe
rado cualquier previsión y posibilidad. Seguidamente, expresó 
dichos problemas recabando su más rápida solución. 

A continuación, los alcaldes de Cornellá, Hospltalet, San Fe-
liú de Llobregat. Casteildefels. Esplugas, Gavá. Moilns de Rey. 
Prat de Llobregat, San Baudilio. San Juan Despí. San Justo Des-
vern. Sant Vicens deis Horts y Viladecans, expusieron a los 
Reyes, breve y sucintamente, las necesidades de equipamiento 
social de sus respectivas poblaciones, con notas que el Rey fue 
guardando, tras.escuc' r atentamente las explicaciones. 

Seguidamente, el Rey dijo: «Hemos de trabajar y seguir 
adelante; trataré de resolver estos problemas cuando llegue a 
Madrid, para que se solucionen en cuanto sea posible. El Rey 
tiene que ir por toda España conociendo sus problemas, como 
los he conocido aquí. La Reina y yo nos sentimos cerca de 
todos ustedes y de sus problemas». 

Después, Sus Majestades fueron obsequiados, en re
cuerdo de su visita, con una muestra de la cerámica 
de Cornellá y el «Libro histórico» de la ciudad, tras 
haber firmado en el libro de honor del Ayuntamiento. 

A la salida del Ayuntamiento, los Reyes rompieron, 
una vez más, e l protocolo, desechando el ceremonial, 
para recorrer varias calles de la ciudad a pie, siguiendo 
después a l barrio de San Ildefonso, al que llegaron en 
coche. Allí se informaron del polígono de viviendas so
ciales, uno de los primeros que se construyeron en Es
paña, habitado por cerca de-50.000 personas y uno de 
los barrios más deficitarios, cuya población es, en su . 
mayoría, de otras provincias españolas. 

A su salida de Cornellá, los miles de personas que 
aguardaban la presencia de Sus Majestades prorrum
pieron en nuevos aplausos y vivas, mientras los Mo
narcas saludaban a la multitud con la misma esponta
neidad que a su llegada. 

Finalizada esta visita a Cornellá, que duró aproxima
damente una hora y media, la comitiva real se d i r i 
gió por carretera a Barcelona. 

• LOS REYES EN EL LICEO 

Barcelona (Cifra). — Con repetidos vítores al Rey, 
de los varios millares de personas congregadas ante el 
Gran Teatro del Liceo, Barcelona ha rendido un nuevo 
y espontáneo homenaje de adhesión a Sus Majestades, 
al asistir estas a la función de gala del gran coliseo bar
celonés. 

El paso de los Reyes por las Ramblas, llenas de tran
seúntes a esa hora, alrededor de las nueve de la noche, 
ya fue acompañado por muestras de afecto que se repro
dujeron y multiplicaron al descender del coche oficial 
ante el Gran Teatro. 

Sus Majestades, antes de entrar en el teatro, se di
rigieron a la multitud que llenaba a rebosar el gran 
paseo central, dando repetidas veces la mano y salu
dando entre aplausos. 

Sus Majestades penetraron en el vestíbulo, acompa
ñados del ministro de jornada y titular de Relaciones 
Sindicales. Doña Sofía lucía un elegante vestido de seda 
blanca con adornos de pedrería y una gargantilla de bri
llantes, mientras que don juan Carlos llevaba un traje 
de etiqueta de color gris oscuro. 

Entre los aplausos de las personas que llenaban el 
gran vestíbulo central del teatro, los Reyes se dirigieron 
por la escalinata de honor al palco Real, desde donde 
presenciaron la representación de "Los maestros cantores 
de Nuremberg", de Wagner, a cargo de la Compañía 
del Teatro de la Opera de Aachen. con la colaboración 
de la coral 'Atlántida" y bajo la dirección del maestro 
Gabriel Chmura. 

Momento.s antes de ocupar el palco. Sus Majestades 
se asomaron al b&lcgn principal d§sde ¿iouds volvieran 
a saludar al gentío cóngregadC en las Ramblas, que re
pitió una vez más sus J.plausos v vivas a los Reyes. 

En uno de los entreactos, los Soberanos visitaron el 
Círculo del Liceo, situado en el mismo edificio, donde 
firmaron en el libro de honor. 
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F I D E L C A S T R O , A M O S C U 
(Viene de primera página) CASTRO, A MOSCU 

El 2S de Febrero, Nixon y 
su esposa irán a Cantón, pa
ra pasar un día, antes de em
prender el regreso a ios Esta
dos Unidos, el día 29. 

Los chinos tienen progra
mado un banquete de bien
venida para la noche del do
mingo, en la Gran Sala del 
Pueblo, donde ya fue agasa
jado Nixon en 1972. El ban
quete será ofrecido por el 
Consejo de Estado, con asis
tencia de Hua Kuo-Feng, que 
actúa como primer ministro. 

No se ha indicado cuán
do se entrevistará Nixon con 
el anciano Mao Tse-Tung, 
que fue quien invitó al ex
presidente a que volviese a 
China, debido al papel re
presentado en la mejora de 
relaciones entre los dos paí
ses. 

Estiman los funcionarios 
chinos que durante su es
tancia, Nixon se entrevistará 
con varios personajes emi
nentes de la política china, 
pero no se han hecho públi
cos los nombres de los di r i 
gentes con los que conferen
ciará el ex-presidente nor
teamericano. 

La Habana (Efe). — El pri
mer ministro de Cuba y pri
mer secretario del partido 
comunista de este país, Fidel 
Castro, ha abandonado hoy 
La Habana con destino a 
Moscú, donde presidirá una 
nutrida delegación cubana al 
XXV Congreso del partido 
comunista de la Unión So
viética. 

El XXV Congreso del 
PCUS se iniciará en Moscú 
el próximo día 24 de Febre
ro. 

Ese mismo día tendrá lu
gar en Cuba la solemne pto-
clamación de la nueva cons
titución socialista, aprobada 
el 15 de Febrero. 

Fidel Castro, por primera 
vez en la Hitoria de esta re
volución, estará ausente en 
un acto político de primera 
magnitud. 

Se cree que el vuelo espe
cial hacia Moscú ha partido 
en la madrugada. 

EL EJERCITO CUBANO Y SUS 
«INTERVENCIONES» 
Méjico (Efe). — Un ministro 

del Gobierno de Fidel Castro ad

virtió ayer que las tropas cuba
nas podrían intervenir «en cual
quier lugar del Mundo». 

El ministro de Sideromecá-
nica de Cuba, Lester Rodríguez, 
dijo en rueda de Prensa en la 
ciudad de Méjico, que el secre
tario norteamericano de Estado, 
Henry Kissinger, puede decir lo 
que quiera. Cuba cumplirá de 
todas maneras su deber inter
nacionalista». 

Se refería Rodríguez a una 
advertencia de Kissinger de que 
Estados Unidos «no volverá a 
tolerar una Intervención militar 
armada cubana como la de An
gola». 

Un cuerpo expedicionario cu
bano de entre quince y veinte 
mil hombres se co.isideró ex
cesivo en la reciente victoria 
del «MPLA» en la guerra ci
vil angoleña. 

Rodríguez se encuentra ac
tualmente en Méjico para la 
firma de un convenio mejicano-
cubano de complementación in
dustrial, que ayer jscribieron 
el propio ministro de Fidel Cas
tro y el secretario mejicano del 
Patrimonio Nacional, Francisco 
Javier Alejo. 

«Nosotros no intervinimos en 
Angola», argumentó el ministro 

cubano. «Llegamos a esa Re
pública africana a solicitud del 
Gobierno legítimamente consti
tuido de Agostinho Neto, que 
nos pidió apoyo militar para de
fenderse del imperialismo norte
americano», añadió. 

AMALRIK, NUEVAMENTE 
DETENIDO 

Moscú (Efe). — La Policía 
detuvo al escritor ruso, disi
dente Andrel Amalrik. cuando 
éste salía de visitar a un di
plomático norteamericano, en 
plena calle. Amalrik fue obli
gado a entrar en un automóvil 
y lo condujeron a un cuartel de 
la Policía. Su esposa nudo verlo 
poco después en aquél lugar, 
pero no se le permitió que ha
blara con él 

Esta es la cuarta vez que 
Amalrik. que tiene 37 años, es 
detenido desde el pasado mes 
de Septiembre. El escritor es 
conocido principalmente por su 
libro titulado «¿Sobrevivirá la 
Unión Soviética hasta 19847». 

Se cree que su detención obe
dece e alejarle de la capital 
mcscovita mientras se efec-úe 
el veinticinco Congreso del Par
tido Comunista. 

ES ARRIMA 1A 
ESPAÑOLA EN EE SAHARA 

i c u a r t e l d e l a P o l i c í a T e r r i t o r i a l 

e n t r e g a d o a l E j é r c i t o m a r r o q u í 

E l Aaíun (Cifra).— El úl
timo cuartel español, el de 
la Policía Territorial, que 
cobijaba a eete Cuerpo des
de su fundación en el año 
1960. ha sido entregado hoy 
al ejército marroquí. 

Con este acto se cierra 
uoa etapa más en la histo
ria del territorio y será un 
paso más en la marcha de 
los españoles del mismo. 

También ha tenido lugar 
hoy, el acto de arriar la úl
tima bandera militar espa
ñola en el Sahara Occiden
tal. 

Por parte española estu
vieron presentes el coman
dante Sierra, el c a p i t á n 
Francisco Gracia Esparza y 
el teniente Mayandía y, por 
parte marroquí, el delegado 
del Gobierno y miembro del 
Consejo Real, señor Betiuna. 

Rindieron honores de or
denanza m i e m b r o s de l a 

Gendarmería Real y nativos 
do los que en su día fueron 
policías territoriales y que 
se integrarán, a partir de 
hoy, a la Gendarmería Ma-
rroqui, con el mismo grado v 
función que han desempe
ñado hasta ahora con el 
Ejército españoL 

Palma de Mallorca (Logos). 
Un camión cargado do botellas 
de whisky ha sido robado de 
un almacén de licores, sito eii 
las afuéras de la ciudad. El 
curioso botín está valorado en 
más de un cuarto de millón 
da pesetas. Ni el camión ni la 
carga han sido, hasta ahora, 
encontrados. 

1 L AGUSTIN RIVAS Dr . M O V I l l A C. Dr. VARA 1 CAMPO Sebastián García Ortiz 
CIRUGIA GENERAI» 
CIRUGIA APARATO 

DIGESTIVO 
Horas concertada» 

Vitoria, 28, 10.° Dcha. 
Teléfono 205796 

S . I Ñ I G O 
O C U L I S T A 

Laln Calvo, 17,1.». Tlf. 209923 

Alonso Banuelos 
OFTALMOLOGO 

Espolón. 2. — Teléf. 209349 

V . M A T E O S O T E R O 

CIRUGIA GENERAR 
Traumatología y Ortopedia 
Consulta, de 4 a 6 y horas 

concertadas excepto sábados 
Avenida del Cid, 8, S.» 

Teléfono 206453 

A . RÜIZ GARCIA 
Infcmcdades Reumáticas. 

Del Igualatorlo Médlc» 
Colegial. 

C/. Calera, 10, 5.° A 
Consulta de 5 a 7 y horas 

concertada?. 
Teléfono 223459 

J A M E E S P A R Z A 

R . D E T R Ü J I U O 

PSIQUIATRA 
Director médico de los 

Servicios Psiquiátricos de I» 
Excma. Diputación Pro

vincial 
Horas concertadas 

Avenida Reyes Católicos, IP 
escalera I I I . I? C. 

Teléfono 229852 

M. A. RIVAS LOPEZ 
REUMATOLOGO 

Consulta, de 10 a 1 y de 5 s 7 
Calle Santander, núm. 6 

Teléfono 209116 

PARTOS, ENFERMEDADES 
Y^CIRUGIA DE LA MUJER 

Avenida del Cid, 6, 5.° A 
Teléfono 203832 

D r . V . Mateos l o p e z 

CIRUGIA GENERAI. 
TRAUMATOLOGIA, HUE
SOS Y ARTICULACIONES 

RAYOS X. 
Avenida del Cid, 8, 2.» 

Teléfono 202254 

F. 
MEDICO DENTISTA 

Sanz Pastor, 14, 2.», derecha 
Teléfono 228617 

MEDICO DENTISTA 
BAYOS 2t 

Vitoria. 141. I.». Juan X X H I 

Arias Martínez Mata 
CARDIOLOGO 

Avenida de los Reyes Cató
licos, .8.. 2.», E. 
Teléfono 2251tó 

A p a r a t o d i g e s t i v o 

Plaza de la Cruzada, 1 
Teléfono 227522 

J O S E A . N A V A R R O 

ESPECIALISTA EN NIÍTOS 
RAYOS X 

Del Igualatorlo M. Colegial 
Juan XXII I , 16. l.«. Consul
tas, de 6 a 7, Horas conveni

das, al teléfono 220611 
Avenida Reyes Católicos 

Edificio Meysa, Escalera pri
mera, 5.9, A 

M . ' P I L A R S I M O N 

D E B L A N C O 

MEDICO ANALISTA. 
Del Igualatorlo Médico 

Colegial 
Consulta, de 10 a 1, excepto 

sábados 
Vitoria, 21, PraL Dcha. 

Teléfono 208279 

NEUROPSIQUIATRIA 
ELECTROENCEFALO-

GRAEIA 
Horas concertadas 

Avenida Reyes Católicos, 8 
(Edificio Para), l.« O 

Teléfono 224922 

M I G U E L P I N T O 

BSPECIALISTA EN NIÑOS 
Consulta de 5 a 7 tardes V 

horas concertadas. 
T Sáez de la Hoya. 2, 7.» B 

Teléfono 225593 

D R . U R D H 
RIÑON — PROSTATA 

VEJIGA 
Consulta: 

lunes, Miércoles, Viernes, 
Carmen, 4, 5.° C. De 4 a 6. 
Martes y Jueves: en Cruz 

Roja. De 4 a 6. 

mm mu \ oídos 
Tratamiento de la sordera. 

Consulta de ft a S 
VItOfla. 27, 8.» Izqda. 

Teléfono 208738 

rade loma 
M E D I C O 

Espcclallsfa en Análisis 
- dinfoog 

Consulta de 10 ft 8 
(excepto tóbados) 

Avenida del Cid. 14-4.» A 
Teléfono 

M I G U E L C A M P O 

m O H O L O G I A 
Del Igualatorlo Médico 

Colegial 
Consulla: Huras concertadas. 

Avenida del Cid, 3, 2.0 D 
Teléfono 205207 

O P T I C A I Z A M B L 
G r a d u a c i ó n gafas T é c n i c a s modernas 

LAIN CALVO. 28 

1 RODRIGUEZ PASOIAl 
E n f e r m e d a d e s d e l a p i e l 

DEPILACION ELECTRICA DEFINITIVA 
Consulta: de 12,30 a 1,30 y de 6 a 7. 

San Pablo, 6, 4.° Teléfono 20294(í 

Optica Científica Burgalesa 
GRADUACION CIENTIFICA DE GAFAS 

CENTRO DE ADAPTACION DE LENTILiAS 

Avda del Cid, 14 - Telí. 22260« 

Sel Igualatorlo Médico 
Colegial 

GINECOLOGO Y PARTOS 
Del Hospital Militar 

Conde Jordana, 3, 2.e, Dcha. 
Consulta de 4 a 7 y horas 

concertadas 
Teléfono 208529 

J O S E C A R A Z O 

PARTOS Y ENFERMEDA
DES DE LA MUJER 

Del Hospital de Barrantes 
y Cruz Roja 

Vitoria. 31. Teléf. 203591 

losé M. Martín Iglesias 
Pedro Ulartíii Iglesias 

MEDICOS 
Horas de consulta, de 10 a % 

ANALISIS CLINICOS 
ELECTRO FOK ESIS 
BACTERIOLOGIA 

Avenida Reyes Católicos, 10 
Teléfono 221166 

Edificio Estudio, 2.° E 
Sábados, de 10 a 12 

E D U A R D Q C A R D E R O 

RADIOLOGO 
. San. Pablo, 22 

Teléfonos 206027 y 222137 

Dr. [ 1 1 0 L I H E 
CIRUGIA DE LA MANO 

HUESOS Y 
ARTICULACIONES 

Reyes Católicos, 10, 1.° G 
•(Horas concertadas), excepto 

sábados. Teléfono 223960. 

Rodrigo de Sebastián 
losé M.a de Sebastián 

M E D I C O S 
ANALISIS CLINICOS 

Vitoria, 46, 4.", D. (Edificio 
^fsset). Teléfono 2037SP 

PEDIATRIA 
PUERICULTURA 

Reyes Católicos, 16, segunda 
escalera, S.» P. Tel. 22 8471 

H . U r b a n o T e r r ó n 

TRAUMATOLOGIA, HUE
SOS Y ARTICULACIONES 

Consulta, de 12 a 130 
Plaza de la Cruzada, 1, 3.« B 

Teléfonos 229819 y 221594 

Abelardo Carazo 
M A I E i O M DEl I S I M 

MEDICO 
Especialista en partos 

Ginecología 
Consulta Clínica Cruz Roja 
Vitoria. 31. - Teléfono 203591 

J . F R A N C O 

NEURO PSIQCTATRIA 
Horas concertadas 

Carmen, 5, B.9 
Teléfono 209327 

Tolófor^ 011-1114333 
(Horas conv.nlda») 

Gran Via, 61. BILBAO 

1.1 VIO 
Enfernvdades del Aparato 

^respiratorio 
Sanjurjo, 15. 2?. D. 
Tels. 202032 - 202297 

A. Vallejo Vil 
MEDICO ESPECIALISTA 

MUSIS CLiCOS 
San Pablo. 14. 3«. Tel. 204137 

Clinica CRUZ ROJA 1.1RIIN P « 
Servicio de chequeos módioos 

Director médicoj 

DON MATEO MABGARIT «ALAGUE 

PULSION Y CORAZON 
Consulta, de 11 a 1,30 

y horas convenidas 
excepto sábados 

Hérores de la División Azul. 
3. L* D. — Teléfono 204166 

O C U L I S T A 

Plaza Mayor. 2. - Tf. 203066 

Domingo, 22 de febrero de 
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EL 12 DE DICIEMBRE 
ELECCIONES GENERALES 
EN ARGENTINA 

D u r o a t a q u e a l a p r e s i d e n t e 

Buenos Aires CEfej. — En 
on durísimo editorial publicado 
en primera plana, el matutino 
"Mayoría" (peronista ortodo
xo), refuta hoy aquí los térmi
no* del mensaje de la jefe del 
Estado, pronunciado hace dos 
días, y se pregunta sí "resucita 
el "Lopezrreguismo bajo la 
eterna figura del isabelismo". 

"La señora Perón —agrega 
"Mayoría"— está dispuesta a 
gobernar según su criterio, ol
vidando el movimiento que in
tegra, y olvidando también que 
Perón decía: "Primero la Pa
tria, luego el Movimiento y 
después los hombres". 

"Para ahuyentar toda duda 
—agrega el matutino— la pre
sidente le ha dicho al pueblo 
que no va a renunciar porque 
está convencida de que su per
manencia en el cargo es la úni

ca valla que se opone a la caí
da del país en poder do la iz
quierda mancista". 

"Para la memoria de Perón 
—concluye "Mayoría"— esto e» 
un agravio público". 

CONVOCATORIA DB 
ELECCIONES GENERA
LES 
Buenos Aires (Efe). — El po

der ejecutivo nacional convocó 
anoche a elecciones generales 
para elegir presidente, vicepre
sidente, gobernadores, legisla
dores nacionales y provincia
les y autoridades mun;«vpales 
para el próximo 12 de Diciem
bre. 

La convocatoria aclara que 
los comicios se cumplirán de 
acuerdo con las normas legales 
que —oportunamente— fije el 
Congreso de la nación. 

Condecoración militar a una 
benemérita religiosa burgalesa 

Se trata de Sor Aquilina Ortega Cuesta, nacida 
en Briviesca y que presta sus servicios 
en la clínica militar de lugo 
Lugo (Qíra). — La Crut del 

Mérito militar con distintivo 
blanco le fue impuesta hoy por 
el gobernador militar a la reli
giosa sor Aquilina Ortega Cues
ta-

La distinción le fu« concedi
da recientemente por el minia-
tro del Ejército en atención a 
los méritos y circunstancias que 
concurren en esta Hermana de 
la Caridad que lleva 25 años 
trabajando en la clínica militar 
de Lugo. 

Se hallaban presentes en el 
acto los primeros jefes de Cuer
pos, Centros y dependencias de 
la guarnición, los presidentes de 
la Diputación y del Colegio 
Médico, el jefe de la clínica 
militar y otras autoridades y 
representaciones profesionales. 

Sor Aquilina Ortega Cuesta 
es natural de Briviesca y hoy 
tuvo la satisfacción de tener a 
su lado, con este motivo, a su 
madre y a otros familiares. 

El incremento de precios 
agrarios será del orden 
de un 7,4 por 100 

Madrid (Cifra).— En un 
7,4 por 100 pueden aumentar 
los precios agrarios a partir 
del próximo mes de Marzo, 
según ha podido saber «Ci
fra» de fuentes bien Infor
madas. 

La decisión sería tomada 
en el próximo Consejo de 
ministros, q u e se reunirá, 
con carácter extraordinario, 
el martes, día 23. 

UNICA REFERENCIA 
MONARQUICA 

La vida experimenta tantos 
cambios como el ver al diarlo 
-Arriba» transformado en pre
sunto altavoz de la Real Casa 
-4a de Estoril— para anunciar
nos una abdicación del Conde 
da Barcelona en fecha tan In
mediata como el próximo 13 da 
Marro. La noticia, atribuida a 
fuentes solventes, do cuya enti
dad no dudamos, viene adoba
da con el anuncio da una visita 
del propio Rey don Juan Carlos 
a dicha ciudad protuguesa. Esto 
ya parece más difícil. Incluso 
desde el punto de vista proto
colarlo. Porque surge la pre
gunta de cómo se puede visi
tar Estoril —para un acto polí
tico tan Importante como reci
bir ta abdicación de su augusto 
padre— sin visitar Portugal de 
modo oficial A pesar de la 
nueva «entente» Arel Iza-Anto
nes, las cosas no parecen tan 
maduras como para una visita 
regla a Lisboa. (...). 

Pero I03 hechos ta realidad, 
caminan por otras sendas. La 
única referencia monárquica 
que el pueblo llano percibe es 
la realidad de don Juan Carlos 
y doña Sofía Los Reyes son 
el punto de referencia concreto 
V objetivo Incluso para las 00-
slclones adversas a la Institu
ción y al régimen Los «baños 
de multitud» en et curso de su 
visita a Cataluña demuestran 
Que el centro de la Institución 
monárquica no es otro que los 
Reyes que viven en Madrid. 
I1- Apostúa. en «Ya») 

ALINEACION DE GRUPOS 

Iniciados los contactos para 
organizar la Democracia Cris
tiana y ia Falange, le corres
ponde el turno et partido so-
o'al-demócrata español que co-
"¡enzó a luchar por su unidad. 
No se sabe cuáles son sus efec
tos, pero st se puede suponer 

están «amados a constl-
"'f la Izquierda moderada, por 

. lúe el sistema suspira desde 
J3^ ocho lustros Es —será— 
" partido más pero la clase 

wiitica heredera de ta anterior 
''"J»cl6n se está embarcando 
ra "í3 operac,6n <*a más altu-
j • "a nadie duda en España 
.•"Je surgirá un gran oartldo 
H°2UIsta. Llámese como se 
co*!6' v «^Póngalo quien lo 
^•^nga. está llamado a ser 

el frente nacional. La filosofía 
corre a cargo de Fernández de 
la Mora, para quien, s! el mar
xismo se despliega, la única al
ternativa es constituir una trin
chera. Si usted pregunta a un 
catedrático de derecho político 
sobre este propósito, su res
puesta será Inequívocamente 
una: el frente nacional no se 
justifica si previamente no 
existe un frente popular. (F. 
Onega, en «Arrlbao). 

YA NO ES EXPECTATIVA 
PACIENTE 

Hoy ya no es posible la ex
pectativa paciente ante los de
rechos humanos fundamentales 
que pueden ejercitarse un día 
futuro; hoy esa actitud resigna
da de épocas anteriores, cuan
do se tenía menos conciencia 
cívica, se ha tornado postura 
de reclamación exigente. (Ji
ménez de Parga. en oN.D.» y 
-Diario de Barcelona»). 

LA PRAXIS DEMOCRATICA 

Las mismas demandas que la 
sociedad formula, surgen los 
fenómenos sociales y éstos se 
manifiestan a través de las 
ideas, de las creencias, de los 
sistemas de valores y de las 
representaciones/ colectivas que 
se desarrollan en torno a ellos 
(...). Ahora, en España, tras el 
mensaje de la Corona y tas de
claraciones del primer Gobier
no de la Monarquía, nos encon
tramos esperanzados ante una 
nueva etapa. Una etapa en la 
que aparecen los horizontes de 
una nueva España, la España 
democrática, donde todos sien
tan la llamada a la participa
ción ciudadana, es decir, ta 
praxis democrática. (Juan An
tonio de Ybarn e Ybarra. en 
«ABC»). 

TERMINAR LA FALACIA 

El país asiste al florecimiento 
de los grupos políticos (...) Co
rren el riesgo de caer an ia 
falacia que denunció Julián 
Marías: «La opinión real de! 
país, con ta que contar, es la 
opinión particular da loa pocos 
centenares o millares de perso
nas de que esos partidos cons
tan». (Edit., «Arriba»). 

Indulto y amnistía. Un país 
puede perdonar pero esto es 
completamente distinto a per
der la memoria y entregarse 
Indefensos a quienes con «us 

palabras y su conducta han de
mostrado que no se arrepien
ten de nada y están permanen
te dispuestos a reincidir. {Edlt. 
«Ya»), 

Sobre la paz social se cons
truye el Estado de Derecho y 
se preserva el orden público 
con la plenitud legítima de la 
Ley. (Edlt., «ABC»). 

DECLARACIONES DEL CONDE 
DE MOTRICO AL «NCR 
HANDBLADET» 

«Hacemos las reformas por
que queremos». El ministro de 
Asuntos Exteriores español fue 
entrevistado ayer por el diarlo 
holandés «NCR Handbladet» 
acerca de su visita a algunos 
países europeos y de las refor
mas políticas que se están lle
vando a cabo en España. El se
ñor Arellza explicó: «Mi misión 
es explicar un programa de re
formas y será el pueblo espa
ñol quien deba aprobarlas, no 
un tribunal de virginidad de
mocrática». «Hacemos las re
formas porque queremos y a 
nuestro modo». El Régimen de 
Franco, lo calificó de «orden, 
paz y estabilidad, que ha per
mitido hacer de España un Es
tado moderno en todos lo* as
pectos». «Por primera vez 
existe una estructura social, en 
la que la clase media y la capa 
superior de la clase obrera 
muestran una tendencia con
servadora por vivir dentro de 
una sociedad de consumo. No 
digo que sea bueno o malo, ha
blo de hechos». («Efe» «Arrl 
ba»). 

SERVIDUMBRE 
TECNOLOGICA 

Sólo el incremento de las do
taciones y del personal Investi
gador; sólo la adopción de unas 
líneas de trabajo congruentes 
con tos recursos y característi
cas del país, con unos objetivos 
auténticamente naclonaies per
mitirán al país una capacidad 
de Innovación suficiente y una 
adecuada tecnología propia. De 
lo contrario, y pese a la clara 
advertencia del señor Pérez de 
Brido, seremos un taller de 
manufacturas, y no sólo de Eu
ropa, sino de Norteamérica y 
de Japón también. (Edtt. 
«ABC»). 

La cuantía del incremen
to ha sido determinada por 
la Junta Superior de Pre
cios, tras recoger las solici
tudes de varias entidades. La 
Hermandad de Agricultores 
y Ganaderos solicitó en su 
día un aumento correspon
diente al 19 por 100. Por su 
parte, los Ministerios de Ha
cienda y Comercio, estable
cieron este incremento en un 
6,5 por 100. E l Ministerio de 
Agricultura solicitó un 11 
por 100 de aumento. 

Los productos afect a d o s 
serán 17, entre los que des
tacan el trigo, los huevos, el 
maíz, la carne y la leche. 
Estos productos suponen el 
60 por 100 de la producción 
agrícola total. 

La subida, en caso de ser 
aprobada, comenzaría a re
gir a principios de campaña, 
es decir, en los primeros días 
del mes de Marzo. 

E L TEMA DEL PAN, PO
LEMICO 

Madrid (Cifra).— E l sector 
de los panaderos ee encuen
tra tremendamente sorpren
dido ante las noticias de que 
el tema del pan se encuentre 
ya en espera de dictamen de 
loa Ministerios corre 3 p o n -
dientes, ha declarado a «Ci
fra» el p r e s i d e n t e de l a 
Agrupación sindical de Pa
naderos, Pedro Castro. 

«A nosotros, añadió, no nos 
han notificado nada», «El 
sector ha presentado unas 
enmiendas al proyectado de
creto que regulará la elabo
ración y comercialización del 
pan». 

«Estas enmiendas*, pun
tualizó el señor Castro a 
«Cifra» no son vinculantes 
y están dirigidas al proyec
to de liberalizar los puntos 
de venta. Es decir que, de 
acuerdo con el próximo de
creto, podrán vender pan las 
tiendas de alimentación». 

«El sector panadero ha he
cho constar su protesta, pe
ro e l se lleva a cabo esta 
Iniciativa, hemos pedido que 
también loa despachos de 
pan puedan vender otros al i 
mentos». 

SUBVENCIONES A CENTROS 
NO ESTATALES DEDICADOS A 
LA FORMACION PROFESIONAL 

Madrid (Cifra). — Se esta
blece subvenciones a Centros 
no estatales da formación pro
fesional para gratuldad de for
mación profesional de primer 
grado, por una orden del Mi
nisterio de Educación y Ciencia 
que hoy Inserta el «Boletín Ofi
cial del Estado». 

El Patronato de promoción de 
la formación profesional será el 
encargado de conceder subven
ciones a los Centros no depen
dientes del Departamento que 
Impartan de modo completo las 
enseñanzas de formación pro
fesional de primer grado. 

Estas subvenciones tendrán 
como finalidad el estableci
miento progresivo de la gratul
dad en la formación profesional 
de primer grado y comportará 
para los Centros subvenciona
dos no sólo la obligación de 
gratuldad en los términos que 
se establecen, sino también la 
sujeción a la función Inspectora 
del Departamento. 

Para las subvenciones ten
drán preferencia los Centros 
ubicados en zonas donde exis

ta más apremiante necesidad 
de escolarlzaclón en el primer 
grado de la formación profesio
nal. 

Los Centros que Impertan 
enseñanzas correspondientes a 
ramas profesionales de carác
ter agrario e Industrial, tam
bién serán preferentes. Asimis
mo, tos que tengan un mayor 
número de alumnos. 

Las solicitudes de subvención 
para la gratuldad de primer 
grado de la formación profesio
nal deberán presentarse en las 
Delegaciones provinciales do 
Educación y Ciencia durante el 
mes de Octubre de cada año, 
ajustándose a los modelos nor
malizados que. a tal efecto, se
rán facilitados por dichas Dele
gaciones. 

Para el curso 1975-76 se es
tablece un módulo de subven
ción de 14.360 pesetas por 
alumno. 

Las solicitudes de subvención 
para el curso 1975-76 deberán 
presentarse dentro de los trein
ta días hábiles siguientes «I de 
la publicación de esta orden en 
el «Boletín Oficial del Estado». 

Postura de los alféreces 
provisionales sobre la 
situación en la Universidad 

T R A B A | O S 

D E C A L I D A D 

TALLERES 
GRAFICOS 

DIARIO OE 8UKGOS 

San Pedro de Cardefia 14 
Teléfono W> 71 

Madr id (Cif ra) . — La 
Hermandad Nacional de 
Alféreces Provisionales ha 
facilitado a la Prensa un 
comunicado en relación 
con los eraves incidentes 
recientemente oroducidoa 
en las Universidades de 
Madr id . Su texto ea el si
guiente: 

«En re lac ión con los 
eraves incidentes eme re
cientemente se han nrodu-
cido en las Universidades 
de Madr id el Pleno de la 
Junta de la Hermandad 
Nacional de Alférecesi Pro
visionales en su reun ión 
del día de hov ha acorda
do ñor unanimidad solida
rizarse con las manifesta
ciones de los Procuradores 

señores Pedrosa Latas, al
mirante Nieto A n t ú n e z v 
teniente eeneral Galera 
PaniaEua. aprobadas üo r 
la Comisión de Defensa 
nacional de las Cortes v 
al üronio tiemoo condenan 
ené rg i camen te la «bun-
ker ización» marxista eme 
se e s t á imnoniendo en loa 
Centros de e n s e ñ a n z a su-
üer ior . contra la voluntad 
mavori tar ia de los a lum
nos v de la Sociedad esna-
ño la v . finalmente, solici
tan el inmediato restable
cimiento de la autoridad 
académica . 

Madr id . 21 ¿ e Febrero 
de 1976.—- E l Dresidante. 
Luis Bení tez de Lueo v 
Ascanio. m a r a u é s da la 
Flor ida» . 

FUERTE AUMENTO EN LOS 
IMPUESTOS OUE TRIBUTAN 
LOS LICORES Y E l LUJO 

Madrid ÍLogos). — Los aguar
dientes, licores y brandys en
vasados con marca, que hasta 
ahora venían tributando un diez 
por ciento, tributarán ai cin
cuenta y dos por ciento, cuando 
su precio en origen sea superior 
a ciento veinticinco pesetas li
tro, de acuerdo con las modifi
caciones que sobre el Impuesto 
de lujo proyecta llevar a cabo el 
Gobierno próximamente, eegún 
ha sabido ia agencia «Logos» 
en fuente bien informada. 

Las citadas bebidas que en 
origen tengan un precio que os
cile entre 40 y 125 pesetas, tri
butarán al 26 por ciento y aque
llas cuyos precios en origen 
sean Inferiores a las 40 pesetas, 
la tributación será del 19,50 por 
ciento. 

Para el resto de las bebidas 
—excepto zumos y Jarabes con
centrados— y que hasta ahora 
venían tributando asimismo al 
10 por ciento, lo hará- sobra 
el 26 por ciento, cuando su pre
cio en origen sea superior a 
40 pesetas y el 19.50 por cien
to, cuando su precio en origen 
sea superior a 35 pesetas, sin 
llegar a las cuarenta. 

Las salsas especias prepa
radas, que también tributan en 
estos momentos sobre el diez 
por ciento, pasarán et veinti
séis por ciento; y tas conservas 
do fole-gras de pato y caviar, 
que tributan en estos momen

tos sobre un veinte por ciento, 
pasan ai treinta y nueve por 
ciento. 

FUERTE ELEVACION DEL 
IMPUESTO DE LUJO 

Madrid (Logos). — Uno de 
los Impuestos que mayor subi
da va a experimentar, de acuer
do con lo contenido en al pa
quete de medidas económicas 
que en plazo Inmediato aprobará 
el Gobierno, es el correspon
diente al Impuesto de lujo. 

Según señalan fuentes bien In
formadas las escopetas. Inclui
das las de aire comprimido y 
demás armas do fuego, así co
mo su cartuchería, tributarán so
bre un veinticuatro por dentó, 
salvo las escopetas cuyo precio 
en origen no exceda de dos mil 
pesetas, que tributarán un 18 
por ciento. Las joyas y la bisu
tería, las antigüedades y re
construcciones de objetoa an
tiguo», tendrán un tipo Imposi
tivo del 2750 por ciento: las 
alfombres, tapices y decoredón 
tributarán al 25 por ciento: los 
perfumes, cosméticos y artícu
los y aoarotos de tocados, en
vasados y con marca, se alevan 
al 26.'i0 po: ciento. 

Hasta ahora la generalidad 
de estos artículos está tributan
do sobra tipos que oscilan entre 
el 15 y el 20 por ciento. 
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P o r B e r t r a n d B E L L A I G U E 

A PROVECHANDO la indiferencia estival de los argen
tinos "y el deseo declarado de no intervención de 
las Fuerzas Armadas, la presidente Perón y su equi

po de consejeros tratan de consolidar su .poder, en plena 
crisis económica. 

Contra toda espera, el poder moribundo de la señora 
Perón se revigoriza, ante la sorpresa general de los ob
servadores y de los diplomáticos. 

La campaña realizada, tanto en el Parlamento como 
en la Prensa argentina, por la oposición, con el fin de 
provocar la marcha de vacaciones o la dimisión de la 
presidente, ha fracasado hasta ahora. 

Actualmente, ésta no sólo no piensa en interrumpir su 
mandato antes de las elecciones generales inicialmente pre
vistas para el próximo 17 de Octubre, y aplazadas más 
tardo a una fecha posterior, sino que se plantea ya, con 
el apoyo del ala derecha e Incondicional del peronismo, 
hacer todo lo posible para ser reelegida a la Presiden
cia de la República. 

EL APUNTALAMIENTO DEL PODER 

Paradójicamente fue el «putsch» de los oficiales avia
dores y su fracaso a mediados de Diciembre del año pa
sado lo que más ha contribuido a reforzar el poder ejecu
tivo, debilitado por siete meses de crisis sociopolítica y 
por una degradación continua de la economía argentina. 

El hecho de que el resto de las Fuerzas Armadas no 
haya seguido al movimiento insurreccional de \s> junta 
•Cóndor Azul», que se proponía establecer un orden nuevo, 
tras haber derrocado a la señora Perón y a su equipo 
restringido de amigos íntimos y de consejeros políticos, 
tales como su secretario técnico y privado, el señor Julio 
González, ha permitido comprobar que los militares no 
estaban dispuestos a llevar a cabo el golpe de Estado que 
se anunciaba. 

En un momento en el que ios días del poder ejecutivo 
parecían contados, los acontecimientos le han permitido 
evaluar con precisión las fuerzas que le seguían siendo 
favorables. Entre ellas se alinearon no sólo los sindicatos, 
dirigidos en ese momento por Lorenzo Miguel, secretario 
general de las 62 organizaciones sindicales peronistas, que 
son la rama política de la CGT. sino también todos los 
medios políticos peronistas, de todas las tendencias o de 
la oposición, que no desean de ningún modo una nueva 
dictadura militar 

A partir de entonces, los consejeros, políticos de la se
ñora Perói, convencidos de la voluntad no-intervencionista 
del Ejército, y sabiendo qui éste se limita a pedir la depu
ración de los corrompidos del régimen, han comprendido 
que a partir de ahora disponen de un margen de maniobra 
mucho más Importante que e! que hasta entonces creían 
disponer. 

VIVA REACCION DE LA CGT 

En los medios sindicales se afirma que, como todo el 
mundo sabe, en política tan solo se trata mal a aquellos 
de ios que se está seguro. Esto es lo que ha ocurrido 
con Lorenzo Miguel. Admitido en el círculo restringido de 
la presidente en el momento en que el poder ejecutivo 
contaba oon angustia a sus partidarios, tomó súbitamente 
sus deseos por realidades, tratando de Imponer al poder 
una participación activa en la dirección sindical en los 
asuntos del Estado 

El reajuste ministerial del pasado 15 de Enero, efectuado 
sin que la CGT ni las 62 organizaciones sindicales hayan 
sido consultadas ha definido los límites precisos en los 
que el Estado desea desde »hora mantener la influencia 
de la central obrera. 

La reacción de la CGT tras ese «feo», ha sido viva, 
y su secretarl general. Casildo Herrera, ha criticado viva
mente ta manera como el «equipo» presidencial parece 
querer gobernar el país. 

Los observadores se preguntaban cómo un gobierno tan 

débil como el de la señora Perón podía permitirse el lujo 
de imponer una política personal de extrema derecha, con 
el riesgo de perder el apoyo del mundo obrero —nueve 
millones de electores— sin poseer no obstante el de las 
Fuerzas Armadas, que siguen desempeñando su pape! de 
censoras de las costumbres de 'a nación y de campeonas 
de la lucha anti-subversiva. 

La respuesta parece haber sido dada por los primeros 
resultados de una reunión celebrada a comienzos de se
mana, bajo la presidencia de la señora Perón. En contra 
de todos los pronósticos, y en tanto que los medios póli
ces temían asistir a un renacimiento del «lópez-reguismo», 
que significaría para el país la Imposición de una polítca 
dictatorial de la extrema derecha del peronismo, la señora 
Perón y su equipo preconizan ahora jugar de nuevo la 
carta de la apertura hacia el Partido Radical, principal 
motor de la oposición lea! en el seno del Parlamento. 

FECHA INOPORTUNA 

El Consejo ha decidido también aplazar las elecciones 
generales. Oficialmente se ha dado como pretexto que la 
fecha elegida —ei 17 de Octubre, aniversario de la crea
ción del peronismo— no convenía a todos los partidos, ya 
qun podía conferir a ta consulta un carácter partidista. 

De hecho, se trata más bien de la confesión de que 
el movimiento peronista teme no tener tiempo para reorga
nizarse, con el fin de llegar a las elecciones con posibili
dades de triunfar, en un mornento en que se habla en 
los medios políticos de un intento de formar un frente 
de centro-izquierda, cuyos candidatos podrían ser el ex
presidente Alejandro A. Lanusse y José Ber Gelbart, ex 
ministro de Economía y ^Hacienda del general Perón, tras 
su retorno del exilio. 

Así, pues, parece —en opinión de los medios políticos— 
que, mimitado por el tiempo, desmantelado por las profun
das divergencias en materia económica y política, el parti
do peronista no puede permitirse' el presentarse sólo y 
dar pruebas de sectarismo, cosa posible quizás hace dos 
años, pero que mañana podría provocar su decliive defini
tivo. 

Según 'os observadores, haría fa!ta que el partido radi
cal, presidido por Ricardo Balbin, acepte esa reanudación 
del diálogo con ios representantes del poder ejecutivo. La 
señora Perón no es el general Juan Domingo Perón y 
el momento no es ya el de la «hora del pueblo», en nom
bre del cual el líder de' Justicialismo y el viejo león del 
radicalismo habían Intentado, en vano, en 1973. realizar 
un entendimiento entre l e dos principales partidos políticos 
de Argentina. 

DEGRADACION DEL PODER ADQUISITIVO 

Porque no es sólo la política !o que marca mal en 
el país La crisis económica no ha sido dominada. El coste 
de la vida aumentó en un 335 por ciento en 1975. Los 
expertos prevén un déficit presupuestario de 3.300 millones 
de dólares para 1976. 

La degradación del poder adquisitivo no ha podido ser 
compensad^ mediante e" aumento de salarios. Mañana, los 
sindicatos, bajo la presión de sus bases, a tas que un 
reciente aumento salarial del 18 por cien no satisface, po
drían ser incapaces de controlar tas huelgas salvajes, en 
el momento en que la agricultura, pese a una buena cose
cha, la ganadería y la industria se interrogan con ansie
dad acerca del futuro 

El pueblo argentino, acostumbrado a vivir bien, y me
cido aún por los recuerdos de una época —hace 30 años— 
en ta que su país poseía uno de los «stocks» de oro más 
Importantes del mundo, comienza a notar los efectos de 
la crisis en su vida personal. 

En 1973, confió en Juan Domingo Perón. Cuando éste 
murió, un «transfert» afectivo te hizo aceptar a su viuda. 
María Estela de Perón, y a sus diez gobiernos sucesivos. 

Actualmente, ei hombre de la calle se hace preguntas 
acerca de la eficacia del peronismo. V la respuesta ta 
dará, a finales de 1976. o a comienzos de 1977, en las 
elecciones presidenciales (Especial EFE) 

A H O R A R E Í i O Ü E I A E N E R G I A 

M C I E A Í I N T A M E V A M E N O S 

o Su maifor m i recuerdo de Hirosliiina y Nagasali 
o Ciertamente peligros "naturales", pero éstos son controlóles 

¥ se asegurjjjj ventajas industriales son enormes 

Llegar a la conclusión y 
a base de escasa informa
ción a eea especie de temor 
ancestral, Inconsciente y casi 
mágico, contra el átomo, y 
de que la energía nuclear 
equivale a someter a la Hu
manidad a un riesgo de des
trucción, o cuando menos, a 
gravísimos peligros para el 
ambiente y las generacionr;s 
futuras, resulta absurdo. 

Tan absurdo como resul
taría negarse a encender <il 
fregó por miedo a quema:se. 
Pero en ningún modo- hay 
que olvidar que en el íuego 
^5*0. la posibilidad de incen
dio. La verdad ce que la 
opinión pública mundial es-
T bastante dividida en ua 
aspecto tan importante como 
éste. 

Sobre este particular lo 
que ha pasado es que la 
energía nuclear nació mal. 
El recuerdo de Hiroshima y 
Nagasaki aún pesa en la 
actual y en la'anterior ge
neración. Por otra parte, en 
el Mundo existe un temible 
arsenal de bombéis de fisión 
o de fusión de tal enverga
dura que la aterradora posi
bilidad de destrucción del 
Pianeta ha dejado ya de ser 
fantástica. Además, la Bio
logía nos advierte contra las 
posibles consecuencias desas
trosas, no sólo para nosotros 
sino para nuestros descen
dientes de una diseminación 
incontrolada de substancias 
radiactivas. 

Es lógico, pues, que la 
gente se pregunte si es nece
sario recurrir a la energía 
nuclear para cubrir nuestras 
necesidades de electricidad. 

¿No se corre de 
go? 

DESDE LA IXSTy 
DE LAS CENT1 
NUCLEARES NO 
EEGISTRADO Ü 
A C C I D E N T E 

No existe una i 
unívoca en este 
ro sí base eufl 
anular cualquier 
claro que la a( 
clear plantea, coi 
actividades humaji 
una serie de riesj|r 
al mismo tiempo, l 
cierto que e 
30 años transcur 
la primera pila 
de Fci mi en 194 
últimos 20 años | 
de la instalación 
meras centrales i 
se ha reglatrado 
accidente grave. 

A la hora de 
riosgos hay que 
entro los peügrOs 
relaclonadoe con b| 
de sustancias 
manipuladas t_ 
textraordinariosí.l 
atentados, accideni 

En cuanto a los 
si no eon com 
eiiminables, si i * 
menos, contiolal)»! 
que las instalacloi* 
res emiten duran» 
cionamiento peí11 

P o r M a n u e l S A N 2 

las normas internacionalea 
vigentes, las emanaciones 
radiactivas que en el peor de 
los casos acaban por í lu i r 
al exterior, resultan menos 
detectables, menos peligrosas 
y menos contaminantes que 
las contaminaciones tradi
cionales provocadas por 
una central térmica típica. 

¿Y SI ES QUE F A L L A 
ALGO...? L A CAIDA D E 
UN M E T E O R I T O 

Us medidas de seguridad son fundamentales en toda 
c«ntral atómica. Aquí vemos a un técnico de una 
«ntrat británica envuelto en ropa protectora trans
parente disponiéndose a realizar una delicada ins

pección. — (Foto EFE-FIEL). 

t i laflS^íns^góific»^11"'1^ medio, entre 100 agua, etc. E l umbral de pe-
ho menos cinefr millh'€u al año clG h i a - ligi'osldad definido por los 

ttonea debidas al amblen- organismos internacionales 
i>iu , satural, rayos cósmicos, no llega a alcanzarse en nin-

pntral) si Pení,! ^Mdad del suelo, ra- gún caso, 
ada uno de ^ ttivtíad de la comida, del E n resumen, ateniéndose a 

Es posible, naturalmente, 
pero la experiencia lograda 
ya y las medidas de emer
gencia parecen suficientes 
para tranquilizar a cualquie
ra. 

No obstante, como señala 
el informe del Instituto de 
Tecnología de Masachussetts, 
«existen las mismas posibili
dades de que se produzca 
una catástrofe nuclear como 
de que un banio de cual
quier ciudad del Mundo sea 
destruido por la caída de un 
meteorito». 

E l problema es el de las 
escorias radiactivas. Las ce
nizas del combustible nu
clear son radiactivas y deben 
transformarse y ser someti
das a reconversión y, cuan
do no sea posible, h a b r á que 
conservarlas en lugares ar-
chlprotegidos. Hasta e l pre
sente, no se ha planteado el 
problema y ha sido posible 
conservar los residuos tó
xicos en contenedores her
méticamente cerrados y se
pultados en zonas geográfi
cas estables o en algunos 
casos se los ha «vitrificado» 
como se hace en Francia. E l 
problema existe, pero no es 
difícil de resolver. 

Las escorias radiactivas 
acumuladas hasta el presen
te en todo el Mundo ca
brían cómodamente en una 
superficie de un campo de 
fútbol normal. 

m 

¿Un ^ « ¿ ^ ««cjearr Los aparentes tubos son en realidad haces de varillas de com-
bustible nuclear que accionarán un reactor comercial norteamericano. 

(Foto EFE-FIEL) 
de el punto de vista del en
torno, las centrales nuclea
res contaminan la atmósfe
ra mucho menos que las 
otras, porque no emiten nin
gún gas». 

En Italia ae es tá preparan
do el plan nacional para lle
var a cabo la construcción 
de centrales nucleares. Tan
to es así, que muchas gran
des empresas ya es tán dis
puestas a hacer la guerra a 

sus competidores para parti
cipar en el banquete que es
peran les proporcionen. 

Gran Bretaña y la Unión 
Soviética mantienen actual
mente negociaciones para 
emprender un programa 
conjunto de desarrollo de 
proyectos nucleares. En el 
mismo figura la construcción 
de un reactor de gran tama-
fio que entrar ía en funcio
nes en la década de 1980-90, 

capaz de producir 2.000 mega-
vatios de energía. 

LOS PAISES D E L A C.E.E. 
ESTAN DESARROLLANDO 
UN AMPLIO PROGRAMA 
DE ENERGIA NUCLEAR 

BENEFICIOSAS T A M B I E N 
PARA L A SALUD HUMANA 

Los futuristas perfiles de 
central ^ . ^ 

(Foto EFE-FIEL). 

E l profesor P. Pellerin, 
director del Servicio Central 
de Protección contra las Ra
diaciones Ionizantes, de Pa
rís, ha sido m á s tajante en 
este sentido: «El desarrollo 
de la energía nuclear repre
senta un inmeno beneficio 
para la alud humana, porque 
el desarrollo de las centrales 
nuclearses pondrá fln a la 
producción de energía por 
los procedimientos actuales, 
muy contaminantes, en tan
to que la contaminación ra
diactiva es muy débil y sin 
posible comparación con las 
precedentes». 

Por su parte, el profesor 
L . Néel, premio Nobel de 
Física en 1970. opina: «Des-

fl SEHIIDO DE 
abeias. a i n n i 

EN 

Esta primavera, miles de abejas comenzarán a volar 
en Inglaterra llevando sobre su lomo an diminuto 
imán qne se encargará de que los insectos pierdan 
el sentido de la orientación si, como sostiene una 
teoría muy extendida, basan ese sentido en el polo 
magnético terrestre. La Investigación, dirigida por el 
profesor Inglés Bob Pickard, puede tener Implica
ciones para descubrir el posible efecto de los cam
pos magnéticos creados por los electrodomésticos, 
televisores y demás sobre los seres humanos, en su 
vida laboral y doméstica cotidiana. — (Foto FIEL). 

Por lo que respecta a la 
Comunidad Económica Eu
ropea, todos les países per
tenecientes a la misma es tán 
desarrollando un amplio pro
grama de energía nuclcax*. 
La Comisinó Eluropea ha es
tablecido un plan nuclear de 
conjunto para la Comunidad, 
que armoniza, completa y 
refuerza los planes ya em» 
prendidos por las empresas o 
loa Gobiernos de los países 
miembros. E l objetivo es 
asegurar que la Industria 
nuclear europea es tará en 
condiciones de suministrar 
los equipamientos necesarios 
que la Investigación europea 
será capaz de mejorar las 
técnicas actuales y que los 
reactores no carecerán de 
combustible. 

Finalmente, e l Parlamento 
europeo ha hecho constar en 
Eetrasburgo que el compo
nente nuclear es Indispen
sable para la satisfaoción de 
lias necesidades comunita
rias de energía, pero su 
desarrollo con frecuencia, es 
frenado por motivos sicológi
cos. E l Parlamento añade 
que conviene, pues, hacer 
circular para dominio públi
co, una Información tan ob-
•jetlva y completa como sea 
posible. 

E l informe pide que la 
legislación de los Estados 
miembros dé a los organis
mos de protección del am
biente, la posibilidad de co
nocer sus puntos de vista, 
sin necesidad de organizar 
manifestaciones callejeras. 

E l mismo Informe desea, 
Igualmente, que se empren
da con urgencia el estudio 
de parques nucleares, de ins
talaciones en marco subte
rráneas , teniendo en cuenta 
el problema de los desechos. 

(Especial Efe) 

D I A R I O D E B U R G O S 
Domingo, 22 de Febrero de 



Los Ejércitos, cumpliendo su misión hacen 
política en su mas alta v notable acepción 

Pero no deben desviarse hacia lo adjetivo 

H a y i n s u f i c i e n c i a d e r e c u r s o s p a r a r e n o v a r n u e s t r a A r m a d a 

D e c l a r a c i o n e s d e l m i n i s t r o d e M a r i n a a l p e r i ó d i c o a A B C 

Madrid Cifra). — «Los Ejér
citos, cumpliendo su misión, 
hacen política en su más alta 
y noble acepción; pero no de
ben desviarse hacia lo adjetivo 
del quehacer político cotidia
no», ha declarado a «ABC» el 
ministro de Marina, almirante 
Pita da Vtelga, en una entrevis
ta que hoy publica el diarlo en 
sus páginas de huecograbado. 

Añade más adelante ei almi
rante que las Fuerzas Arma
días «no pueden tomar partido 
entre las legítimas opciones do 
la acción política, sin quebran
to, Incluso, de su disciplina in
terna. No son —puntualiza— ni 
freno ni motor de la evolución 
política. SI son un elemento es
tabilizador y, por ello, posibili
tante». 

Ei ministro de Marina se re
fiere en sus manifestaciones a 
«ABC» a una serle de temas 
relacionados con la Armada. En 
ellas, se refiere a la necesidad 
de creación en las bases nava
les de Centros sociales y re
creativos, de adaptar las retri
buciones a los niveles medios 
de la Sociedad española, de un 
Incremento de la formación 
profesional y de solucionar di
versos problemas familiares y 
do vivienda, derivados por e! 
constante canvblo de destino. 

«En cuanto al material —dice 
el almirante—, nuestra situa
ción económica actual es fácil 
de resumir: Insuficiencia total 
de recursos». 

Nos faltan medios —dice más 
adelante— y soportanvos, ade
más, una difícil combinación de 
unidades modernísimas, pero 
escasas y unidades excesiva
mente viejas que no podemos 
relevar por falta de recursos». 

El ministro da Marina consi
dera los medios materiales co-
nyo la más imperiosa necesidad 
de la Marina de-guerra españo
la en la actualidad. Durante 
demasiados años —comenta—, 
la urgencia de atender a otras 
necesidades nacionales impidió 
una ordenada renovación de ia 
Fuerza Naval. Tenemos un pro
grama naval estudiado, me
ditado y actualizado. Pero su 
ritmo de ejecución está condi
cionado, naturalmente, por los 
recursos financieros dispo
nibles. Nuestro presupuesto 
es P'squefio, este año. po
co más del veinte por ciento 
d© los gastos totales de defen
sa. Y el efecto do la escalada 
de costes que estarm;s viviendo 
estos años resulta demoledor 
para cualesquiera previsiones, 
habida cuenta de que la cons
trucción de un buque de guerra 
requiere cinco o seis años». 

En su entrevista, el almirante 
Pita da Veiga Insiste en la «-de-
plorable constante hlstór I c a» 
do desatención española hacia 
«1 Mar, tanto a nivel de con
ciencia popular, como de polí
ticos, estrategas, financieros y 
hombres da negocios. «Si la hu
biera —dice— se habría renve-
diado la absurda Insuficiencia 
de nuestra Marina mercante en 
una nación cuyo comercio ex
terior se mueve por la Me» en 
el noventa y cinco por ciento» 

Concluye su análisis sectorial 
eí ministro da Marina avanzan
do una serie de objetivos a cor
to plazo, entre los que destaca 
alcanzar un ritmo de renova
ción de 10.000 toneladas por 
añu. Pero, por ahora tenemos 
que desguazar más y construir 
menos, por la penuria de me
dios financieros». 

Sobre las relaciones con los 
Estados Unidos, materializadas 
a través del reciente acuerdo, 
el ministro de Marina opina 
que aportarán poco a la Mari
na española por ío que se re
fiere a beneficios materiaiea. 
«Tan sólo en la medida —agre
ga— en que los créditos facili

ten las adquisiciones Impres
cindibles para el programa na
val, pues, fundamentalmente, la 
Armada aspira a construir sus 
buques en España y cc/n la ma
yor participación posible de ia 
Industria española». 

La base da Rota, en opinión 
del ministro de Marina «es par
te Integrante de la contraparti
da que posibilita la Incorpora
ción de España a los sistemas 
de seguridad colectiva de Oc
cidente». La posibilidad y con
veniencia de una pronta inte
gración de España en la OTAN, 
el almirante opina que «por 
conveniencia de nuestra propia 
seguridad, creo conveniente ia 
adhesión o, al menos, la Inte
gración de nuestros planes de
fensivos con los de la OTAN, 
a través de las relaciones his
pano - norteamericanas. El re
ciente tratado suscrito con los 
Estados Unidos no llega a tan
to, aunque tiende a ello». 

B O L S A D E M A D R I D 

A C E N T U A D A L A D E B I L I D A D 
C O N C I E R R E A L I V I A D O 

En sus manifestaciones de 
carácter político, el almirante 
Pita da Veiga. señala que .y 
varias posturas que los españo
les esperan de la clase política 
en estos momentos: «que evita 
un mal entendido afán de pro-
tagcnismo, que no permita 
que se desempolve ia vieja re
tahila de tópicos cumpletanven-
te superados» y, sobre todo, 
veracidad. 

El ministro da Marina decla
ra más adelante que los rumo
res que, en momentos de ten
sión para el país, asociaban su 
nonvbre con la Presidencia del 
Gobierno no eran fundamenta
dos. «No creo —dice— haber 
estado nunca a punto de serlo, 
v si me hubieran propue s t o 
pienso que no habría aceptado, 
habiendo, como hay políticos 
capacitados para serlo». 

Finalmente, ante la pregunta 
de si se puede hablar de un 
franquismo sin. Franco, el mi
nistro de Marina comenta que 
lo que normalmente se entien
de por franquismo «es un esti
lo o un talante político abierto 
a la evolución de la Sociedad, 
escasamente dogmático y sola
mente Inflexible en ia defensa 
de la primacía de los valores 
y virtudes que son la esencia 
del espíritu nacional». 

EL MARTES HABRA 
CONSEJO DE MINISTROS 

(Viene de primera página) 

La Comisión permanente, aceptando el informa de la 
Comisión especial de Contrafitero, no ha estimado el escrito, 
ejerciendo el derecho de petición, de Antonio Massip Hi
dalgo sobre "descolonización del Sahara", de José Giralt 
Raventós, y 36 personas más contra los artículos tercero y 
quinto dol decreto de la Presidencia del Gobierno en el 
que se regula el uso de las lenguas regionales españolas, 
y otro escrito de José María García Agulló y Aguado y 
Félix Rniz Bergamín, contra la base 37, número uno y dos 
de la Ley de bases del Estatuto de Régimen Local. 

La Comisión permanente ha acordado asimismo diversas 
adscripciones, entre ellas la de don Alejandro Rodríguez 
de Valcárcel y Nebreda, a la sección primera de "Princi
pios Fundamentales y Desarrollo Político" 

El secretario del Consejo, don Baldomcro Palomares que, 
al concluÍT la sesión se reunió con los periodistas para in-
formarles de los asuntos tratados, continuó diciendo que la 
Comisión Permanente ha acordado el pase al Pleno, con 
informe favorable para el reconocimiento, en su caso, de la 
Asociación Política "Unión Nacional Española". 

Asimismo, la Comisión acordó autorizar el funcionamien
to provisional de la Asociación "Frente Tnslitucional", y au
torizar, también provisionalmente, a "Nueva Izquierda Na
cional" y a la Asociación "Alianza del Trabajo". 

Informó igualmente el señor Palomares que la comisión 
permanente había aprobado la constitución de la Comisión 
organizadora de la "Asociación Política I^borista'^ v que 
había sido convocada la constitución de la comisión orga
nizadora de la Asociación política "Gran Unidad Española" 

Continuó diciendo el señor Palomares que la comisión 
permanente había tenido conocimiento de un escrito presen
tado por Manuel Cantarero del Castillo, primor firmante, para 
"Reforma Social Española", en la que comunica que los 
50 promotores de dicha Asociación formarán parte de la 
Asamblea General de la misma. 

Los informadores preguntaron cuándo se celebrará la 
próxima reunión plenaria del Consejo Nacional y éste con
testó qiie será en fecha próxima. 

EL MARTES, CONSEJO DE MINISTROS 

Madrid (Logos). — Es más que probable que el próximo 
martes se celebre en la sede de la Presidencia del Gobierno 
on nuevo Consejo de ministros con carácter decisorio, que 
presidirá don Carlos Arias, y en el que sp aprobarán me' 
didas económicas, sobre las qne ya ha deliberado el Consejo 
en su reunión del pasado día 19, según fuente bien informada 

En este Consejo se tomarán decisiones en firme respec
to a los precios que deben fijar los productos agrarios so 
metidos a regulación de campaña. Como se recordará, los 

• representantes de los agricultores, en las discusiones del 
FORPPA. reclamaban un aumento global del 28 por cien
to, rebajándolo en su negociación hasta un quince por ciento 
por el Comité ejecutivo. 

Según informan fuentes solventes, parece que la Junta 
Superior de Precios ha propuesto al Consejo de ministros 
un aumento global del 7,35 por ciento, porcentaje que. 
posiblemente —según las citadas fuentes— pueda ser de-
vado hasta un nueve o un diez por ciento. 

Madrid (Oe nuestra Redac
ción). -— La semana empezó 
en la línea de cierta resisten
cia elástica de las pracedentes 
aunque predominando la Incli
nación al goteo de las cotiza
ciones. El miércoles nos sor
prendía con esa especie de rup
tura —como nos expresábamos 
en el comentario del día— al 
aparecer una oferta ya franca
mente presionante. Tendencia 
acentuada en las sesiones si
guientes en las que se han Ido 
renovando nuevas mínimas del 
año en el índice genera! de la 
Bolsa de Madrid, que ha Ido 
pasando de 93.70 a 93.44, 92,60. 
91.87 y 91-88. Recordaremos qi*a 
la mínima anterior era de 93,65 
el 15 de Enero. Es decir la cuer
da so ha roto por donde era 
de temer. 

Tratando de explicar este pa
so atrás de la Bolsa, tanto en 
el ambiente como en las coti
zaciones, se carga el mochuelo 
a la Insistencia en destacar ia 
reform'a fiscal, «que ahora va 
en serio» ha dicho el señor Vi
llar Mir. Y marca un calendario 
en tres etapas que finalizará 
en los primeros meses de 1977. 
Pueden ser esas las razones o 
un conjunto de cOsas. que pasa 
el tiempo y siguen sin aclaran 
se. Puede ser también nuestra 
situación económica que es preo
cupante; o porque tampoco pue
da haber unas medidas de ver
dadera reactivación, al estar anve-
nazados por nuevas presiones in-
flacionistas derivadas de ta de
valuación monetaria en un once 
por ciento-. Habrá que Ir en un 
ten-con-ten entre acelerar y fre
nar. No es la primera vez que 
nos expresamos de esta mane
ra. 

Por otra parte, para el cro
nista hay una cosa significativa: 
el hecho de que la Bolsa no 
salga de su apatía, sino al con
trario* a pesar de conocerse ya 
las líneas generales del pro
grama económico. No cabe du
da de que los contactos que el 
vicepresidente para Asuntos 
Económicos y nylnlstro de Ha
cienda lleva desde hace diez 
días con distintas organizacio
nes han debido dar ya alguna 
luz al respecto. Sin embargo, no 
se ha visto en ningún momento 
tomas de postclones al alza en 
la Bolsa. En nuestra opinión 
éso ya empieza a dar una Idea 
de que el conjunto de las me
didas no parece favorecer a ia 
Bolsa. Como no haya alguna 
nvsjora Importante en el trata
miento de las plusvalías.... por. 
que en cosas de Bolsa las sor
presas suelen estar a la orden 
del día. 

Un nuevo factor —en estos 
tiempos negativo— ha venido a 
agravar la situación de la Bolsa, 
sin ninguno favorable compensa
torio. Nos referimos al anuncio 
de la Inminente ampliación de 
capital del Banco de Bilbao una 
por siete, a la par, a empezar el 
primero de Marzo. La Bolsa .a 
ha acogido m/al, no sólo porque 
va a suponer una competencia 
del derecho de ssucripción con 
la acción desdoblada, sino por 
otra razón más: la carta dirigida 
por el presidente a sus accio
nistas Informando de la opera
ción no apunta otra ampliación 
para el otoño, a diferencia de 
otros años. 

Lo cual va confirmando que ia 
menor progresión de tos benefi
cios de la Banca respecto a 
ejercicios anteriores, trae irre
mediablemente unas menores 
ampliaciones de capital. V es 
sabido que las sustanciosas am
pliaciones anuales eran el no
tar da unaj cotizaciones de mil 
doscientas, mil u ochocientos 
pur ciento en los valores n-
carios, en función de las cua
les los derechos de suscrip
ción suponían unos Ingresos Im
portantes para el accionista que 
los enajenaba. Si antes, oc 
^lemíolo. w-'---'-— rnil oeaetíi« 
o más el año, ahora no van a 
flegar a las quinientas o 450 
pesetas. 

Nusvas ampliaciones en mar
cha en ta semana: Banco de 
Valencia y Papeleras Reunidas 
Si en esta última sociedad se 
salieron da la tendencia ac
tual hacia el reajuste en la 

sesión Inicial, luego han ter
minado por seguir ta línea de 
las anteriores. En el Banco de 
Valencia los darechos tenían un 
precio teórico de 1713,87 pese
tas; para el jueves estaban ya 
a 1650. Y los de Papeleras R. 
de 251 pasaban a 230 (teóri
co doscientas sesenta). Los cu-
poTies de Hidrola han luchado 
en torno a las 38 pesetas. Ter
minando a 37.50. y las accio
nes apenas se han rwvido en
tra 126 y 127. ¿Hay cuidados? 
En tal caso, ¿quiénes han sido 
tos vigilantes? Estas preguntas 
flotaban en el ambiente, y nos
otros tenemos el deber de re
cogerlo. La operación termina 
el próximo miércoles, y puede 
decirse que ha salido bastante 
airosa en medio de las cir
cunstancias. ¿Reaccionará algo 
el valor depsués? Sería de 
desear. 

La dificultad de colocar el 

papel, pese al continuo ren
quear da las cotizaciones, ü 
sido ta característica principal 
de determinados vale/res. Y tan?, 
blén una vuelta atrás en e8a 
media docena de valores qu9 
venían siendo el objetivo co. 
mo entretenimiento de peque! 
ñas sociedades y operadores 
más incisivos —entre ellos es. 
tán Dragados en baja de 610 
a 770 para reponerse el vter. 
nes a 780. Petróleos. 426. 
412. Tubacex, 407, 389,50 y A|! 
tos Horons, 160. 168, 157. Pro. 
bablemente el papel de realiza, 
clones se retiraba el viernes, a 
sabiendas de que ya no ¿ra 
posible colocarlo sin seguir ce. 
diendo puntos. A eso creemos 
que se debe el mejor tono de 
la sesión final. Sin embargo, 
conviene señalar ese alivio del 
cierra semanal, por lu que pue. 
da sonar. 

Justo IRIONDO MENDIETA 

6STÜDIANTB1 

El SEGURO ESCOLAR te protege en ios casos de 
Accidente Cirugía luberculosis Neuropsiquia. 
tria rocolnsia Infortunio 
Solicita estos beneficios e» el UMSTITUTO NA. 
CIONAI DF PREVISION 

IMPORTANTE COMPAÑIA EN EL RAMO DE 

P R O D U C T O S A L I M E N T I C I O S 

PRECISA 

E C O N O M I S T A 

Con experiencia industrial, para hacerse cargo del 
Departamento 

FINANZAS — ESTADISTICA — AUDITORIA 

Para esta tarea compleja y difícil, se necesita un 
auténtico profesional, quien sepa incorporarse en un 

joven y dinámico equipo directivo. 

Interesados, remitir solicitud completa al 
APARTADO 98. BURGOS 

(R. O. C. 17.628) 

NECESITAMOS 

U N V E N D E D O R 
CAPAZ EN UN FUTURO DE PROYECTARSE 

A NIVEL DE EJECUTIVO SUPERIOR 

Somos empresa joven en expansión abarcando 
mercado nacional. 

Creemos que el puesto convendría a un joven 
titulado medio, con o sin experiencia, con residencia 
en Palencia. 

, Interesados, escribir manuscritamente con "cu
rriculum vliae" detallado: 

APARTADO 208. PALENCIA 

M A Q U I N A S H E R R A M I E N T A S 

C A N A V E S E I B E R I C A . S . A . 

Filial española de empresa extranjera 

S O L I C I T A 

I 
con buenos conocimientos automatismos de tor ^ 
copiadores programables, para asistencia técnica 

España. 

OFRECESE: Buen sueldo. Gran autonomía y otros 
inceatiros. 

Interesados, escribir a la Reí. M. 292.115-1. 
General Pardlñas, 5. MADRID-1 

(M. 292.115-1> 
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VIAJE DE FRAGA IRIBARNE A CACERES 
PARA CONTINUAR HOY A LAS HURDES 
«Os transmito el mensaje que me ha encargado el Rey: ningún trozo 
de territorio nacional ha de quedar desatendido», dice el ministro 

Conmemoración en Zaragoza del aniversario fundacional de la Academia General 
piasencia (C i f ra ) . — 

^ trasmito el mensaie 
oue me ha encareado el 
péV: Ninguna comarca. 
nineún trozo dp terr i tor io 
nacional ha de ouedar 
desatendido» ha dicho el 
viceoresidente nara Asun
tos del Interior v ministro 
de ¡a Gobernación Manuel 
Fi-asa Iribarne > en el 
transcurso de su viaie 
oor tierras cace reñas i n i 
ciado hov. 

El señor Fraea Iribarne. 
oue mañana sp trasladara 
a Las Hurdes donde nre-
sidirá el acto dp ™i<=titu-
ción de la Comisión del 
Patronato oara Ordena
ción. Desarrollo v Eiecu-
ción del Proerama esne-
cial de Las Hurdes hizo el 
viaie desde Madrid ño r 
carretera v Ueeó a C á c e -
res alrededor dp la una v 
media de la tarde. 

Al lleear la comitiva del 
viceoresidentp a T r u i i l l o 
el señor Fraefa Ir ibarne 
hubo de descender de su 
automóvil nára corresnon-
der a las aclamaciones de 
la ooblación Que se h a b í a 
estacionado a ambos lados 

^ de la carretera 
A su lleeada a Cáceres . 

el ministro de la Goberna
ción se diripió al Gobier
no civil dondp el señor 
Gutiérrez Duran, aue ce
só en el Conseio de minis
tros celebrado aver nro-
nunció unas nal abras de 
bienvenida al señor Fraea 
Iribarne al aue recordó su 
etana en Información v 
Turismo v las realizacio
nes qup entonceo llevó a 
cabo on la nrovincia Se
ñaló la necesidad dp dps-
arrollar el notenrial de 
Cáceres aue ha alcanzado 
va un decoro dp virfa mo
nos distanciado de las de
más Drovincias 

El señor Fraea Ir ibarne 
señaló aue vivimos unos 
tiemnos de importantes 
novedades «v a la vista v 
al oído están», añad ió mip 
con el criterio no han de 
solución arsp los nroble-
nias. 

Reiteró aue los tiemoos 
oue vivimos e s t á n llenos 
ae dificultados v añad ió 
Que la obra de los ú l t imos 
40 años a nesar de los de-
loctos inherentes a toda 
obra humana ha creado 
unas nosibilidades v onor-
junidades nuevas d ü n fine 
J|ace aleunos a ñ o s no se 
hubiera dado p! esneotácu-
10 de los manifestantes va 
Qup entonces no h a b í a en 
áceres estudiantes Que 
Dudiesen eritar. 

Diio aue es üroDÓsito 
Gobierno actuar con 

fineza sin deiarse nresio-
i«r-,nor nintruna clase de 
bidentes o e r i t o s v 
Jansmitió el mensaip del 
^ v del nresidente Arias 

n el sentido de oue todas 
Sas0mar0aS Rerán atpn' 

D:rA .^ontinuación el vice-
residente recibió en an-
encia a diversas comisio-
™ entre ellas la Dinuta-

' í provincial Avunta-
^lento d e ' C á c e r e s Conse-
cald utiVo Sindical a l -
la n*S p̂ âs ^marcas de 

nroyinpia v otras renrp-
^aciones. 
: ambiép recibió a una 
Vision de los estudian-

esta comisión, rec ib ió el 
escrito v seña ló oue era 
en el t r á b a l o v e l estudio 
donde se solucionaban los 
nroblemso v no en la ca
lle Asimismo les hizo ver 
Que el hecho de aue estu
vieran man i f e s t ándose sin 
ser molestados ten ía va un 
cierto significado. 

Seguidamente el señor 
Fraca Ir ibarne acud ió a 
un almuerzo ofrecido ño r 
la Cornoración municmqi . 

A r ene ión seeuido el se
ñ o r Fraea Iribarne. con el 
director eeneral de A d m i 
nis t rac ión Local de Sani
dad, v de Asistencia So
cial se t r a s l adó a Plasen-
cia. A su lleeada sobre 
las cinco v media de la 
tarde fue ovacionado en 

la nlaza de Esnaña ño r va
rios centenares de nerso-
nas. 

En el Avuntamiento el 
alcalde dio la bienvenida 
al vicenresidente v sp re
fir ió a su viaie a Las Hur 
des como Drueba de una 
nolí t ica de realidades aue 
es la aue desea el üueb lo 
e soaño l . 

El ministro exnresó su 
sat isfacción ü o r e n c o n -
trarse en Plasencia v afir
m ó oue los tiemnos actua
les e s t án lelos de las v ie-
ias r e tó r i cas v las nrome-
sas vaeas. 

Se ref i r ió a su viaie de 
m a ñ a n a v señaló aue l l e 
vaba a Las Hux'des menas-
ies del Rev v del nresi

dente del Gobierno. Dl io 
lueeo oue en fácil dar a 
los oue va tienen v a ve
ces a los aue m á s eritan. 
ñ e r o aue el Gobierno del 
Rev desea i r con el mis
mo esfuerzo a todas las 
comarcas v ta l vez con 
m á s a las aue el desarrollo 
de los ú l t imos cuarenta 
años no hava lleeado en 
la misma medida aue a 
las d e m á s . 

Finalizado el acto el se
ñ o r I r ibarne se d i r ie ió al 
Dalacio de Mirabel donde 
fue c u m ü l i m e n t a d o ño r e l 
m a r a u é s del mismo nom
bre. 

A ú l t i m a hora e l vice
presidente se r e u n i ó en 
una cena con la Cornora

ción municinal . A los nos-
tres n r o n u n c i ó u n discur
so en el aue afii-mó aue 
«el Gobierno del Rev e s t á 
firmemente decidido a re
cocer el euantp del desafío 
de nuestro tiemno. 
CONMEMORACION 

CASTRENSE 

Zaragoza (Cifra). — "Los 
militares en activo no debemos 
intervenir en política, pero te
nemos la obligación de conocer 
a los políticos y cuanto a ellos 
so relacione, a fin de saber en 
todo momento cuales son los 
que tienen como meta primor
dial el bien y progreso de la 
nación y la Patria, y cuales de
sean lo conlrario", ha dicho el 
general Quintana Lacaci, direc
tor de la Academia General 

P R O S I G U E E L V I A J E D E A R E I L Z A 
(Viene de primera página) proceso de democratización, trasladó, por la tarde, hacia precisó que España, "no de-

Ambos ministros y sus co- Par ís , en visita privada, des- bería ser tratada para el 
etapa en las relaciones hls- laboradores han tenido, tam- do donde viajará a Zurich papel importante que está 
pano-holandesas. E l n u e v o bién, ocasión de intercam- para entrevistarse el lunes, llamada a Jugar en el seno 
clima afectará también a las foja,. sus pUntos de vista du- per la mañana, con el eecre- de la Comunidad Europea», 
relaciones entre ambos pue- rante la cena que Van Der tario general de las Naciones Middendorf recordó que, 
blos». Stoel ofreció a su colega es- Unidas, Kur t Waldheim, con en 1955. únicamente cinco 

A propósito de la integra- pañol anoche, poco después el fin de examinar conjun- buques soviéticos patrulla-
ción de España en la C.E.E., de su llegada a Dublín, y el tamente diversos aspectos de ban, por término medio, en 
Areilza puso de manifiesto almuerzo que le ofreció hoy la actual situación del Saha- el Mediterráneo contra "no
que todavía no había llega- Areilza al titular holandés ra Occidental, 
do el momento de pedir la en la residencia del embaja-
adhesión, que se planteará dot de España en La Haya. PROBLEMAS DE LOs 
cuando esté culmi n a d o el E l conde de "Motrico se EMIGRANTES 

calle 0iip esneraban pn ^ 
nUp le hizo entrpea 

soV? PSt*l*Íto en el oue 
^ amnist ía v l ihpr-

¿js demorrá t i cas 
info- SeíiOT' Fraera seffún 
^ rm^Hón a los estii-

-_lo«5 rniprnbro^ de 

NUESTROS SISTEMAS ELECTRONICOS 
DE SEGURIDAD CONTRA 

I N C E N D I O 
CONTRA 

E S C A P E D E GAS 
CONTRA 

R O B O 
CONTRA 

I N U N D A C I O N 
S O N E F I C A C E S 

Ellos le avisarán... 
Somos DIMSA ELECTRONICA de MADRID en 

BURGOS: 
Empresa homologada por la Dirección General de 

Seguridad y por la Cía. Telefónica Nacional de Es
paña. 

Llame a uno de estos teléfonos 201207 y 204766. 
Le informaremos-

ros 
J U N T A G E N E R A L O R D I N A R I A 

Se convoca a los señores mutualisfas a Junta General 
Ordinaria que, de acuerdo con lo previsto en el artículo 
17.° de los estatutos sociales, tendrá lugar el próximo 
día 7 de Marzo, a las 12 horas en primera convocatoria 
y media hora más tarde en segunda, si no concurriesen 
a la primera Mutualistas en número suficiente, en el 
Salón "Dos Castillas" del Apartotel Melía Castilla (ca
lle Capitán Haya núm. 37 de Madrid) con el siguiente 

ORDEN DEL DIA 

1. ° Examen y aprobación de las Cuentas General y 
de las Secciones del ejercicio 1975, Balance, Me
moria y propuestas contenidas en ella. 

2. ° Renovación del Consejo Directivo. 
3. ° Ruegos y Preguntas. 
4. ° Redacción y aprobación del acta de la reunión. 

l a concurrencia a esta Junta se regulará por lo pre
visto en los artículos 15.° y 16.° de los estatutos sociales. 
Los documentos de asistencia se entregarán en las ofi
cinas de la Mutualidad hasta cinco días antes de la cele
bración de tá Junta, contra presentación de la póliza 
y recibo de primas que acrediten la condición de Mu-
tualista durante el ejercicio 1975. 

Madrid 19 de Febrero de 1976. — EL SECRETA
RIO DEL CONSEJO DIRECTIVO. 

venta y cinco despuéa de la 
crisis del petróleo de 1973. 

Esta "potencie acrecenta
da de la Marina soviética 
en esta región del Mundo, 
nos plantea un interrogante 

La Haya íEfe).— Los pro
blemas de la emigración la-
boral española en Holanda, ¡;bre"Ta " S p r c i d ¡ r d e T o m I 
fueron abordados por los 
ministros de Asuntos Exte
riores español y holandés 
durante la entrevista que 
mantuvieron hoy en esta ca
pital. 

El ministro español expre. 
só la necesidad de estable
cer un sistema de mayor 
atención a los hijos de los serven su supremacía en el 
emigrantes, y el embajador campo de los portaaviones, 
en La Haya, quedó encar-

bate de los países de la 
Alianza y de la Sexta Flo
ta", declaró también. 

Estimó Middendorf, sin 
embargo, que los países de 
la NATO continuarán sien
do los más fuertes en el 
Mediterráneo mientras con. 

gado de ocuparse directa
mente del tema en colabo
ración con las autoridades 
holandesas competentes. 

En la actualidad unos 

EXPECTA C I O N 
BRALTAR 

E N G I -

Algeciras, Cádiz (Cifra).— 
Existe gran expectación en 
Gibraltar en relación con la 

1.200 niños e&pañoiea, per- V}sita que el ministro espa-
teneoientes a las 33.000 fa
milias de trabajadores es
pañoles, desarrollan sus es
tudios y fonnación en Ho
landa, 

AUDIENCIA A 
EMPRESARIOS 

La Haya (Efe).— El mi
nistro español de Asuntos 
Exteriores, recibió hoy en es
ta capital, a un grupo de 
representantes de grandes 
empresas holandesas con 
intereses económicas en Es
paña. 

Los empresarios expusie
ron al ministro diversos pro
blemas relacionados oon 
las relaciones económicas 
hispano-holandesas. 

ESPAÑA EL MEDITERRA
NEO Y LA NATO 

Munich (Efe), — Wilílam 
Middendorf, secretario de 
Estado de la Marina nor
teamericana, declaró hoy, 
en Munich, "que era absolu
tamente necesario que los 
países de la NATO apoyen 
al nuevo Régimen español,, 
especialmene dado el des
arrollo fabuloso de la Ma
rina soviética en' el Medi
terráneo". 

Middendorf, tomando la 
palabra en el curso del de-
oimotercer coloquio Inter
nacional organizado por la 
revista "Webrlcunde". de 
Alemania Occidental sobre 
los problemas de defensa, 

ñc l de Asuntos Exteriores 
proyecta realizar en los p r i 
meros días de Marzo a Lon
dres, donde se entrevistará 
con el primer ministro, se
ñor Wilson, y con su colega 
del Foreign Office, J a m e s 
Callagham. 

Según ha podido saberse 
en Algeciras, los gibraltare-
ños creen que en estas en
trevistas puede tratarse de 
la cuestión de Gibraltar. 

Por, otra parte, en estos 
buques de guerra y aviones 
días se nota en Gibraltar un 
infrecuente movimiento de 
tanto ingleses como holan
deses, al estar realizándose 
ejercicios aero-navales bajo 
los auspicios de la N.A.T.O. 

A n t o n i o G a l a , p r e m i o 

( ( G o n z á l e z R u a n o ) ) 

d e p e r i o d i s m o 

Madrid (Logosl. — r l autor 
teatral, escritor y periodista An
tonio Gala ha obtenido el pre
mio «González Ruano» de pe
riodismo en su primera convo
catoria por el artícuro «Los 
ojos de Troylo». publicado en 
la revista «Sábado Gráfico» el 
20 de Septiembre de 1975. 

B premio está dotado con 
300 000 pesetas. 

A esta primera convocatoria 
se han presentado 188 articules. 

Militar, en la celebración del 
aniversario fundacional de la 
primera, segunda y terecca épo
cas de la Academia y bo
das de plata de la nueva pro
moción de su tercera época. 

Presidió los actos el capitán 
general de la V Región Mili
tar, teniente general Manuel de 
Lara del Cid, que pasó revista 
a la formación de caballeros 
cadetes que se encontraban en 
orden de parada en el patío 
del Caudillo con bandera, es
cuadra, banda y música. 

Junto a los batallones do ca
balleros cadetes se encontraban 
formados 286 comandantes per
tenecientes a la novena piorno-, 
ción, llegados de todos los pun
tos del país. En tribunas levan
tadas al efecto se enconlrahan 
familiares y amigos. 

Los capellanes de la Acade
mia concelebraron una misa de 
campaña, terminada la cual se 
procedió a la imposición de 
cruces del Mérito Militar coii 
distintivo blanco de primem 
clase al comandante de Inter
vención, Leopoldo Delgado Alo-
cen; de segunda clase al ca
pitán de Infantería, Federico 
Alonso Revilla, y de tercera 
claso al brigada de Infantería, 
José Oro Martín. 

Seguidamente, el número 
uno de la novena promoción, 
comandante Francisco Panells 
Bonct, pronunció un discurso 
en el que recordó el paso de 
la promoción por la Academia, 
tuvo palabras de emocionado 
recuerdo para los compañeros 
desaparecidos, entre, ellos el te
niente Ortiz de Zarate, muerto 
en Ifni en 1958, y única Me
dalla Militar individual después 
de nuestra. Guerra Civil. 

A coaitinuación, todos los 
componentes de la promoción 
renovaron su juraniento de fi
delidad a la Bandera. 

Como colofón de los actos 
so realizó la ofrenda de coro
nas a los Caídos, se entonó el 
Himno de la Academia y los 
caballeros cadetes desfilaron-
raarcialmente ante las aiilori-
dades. 

UNIDADES DE LA ARMA
DA, EN CEUTA 

Ceuta (Cifra).— Han lle
gado esta tarde al puerto 
ceutí en visita oficial, cin
co unidades de la Armada 
de Guerra Española, que 
permanecerán en esta ciu
dad hasta el próximo l u 
nes. 

Se trata de los destructo
res "Alcalá Galiano», "Blas 
de Lezo", "Oquendo" y "Le
pante» y el submarino "To
nina". 

A i mando de esta agni-
pación naval llegó el vice
almirante don Luis Arévá-
lo Pelluz, comandante . ger 
neral de la ' Flota. 

DECLARACIONES DEL 
MINISTRO DE INFOR
MACION Y TURISMO 

Palma de Malloroe (Ci
fra).— El tema de la lega
lización del juego en Es
paña está siendo objeto de 
estudio en la actualidad, 
según unas declaraciones 
del ministro de Informa-" 
ción y Turismo, hechas • al 
diario "Ultima Hará" ; de 
esta ciudad 

"El Juego no es sino un 
atractivo -más, manifestó el 
señor Martin Gamero y de 
ninguna manera ee el sal
vavidas de ciertaí indus
trias turísticas. que no han 
podido adaptarse á a* con
diciones actuales. La auto
rización dei Juego exigiría 
—prosiguió— modiíícaclonps 
en nuestro actual sfetemá 
Jurídico y: una regulación 
muy detenida porque es un 
arma de dos filos» 
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CRCAMV J 
MILK Cl 

M UN REGALO PARA USTED 

le ofrece de nuevo un sorprendente rega
lo con la fragancia de AZUREE. 

AZUREE PERFUMEO. - La fragancia 
del sol de ESTEE LAUDER. 

SINGLE APPLICATION NATURAL 
SHAMPOO. - Para todo tipo de cabello, 
ana simple aplicación de este Shampoo es 
suficiente para ana limpieza suave y se
gura. 

INVIGORATING BATH GEL. — Un 
Shampoo en gel que estimulará su cuer
po mientras usted lo frota, ayudándole a 
quitar las células muertas de su piel, al 
tiempo que la limpia con una abundante 
espuma. 

Le ofrece este elegante obsequio con 
cualquier compra de sus productos que 
realice durante los días 23 al 28 de Fe
brero en: 

PERFUMERIA 
r i d r u e j o 

CALLE MIRANDA, 17 
Consulte con nuestra esthéticienne to

dos sus problemas de belleza sin compro
miso alguno. 

Lea va. siempre D i a r i o d e B u r g o s 

C A Ü A D E A H O R R O S 
D E L . 

C I R C U L O C A T O L I C O 
S i e m p r e h e m o s p a g a d o s u s r e c i b o s d e : 

E L E C T R I C I D A D , 

T E L E F O N O S , 

A G U A y 

C O L E G I O S , e t c . , e t c 

A H O R A T A M B l E L 

IMPUESTO MUNICIPAL 
SOBRE CIRCULACION DE VEHICULOS 

P a r a que retiremos el suyo de la Oficina de 
r e c a u d a c i ó n , recibiendo el distintivo en su 
dornicilio, cubra l a o r d e n y e n v i é n o s l a a 
cualquiera de nuestras O F I C I N A S , 

CAJA DE AHORROS DEL CIRCULO CATOLICO 
Autorizo que con cai-ao a mi cuenta 
de la Oficina...: 
hagan efectivo el pago del I M P U E S T O M U N I C I 
P A L D E C I R C U L A C I O N correspondiente al a ñ o 

al veh ícu lo s igu iéñte : FIRMA: 

Matrícula 

N o m b r e y a p e l l i d o s 

D o m i c i l i o 

OBRA «18 DE JULIO» DE LA 
SEGURIDAD SOCIAL 

B U R G O S 

A N U N C I O 
Vacante la plaza de ANALISTA de la Obra "18 de 

lulio" de la Seguridad Social del Sector de Burgos 
y de la Caoltal. se pone en conocimiento de los Espe
cialistas interesados, pueden solicitar la Titularidad 
de la misma, mediante instancia dirigida a la Direc 
ción Provincial de la Obra -18 de fullo" de la Se-
puridad Social, San Pablo. n.p 8. 2.°. 

El plazo de presentación de instancias finaliza el 
día 26 de Febrero actual 

CURSO DE INFORMATICA y 
PROGRAMACION DE ORDENADORES 
(Con integración en el CICLO DE ESTUDIOS SUPE

RIORES DE INFORMATICA). Organizado por: 

K. ESPAÑOLA DE INFORMATICA 
El crecimiento del parque nacional de ordenadores 
en el período 1976-1979. será del 25.4 % cada año 
con 'especio al anterior. Lo que supone que el nú
mero de profesionales al final del período deberá ser 
de algo más del doble de los existentes actualmente. 

DATOS EXTRAIDOS DEL GRUPO ESPECIAL DE 
INFORMATICA DEL IV PLAN DE DESARROLLO. 

COMIENZO DEL CURSO: I.*> de Marzo de 1976. 

DURACION: Marzo a lunio. 

HORARIO: Lunes, Miércoles, Viernes de 19 h. a 22 h. 
Se otorgará DIPLOMA de Programador de Aplicacio

nes en Lenguaje. 

Información y matrícula: 

Colegio MARISTA "LICEO CASTILLA" 

Calle Concepción, 3 

De 11 h- a 13 h. y de 18 h. a 20 h. 

A T E N C I O N 
ALTA PEMERIA BAILESTER 

Comunica a sus dientas y público en general 
que ha regresado de París, después de asistir al lan
zamiento de las nuevas lineas Primavera-Otoño, del 
Sindicato de la ALTA COIFFEURE DE PARIS, las 
cuales se encuentran 9 so entera disposición. 

B A L L E S T F R 

Vitoria, 19 Teléfono 208750 BURGOS 

LA GRAN NOVEDAD 

k i m b A l l «el favorito» 
Los O R G A N O S q u e y a t i ene en Burgos 

t e c n i m e g 
P R O F E S I O N A L E S DEL SONIDO 

A v d a R e y e s C a t ó l i c o s . 18 
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P R O V I N C I A 
M I R A N D A 0 0 A C T U A L I D A D 

EL DEPORTIVO MIRANDES, RECURRE 
AL COMITE NACIONAL DE APELACION 

J g| U SÍSICN DE TWO CEIEBMDA 
1 VIÍRNÍS i MIMA POII IA 
Han dí mrn neos 

[.a sesión de ayer fue muy 
extensa ya que comenzaba a 
las 11,15 y terminaba a las tres 
je la tarde. Asistieron entre las 
¿eniás personalidades, miembros 
de la Confederación Hidrográ
fica del Ebro. 

Vamos a resumir los temas 
tratados, y son los siguientes: 

POLIGONO JNDUSTRIAL 
DE BAYAS 
El alcalde de la ciudad, ex

puso detalladamente el tema, ya 
que va pasando por muchas v r 
cisitudes y no se ha dicho nada 
concreto, pues el expediente se 
comenzó en el año 69. El de
legado provincial do la Vivien
da, dijo que él hará las gestio
nes necesarias, frente al minis
tro do la Vivienda," para la su
basta de las obras. 

POLIGONO DE 
FUENTECALIENTE 
Hablando de los polígonos 

salió el polígono de Fuenteca-
liente, que se comenzó en el 
año 73 con la visita del minis
tro del Plan y Desarrollo, Ló
pez Rodó. Se dijo de iniciar las 
gestiones por las Cajas de Aho
rros provinciales y la iniciativa 
privada, para su pronta solu
ción. 
POLIGONO RESIDENCIAL 

DE ANDÜVA 
Este Polígono no tiene tan

tos problemas: ya que hay va-
riaij cooperativas que han em
pezado ya la edificación de vi
viendas. Como por ejemplo, la 
construcción benéfica de las 
Cajas de Ahorros, que levanta
rás 130 viviendas. Otras parce
las fueron adquiridas, en su 
liempo por el Ayuntamiento, 
para tres fines concretos: Ceñ
iré do Enseñanza, Centro Cultu
ral y Centro Sanitario, así co
mo una adquisición para el Pa
lacio de Justicia. El Ministerio 
de la Vivienda adquirió también 
pírcelas en las que edificará 
266. El Instituto Nacional de 
la Vivienda construirá una guar
dería infantil y un pabellón de-
portivOi 

NUEVO PUENTE SOBRE 
EL RIO EBRO 
Este tema ya salió en una 

de las sesiones y el Ayunta-
miente ya ha encargado el pro
yecto. Esto es un asunto impor
tante ya que serviría para co
municar a dos barrios miran-
deses y haría más fluido el 
tráfico por el puente de Car-
loa III y facilitaría el conectar 
mu la red de carreteras Las 
auioridadis provinciales pro
metieron su ayuda. 

PASO A NIVEL DE RIOJA 
El alcalde expuso el tema, 

Pero resulta que el contar con 
la desaparición del paso a ni-
^1 es una utopía irrealizable, 
j» habló de un paso inferior y 
•le aceptada por los presentes 

una ayuda monetaria. Así 
I"» el paso a nivel no desapa-
fecerá de nuestra ciudad. 

«ÉLIACION DEL ABASTE
CIMIENTO DE AGUAS Y 
S A NK AMIENTO 
En esto problema hubo poco 

Y* decir, nada más que el 
^Vmitaniiento qq puede contar 

n las aguas procedentes de 
'a zona de Herrera. 

J ' ^ 0 A DISTINTO NIVEL 
^ LA CARRETERA NA-
J:0NAM MADRID-IRÜN 
U barrio de Las Malillas, 

fio/ Un pa£0 ^P6"01 0 inte' . Para el cruce de la carre-
iráff- nac¡ona' Para evitar los 
«cim-08 accidentes que suelen 
nj-, Se ha puesto un se-

ro para cruzar, pero así v 
^ "o es nada segnro v po 
¿•wurrir lo mismo. Di ¡o el 
K\v ^ovincial de Obras 
¿ r 1 ^ que . 
^ Prioridad. 

AMPLIACION PARA 
LOS PUENTES 

Del puente do Bayas no hay 
nada quo decir, pero no ocurre 
lo mismo con el del Zadorra. 
Podemos adelantar que se pro
cederá a perfeccionar los ac
cesos pero de la ampliación no 
so dijo nada. 

ZONAS DEPORTIVAS 

El Ayuntamiento expuso la 
necesidad de dar comienzo a 
la segunda fase del polidepor-
tivo. esperando la ayuda de la 
D. N. de Deportes. Pero aun
que ésta no llegue, los miran-
deses podremos contar este ve
rano con piscinas al aire libre. 

UNA RESIDENCIA 
SANITARIA 
El delegado provincial de 

Trabajo, dio a conocer la ne
cesidad quo nuestra ciudad tie
ne de una nueva residencia sa
nitaria ya que así nos tendría
mos que trasladar a Vitoria y 
a Burgos cada vez que quere
mos ir a un especialista o a una 
operación un poco importante. 

Estos fueron los casos que 
se trataron en la sesión do la 
Comisión provincial de Servi
cios técnicos,- que por primera 
ve/ fijó por un día su sede en 
nuestra ciudad. 

T e x t o d e l r e c u r s o p r e s e n t a d o a n t e e l C o m i t é d e C o m p e t i c i ó n 

El Club Deportivo Miran-
dés, en la persona de su se
cretario general, don Moisés 
Sáenz de Santamaría Díaz 
de Tudela, y los directivos 
sancionados, don Victoriano 
Aguirrebeña Alonso y don 
José Luis Roldán Ruiz, pre
sidente y delegado de campo 
de dicho Club, respectiva
mente, ante el Comité Nacio
nal de Apelación comparecen 
y con el debido respeto y 
consideración exponen: 

Que el Club Deportivo M i -
randés ha recibido el día 20 
de Febrero de 1976, escrito 
de la Real Federación Espa
ñola de Fútbol, fechado en 
Madrid el día 18 de Febrero 
de 1976, y firmado por el 
secretario general, en el que 
se refleja los acuerdos dicta
dos por el Comité Nacional 
de Competición, en relación 
al partido Club Deportivo 
Mirandés-Real Unión C F., 
celebrado en Miranda de 
Ébro, el día 15 de Febrero 
de 1976. 

Que, entre los acuerdos 
adoptados, consta el siguien
te: 

Segundo. — Suspender por 
dos meses y cuatro meses, 

M e s ó n E L G A L L O 
APERTURA DIA 25 DE MARZO 

SERVICIO A DOMICILIÓ DE POLLOS AL ASCUA 
Travesía de Frías, calle La Cruz. — Miranda de Ebro 

E L P R E S I D E N T E 
D E L M I R A N D E S D I C E . , 

qu*> este asunto no 

Núnca es agradable tener 
que ceder los trastos, por 
imperativo del castigo que 
te infieren tus superiores. 
Sobre todo cuando estás 
convencido que éste castigo 
es producto de un Informe 
mal emitido a sabiendas y 
con falsedad y maldad. 

Más que por mi, io siento 
por la gran persona y d i 
rectivo que es nuestro co
mún amigo Roldán. Vos
otros le conocéis tanto como 
yo y habréis observado que 
siempre se excede en el cum
plimiento de su deber. En 
este caso, le achaoan no 
haberlo hecho y yo desde 
aquí, os digo que no es ver
dad. Todo lo contrario. 

Yo rogaría al amigo Rol
dán que antes de tomar su 
decisión de presentar su di
misión para entablar un re
curso penal contra e) árbi-
tro en cuestión, lo medite 
y deje el camino Ubre a 
los cauces deportivos pues 
no dudo en ningún momen
to, que la Real Federación 
Española de Pútboj sabrá 
hacer Justicia y dejar en 
buen lugar su nombre y su 
constante saoriflcio en pro 
de nuestro Club Deportivo 
Mirandés y del fútbol en 
general Si por to que seo 
no se acepta nuestro recur. 
so de apelación igualmente 
le rogarla tuviera oaclen-
cla y piense que quienes r i 
gen loe destinos de) fútbol 
español, sabrá lo que hacen 
y que nuestro castigo ser
virá para un bien general. 

De todo esto que ha pa
sado no tengo nada que de
ciros, sino que conocéis 
sobradamente y que siento 
muy de veras todos los per

juicios que ello oueda oca
sionar al Club. 

Agradezco muy de veras 
al vice-preidente, doctor 
don Ramiro Pérez el que se 
haga cargo de las riendas 
del Club y supongo que es
taréis conmigo al reconocer 
que sus cualidades y mé
ritos son más que suficien
tes para esperar que su la
bor sea más fructífera que 
la mía. 

Quiero aprovechar para 
contestar a esos que me 
han insinuado que no hi
ciéramos cambios de pode
res que entiendo que si hay 
una sanción, sea o no co
rrecta, debemos respetar lo 
legislado y atenernos al re
glamento, artículo 113 que 
dice bien claro, debe hacer
se cargo a todos los efectos 
del Club el vice-presidente 
primero hasta tanto se cum
pla mi sanción o se atienda 
nuestra Justa reclamación. 

A vosotros. Jugadores y 
técnicos, me permito pedi
ros un poco de mayor es
fuerzo si cabe y rogaras 
que si hasta la fecha ha
béis tenido una total entre
ga al Club y me nabels he
cho fácil lo difícil en esta 
ocasión demostréis vuestro 
cariño hacia vuestro actual 
presidente accidental y pa
ra empezar, ganemos ei 
próximo partido en Ma
drid para que sea el prin. 
clplo de una serie de triun
fos Ininterrumpidos. 

De esta forma dem ostra 
remos a ios que por algu
na causa nos tienen oje
riza que somos deportistas y 
admitimos e] reto 

A ganar partidos y olvi
démonos de todo. 

lAúpa, Mirandés! 

respectivamente, al delegado 
de campo del C D. Miran
dés, señor Roldán Ruiz, por 
incumplimiento de sus obli
gaciones, y al presidente del 
mismo Club, señor Aguirre
beña Alonso, por insultar al 
colegiado, imponiendo multa 
de siete mil pesetas al citado 
Club, por las faltas cometi
das por su delegado y presi
dente. 

Que se advierte que, con
tra la presente resolución, se 
podrá interponer recurso an
te el Comité Nacional de 
Apelación, en el término de 
tres días hábiles, a contar 
desde el siguiente al de su 
recepción. 

Que, dentro del plazo es
tablecido, y con sujeción a 
lo establecido en el artículo 
342 del Reglamento de la 
Real Federación Española 
de Fútbol, vienen a formu
lar el presente recurso, que 
tiene su base en las siguien
tes alegaciones y fundamen
tos: 

A) —Ninguna persona o 
entidad puede ser sanciona
da sin antes haber tenido co
nocimiento de los presuntos 
cargos imputados, al objeto 
de haber podido emitir, de 
estimarlo necesario, los in
formes verbales o escritos 
procedentes. 

En el caso en cuestión, el 
Club Deportivo Mirandés 
ha tenido inicial conocimien
to de las sanciones, a través 
de los medios informativos 
que pregonaron la noticia, y 
si, como al parecer, el Co
mité Nacional de Competi
ción ha tomado sus acuerdos 
a la vista del acta del en
cuentro, en la misma, que 
obra en poder del Club, no 
se refleja ninguna de las in
cidencias que, se dicen, co
mo fundamento de las san
ciones, por lo que ello tuvo 
que ser expresado en un ane
xo o informe ampliatorio o 
complementario a la misma, 
que el Club Deportivo Miran
dés, hasta el momento, no ha 
recibido, no obstante estar 
así preceptuado en los ar
tículos 241, 3.°. b) y 245 del 
Reglamento antes invocado, 
lo cual ha derivado una cla
ra indefensión para el Club 
Deportivo Mirandés. 

B) —Ninguna de las causas 
alegadas como motivación de 
las sanciones impuestas tie
ne base láctica real. 

A l delegado de campo, se
ñor Roldán Ruiz, se le impu
ta incumplimiento de sus 
obligaciones, y, en tal senti
do, aquella señaladas con 
las letras h), i) y k) del ar
tículo 237. 

El señor Roldán Ruiz, de
legado permanente del Club 
Deportivo Mirandés, tanto 
para los encuentros disputa
dos en casa como fuera, es 
perfecto conocedor del Re
glamento y de sus obligacio
nes, por sus años de activi
dad en tal menester y su an
terior experiencia arbitral, y 
no cabe, en modo alguno, 
aceptar la gratuita alegación 
de incumplimiento de referi
das obligaciones. 

El señor Roldán Ruiz, y 
como es su costumbre, cola
boró con la fuerza pública 
y autoridad para asegurar el 
orden y evitar toda clase de 
incidentes, y. en prueba de 
ello, se puede indicar que la 
Guardia Civil se mantuvo en 
el campe hasta, al menos, 
una hora después de termi
nado el partido, y fue. preci
samente, cuando no queda
ban en el recinto más que los 
dos delegados de ambos equi

pos, nuestro secretario gene
ral, señor Sáenz de Santama
ría, y el directivo del Club, 
señor Rico, cuando el sar
gento de la Guardia Civil 
entró en la caseta del árbi-
tro, para comunicarle que, 
como ya no eran necesarios 
sus servicios, se retiraban. A 
mayor abundamiento mencio
naremos que, todavía se en
contraba la Guardia Civil en 
el Camino de Anduva dir i
giéndose a su acuartelamien
to, cuando Ies paso el vehícu
lo que conducía al equipo 
arbitral a su lugar de destino. 

El Sr. Roldán Ruiz. siguiendo 
su norma habitual, acudió jun
to con el arbitro al vestuario 
de éste, a la terminación de 
los dos períodos de tiempo, y 
al concluir el primero, en que 
se hallaban más encrespados los 
ánimos de los espectadores, so
licitó de la Fuerza pública, por 
medio del Sr. Sargento de la 
Guardia Civil, la constitución 
o formación de una barrera a 
ambos lados, para que pasara, 
entre la misma, el arbitro, aun 
cuando el público está debida
mente aislado por las vallas que 
les separan del campo. 

Al señor presidente del Club, 
se le imputa haber insultado al 
colegiado, falta señalada en el 
artículo 299. 

Por insulto ha de entenderse 
toda acción de ofensa hacia una 
persona, a través de palabras, 
frases o conceptos, provocándo
la o irritándola. 

Se carece de notificación for
mal, y. por tanto, de conoci
miento sobre en qué ha consis
tido ese presunto insulto, y 
cuál ha sido la frase, palabra o 
concepto determinante del mis
mo, así como cuándo y en qué 
momento ha ocurrido el hecho en 
cuestión, toda vez que dicha in
cidencia, de haber existido, debió 
hacerse constar en acta, cir
cunstancia que no se mencionó, 
y nada podemos decir respecto 
al posible anexo a la misma 
porque no disponemos de-ella, al 
no haberla recibido. 

No es la norma ni el estilo 
de nuestro presidente insultar 
a nadie, y menos a los árbitros 
y consideramos que si el cole
giado ha afirmado que ha sido 
insultado, y, precisamente, por 
el señor presidente del Club 
Deportivo Mirandés, tendrá prue
bas que lo justifiquen, lo cual 
es presumible dudarlo, por cuan
to que el señor presidente no ha 
cometido ningún acto merecedor 
de sanción, ni. de ninguna mane
ra, aquél que se le imputa, por 
ser irreal. 

El señor presidente no entró 
en la caseta del arbitro, por 
lo que el hecho alegado tuvo 
que ocurrir en público, a la vis
ta de la gente o de personas, 
y en su consecuencia, alguien 
tuvo que oír lo dicho, y na
die se percató de nada n¡ tie
ne conocimiento de que hubiera 
ocurrido algo, de ahí la sor
presa general al saber la noti
cia por los medios informativos. 

Dicho con todo respeto, no 
existe veracidad alguna en las 
alegaciones vertidas por el se

ñor árbltro en el anexo ai acta, 
demostrando, con ello, un pre
tendido afán de perjudicar al 
Club Deportivo Mirandés. sin 
motivo alguno, como queda, 
también, acreditado, por su re
ferencia a las defectuosas Ins
talaciones en el cuarto de la 
ducha, que son Idóneas, y las 
mismas que vienen y han venido 
utilizando todos los arbitros que 
han visitado- Miranda de Ebro, 
y conocidas por los distintos de
legados federativos que. en va
riadas ocasiones, han acudido 
al estadio municipal de Anduva 
en cumplimiento de la misión 
encomendada, sin habér puesto 
nunca objecclón alguna, y que 
las sometemos a la considera
ción de las Inspecciones que la 
Real Federación Española de Fút
bol estime pertinentes. 

En prueba de nuestras aseve
raciones, solicitamos: 

1) Audiencia personal a los 
directivos sancionados. 

2} Diligencia de careo con el 
señor árbitro denunciante. 

3) Oue se tome declaración 
al señor capitán y señor sargen
to de la Guardia Civil, señor 
teniente de la Ouz Roja, y a los 
miembros de la Policía Municipal 
en servicio para el partido Club 
Deportivo Mirandes-Real Unión. 

4) Que se solicite Informe a 
las distintas Fuerzas vivas pre
sentes en el partido de referen
cia, tales como Guardia Civil, 
Policía Municipal y Cruz Roja. 

C) Nos reservamos el de
recho de ampliar las alegacio
nes, hasta tanto no conozcamos 
el anexo del acta, que, todavía, 
no se ha recibido. 

Dj Que, de conformidad con 
lo dispuesto en el artículo 342, 
el importe de la sanción de or
den pecuniario impuesta al Club 
Deportivo Mirandés, es consigna
da en la Federación Navarra'de 
Fútbol, a que referido Club per
tenece. 

Por lo expuesto 
Suplican al Comité Nacional 

de Apelación que teniendo por 
presentado este escrito, se dig
ne admitirlo, por interpuesto, en 
tluno de Febrero de mil nove-
tiempo y forma, el oportuno re
curso contra Acuerdo del Comi
té Nacional de Cometición, y, 
previos los trámites pertinentes, 
con la práctica de la prueba que 
interesamos, se sirva dictar re
solución, en su día. en la que. 
estimando este recurso y revo
cando la decisión impugnada, 
acuerde dejar sin efecto la to
talidad de las sanciones Impues
tas al señor delegado de cam
po del Club Deportivo Miran
dés. don José Luis Roldán Ruiz, 
y al señor presidente del mis
mo Club, don Victoriano Aguirre
beña Alonso, por no existir mo
tivos reales que justifiquen el 
acuerdo inicial adoptado, y en 
su consficii«»ncl?> 'a multa apli
cada al Club Deportiv( Miran
dés, por ello con devolución 
del importe consianado; y demás 
que proceda en derecho ' 

Es de lusticia oue respetuosa
mente oido en Miranda de Ebro 
para Madrid, y Madrid, a vein
tiuno He PoK-orn H«< mil nove
cientos setenta v seis 

F O T O C O P I A S I N I L A C T O I 
Vitoria, 13 Teléfono 20 28 52 -BURGOS' 
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A RANDA MAS SOBRE EL HORARIO DEL COMERCIO 
A medida que se han ¡do 

celebrando las sucesivas reu
niones de las Agrupaciones 
de Empresarios y Trabaja
dores de las diferentes ra
mas del Comercio (tres, en 
total), hemos procurado dar 
cumplida información de lo 
tratado en dichas reuniones, 
pues considerábamos de su
mo interés lo que en ellas áe 
trataba en torno al proble
ma del horario de cierre y 
apertura de loa distintos es
tablecimientos comerciales 
de nuestra población. 

Las reacciones no se han 
hecho esperar, y asi, hoy re-
clbimos una carte de un ama 
de casa, que entre otras co
sas, nos dice lo siguiente: 

«Parece que con su proce
der anárquico en lo que a 
las horas de apertura y cie
rre de establecimientos .«e 
refiere, los industriales co
merciantes desearan despis
tarnos y desorientarnos, pues 
ya no sólo existe disparidad 
de criterio en cuanto a estos 
horarios, sino también en lo 
que concierno al cierre se
manal de dichos estableci
mientos. 

Asi tenemos que mientras 
unos comercios cerrarán los 
lunes por la mañana, otros 
piensan hacerlo los sábados 
por la tarde, mientras que 
los del ramo de ultramarinos 
también tienen intención de 
cerrar en jornada de mañana 
o de tarde, pero en día dis
tinto a los demás. 

A l paso que vamos —aña
de nuestra amable comuni
cante— se nos va a hacer 
necesario a las amas de casa 
disponer de una agenda en 
la que ' vayamos anotando 
qüé días podremos adquirir 
tinos artículos, y qué días, 
otros. 

Señores comerciantes, por 
favor, pónganse todos uste-
det» de acuerdo, porque las 
amas de casa también care
cemos del tiempo necesario 
para atender a las múltiples 
obligaciones del hogar y no 

podemos perderlo, indagan
do y buscando el estableci
miento en que podemos ad
quirir los artículos cada día 
de la semana. 

Por nuestra parte, nada 
hemos de añadir al comenta
rlo de esta ama de casa, que 
creemos interpreta con fide
lidad el sentir de todas las 
familias arandinas. 

CARTELERA 

Teatro Cine Aranda: (007 
vive y deja vivir». 

Teatro Principal: «Doinv.r 
y ligar, todo hasta empezar* 

LA ARANDINA VJAJA A 
LAOl .NA 

Hoy le corresponde despla
zarse a la Gimnástica Aran-
dina a la localidad valliso
letana de Laguna, a donde 
viaja por primera vez, va 
que su rival de hoy es nue
vo en la categoría regional 
preferente. 

No se puede vaticinar na
da en concreto sobre el re
sultado que pueda deparar
nos este partido, aunque, so-
bre el papel, parece que la 
balanza se Inclina- a favor 
de los «visitantes». Sin em
bargo, ya es sabe que en el 
fútbol suelen ocurrir cosas 
raras e imprevisibles y ade
más, teniendo en cuenta la 
buena forma por la que atra
viesa el conjunto blanquia
zul todo es posible en La
guna No podemos olvidar 
por otra parte que también 
hace quince días los pronós
ticos eran favorables a los 
chicos de Pestaña y luego 
sobre el terreno de juego, 
éstos no fueron capaces de 
hacer bueno el pronóstico 

Esperemos que no se re
pita ese resultado, pues una 
vez puede pasar, pero la rei
teración haría pensar que la 
Gimnástica baja muchos 
enteros cuando no actíui 
arropada con el calor que le 
proporcionan sus seguidores. 
De cualquier manera, y olvi. 

dándonos de lo que ocurrió 
en el campo de la Deportiva 
de Burgos, coneidereinos que 
si en campos más difíciles 
ha sido capaz de conseguir 
resultados positivos, con ma
yor razón podrá hacerlo en 
el campo de un equipo que 
no anda, precisamente, en un 
buen lugar de la clasifica
ción. 

Ignoramos, y esto no es 
nuevo, la alineación que pre
sentará la Arandina en este 
partido. Queremos suponer 
que no diferirá mucho de la 
que venció por 4-0 al Be-
navente, y esperaremos que 
las noticias que nos lleguen 
de Valladolid sean todo lo 
gratas que la afición aran-
dina desea y se merece. 

BL TORNEO DE 
AfTKDRKZ 

Continúa celebrándose con 
enorme interés ,por parte de 
ios que intervienen en el 
mismo y en medio de una 
gran expectación, el torneo 
de ajedrez organizado por la 
Bolera Paladlum. 

En la pasada jornada, la 
del viernes día 20. se han 
visto cosas muy interesantes 

y en algunos momentos, de 
indudable calidad ajedre
cística. En este aspecto so-
biesalieron las partidas que 
ofrecieron Gregorio Peña y 
Fernando Calvo, por una 
parte y Fernando Moreno y 
Diego Rodríguez, por otra. 

Los resultados de esta jor
nada fueron los siguientes: 

G. Peña, 1; F. Calvo, 0 
F. Moreno, 0; Diego R., 1 
Martin, 1; Hernán per ez, 0 
S. Holgueras. 0; Pérez, 1 
A. Martin. 0; López, 1 
Del Alamo. 0; J. Vicente. 1 

V E N D E M O S 
GRUA TORRE "PINGON" P20-B 

GRUA TORRE "POTAIN" 316 

Ambas con depósitos metálicos de base y tramos para 
40 metros de altura. 

PERFECTO ESTADO - MUY BARATAS 

RETROEXCAVADORA "POCLAIN" LC80 

RETROEXCAVADORA "CASE" 580 

TOTALMENTE REACONDICIONADAS 

Interesados dirigirse al APARTADO 325 o al 

TELEFONO 203446. BURGOS. 

F. Holgueras, 0; Seri-ano j 
Navarro, 1; Ordóñez, o 
Alcaide. 0; Miguel. 1 
La clasificación después ^ 

jugada la sexta ronda dei 
torneo, es la siguiente: 

L G. Peña 6 Plc,. 
2, D. Rodríguez 4,5 „ 
3, C. Martín 4 , 

F. Moreno 4 > 
H . Navarro 4 » 
A. Pérez 4 t 

7. A. López 8,5 > 
8, F. Calvo 3 » 

J. Vicente 3 » 
A. Serrano 3 , 
J.L. Hernánpérez 3 » 
S. Holgueras 3 > 
A. Martín 3 > 

14. T. Del Alamo 2 , 
F. Holgueras 2 > 

16, A. Miguel 1 » 
17. A. Alcaide 0 > 

J. Ordóñez 0 > 
La próxima ronda, que se 

jugará mañana lunes, en-
frentará a: 

Peña - Martín 
Diego - Navarro 
A .Pérez . P. Moreno 
A. López - F . Calvo 
Hernanpérez - Vicente 
Serrano - A. Martin 
Del Alamo - S. Holgueras 
F. Holgueras - Miguel 
Ordóñez - Alcalde 

Coníerencia de D. Félix Pérez 
en 

Una 
fórmula 

para que 
su cosecha 

de remolacha 
tenga más 

azúcar. 

. Con o r e a n i z a c i ó n del 
Teleclub de Cilleruelo de 
Aba io aver o ronunc ió una 
conferencia en la citada 
localidad el orocurador 
oor Bureos, don F é l i x Pé
rez v Pérez ca tedrá t i co 
El tema elosado ftie el de 
«Panel del medio ru ra l en 
los oroeramas df> alimen
tos nara ol hombre» 

Maneiando cifras v da
tos aue tan bien conoce el 
s e ñ o r Pé rez v P é r e z sp ci
ñ ó a la necesidad de in
crementar la üroducción 
de alimentos con enfren-
tamiento al crecimiento 
d e m o e r á f l co . A n a l i z ó 
ierualmentp las nosibilida
des del ecosistema nara 
Droducir alimentos dete
n i éndose en una documen
tad í s ima nro l i fe rac ión de 

demostraciones en el eita-
do sentido destacando las 
influencias de los reeime-
nes alimenticios en el des
arrollo mental intelectual 
v niveles socioeconórnícos 
alcanzados. 

Se refirió a las diferen
tes clases de oroducción 
alimentaria citando como 
final la nolítica cerealista 
frente a la necesidad de 
incrementar el desarrollo 
de los censos oecuarios 

T ra tó con detenimiento 
la Conferencia Mundial 
del Hambre de 1974. ha
blando de la filosofía onr 
se desnrondf sus conclu
siones Aún elosó otra.* 
cuestiones oue termina
r ían hilvanando una eran 
conferencia aue aerado 
sobremanera al numeros í 
simo níiblicn asistente 

VFNDO POR TRASLADO 
Cuatro habhacione.s Baúo completo Armarios 
Terraza cubierta y otra grande - Todo exterior do& 
fachada» Sol Servicios céntrale* Instalación 

múslc!» toda la casa - Comunidad: f.600 mes. 

FACILIDADES 12 \KOS. Centriqulsimo. 

AGENCIA PELENCU. Plaza Calvo Sotelo, 6 

La razón de ser de la re: nolacha es (a cantidad í. 
de azúcar que contenga. Atal efecto 

fe recordamos que e! azucaren fa remolacha 
es producida por el potasio y que la 

carencia de esle elemento puede .hacer 
' deficitaria su cosecha. 

Asimismo, ta cosecha puede verse mermada 
por anomalías en of desarrollo de la planta, • 

como el llamado "mal de! corazón" que 
pudre la corona, generando raíces huecas, 

prácticamente sin azúcar. 
Cuando existe esle riesgo, es necesario que 

el abono lleve boro. Por eso, para que 
nole falte azúcar ERT pone a su disposición 

el abono compleio 9.18.27.0.3B con y sin 
boro Con sacos rojos y bajo marca Fertiberia), 

rico en potasio, equilibrado en fósforo 
y nitrógeno, y oon ei boro conveniente. 

s e r v i c i o t o t a l e n f e r t i l i z a n t e s 

Muro de ia Wala. 5 - Te). 21 4479 - LjOGROÑO tuno sp'oViJo t¡at M O-O- s 
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• ((Desde que el mundo es mundo 
el hombre tortura al hombre)) 

Madrid (De nuestra Redacción). — Toda ia crítica teatral 
de Madrid ha elogiado unánimemente el estreno, en el teatro 
¡jenavente. de la obra de Buero Vallejo «La doble historia del 
doctor Valmy» Esta obra fue escrita por el autor en 1963. 
Por aquel entonces, la censura teatral se opuso a que se re
presentasen ciertas partes de' texto y Buero Vailejo, compro
bando que la obra quedaba desvirtuada totalmente, se negó 
i que se estrenara, al menos en nuestro país. En 1976, ie cen
sura ha dado luz verde, aún con pequeños cortes que no afec
tan a la esencialidad de la obra, a «La doble historia del doc
tor Valmy». González Vergel ha sido el encargado de dirigirla 
y, al parecer, y según la critica, con bastante acierto. Ea con 
él con quien hablamos del acontecimiento: 

—¿Muchas dificultades a la hora del estreno? 

—Las hubo antes de que me hiciera cargo del proyecto. 
Ahora, se ha librado la última batalla contra la censura, y 
aíortunadamente. se ha ganado. 

—¿No piensa que la obra ha perdido actualidad? 

—Creo que tiene una vigencia extraordinaria. La represión 
policiaca es un tema universal y absolutamente vivo y próxi-

S mo. Desde que el mundo es mundo el hombre tortura al hom-
' bre. 

—¿Qué es «La doble historia del doctor Valmy? 

—En realidad es una sola historia, ya que como dice Val
my, al final no se entiende una sin la otra. Es por una parte. 

la denuncia de unos hechos y, por la otra, la negación de tos 
mismos. El verdugo llega a adquirir conciencia, a través de 
su mujer, de lo que está haciendo. El torturador va a reco
rrer un camino purgativo. Está atrapado por un sistema y unos 
estamentos que le Impiden librarse de su misión. Sólo la muer
te le libera. 

—¿No peca la obra de excesiva rapidez? 

—Hay que tener en cuenta que sus planteamientos no son 
detallistas. Está contada a etapas y a través de una serie de 
pinceladas. Esta es la técnica de Buero Vallejo, también utili
zada por uno de los grandes clásicos. Bertol Brech. en algu

nas ocasiones. Pienso que es mucho más incisiva que cual
quier otra. 

—¿Nos puede hablar del teatro de Buero y de su relación 
con esta obra? 

—En todas las obras de Vallejo hay un sentido de la trage
dia esperanzada. Los personajes pueden oponerse a ese soplo 
fatal que pesa sobre ellos y llegar a vencerlo. Es la esperan-

en el ser humano que rezuma el teatro de Buero. En «La 
doble historia del doctor Valmy», encontramos todas las cons

tantes del pensamiento de" autor. Tiene concomitancias con «El 
tragaluz» y con «La Fundación». 

—¿Ha requerido dificultades la puesta en escena? 

—Lo único que hemos hecho ha sido tratar de servir a ios 
Proyectos de Buero. De todas formas ha sido muy difícil in
tercalar en el escenario los cinco ambientes en ios que se 
wsarrolla ia acción Ha habido que tomar sitio de la sala. 

—Por último, ¿se piensa llevar la obra a provincias? 
-Imagino que en Madrid, estará, como mínimo, hasta el 

Ierano- Luego proyectamos llevarla a Barcelona y al Norte de 
^Paña. pero no tenemos un limite de tiempo ya que el público 

"̂e reaccionando entusiasmadamente. Me atrevería a decir 
! mayor que el día del estreno. 

L. MENDEZ ASENSIO 

M i a g a s e s u s c r i p i a r d e 

D i a r i o J $ B u r g o s 
r e í í e n a n c L a e s t e b o l e t í n 

Ablación 

Calle.... _ M n.0 

, Desea suscribirse o ^ R 0 O S 

0 Partir del día { ! ) — del mes de 
c'el97ó por un período de 

•me», trimestre, semestre o año). 
(') loi suscripcionei comienzan el 1.° y 15 de cada mes. 

^ « C I O I D I l ü S C R I P C l O N i ^ p ^ 268 ptos. ol m, . . 
'"•ra d* la capital: Trimestral, 800 pías.; S*m**trai. 
'•600 ptcs.; Anual, 3.200 pta». 

^^•—loi «utcrlpciones de fuera de ta eopifol se horán por vn 
período de tres meses como mínimo. 

E C O S D E L M U N D O D E L C I N E 

* Wanen Beatty, es un seductor 
peluquero de señoras en "Shampoo'' 

* Robert Redford perseguido por la 
CIA en "Los tres días del Cóndor" 

P o r P h i l i p p e D A G U E R R E | 

Convertido en peluquero de 
señoras por exigen c la s de 
guión de Shampoo» el último 
filme de Hal Hashby, el super-
astro hollyvodense Warren Bea
tty ha cambiado el revólver do 
Bonnie and Clyde» por el se
cador eléctrico. 

Beatty mismo escribió el 
guión. Su Intención fue la de 
fustigar a los miembros de la 
sociedad adinerada de Los An
geles, que se preocupan rr/ás de 
parecsr que de ser. para quie
nes el aspcto físico es lo fun
damental. 

•Esa es la razón por la que, 
elegí para héroe de la historia 
a un peluquero, es decir, a un 
personaje cuya función princi
pal consiste en mejorar el as
pecto físico de los individuos 
—explica Warren Beatty—. No 
hay que Ir a ver Shampoo» 
pensando encontrar en est-e 
film una pintura global de Nor
teamérica. Hashby y yo hemos 
querido mostrar cierta capa de 
la sociedad, ia de las clases 
privilegiadas, el medio deca
dente y preocupado tan sólo 
por su propio bienestar. La si
tuación temporal de la acción 
durante la última campaña 
presidencial en los Estados Uni
dos está elegida a propósito: es 
uno de los momentos en que 
las ambiciones se desatan y las 
máscaras caen, dejando a cada 
uno al descubierto frente a los 
otros y frente a la sociedad to
da entera». 

Warren Beatty d e s c o l l ó 
siempre y desconfía aún del di
nero y de quienes lo poseen. 
Con 38 años de edad y llegado 
a la cúspide cinematográfica, 
—el actor conserva las costum
bres sencillas de los primeros 
tiempos. Su guardarropa se 
compone de tres o cuatro tra
jes y una chaqueta de sport. 
Casi constantemente de viajé, 
prefiere dormir en el hotel o 
en casa de un amigo que en 
su propio alojamiento, modes
tamente amueblado, por otra 
parte. 

Warnen Beatty nació el 30 de 
Marzo de 1937 en una familia 
de actores —es hermano de la 
estrella Shlrley MacLaine— y. 
naturalmente, se orientó hacia 
la carpera teatral favorecida 
por el ambiente familiar. Su 
primer empleo remunerado lo 
obtuvo en el Washington Na
tional. Teatre», en calidad de... 
responsable de la desratización 
de los locales. En realidad 
—dice hoy— las únicas ratas 
que vi allí fueron algunas de 
la especie humana, que se pa
voneaban en la escena...». 

Pianista de bar, obrera de la 
construcción y otros diversos 
trabajos, le permitieron subsis
tir en Grenwch Village, mien
tras esperaba su hora. Apuesto 
y simpático, no tardó mucho en 
ser requerido por un director 
cinematográfico Import a n t e 
Ellza Kazan le propuso un pa
pel en «Esplendor in the Grass». 
Inmediatamente después de es
te film, fue pareja de Vlvien 
Leihg en The Román Springs 
of Mrs. Stone». 

Interpretó «Michey One», de 
Arthur Fenn y «The Only Ca
rne in Town», de George-Ste-
vens. Pero estos dos filmes le 
valieron elogios bastante mode
rados. El éxito colosal de «Bon
nie and Clyde». en 1967, le con
virtió por fin en un astro inter
nacional, a la altura ds los Ja
mes Dean y los Montgomery 
Cllft. La cinta hizo ganar a los 
productores más de treinta mi
llones de dólares y Beatty, que 
se había asociado a la produc
ción, tuvo una participación del 
40 por ciento de los Ingresos 
de taquilla. 

Durante algún tiempo decidió 
dormirse en los laureles. En lu
gar de ser los films interpre
tados por él. fueron sus aven
turas galantes lo que ocupó las 
columnas de los peiódicos... 
Nathalie Wood. Lesile Carón, 
Julie Christie figuraron entre 
slts conquistas más comenta
das. E| cine es un medio ex
traordinario de vivir bien —di
jo entonces—: todo el mundo le 
conoce a uno y le admira, las 
chicas guapas no resisten... 
icuántos hombres sueñan du
rante toda su existencia con al
go semejante y nunca lo consi-
guenl 

Llegada la campaña presi
dencial, en 1972, Warren Beaty 
y su hermana Shirley Mac Lai-
ne se alinearon en las filas del 
partido demócrata. 

Sostuve la candidatura de 
MacGobern, lo cual me impidió 
aceptar cualquier otro contra
to durante año y medio, para 
poder dar mítines, a través de 
todos ios Estados Unidos... ¡Y 
decir que hay quienes ahora 
afirman que me ocupé de polí
tica por interés personall 

Después del éxito de «Bonnie 
and Clyde», Warren Beatty hu
biese podido contentarse con los 
fantásticos honorarios que se le 
proponen por actuar en dife
rentes filmes. Pero él prefie
ra escribir sus propios papeles, 
y casi siempre, producir sus 

Warren Beatty y Julie Christie en una escena de 
"Shampoo", película de Hal Hashby. 

(Foto EFE-FIEL) 

propios filmes ya que, según 
afirma, no hay verdadera vi
da profesional, sin compromiso 
personal y sin riesgos». Quizá 
es más peligroso, pero sin duda 
más exaltante». 

ROBERT REDFORD. PERSE
GUIDO POR LA CIA EN 
«LOS TRES DIAS DEL 
CONDOR» 
Ya sea el trampero de «Je-

remiah Johnson», el bandido 
generoso de «Butch Cassldy y 
el Kid», el piloto de la «Ker
messe de las Aguilas» el soli
tario gran señor de Gatsby el 
magnífico» o el reciente agente 
de la CIA (para mejor poder 
denunciar los crímenes de esta 
organización) del filme «Los 
tres días del Cóndor», los pape
les de Robert Redford le pre
sentan siempre como un héroe. 
Con su rostro perfecto en el 
que destacan la sonrisa perfec
ta e Irresistible, y la mirada 
limpia y directa, el actor es la 
encarnación de una Norteamé
rica generosa y legendaria. 

En el último film citado, «Los 
tres días del Cóndor», que rodó 
bajo la dirección de Sidney Po-
llack, Robert Redford interpre
ta a un escritor que trabaja 
para una sociedad de historia 

un poco especial: su tarea con
siste en leer las novelas de es
pionaje, estudiando sus Ideas 
originales y tratando de descu
brir un eventual mensaje es
condido... Su Informe provoca 
una serie de asesinatos; él mis
mo se ve nvenazado de muerte 
y descubre que es la CIA quien 
ha pagado para eliminarle... 

Actualmente. Robert Redford 
está colaborando en el montaje 
de su film más reciente: Los 
hombres del presidente», relato 
del asunto del Watergate. Su 
papel es el de Bob Woodwark, 
uno de los periodistas d e í 
•Washington Post». que revela
ron el escándalo. 

Una vez montado el filmo, 
volverá a su casa de las Mon
tañas Rocosas, que é| mismo 
contruyó siguiendo los consejos, 
de un viejo Jefe indio. Allí es 
donde mejor se encuentra el 
actor, en compañía de su boni
ta esposa Lola y de los tres 
hijos de ambos. También es allí 
donde tiene tiempo de pintar, 
cosa que le apasiona. Los más 
fervientes admiradores de Ro
bert Redford pintor son sus dos 
nvejores amigos. Sydney Po-
llak y Paul Newman. 

(FIEL-Serviclos Especiales de 
EFE-AFP). 

Robert Redford en compañía de un amigo, Sydney Pollack. — (Foto EFE-FIEL). 
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a n u n c i o s p o r 
Esto» ammcUM m rtclben ta noestr» Administración (CaO» San Pedro Cardefla, 14 teléfono 207148) y De!egac!<Sn (Vitoria. 13), de •HBffl t media de la mañana a ona de la tarde y de 

CCATaO a sus dt la tarde, asi como en toda* tas Agencia* da Publicidad - Precio: Cu arena pesetas hasta dler palabras. Cada palabras más. cuatro pesetas. 

Alquileres 
SJE ALQUILA bar. La-
vaderos, n.8 L Trata: 
en portería o Miguel 
Marín, en Alesanco (Lo
groño) Telf. 379013. 
LOCAL de 140 m.» de
seo en alquiler o com
prar con facilidades. 
Razón, teléfono 229867. 
;LOC.AL! Diáfano, 900. 
2.000 metros, carretera 
Logroño. Ideal para su
permercados, comercios, 
muebles, ctc 50.000, 
90.000 Ptas. mensuales, 
sin traspaso. Piigo. Mo
neda, 13. 
SE NECESITA piso en 
alquiler, confortable y 
amplio, para familia 
responsable. Tel. 201858. 
NECESITO piso amue-
blado en alquiler. Telé
fono 205494. 
ALQUILO piso amue
blado. O/. Villarcayo, 8 
1.» drcha., verle tardes. 

ALQUILO local 50 m.» 
Razón: Bar Lys, Telf. 
209002. 
ALQUILO piso amue
blado .Avda. del Cid, 
85, I.» C. 
ARRIENDO local 200 
metros cuadrados. Polí
gono Gamonal - Villí-
mar. Telf. 228864. 
ALQUILO piso amue
blado a matrimonio so-
lo. Compartir con pro
pietario. 225533, ocho 
tarde. 

Automóvi les 
y accesorios 

AUTOMOVILES Avila. 
Vende todos los vehícu
los nacloiiales garanti
zados, máximas facili
dades (Paralelo Alfare
ros), calle Avila. 8. T^lf 
204364 Sábados tarde 
abierto 
ALQUILER sin conduc
tor coches nuevos todas 
las marcas. «Servl-Auto» 
Sanjurjo 9. Telf 222715. 
AUTOS Blanco Alqul-
ler «sin conducto» va
rías marcas Barriada 
m«ra B-69 Telf 220fi38 

VENDO Siata 850 eco
nómica. Informes Telf. 
208718. 
AUTOMOVILES Gamo
nal vende 600, 850, 124, 
1.430. 127. 4-L, R-8. R-12, 
Simcas 900. 1.000 y 1.200, 
Citroen AKS, Dyane 6. 
Facilidades. Garantiza
dos. Pedro Alfaro, 2. 
Telf. 223814. 
VENDO DKW eemi-
nueva, pocos kilómetros 
con facilidades. Teléfo-
no 205332. 
VENDO «600-D». «127», 
«850». «R-10». «4-L» y 
«R-6». Garaje Arnaiz. 
208768. 
VENDO Simca 1.000 a 
particular en buen es
tado, económico. Ro
manceros. 11-2., C. 
SE VENDE Volkswagen 
y Seat 600 furgoneta. 
Taller Mecánico Suizo. 
San Agustín. 7. 
VENDO furgoneta Ci
troen 400. como nueva. 
Domingo Martín. Quin-
tanadueñas. 

Colocaciones 
30.000 MENSUALES -n 
casa Adjúntenos sobre 
tranqueado con sus se
ñas Marcos San Pedro 
Mestaílón S Oviedo 
SE NECESITA apren
diz adelantado Carpin-
terig Pedro Landáhuru 
San Juan 19 (R.O.C 
17.379) 

/.DISPON E usted de 
tiempo libre? Propone
mos Interesante traba
jo realizable en casa 
Obteniendo fácilmente 
20.000 mensuales Escri
banos: Puhl'renta Albo
ra va fVol"ncia) 
PRECISAMOS persona? 
para trabajos caseros 
Universa! Alt^s 'A t i 
rante) 

TRACTORES de 
>casión revisados 
Magníficos precios 
facilidades de pago. 
;<Auto-BurgOs S.A * 
Avda del Cid. 72 
Teléfono 200350 

AUTOMOVILES Pedro, 
sa. Compra-venta de to
da clase de automóviles 
Stoclt mínimo, sesenta 
vehículos para que us
ted pueda elegir Garan
tizados Facilidades has
ta 24 meses Teléfonos 
220047 y 227767 
A O T O M O V I L E S 
Carro-Varona Compra
venta de toda clase de 
automóviles y vehículos 
comerciales hasta 8.500 
kilos Garantizados Mí
nima entrada facilida
des 6 12. 18 y 24 me
ses Madrid. 40 7 Alhón-
diffa "i TVMÉ.fono 2070R7 
INTERESA co m p r e i 
furgoneta Citroen o Re
nault. Telf 205191 
V E N D O Dodge-Dart. 
gas-oil. de la casa. Buen 
estado. Telf 202154. 
COMPRE su coche 
usado en Automóviles 
Ducar Todos los mode. 
los nacionales. Máximas 
facilidades. Casa la Ve
ga. 15 (detrás Escuelas 
Gamonal) 
SE VENDE una furgo-
neta Citroen seminueva. 
Nuestra Señor* de Be
lén. 4-3.» P. 

MUCHACHA necesito 
para Madrid. Burgos, en 
Sanjurjo, 9-3.« centro. 
HOTEL Norte y Lon
dres necesita: ayudan
tas y aprendizas cama 
reras. (R.O.C. 17.612). 
SE NECESITA emplea
da de hogar o asistenta 
de 9 mañana a 5 tarde 
para dos personas. In 
formes teléfono 204571 
SE NECESITA chica 
fija Vitoria. 29-5.° deba 
MATRIMONIO solo ne
cesita chica. General 
Mola 5-2.° Izqda. 
NECESITO Srta hasta 
45 años sepa llevar ca
sa atender Si solo poco 
trabajo Telf.- 311238. 
de Logroño, 

SE NECESITA chica 
fija o asistenta todo el 
día, teléfono 207237. 

I M P O R T A N T E 
empresa necesita 
vendedores. Se p i 
de buena presencia, 
cultura g e n e r a l , 
don de gentes. De
penderán directa
mente de su dele
gado, el cual les 
guiará y atenderá 
en su labor. Inte
resados presentarse 
en 'Vitoria, 17-5.c. 
Departamento 509. 
De 10 a 12.30 y de 
4 a 6. 

VENDEDOR a co
misión se necesita 
Escribir al Sr. Ro
dríguez. C/. Pintor 
Oliva 1. Palencia. 

SE NECESITA barman. 
Mesón Goyarán. (R.O.C. 
17.635). 

SE NECESITA mucha
cha con informes, per
fumería Manolita Plaza: 
Mayor, 31 
E N C U E S T ADORES 
ambos sexos, 16 a 25 
años, para trabajar en 
Burgos-capital. De doce 
a quince mil pesetas, se
gún rendimiento Pre
sentarse, hoy. sábado, y 
lunes, de 11.30 h. a la 1 
h.. en San Pablo 24-1.« 
Izqda. 
SE NECESITA chica 
fija. Sanjurjo 15-11.° C. 
Telf. 205789. 
SE n e c e s i t a asisten
ta: Teléfono 221845. 

i ATENCION! Bus
co Interina para 
trabajo fácil tres 
h o r a s , magnífico 
sueldo. Avda Ge
neralísimo. 13-3* 

F R E G A D O K 4 
cocina se nec^slls-. 
para Sanche Panza 
Informes C/ Vito
ria 28 portería 
íR O C 17?S7) 

N E C E S I T O aprendiz 
mostrador 16 a 17 años. 
General Dávila 17 Bar 
Benl-Luz (R O C n.9 
16.955) 
CHICA fijn se necesita. 
Reyes Católicos. 16-2.« 
escalera 6.c A 
1.000 PESETAS diarias 
trabajando «n casa Es
cribir: Alba Enamora
dos 23, Barcelona 13 

SE PRECISA chi
ca con experiencia 
p a r a matrimonio 
con dos niños. Con
diciones agradables 
H o g a r moderno. 
C/. Sta. Agueda, 
3l-7.e A. Teléfono 
208954. 

SE NECESITA chica 
fija Madrid, 2-2> izda 

13.000 PTAS. para 
Burgos, chica fija 
con informes. Re-
yes Católicos, 16, 
esc. 1.» 5.» F. 

SE N E C E S I T A 
impladora preferl-
ole Joven. Razión: 
Cafetería Isla (R 
3. C. 17.605). 

SE NECESITA chica 
externa cuatro de fa
milia, 1 m p r escindible 
con Informes y respon
sabilidad. T e l t 22348L 
NECESITO chica inter
na, responsable, con ex
periencia. Tiene compa
ñera. Información: Ge
neralísimo. 1-1.» teléfo-
no 205054. 

NECESITO asistenta de 
11 a 2. preferible mayor 
Informes Teléf 222361. 
SE NECESITA señora 
de limpieza de 7,30 a 
9,30, Mesón Goyarán. 
(R. O C. 17.635). 
SE NECESITA chica 
fija pava señora sola. 
Avenida Reyes Católi
cos, 35-4» B. 
CHICA para todo de 30 
a 40 años se necesita 
para Bilbao. Algorfa. 
Con informes, sueldo 
12.000. Telf. 205332. 
R E P R E SENTANTE 
muest r a r i 0 camisería 
novedad, para Burgos-
capital y plazas impor
tantes. Visitas con via
jante de la empresa. 
Indicar firmas represen
ta, dirección y artículos 
que trabaja con cada 
una de ellas, y si visita 

'otras provincias. Apar
tado Correos n.5 294. 
Barcelona. 
SE NECESITA oficial 
de 2., ebanista Presen
tarse en Emperador, 28. 
(ROC 17.632). 
NECESITO colabora
ción. Dos jóvenes 20 a 
25 años, con Bachiller 
superior. No importa 
sean hombres o muje
res. Ganar más de 2.000 
diarias. Trabajo a rea
lizar: publicidad. Jorna
da completa. Es nece
sario dominar las rela
ciones públicas. Recibi
rá Sr Plaza, en Hostal 
Rodrigo, domingo, 22, 
de 12 a 2 mañana. 
SE NECESITA chica 
Interna, buen sueldo. 
Aparicio y . Ruiz, 7-1.9 
Izquda. 

. O M t R u iana vieja 
Avda leí Oto Telefone 
¿23239 
VENDO estantería* me
tálicas sróndolaf v ¿ft' 
posiínref Vitoria 19 
Peléforu m W l 
SEMILLAS de cebadas 
B.-rta-Hatlt de Orlgnon 
Wlsa-Pallas etc frlgos 
v sjvnnas fnfnrmnciAn: 
FMdel Benavides callp 
Embajadores 16 Telé-
•?S1341 VaHadolid 
SE VENDEN 12,000 k i 
los de alfalfa empacada. 
Razón Revilla Valloje-
ra Prudencio Alvarez. 
COMPRO colchones de 
lana y objetos usados 
Paso a domicilio Telf 
200374 
COLEGIO vende má
quina tricotar como 
nueva Calera 18 
SE VENDE piedra si
llería v mampostería 
para chalets, derribo 
Ciiárfpi '"'ahalWia 
SE VENDEN tejas cur
vas, derribo Cuartel Ca
ballería 
SE VENDEN vigas hie
rro 6/7 m doble T. va
rias medidas derribo 
Cuartel Caballería 
SE VENDEN formas 
hierro 14 a 16 m. luz, 
derribo Cuartel Caballe
ría 
SE VENDE madera pt-
notea y roble en vigas, 
derribo Cuartel Caballe
ría 
SE VENDEN machones 
y tabla todo proceden
te derribo Cuartel Ca
ballería. 
SE COMPRA montacar-
sas Telf 228587 
OCASION. Vendo calde
ra de calefacción eléc
trica, Garza, calentador 
Orbegozo, cocina con 
cuatro fuegos y horno 
de butano, Tel. 202213. 

SE VENDEN 8.000 Kgs. 
de alfalfa. Tel. 227197. 
VENDO 10.000 Kgs. de 
remolacha forrajera. 
Teléf. 15. Cabañea de 
Esgueva. 
SE VENDE alfalfa em
pacada, teléfono 204774. 
V E N D O entreplanta 
preparada, SSm.* Avda. 
del Vena, 9. Razón, por
tería. 
VENDO 2 portadas. 1 
de hierro y alumino, de 
2,70 X 3.91 y otra todo 
hierro, 3,80 X 3,25. Telf. 
200530. 

Enseñanzas 
CONTABILIOAU. RJe-
canografía Taquigrafié 
General Básica B U P., 
Francés e Inglés Cen
tro de Estudio? Burga-
lés Frascisco Grand-
montagne n.« 7 
INGLES se dan clases 
individual y por grupo? 
Telf 202207 

MATEMATICAS. clases 
bachiller, Teléf 2222-15, 
de 2 a 3. 
CENTRO Matemático. 
C.OÜ., sexto B Ü P. 
Magisterio oposiciones 
profesorado EGB Ma
temáticas Física Quí
mica Económico Vito
ria, 164, apartamento 
8.0 
CLASES particular E. 
G. B.. B.U.P., Matemáti-
csa, F í s i c a , Química, 
Ciencias. Teléf. 229846. 
PROFESORA E, G. B. 
da clases particulares. 
Telf. 223233. 
P R E P A R ACIONES: 
Comercio, Bancos. Ca
jas, Contabilidad Cálcu
los, individuales, domi
cilio. Grupos. Teléfono 
225405. 
INGENIERO da clases 
de Matemáticas y Físi
ca. CGU, 6.», BUP, CUA 
y Empresariales, Mar
tínez del Campo l\-2.'1 
D. 
DOY CLASES de conta
bilidad y cálculo, Mar
tínez del Camno. 11-2,e 
D. 

COMPRARIA pe
rros' de jabalí, lla
mar mañanas 10,30 
a 11.30. Telf. 221900 

Fincas 
VEMTA de pisos v lonjas 
en Vía Empalme Cons
trucciones Serrano 

VENTA de plSOi 
Informes calle Vi
toria 179 l.» O 
Preguntar pni Sr 
Urbano 

SE N E C E S I T A 
chica fija, sabiendo 
cocina, sueldo 9.000 
Ptae. Reyes Católi
cos, 10-3.» P. Telfs. 
224858 y 224699. 

SE VENDE veza, arbe-
janas y esparceta. Luis 
Cruz. Bayas, Miranda. 
SE VENDE máquina de 
tejer Brother, en buen 
uso. Informes: C/. La 
Puebla, 11-2.» 
COMPRO palomas para 
tiro pichón, proveedor 
último c a m p e o n a to 
mundial. Carlos Cavia 
Barren e c h e a Revllla 
Vallujera (Burgos) Tel. 
7, en Falencia Teléfono 
720770 
VENDO coche niño 
marca Arrue. C/- Cm» 
cero San Jul ián. 8-L» A 
CO^IPBO a domicilio 
chatarra, cartón, ,lana, 
cocinas viejas. Teléf. 
223578. 

SE VENDEN pisos zo-
na calle Madrid, cale
facción y agua central 
decorados, maderas no
bles, damos facilidades 
calle Madrid 89. Altor 
Oficinas. 
VENDO nave industrial 
con agua y luz. 540 m.* 
Informes: C/. Vitoria, 
179-1 ."-O. 
SE VENDE piso situa
do en Avda. Perlado. 
23-2.» con muebles y 
teléfono. Telf 221634 
VENDO local 220 m • 
propio taller, almacén, 
etcétera Telí 200437 
VENDO piso en Madrid. 
Informes: Tel. 205131 de 
Burgos. 
MAGNIFICAS. Vivien. 
das, ¡quedan pocas! tres, 
cuatro habitaciones, ca
lefacción, agua callente 
individual, parquet, ro
dapié embero, cocina ba
ños azulejados, portal 
mármol, maderas no
bles, ascensor. Fuente-
cillas. Informes, calle 
Zamora, 4. Prlgo Mone
da. 13. 
VENDO piso céntrico, 
3 habitaciones. Teléfono 
224579. 

LOCALES, 30 50. 100. 
200. 400 metros. Facill-
dados. Paseo Fuenteci-
llas. Ideales comercios. 
Prigo. 
¡SOLEADA! vivienda. 
Avda. Reyes Católicos, 
calefacción central sie
te habitaciones, baño, 
servicio magnificas vis
tas. Prigo, Moneda 13. 
¡CENTRICO! Loca! con 
vivienda. Ideal cafete
ría, pastelería, comer
cio general. 113 metros. 
La Flora. Prigo Mone
da. 13. 
: COMERCIAL! Local 
800 metros cuatro am
plias entradas diáfanas, 
más sótano lindando 
Avda. del Cid Prigo 
Mañanas. 
VENDO pleo céntrico 
4 habitaciones servicios 
centrales. Teléf 208207 
VENDO pisos en cons
trucción zona Gamonal, 
3 dormitorios, salón co
medor, servicios centra
les Teléfono 208207 
VENDO casa Hospital 
del Rey con cuadras, 
patio y amplia cochera. 
Razón, teléfono 207102 
mañanas 
SE VENDE piso Avda, 
Valencia, n.» 2-5° A de 
1 a 5. 
VENDO piso 5 habita
ciones, calefacción indi
vidual, carbonera, 1.» 
Reyes Católicos Telf. 
229009, Llamar a partir 
de las 6. 
VENDO piso pequeño, 
calefacción y agua ca
liente central. Informes 
de 6 a 8. Teléf 227841. 
F I N C A 8.000 metros 
cuadrados vallada agua 
estanque, casa vendo. 
Informes: señor Rubio. 
Padre Silverio 3 Telf. 
200647. 

VENDO piso grande, 
amueblado, lujo, gastos 
mínimos Vitoria. 182. 
duplicado 5.° B 
VENDO parcela 1.023 
metros cuadrados urba
nizada, agua y luz, en 
Aranda de Duero Mon
te «La Calabaza» Btten 
precio, facilidades Tel. 
223505. 
EN VALLADOLID. l in
dando carretera princi-
pal, vendo terrenos pa
ra poder construir na
ves industriales. Apar
tado 410, Valladolid. 
SE VENDE piso pri
mero, principio Avenida 
del Cid, propio oficinaa 
o vivienda. 100 m.e ca
lefacción y agua calien
te centrales. Teléfono 
227197. 
POR CESE negocio, 
vendo o alquilo bar 
acreditadisimo, céntri
co, con o sin piso, telé
fono 206104. 

VENDO 12 borras 
Villaverde PeñahoraJ 
tratar Emiliano Aloi^" 
VENDO dos t r a c W 
y aperos John 
3.120 y Barrelros 5% 
matrículas altas. Kebí» 
da Feliciano Hortigü, 

SE VENDEN 40 ovej,5 
con cría y 18 vac¡^ 
Tratar Teótimo Santos 
en Iglesias 
GANAIÍEKOS. Agrien] 
torea les invitamo» 
suscribirse revista na, 
cional «Ferias. Merca! 
dos y Mataderos» pu. 
blicaclón rn«nsual ¿ 
orientación agropecug. 
ría, con Suplemento ee! 
manal informativo pra| 
cios del ganado Su¡. 
crl pelón doce mese? 
850 pesetas Escriban; 
F M. Apartado 125 Sa! 
lamanen 

VENDO cosechadoras 
Laverda. Ciayson. em
pacadora John Deere 
con trillo tractores 
Ebro Barreiros Volvo 
Massey Ferguson 35 Hp 
y arados Aranzábal, te 
dos reparados Pedro 
Gómez García Carrete-
ra df> Arcos 27. 
VENDO tractor Pord 
5.000 buen estado, bien 
de precio. Pacilldadci 
Miguel Chinchetru,Gra. 
ñón (Logroño). 

P E N S I O N completa, 
190 Pts. habitación dor. 
mir, 60 Arzobispo Cas
tro. 1-6." D. 
MATRIMONIO solo da 
pensión completa o só
lo, dormir Romancero, 
30-4.0 a. 
SE DA PENSION com
pleta a chicos, teléfono 
223218. 
DOY CAMAS dormir 
55 Pts.. pensión com
pleta y cama, 125. Cale
facción. Puebla, 2-l.! 
DOY PENSION. Avdi 
Reyes Católicos, Edifi
cio América, 6* B. * 
CEDO habitación dor
mir, teléfono 207470. 

e b l e 

SE COMPRAN 
de despacho Tel. 
VENDO armario cocina, 
en buen uso. San Juan, 
27-4.o i^qda. 
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VENDO local 240 
metros y 340 con 
agua, luz y teléfo
no. Informes, te
léfono 222728. 

VENDO piso Avda. del 
Cid, teléfono 229773. 
V E N D O entreplanta 
preparada, 55 m.8. Avda. 
9, razón, portería. 
VENDO finca, salida 
carr e t e r a Santander, 
con agua; luz, económi
ca. 229531. 

Ganados 
y aperos 

SE VENDE vaca recién 
parida Fia. tratar Gre
gorio García. Renuncio. 
VENDO dos abonadoras 
<;Lely¿ y «Vlcons. Do
mingo Martín. Qulnta-
nadueñas. 
VENDO tFactor Super-
Ebro. Telf. 204774. 

PERDIDA sortija * 
oro con efícudo en Ple' 
dr̂ a rosa, el lunes 
la noche. Llamar aHe-
léfono-208157 ó 2037»»-

REP ARAMOS al * 
televisores todas rn* 
cas. «Tele-Orly» 16 
fono 224139 
RADYTEL Reparaclía 
televisores todas 
cas. Instalaciones 
teros automáticos y 
tenas colectivas 
clón rápida 
antenas UHF i n d ^ 
lea- Fernán 3 ^ 40. Teléfonos 200900 
201383. 
RADIO Caracas. 
ración urgente t e l ^ j . 
rea todas carcas » 
micilio. I n s t a l a ^ t; 
reparación ente*« 
lectivas « ^ d l v l ^ . . 
Instalación rápida r - ^ 
teroa electrónico^ J £ 
vicios técnicoe J K f S ; 
GIS y «MarcODK 
das 18. Telf 221539 

D I A R I O D E B U R G O S Domingo , 22 de Febrero de 



Inuncios 
palabras 

Televisión 
S e r v i c i o ,01. BB» 

!.adoras 

g^eléfonr 220294 
ffüVO televisor «La-

de 20 pulgadas con 
Ra-0 m^ííJ'- economice 

\ £ . C / Vitoria 259-8.» 

aspas 
$t TRASPASA pr 

céntrico incluso 
oropio )hoinas In
formes 208(^7 

TB\SPASO uigente-
nte a l i m e n t a c i ó n . 

pOO Ptas. 100 m.» 
rtnta 500 Ptas. Teléfono 
2fli821. 207597. 

PRASFASA poi no 
poder aten de i Bar La 
Q¡eva San Francisco 

4CTO-SKHV IC IO Cal
zadas se traspasa oor 
n0 poderlo a t e n d e r . 
Gran oportunidad Tel. 
223550 
SB TRASPASA local 
joña Vadillos . Llamar 
teléfono 220123 desde 8 
tarde. 
TRASPASO tienda co
mestibles C/ Salas. n<> 
7. Telf 207404 
¡CENTRIQtJISIMO lo-
cal! instalado Gran es
caparate. Plaza La Cru-

1 zada. 2.500.000 280 me-
I tros. Tres plantas Prl-
i go. Moneda 13 

SE TRASPASA fábrica 
I chocolates. Libre perso-
/ nal. Marca muy acredi

tada. Informes esta Ad
ministración 
TRASPASO local am
plio 70 metros, renta 
2.000. Telfs. 222816 y 
201773. 

CUNERAKIA ánu JO-
ié Tra-siados Entierros 
Avenida del Uid 3̂ Te
léfono 209452 
SE HACEN toda clase 
de bordados a máquina, 
remates de encajes y 
puntillas. Avisos telé
fono 208363. 
BASILIO uarnl¿b pisos 
eou oarni2 -specia' de 
tnuctH nriil< y dureza 
Resistente h ta* nann-
cha*, de grasa agua U-
eor«6 frutas Tfi^fonn 
125772 
PISOS iouctullados 
oam izados 'Limpieza 
Pulidor* Lain Calvo 7 
Méfono 203699 

Offset 
y toda clase de tra
bajos tipográü eos 
en T A L L E R E S 
GRAFICOS «Dia
rio de Burgos» Ca
lle San Pedro Car
reña 84, teléfono 
207358 y «Papelerls 
Tagra» calle Vito
ca. 13 t e l é f o n o 
W2852 

IMPRESOS comer
ciales, cartas t im
badas, tarjetas de 
^ i t a , invitaciones 
Prospectos de pro
paganda, etc. TA
Ñ E R E S GRAFI 
COS « D i a r i o de 
Burgos» calle San 
Jedro Cardeña, S4. 
TeléfOno 207358 y 
Papelería Tagra» 
^ H e Vitoria, 13. 
teléfono 202852, 

'«'iPfOIKIf 
ÍM7I4M-4H 

íll-'l' 

L a C A I A D E A H O R R O S D E L C I R C U L O 
C A T O L I C O g a l a r d o n a d a p o r l a F e d e r a c i ó n 
N a c i o n a l d e S o c i e d a d e s d e S o r d o m u d o s 
9 p o r l a A s o c i a c i ó n d e S o r g o s 

Le fueron enlregados sendos diplomas en reeonocímíento 
a su labor social en favor de los sordomudos burgaleses 

La problemática que pre
sentaban los sordoiu u d o s 
bnrgaleses en cuanto a la 
adecuación de unas instala
ciones dignas para sus re
uniones y promoción profe
sional, fue contemplada con 
cariño por ta Caja de Aiio-
rros del Círculo Católico y, 
en su consecuencia, institu
yó dentro de la amplia gama 
de sus obras sociales el Ho
gar del Sordomudo Burgah'-s. 
ciiyas instalaciones fu e r o n 
bendecidas e inauguradas en 
Noviembre del pasado año 
y en las que, como domicilio 
social está e s t a b 1 eoida la 
Asociación de Sordomudos 
de Burgos. 

Kn reconocimienlo :i r ^ a 
labor social, la Federación 
Nacional de Sordomudos de 
Kspaña y la Asociación de 
Burgos, han otorgado a la 
Caja de Ahorros del Círcnlo 
Católico sendos diplomas cu
ya entrega, en acto solenuie, 
tuvo lugar ayer, en la sala 
de juntas del Oobierno Civil. 

Presidió el acto el Ex
celentísimo Sr. Gobernador 
civil, don Jesús Gay Ruidíav:, 
asistiendo, en nombre de la 
Federación nacional de So
ciedades de Sordomudos su 
presidente, don Juan Lilis 
Marroquín, a quien acompa
ñaban el presidente de la 
Asociación provi n o I a 1 de 
Burgos, don Benito Palacios; 
secretario de la misma, don 
Pedro Santamaría, junto con 
una nutrida representación 
de directivos v componentes 
de dicha Asoclac i ó n. P o r 
parte de la Caja de Ahorros 
del Círcnlo Católico asistie
ron, eon el presidente <!<• su 
í'oiís^jo de Gobierno don 
Julio Gonzalo Soto, los con-
seíoros señores Lónc/ S-.Uz, 
Oamño Agbrb, Alon' o Santa-
61í»IÍa Martínez Red o n d o. 
Rvdo P García Ortiz. S. J., 
director gerente. Sr. Fcpino-
sa rtfez-Venero y fefe de 
O'̂ ^as Soeiales señ"'- Rodrí-
gne/ Temiño. 

Tras la entrega de los di
plomas por los representan
tes de la Federación Nacio
nal y de la Asociación de 
Burjjos .el señor Gooz'io So
to expresó su sa t i - / l edón 
P'»! !a reunión de hoy romo 
a«"to complem e n t a r l o de 
aouel celebrado el día 2 de 
Noviembre pasado en el que 
se bendijeron e inauguraron 
las instalaciones del Hogar 
del Sordomudo como <»r;i 
Social propia de la Caja de 
Ahorros dc| Círculo, descan
do oue en estos meses trans-
enrridos desde su Inaugura
ción, los locales huh I e ra n 
cnmolído a plena satisfac
ción los objetivos nara los 
ciipi»s fueron pOpreMdo*. 

Analmente agradwió . en 
nombre de la Cala de \ho-
rro---, las distinciones de que 
h^hía sido objeto en este ac
to recabando para fiWtas la 
b'>- ' ii'-n de la Sagrarla Fa
milia. 

Seguidamente, don Ifc-nilo 
Palacios, presidente de la 
Asociación de Sordomu d o 
de Burgos, agradeció al se
ñor gobernador civil su ama
bilidad al presidir este acto 
cif'eclendo a la Caja de Aho
rros del Círcnlo «o fefütlmo-
nio de agradecimiento por 
la comprensión • ayuda re-

Modificación de Centros 
estatales de L 6. B. 
y Preescolar 

Madrid (Cifra). — Sóhre 
creación, modificación y íuar 
cionamiento de ceñiros estála-
le« de E'iucarión Genera! IU-
sica y Preescolar $c hace |iú-
büca una orden del Mhtislerio 
de Educación y Ciencia que 
hoy inserta d "Boletín Ofi
cial del Estado". 

Los centros se sitúan en las 
provincias de: Burgos, Ciudad 
Real, Córdoba, Cuenca, Grana
da, Guipúzcoa, Málaga, Mur
cia. Navarra, Scgovia, I ana" 
gona, Valencia, Vizcaya. Avila, 
Cáceres, Castellón, Guadalajara, 
Jaén, León, Lugo, Oviedo y Za
mora. 

cibida. que se plasmaba en 
el pergamino que acababa 
de entregarse a su presi
dente. 

El señor Gay Iluidia/., go
bernador civi, expresó su sa
tisfacción por presidir este 
acto de reconocimiento hacia 
la Caja de Ahorros del Círcu
lo, por su maguíñea labor 

social en favor del sordomu
do húrgales, recordando la 
solemne Inaugura c i ó n del 
Hogar y haciendo una emo
tiva alusión a la misa cele
brada en dicha inauguración, 
calificándola de algo difícil 
de olvidar. 

Finalmente, el señor Ma
rroquín Cabiadas, en nom

bre de todos los sordomu
dos de España expresó su 
testimonio de agradecimien
to hacia la Caja de Ahorros 
del Círculo, haciendo votos 
por que esta labor benéfica 
se extendiera por toda nues
tra Nación, en favor y com
prensión de este sector de 
nuestra sociedad. 

AYUNTAMIENTO 
DE BURGOS 

A N U N C I O 

Hasta el día 13 de Mar/o 
de 1976 a las doce horas, po
drán presentarse en el Nego
ciado de Contratación de la 
Secretaría Genera] de este 
Ayuntamiento, proposiciones 
para tomar parte en subasia 
adjudicación puesto número 
53 del Mercado de Abastos 
Norte, destinado a la venia 
de despojos, significándose 
que la apertura de plicas ten
drá lugar en el Salón de Se
siones de la Casa Consisto
rial, a las doce horas del día 
15 de Marzo de 1976. 

El tipo de licitación as
ciende a la cantidad de pese
tas 200.000. 

El pliego de condiciones 
se halla de manifiesto en di
cha dependencia municipal. 

Burgos, 20 de Febrero de 
1976. — El Alcalde, P. D.t 
El Teniente de Alcalde. R. 
Cardona. 

P O R U N A 
T I E R R A 

M E J O R . . . 

REG. D. G. P. A.: 11.706/80 Cat. B 

CURATERR 
CURATERR 
CURATERR 
CURATERR 

El insecticida - nematicida sistémico de suelo para fa remolacha 

protege las jóvenes plantas de remolacha desde los primeros momentos, 
tanto de ios ataques de nemátodos como de los insectos damnos. 
le evita el tener que adelantar la siembra. Usted puede elegir el momento má» 
adecuado y eliminar asi el riesgo de tener que resembrar. 
puede ser empleado por usted mismo, en el momento que más le convenga 
para efectuar la siembra. 

ha sido clasificado en la categoria B. 

B a y e r H i s p a n i a C o m e r c i a l , S. A . 
División Rtosanitarios 
Vía Layetana, 196 • BarceIona-9 

Distribuidor para esta zona 
Angel Martínez Luque 
San Pobló. 20. bajos • Tei. 20 16 63 • BURGOS 
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H O Y , B U R G O S - M A L A G A , E N ( ( E l P I A N T I O í i ) 

U n p a r t i d o r o d e a d o de e m o c i ó n e i n t e r é s 
q u e h a s i d o d e c l a r a d o « D í a d e A y u d a » 

E l Burgos necesita ganar para seguir manteniendo sus 
aspiraciones y el M á l a g a para no perder el liderato 

T o d o i n d u c e a c r e e r q u e h o y s e l o g r a r á l a g r a n e n t r a d a d e l a ñ o 

BURGOS 

Fernández Manzanedo 

Gómez Aguilera Palmer 

Ruiz Igartua Kresic 

Juanito Valdés Viteri Navarro 

• 
Esteban Bustillo Orozco Miguel! 

Requejo Uriarte 

Monreal Maclas Aráez 

Humberto 

• 
• 
• 

! 
Adzk | 

I 
Quevedo | 

• 
• 
• 

Estamos ya inmersos, con 
todas las consecuencias, en 
la jornada que nos trae el 
partido Burgos-Málaga, seña
lado como "Día de Ayuda". 
Es el primera designado esta 
temporada y la oportunidad 
de su celebración viene avala
da por estas dos circunstan
cias coincidentes De un lado, 
por la escalada del Burgos, 
que ha sido notable después 
dd valioso triunfo alcanzado 
en Cádiz y de otro, por el he
cho de coincidir con la visi
ta del Málaga, un equipo cu
ya calidad aparece abonada 
por los propios resultados 
que viene consiguiendo a lo 
largo de la temporada. 

Actual líder de Segunda 
División, hay que aceptar el 
hecho, deportivo además de 
lógico, de que su actuación 
en Burgos estará orientada 
a procurar reafirmarse en ese 
puesto, lo que conseguiría 
caso de puntuar en "El Plan
tío" Por el contrario, el Bur
gos necesita ganar para se
guir manteniendo intactas 
sus aspiraciones Sufrir cual
quier tropiezo, siquiera fue
ra a través de ese "mal me
nor" que significa el empate, 
supondría un quebranto sen
sible. 

Las cualidades y caracterís
ticas del Málaga están elo
cuentemente reflejadas en el 
cuadro clasificatorio. No sólo 
ocupa, por ahora, el primer 
puesto, sino que éste parece 
refrendado por una marca 
goleadora que ningún otro 
equipo es capaz de ofrecer 
dentro de las diversas cate
gorías nacionales Ni en Pri
mera ni en Tercera División, 
hay un solo equipo que igua
le o se aproxime a los 49 tan
tos a favor que llevan con
tabilizados los malaeueños. Y 
lo singular de esa marca, es 
que muchos de los eoles con
seguidos, lo han sido fuera de 
su terreno, pues una caracte
rística destacada del Málaga 
—y en la que se está mos
trando c o m o consumado 
maestro y peligroso efecu-
tor— es en el juego de con
traataque. De ahí. que en al
gunas de sus salidas haya 
llegado a triunfar por 6-1 y 
por 5-1... 

A propósito de la actua
ción cuajada el pasado do
mingo ante el Tenerife, al 
que venció con la claridad 
que supone on 3-0, el cro
nista Manuel Castillo, defi
nía así la labor malagueña: 
"En ese importante encuen
tro, el equipo de Pavic ha 
demostrado entereza, sosie
go en so juego, confianza 
en sus propias fuerzas v de 
ahí los tres eoles" 

Nos hallamos ante un gran 
equipo y la expectación que 
existe se encuentra iustifica-

da. Otro aliciente que apor
ta el Málaga en esta visita 
es el representado por la pre
sencia de Rufino Requejo en 
sus filas. El ex-burgalesista, 
por añadidura, se encuentra 
en fase de,gran juego. Preci-
sámente el pasado domingo 
fue uno de los hombres des
tacados de su equipo. 

E L BURGOS, DECIDIDO A 
SEGUIR EN SU RACHA 
TRIUNFAL 

Hemos analizado, siquiera 
haya sido un poco somera
mente, -las buenas calidades 
que definen el fútbol del Má
laga. Pasemos ahora a aso
marnos a la vertiente local. 

El Burgos también está en 
buen momento. Y sincera
mente creemos que si lucha 
con convicción en sus fuerzas 
y con afán de superación, 
puede oponerse con éxito a 
cualquier rival. A este res
pecto, hay otro factor en el 
que cabe c* ir Es éste: los 
componente» del cuadro es
tán en un gran momento mo
ral y dispuestos a no abdicar 
de su racha triunfal y bri
llante, que se apoya en dos 
victorias últimas, bien signi
ficativas y importantes. La 
primera se abrió con 5-1 so
bre el Castellón v la segun
da se cerró con ese impor
tante 2-0, logrado en el "Ra
món de Carranza" gaditano. 

Esos resultados deben ser
vir para prestarle la fuerza 
moral necesaria, a fin de lu
char con éxito ante este Má
laga que hoy llega v que va 
a exigir un fuerte esfuerzo. 
Eso hay que darlo por des
contado: pero todo se consi
derará por bien empleado si 
al final se llega celebrando 
una victoria. 

E L EQUIPO, CONCENTRA
DO EN "LA BRUJULA" 

A la una de la tarde de 
ayer, después de cumplir la 
sesión preparatoria que se 
observa habitualmente cada 
víspera de partido, la expe
dición burgalesista partió pa
ra "La Brújula" 

Los quince hombres lleva
dos por Müller, son los si
guientes: 

Fernández Manzanedo, Na
varro II . Gómez, Aguilera, 
Romero, Ruiz Igartua, Pal
mer. Valdés, Kresic, Soroa, 
Navarro I, luanito. Viteri. 
Andrés y Adzic. De ellos sal
drá el equipo, que será el 
mismo que actuó en Cádiz. 
Por cierto que asimismo nos 
conformaríamos con que el 
resultado fuera el mismo que 
el que se obtuvo en la llama
da "tacita de plata" ¿Quién 
no firmaría ahora un 2-0 fa
vorable? 

Después de la sesión pre

paratoria y antes de partir 
para "La Brújula", hablamos . 
con Müller. No volvimos a' 
tratar temas que han sido 
ya debidamente expuestos y 
debatidos a lo largo de la 
semana. El entrenador burga-
Ies nos manifestó: 

—Creo que sobre este par
tido está ya todo dicho. Va
mos a esperar a su celebra
ción v a saltar al terreno de 
juego, que es donde habrá 
que hablar con hechos Por 
mi parte -dijo- confío ple
namente en el equipo. Los 
hombres están con una gran 
moral. Eso es algo ya im
portante y confío que al fi
nal podamos brindar una vic
toria a la afición burgalesa. 
Se la merece y ese es el me
jor deseo que a todos nos 
anima 

Realmente, poco hay que 
agregar a esa declaración. 
Lo resume todo Ahora, co
mo dijo el Sr Müller. a es
perar que al equino le rueden 
bien las cosas. Está en mo
mento de buen juego y de 
elevado espíritu. Falta le ha
rán esos valores ante el Má

laga, el cual es un gran equi
po -y nadie lo niega— pero 
de ninguna manera se trata 
de un conjunto imbatlble. El 
Burgos puede y debe supe
rarle. 

ARQUERO 

MALAGA 

Campo: "El Plantío". 
Hora: 4,30 tarde. 
Arbitro: Sr. Campillo (murciano). 

A N T E S D E C O M P K A E 
' C O N S U L T E N O S 

XiE O F R E C E M O S L A S MAXIMAS F A C I L I D A D E S 

Y UN C O M P L E T O SERVICIO POST - V E N T A 

H O O D l Q ¿ p * > S A V A M I C H E L I N 

A I I T O M O B A S . A . 
T O D A U N A O R G A N I Z A C I O N A S U S E R V I C I O 

H O Y E N E L P A R T I D O 

B U R G O S - M A L A G A 
Se sorteará ti balón, con las firmas de los jucado-

res. Organizado por el Paso del Ecuador de Apare

jadores. 

E L L I D E R , O P T I M I S T A 
• Aún recuerda Pavic la goleada que el Bunios 

propinó al AtMetic en el estadio ((El Plantío)) 
• ¥ el técnico del Málaga dice que no volverá 

a suceder porque piensa en una victoria 
• ((El rival será el equipo más difícil que 

hayamos tenido hasta el momento)) 
E n pocoá minutos, el hall 

del hotel se llenó de viajeros. 
Casi todos, con simpático 
acento andaluz. E l Málaga, 
el equipo máximo goleador 
de las tres divisiones, había 
llegado. 

—¿Qué tal el viaje? —y la 
pregunta, que ha surgido es
pontánea, es de un hincha 
que esperaba paciente la lle
gada de «su equipo». 

—Bien, muy bien. Mucho 
calor, eso s í . . . 

Mientras Pavic «repartía» 
laa habitaciones a sus mu
chachos. El técnico se diri
gió después a nosotros: 

-Usted dirá.. . 
Estaba indeciso. No sabía 

si ir antea o después a su 
habitación Por fin, accedió 
al diálogo. 

—¿Ha hecho usted mila
gros en el Málaga? 

Sin duda no esperaba tal 
pregunta Se lleva las manos 
a la cabeza sonriente, casi, 
agradecido y dice con voz 
entrecortada: 

—¡No? -.Qué va! Simple
mente, supe aguantar la pre
sión de los tres primeros 
partidos. ¿Sabe? De seis 

puntos sólo conseguimos uno. 
Pero eso ya pasó. Ahora los 
jugadores están muy com
penetrados y lo que es más 
importante, son grandes tra
bajadores 

Pavic lleva ya tres años 
en el fútbol español Recor
damos viejos tiempos. Y pre-
guntamos por el Benfica: 

—Fue una situación difícil. 
Me ful porque los de Lisboa 
no tenían dinero para pagar
me. 

—¿Es que es usted un en
trenador caro? 

—Nq ni mucho menos, de 
ningún ~modo -insiste. 

Y un aficionado entró en la 
rueda de la charla: 

—Vale lo que pesa en oro. 
Pavic sonríe, quiere zan

jar este tema y apostilla: 
— E l Benfica quería pagar

me en escudos. Y eso a mí 
no me interesaba. 

Hablamos también de su 
etapa en el Athletic de Bil
bao: 

—Fue mi primer contacto 
con el fútbol español. E l Ath
letic era un equipo con el 
que se podía trabajar. Ade
más tuvimos éxito en la Co

pa y en el Trofeo «Ramón 
de Carranza». Guardo bue
nos recuerdos de Bilbao. 

Y volvimos al presente. 
Pavic meditaba mucho sus 
respuestas. 

—-¿ Es cierto que el Málaga 
practica el mejor fútbol f?é 
la Segunda División? 

—Nosotros jugamos para 
marcar goles. Ese es nuestro 
único secreto. 

—¿Alineación decidida? 
—Si. Jugarán Humberto; 

Aráez, Maclas. Uriarte Mon
real; Miguell, Requejo. Bus-
tillo; Quevedo, Orozco y E s 
teban. 

—¿Y estarán en el ban
quillo? 

—Meléndez. Martínez Cer. 
vera y Garzón. 

-—¿Qué piensa del Burgos? 
—Sinceramente, es un gran 

equipo. Pero... 
Pavic se detiene un ins

tante para meditar más q'ie 
nunca sus palabras. 

—Continúe, por favor. 
—No tengo muy buenos 

recuerdos del Burgos 
—¿Por qué? 
—No se me olvidará nunca 

el 5-1 que encajamos siendo 

yo entrenador del Atbl^ 
de Bilbao. 

—¿Volverá a suceder? 
-No creo que ocurra. ^ 

de entonces fue un acciden
te dei fútbol , 

—¿Piensa n̂ el triunfo-
—Desde luego. 
—¿Y cuál van a ser 

armas del equipo? . 
-Jugar los noventa min 

tos con el deseo de marc 
íroles- - nns 

¿Que significaría 
victoria ? , 

-Bastante pero aun ^ 
tan quince partidos nasw 
fina! de la Liga. , 

- ; . Y si pierde el MaYei 
- E s o puede ocurrir si j 

rival se muestra ^P6" £l 
nnsotros en el transcurso 

-¿Cómo juega el 
en su.« salidas? la 

-Procura hacerlo oie"-
m-jor que puede. d¡. 

Punto final ^ ' ^ L , * 
rhr «leo que todos s a ^ , 
pero áue nadie se ^ ' l , ^ 
mrtlzar con precisión ^ ^ 
meo dp los malacitanos 

TPasa a la página 
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DE 

Le será impuesta la Insignia de oro 
y brillanies y entregado el título 
de presidente honorario del Club 

Conforme ha sido anunciado, hoy se cumplirá él 
acuerdo adoptado por el Burgos C. de F. de rendir ho
menaje al ilustre burgalés, Excmo. Sr. D. Alejandro Ro
dríguez de Valcárcel. 

A tal fin, en el curso de una comida que tendrá lugar 
en el "Hotel Condestable", le será impuesta la insignia 
de oro y brillantes y asimismo recibirá el título de pre
sidente honorario del Club. 

Al acto han sido invitadas las autoridades burgalesas. 

E L M A L A G A 
O P T I M I S T A 
(Viene de la página anterior) 

flr.o. Y su labor ahi está, e« 
la tabla de clasificación. 

B E Q U E J O 

; Al término de la tempora
da 1973-74 fichaba por el Má
laga. Aún lo recuerda. Rufi
no, eeo técnico jugador, vol
vió a su seg-unda «patria chi
ca». 

—¿Qué supone la vuelta? 
¡Qué té voy a decir! Si

go la marcha del equipo. A l 
principio, no andaba muy 
bien. Ahora se ve qué jue
ga con seguridad y con mu
chas posibilidades de ascen
der. 

—¿Por qué jugabas de de
fensa? 

—Lo hice durante algunos 
partidos. Pero donde habi-
tualmente juego, ee en el 
centro del campo. 

—¿Qué añoras de Burgos? 
—Todo. Aunque estoy en 

Málaga, el pensamiento lo 
tengo en Burgos. Fueron pa
va mí unos años inuy impor
tantes. Inolvidables. 

—¿Tu contrato con el Má
laga? 

—Finaliza este año. 
—¿Renovarás? 
—No lo sé. Dependerá de 

dertas circunstancias. 
—Un pronóstico. . . 
—Con sinceridad te debo 

decir que venimos a ganar. 
Sabemos que será difícil. No 
obstante, un empate no sería 
un mal resultado para nos
otros. Hay que reconocer que 
«1 partido frente al Burgos 
«erá el más complicado de 

cuantos hemos tenido hasta 
el momento. 

Requejo aún es recordado 
por aquí con cariño. Su épo
ca en el Burgos pasó. Como 
pasa todo, Inexorablemente. 

A K A E Z 
Juega de defensa y ha lo

grado siete goles. Aráez, un 
«zorro» del fútbol, nos diría: 

—Creo que los goles han 
sido con algo de suerte pe
ro soy un defensa que se va 
al ataque y busca el gol. 

—Un pronóst ico. . . 
—Creo que puntuaremos. 
—¿Seguro? 
—Tengo esa corazonada. 
—¿Ordeños especiales? 
•—De momento, una sólo; 

marcar al extremo izquierda. 
—Y ¿prima sustanciosa? 
La normal, solamente. 
—¿Cuál es la normal? 
—Unas 20.000 pesetas, caso 

de triunfo. , • 
Para el Burgos, el choque 

de esta tarde es algo más 
que un partido de fútbol. 
Puede que la victoria hasta 
signifique la consecución de 
dos puntos decisivos pava 
proseguir en ese camino que 
conduce a la Primera D i v i 
sión. Puede. Va a ser un 
encuentro con color y calor. 
No hay adjetivos para cali
ficar co-n exactitud la ex
pectación ante el Burgos -
Málaga. 

Todo un espectáculo para 
una tarde balompédica. Que 
lo veamos y que lo celebi'e-
mos con dos puntos. Sería 
un detalle ñora la historia. 

LOPEZ OCHOA 

K N M N , VENCEDOR ABSCIÜÍO DE lA 
VUELTA CICLISTA A ANDALUCIA 

lo consiguió en el tramo cubierlo 
ayer contra reloj, que ganó claramente 

[n la segunda parte de la etapa se impuso Ongenae 

Málaga (Por Andrés Mo
rales, enviado espec 1 a 1 de 
«rAlfib).— E l holandés Kne-
teman, se ha adjudicado la 
veinti trés edición de la Vuel
ta ciclista a Andalucía. E l 
triunfo del holandés se ma
terializó en la primera fase 
de la última etapa, en el 
tramo contra reloj entre Es-
tepona y Marbella. de vein
tiséis kilómetros de recorri
do, en los que Kneteman se 
mostró el más fuerte, hasta 
conseguir superar en un m i 
nuto, en este corto trayecto, 
a su compañero de equipo, 
Thureau, que fue segundo 
y es un excelente contra-re
loj ista. 

Kuiper, también holandés, 
fue el tercero, a un minuto 
y 20 segundos del vencedor, 
y Luis Oca ña fue el cuarto, 
a 1-34. 

Lograron los holandeses lo 
que querían: copar los tres 
primeros puestos do la cla
sificación general, llevando 
al belga Tabak al c u a r t o 
puesto, aunque el que fue 
líder hasta esta última eta
pa, Karstens, ced i e r a e n 
Marbella el «maillot» amari
llo a su compañero de equi
po, cambio que para nada 
Influye, por supuesto, en la 
victoria del equipo. 

Desde Marbella a Málaga, 
se cubrieron ya más simbó
licamente que en auténtica 
competición los últimos se
senta y dos kilómetros de 
can-era. imponiéndose en la 
meta malagueña el b e l g a 
Ongenae, seguido de Peel-
man, del «Super Ser»; Eu-
lalio García, del «Kas»; y el-
holandés Karstens. 

Se bajó el telón de esta 
edición de la ronda andalu
za, que ha tenido un des
arrollo sin demasiadas cosas 
relevantes, quizás por el ab
soluto - dominio que d'6"*ía 
prueba han mantenido des-

¿Cuánto dedicas como 
concesión al p l a c e r ? 
¿Cuánto dedicas como 
alivio al hambre en el 
Mundo? Compara y me
dita. 

CLAVES DEL MARCADOR SIMULTANEO ((DARDO)) 
VERMOUTH 

Granada 

palau 
Barcelona At. "Madrid 

R E= L O J 

R a d i a n t 
At. Bilbao Santander 

Sala manca Oviedo 

calcetines • süps • camisetas r e r r u s 
Elche Hércules 

r oiipuis mi cftri 

P 0 I I C H E , ' S 0 T 0 ' 

Gijón Betis 

^agoza Las Palmas 

M I S T E M E 
SEGUROS GENERALES 
Real Madrid R. Sociedad 

m U F U l - € 
cua PARCora o: I T I O U C T A 

Valencia Español 

2.* DIVISION Al producirse los medios tiempos y finales, se facili
tarán los resultados en las casillas centrales. 

Alavét 
Coruña 

N Burgos 
Málaga 

H Tarragona 
Valladolid 

Osasuna 
Castellón 

Córdoba 
Murcia 

Celta 
Cádiz 

tioNOS CONVENCIONALES. — El color de las flechas indica: AMARILLO, primer 
•lempo; VERDE, descanso; ROJO, segundo tiempo; NEGRO, fin de partido; BLANCO, 
gjjldo suspendido; FRANJAS BLANCAS Y NEGRAS, avería telefónica; CUADRO 
| ^ R O , jugador expulsado; DilSCO ROJO, penalty en contra. 

^u«da terminantemente prohibida la reproducción total o parcial de estas cUv««. 

de las primeraa pedalada* 
los holandeses. 

Lo más importante ha .si
do, sin duda, lo ocurrido en 
estos 26 kilómetros del pr i 
mer sector de la última eta
pa y no sólo por la gran 
exhibición realizada por el 
vencedor, que ha rodado so
lo y cara a l viento, a 44.239 
kilómetros de media, sino 
por lo decisivo de unos po
cos kilómetros, que han bas. 
tado para resolver la com
petición que venia d i s p u-
tándose a lo largo de 750 
kilómetros. 

De los equipos españoles 
poco ee puede contar. Sim
plemente hay que referirse 
a la clasificación para com
prender que nada han pin
tado en esta prueba, confor
mándose con un solo triunfo, 
el logrado por Oliva en el 
premio de la montaña. 

«Kas» no ha tenido sus 
mejores hombree y «Super 
Ser», pese a haber presenta
do una poderosa formación, 
no dio impresión, en momen
to alguno, de ser enemigo 
para holandeses y belgas. 
«Teca» y «Novostil» vinieron 
a la carrera con modestia y 
con esa modestia han ac
tuado. 

CLASIFICACION DE LAS 
DOS ETAPAS 
Málaga. — Clasificación in

dividual del primer tramo, dispu
tado entre Estepona y Marbella, 
contra reloj, sobre 26 kilóme
tros y a una media de 44,239 
kilómetros, de la última etapa 
de la XXIII vuelta ciclista a 
Andalucía: 

t. — Knetsman, Holanda. "ÍS-
12. 

2. — Thureau. Holanda. 36 14. 
3. — Kuiper, Holanda. 36-36. 
4. — Luis Ocaña. España, 36-51. 
5. — Van Sprlngei, Bélgica. 37-

17. 
6. —Jesús Manzaneque, Espa

ña. 37-20. 
7. — Karstens. Holanda. 37-21. 
8. — Esparza, España. 37-24. 
9. — García. 37-30. 

10.— Pujol. España. 36-31. . 
Clasificación del segundo sec

tor: 
1. —Ongenae, Bélgica. 1-19-33. 
2. — Peelman. España, 1-19-35. 
3. — García. España. 1-19-37. 
4. — Karstens, Holanda. 1-19-

38. 
5. — Raas. Holanda, nv. t. 
6. — Kuiper, Holanda, m. t. 
7. — Tabak, Bélgica, m. t. 
8. — Kneteman. Holanda, m. t. 
9. —Pujol, España, m. t. 

10.— Luis Ocaña. España, m. t. 

LA GENERAL 

1. — Kneteman. 1-54-50. 
2. — Thureau. 1-55-52. 
3. —Kuiper. 1-56-14. 
4. —Luis Ocaña. 1-56-29, 
5. —Van Springel. 1-56-55.. 
6. — Manzaneque, 1-56-58. 
7. — Karstens, 1-56 59. 
8. — Esparza. 1-57-02. 
9. — García, 1-57-07. 

10.— Pujol. 1-57-09. 

A T L E T I S M O 

Cerrada, en la final 
de los 3.000 metros del 
Campeonato de Europa 

Munich (Por Luis Soto, de 
•'Alfil"). — El español Fer
nando Cerrada se clasificó 
hoy para disputar la final de 
la prueba de 3.000 metros de 
los Campeonatos de Europa 
en pista cubierta, tras la pri
mera jornada que tuvo co
mo marco el pabellón olím
pico de Munich. 

En la prueba de semifina
les, Cerrada hizo esta tarde 
un tiempo de ocho minutos, 
nueve segundos y 17 centé
simas, inferior a sus posibili
dades, si bien la mayoría de 
los participantes se reserva
ron para la final de mañana. 

Antes de que Cerrada ob
tuviera el paso a la final, los 
dos participantes españoles 
en la prueba de 60 metros l i 
sos -—Carbonell y Sarriá— 
fueron eliminados y no pu
dieron disputar la final, que 
ganó el soviético Borsow, con 
un tiempo de 6,58 segundos. 

Carbonell fue eliminado en 
la primera ronda, mientras 
que Sarriá lo fue en la semi
final, en la que tuvo que 
competir con el primer y 
tercer clasificados en la 
prueba final. No obstante, 
Luis Sarriá logró, con 6,78 
segundos, el sexto mejor 
tiempo de todo el campeo
nato. 

Se da la circunstancia de 
que el atleta polaco Zenón 
Nowoc —que ocupó el sexto 
lugar en la final— había con
seguido en la semifinal un 
tiempo inferior (6,79 segun
dos) al obtenido por Sarriá 
en la competición anterior a 
la final. 

En opinión de los prepara
dores españoles, las posibili
dades de los atletas españo
les se han visto mermadas 
por las trece horas de viaje 
de ayer. En efecto, la expedí-

tallados de 
Tercera División 

Torrelavega. — Gimnástica. 1; 
Laredo. 0. 

Baracaldo. — Baraóaldo. 2; 
Bilbao Atlético. 2. • 

Guecho. — Guecho. 0: Ponte
vedra, 0. 

Valencia. — Mestalla. 7: Ibi-
za. 0. 

Que visite industrias y co
mercios se necesita para la 
\enta de cabos (Cotones) y 
trapos para limpieza de ma
quinaria. Escribir a Textil del 
Este, S. A., calle Rosendo 

Anís núms. 95-105. 
Barceloria-14 

¡ P A G A M O S M A S ! 

SU VEHICULO USADO SI ESTE SE ENCUENTRA 

EN BUENAS l ONDIC1ÜNES. 

CONSLITKNOS PRECIO. 

AUTOMOVILES PEDROSA 
VITORIA. 228. TE1EFONOS: 220047 227767 

ción española, que salió del 
aeropuerto madrileño de Ba
rajas a las ocho de la maña
na del viernes, llegó a esta 
ciudad a las nueve de la no
che. 

El grupo español no pudo 
entrenar ayer, tal como se 
había previsto, al estar ce
rrado el aeropuerto de M u 
nich, debido a la niebla, y te
ner que aterrizar en el de 
Stuttgart, a unos 250 kiló
metros de Munich, desde 
donde fueron llevados en au
tocar hasta su "cuartel gene
ral", en el hotel "Holyday 
Inn". 

Entre los expedicionarios 
españoles se cree probable 
que Cerrada pueda quedar 
mañana, en la final de 3.000 
metros, entre los cuatro me
jores clasificados. Adcmáfe 
de la intervención de Cerra
da otros cuatro atletas espa
ñoles tomarán parte en las 
pruebas de mañana. 

RESULTADOS DE LAS 
FINALES 

Munich (Alfil) . — Otros 
resultados del Campeonato 
de Europa de atletismo: 

Salto de altura femenino 
(final) 

1-—Rosemarie Ackermann 
(Alemania Oriental), 1,92 me
tros. Campeona de Europa. 

2. —Ulrike Meyfarth (Ale
mania Federal), 1,89 metros. 
Medalla de plata. 

3, —Milada K a r b a n o y a 
(Checoslovaquia), 1,89 me
tros. Medalla de bronce. 

Salto con pértiga (final) 

1 •—Youri Prokh o r e n k o 
(URSS), 5,45 metros. Cam
peón de Europa. (Medalla de 
oro). 

2. —Anntt i AUiomaeki (Fin
landia), 5,40 metros. Medalla 
de plata. 

3. —Renato Dionisi (Italia), 
5,30 metros. Medalla de bron
ce. 

60 metros masculinos (final) 

1. —Valeri Borzov (URSS), 
6" 58. Campeón de Europa. 
(Medalla de oro). 

2. —Vassilios Papagheorgo-
poulos (Grecia)' 6" 67. Meda
lla de plata. 

3. —Petamtrov (Bulgaria), 
ó^'-óS. Medalla de bronce. 

60 metros vallas femeninos 
(final) 

1. —Grazna Rabsztyn (Po
lonia), 7" 97. Campeón de 
Europa. (Medalla de oro). 

2. —Natalia L e b e d e v a 
(URSS). 8- 08. Medalla de 
plata. 

3. —Bozena Nowakowska 
(Polonia), 8" 14. Medalla de 
bronce. 

NUEVAS MARCAS 

Nueva York (Alfil). - El ror-
teamericaho Dwight Stones. -e-
cordman mundial de salto de 
altura, mejoró su propia me or 
plusmarca mundial en sala en 
un centímetro al franquear 2^.'. 
29. anoche en Nueva York. 

El récord del Mundo que os
tenta Stones es de 2m. 30 y 
quedó establecido en Julio oe 
1973 en Munich. 

Por su parte el norteameri-
cano Dan Riley. al franquear 5m. 
58 anoche en esta ciudad, esta
bleció una nueva plusmarca mun
dial de salto con pértiga en 
pista cubierta Su precedente 
plusmarca habla sido t..eiorada 
la senvana última en Toronto 
por el polaco Vladlslav Ozakie-
wlcz. quien habla franqueado 
5m. 57. 
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CLAY JUGO CON COPMAN 
En un combate de entrenamiento venció por K. 0. 
en el quinto asalto al (León de Flandes) 

L a s o s p e c h a d e « t o n g o » f l o t ó e n e l a m b i e n t e 

Madrid (De noastra Redac-
oion). — Casslus Marceiius 
Clay, alias Mobamed AII, se 
mostró anoche, en Puerto Rico 
como un viejo tigre bonachón su 
rival, el «León de Flandes» Jean 
Pierre Copman, no pasó de sor 
en todo ir/omento un gatito la
borioso, cuyos arañazos logra
ron que el viejo rey de los 
pesados le soltase media doce
na de zarpazos y le pusieran en 
hurizontal. 

Nadie esperaba otra cosa, 
Copman. en medio de la polémi
ca, accedió a la disputa del 
título mundial de Clay por el 
derecho que obtiene todo tuerto 
de mandar en el país de los 
ciegos. Copman, el tuerto de 
les púgiles pesados de Europa, 
llegó a Puerto Rico dispuesto 
a quitarle el título ai viejo Clay 
que a sus 34 años aún sigue te
niendo planta y atractivo como 
para llevar 17.000 espectadores 
a un estadio, aunque todos 
hasta el últlnvo sepan cómo va 
a terminar la cosa. 

El combate —que hemos po
dido presenciar en la retransmi
sión diferida de TVE— no tuvo 
otro atractivo que ver el estado 
en que se halla el gran Cassius 
Clay, pero casi ni eso se pudo 
comprobar, Copman fu-a un ri
val tan cómodo que Clay io 
manejó a su antojo, unas veces 
lo alejaba con sus directos de 
ízquerda —que cerraron un ojo 
del belga en el tercer asalto-
oíros con sus envpujones exper
tos, con sus abrazos o sobeteo. 
A veces, casi en un paso cir
cense le ponía a distancia blan
diendo sus dos mazas a lo largo 
del cuerpo... 

«¡QUE TE VOY A DAR...'.. 
El campeón, con todo, es un 

sabio de la relaciones públi
cas y está dispuesto a man
tener sus «mundiales momio» 
durante toda la década, de tal 
forma que dosificó sus fuer
zas sus acciones y hasta las 
reservas de Copman, de vez en 
cuando colocaba una serie que 
hacía aullar al público, para lue
go replegarse y dejar que Cop-
nyan mantuviera agunas ilusio
nes de golpe fortuito, pero esu 
es muy difícil hacérselo a Clay 
que lleva casi 20 años en e| 
ring y que cuando no había 
cumplido aún la mayoría de edad 
ya se las sabía todas. 

Terminado el tercer asalto, 
Cassius Clay decidió dar un po
co de movilidad al combate que 
ya se caía por su propio peso 
pesado y apuró media docena 
de uno-dos (Izquierda derecha) 
capaces de haber tumbado a Cop
man si el viejo tigre tuviese 
más dinamita en sus puños o si 
la hubiese querido utilizar, que 
ya ni se sabe. 

El quinto y último asalto co-
rrtónzó a presagiarse como con
clusión desde el primer segun
do, Clay volvió a ser Clay —o 
casi— y movió sus piernas en 
baile de peso pluma metiendo 
una y otra vez su izquierda apo
yada sólo en la puntera del pie. 
tras cada puyazo, su cuerpo se 
encontraba a un metro de los 
puñus de su rival, así en una 
delicia de entrenamiento de ex
hibición fue pasando el asalto, 
hasta que Copman creyó haber 
acorralado al campeón contra 
las cuerdas y se encontró con 
un uno-dos-uno en el tiempo que 
él levantaba un brazo para al
canzar a Clay. luego. lenta-
niente, fus cayéndose sobre el 
campeón, que le apartó de un 
manotazo, Copman quedó enre
dado entre las cuerdas, Incapaz 
de levantarse, había terminado 
el Juego, en suma, lo esperado. 
Cassius Clay tiene fuelle para 
ser campeón durante 10 años 
más si todos sus rivales es Ha 
rrtan Copman, la realidad de 
Clay habrá que medirla ante un 

hombre de más enjundia, un nue
vo Sonny Listón o Flold Patter-
son o Joe Frazier, por ejem
plo,- si saliesen, claro, que si 
las cosas no fuesen muy claras, 
aún en ese caso quedaría ia 
sospecha de «tongo» flotando en 
el ambiente, Clay es capaz de 
resucitarse a sí mismo y la 
situación nyundlal de los gran
des pesos propicia esa historia. 

Alberto CASTAÑEDA 

ESCALERA RETUVO 
DIADEMA 

SU 

San Juan, (Puerto Rico) (Al
fil). — El portorriqueño Alfre
do Escalera defendió brillante
mente su título de campeón del 
mundo de los superplumas, ano
che en San Juan, el triunfar 
sobre el dominicano José Fer
nández por decisión arbitral en 
el decimotercer asalto. 

VENDO PISO CENTRICO 
CUATRO HABITACIONES, AMPLIA GALERIA 

CALEFACCION 

TELEFONO 229636 

PRIMERA REGIONAL PREFERENTE 

HOY, ATLETICO BURGALES-BURGOS 
PROMESAS, EN LA DEPORTIVA 

¿ C o n t i n u a r á l a b u e n a r a c h a d e l o s a t l é t i c o s ? 

i i 

A l igual que ocurriera hace 
un par de semanas, con mo
tivo del encuentro Atlético 
Burgalés - Gimnástica Aran-
dina, Tln in y Solana han 

que se acrediten por parte 
de uno de los contendientes 
o de los dos en sus distintos 
aspectos. 

Para Tinín, ganar hoy su-

ANDALUZA D E PIRITAS, S. A. 
Emisión de obligaciones hipotecarias y convertibles 

O F E R T A A L O S A C C I O N I S T A S D E 

B A N C O C E N T R A L , S . A . 
Andaluza de Piritas, S. A., ofrece a los accionistas del BANCO CENTRAL, S. A., la 

suscripción de 8.674.000 obligaciones hipotecarias y convertibles por acciones, de 500 
pesetas nominales cada una, al tipo de la par, libre de gastos para el suscriptor, que esta 
Sociedad emite y pone en circulación^ según acuerdo de su Junta General de Accionistas 
de 11 de Febrero de 1976. 

Las características de la emisión son las siguientes: 

— Importe nominal: 4.337.000.000 de pesetas, representado por 8.674.000 obligaciones, 
al portador de 500 pesetas nominales cada una. 

— Tipo de interés: 8'5227% anual, con reducción del 50 por 100 del• Impuesto sobre 
las Rentas del Capital. 

INTERES NETO: 7,50 por 100 

Los cupones serán de vencimiento semestral en 1.° de Marzo y 1.° de Septiembre de 
cada año, siendo el primer cupón a pagar el de vencimiento 1 " de Septiembre de 197,6. 

— Suscripción y desembolso: La suscripción se inicia el día 1.° de Marzo de 1976, y 
las obligaciones se desembolsarán mediante el pago de su importe nominal libre de 
gastos, o sea, 500 pesetas por cada obligación, que se harán efectivas en el acto de 
suscribir. 

— Amortización: Por cuartas partes iguales en efectivo, la primera de ellas con opción 
de convertibilidad, en 1.° de Marzo de cada uno de los años 1981, 1982, 1983 y 1984. 
La Sociedad se reserva la facultad de libertad para amortización anticipada, por cual
quier sistema admitido en Derecho, incluida la compra en Bolsa, sin perjuicio de la 
opción de convertibilidad que a continuación se indica. 

CONVERTIBILIDAD POR ACCIONES 

En 1.° de Marzo de 1981, los obligacionistas tendrán opción para canjear UNA obli
gación de 500 pesetas nominales, de cada cuatro que posean, por UNA acción de A N 
DALUZA DE PIRITAS, S. A. de 500 pesetas nominales, sin desembolso alguno en efec
tivo, estimándose tanto la acción como la obligación al tipo de la par. 

Las obligaciones llevarán incorporado un "cupón especial", sólo utilizable para reali
zar el canje que se indica, formalizándose éste mediante la entrega de 4 "cupones espe
ciales" y una obligación, por cada acción que se suscriba. Los "cupones especiales" serán 
transmisibles y negociables en las Bolsas de Comercio. 

FORMA Y PLAZO DE SUSCRIPCION DE LAS OBLIGACIONES 

Los accionistas del BANCO CENTRAL, S. A., podrán suscribir estas obligaciones de 
ANDALUZA DE PIRITAS, S. A., a razón de UNA obligación de Andaluza de Piritas, S. A. 
por cada TRES acciones de BANCO CENTRALAS. A. que posean al finalizar el día 29 
de Febrero de 1976. 

La suscripción podrá realizarse en cualquiera de las Oficinas del Banco Central, S. A., 
mediante estampillado de los extractos de inscripción de las acciones Banco Central, 
S. A., y dentro del plazo comprendido entre los días l.0 'al- 8 de Marzo de 1976. Trans
currido el plazo indicado para acogerse a esta oferta, se entenderá que los accionistas del 
Banco Central, S. A. que no hayan suscrito, renuncian a ella. 

La facultad que se atribuye a los accionistas del Banco Central, S. A. para adquirir 
obligaciones de Andaluza de Piritas, S. A., no podrá negociarse ni transmitirse. 

Andaluza de Piritas, S. A. se reserva la facultad de realizar prorrateo entre los sus-
criptores para adjudicar las obligaciones que se emiten, si la cantidad suscrita por los 
accionistas del Banco Central, superara el importe total de la emisión. 

vuelto a dar ahora, cuando pondría mejorar bastante las 
tantos se esfuerzan en pre- cesas, pero sólo momentá-
gonar que son los mejores neamente, porque piensa que 
y que son capaces de ganar aún quedan muchos partidos 
a cualquiera que se les pon- y prácticamente otras tantas 
ga delante, todo un ejemplo dificultades que vencer y es 
de sensatez y de considera- el esfuerzo continuado y pro-
ción hacia el equipo contra- vechoso del único que al fl-
rio. Para los dos son impor- nal de la competición puede 
tantes los puntos que esta- salvarles de ese deec e n s o 
rán en juego en el partido que acecha nada menos que 
que les enfrentará, a partir a siete de los equipos que 
de las doce de la mañana, integran el grupo, 
en el campo de la Deportiva 
Militar. Los dos confían en Solana admite la posibili-
sus poelbilidades, pero lo ha- dad de ^ue sus discípulos 
cen con ciertas reservas, re- acusen algo las menores dl-
conociendo sinceramente que menslones de este campo de 
las diferencias oue existen Ia Deportiva, en r e l a c i ó n 
en la clasificación e incluso c0* las de, E1 Plantío;, sin 
en la teoría no cuentan en embargo, han tenido q u e 
el terreno de juego, a no ser amoldarse a otros, acaso más 

pequeños y en loa que ya 
quisieran tener un césped 
como éste, en el que atléti
cos y burgalesistas van a ac
tuar. 
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Tinín mantuvo, hasta ayer, 
la duda de contar con I s i 
dro o con Cuesta entre los 
convocados. Lo hacía depen
der de que e l primero de 
ellos saliese bien de la prue
ba a que iba a ser sometido 
y que, al parecer, fue satis
factoria, puesto que sigue fi
gurando en la relación. Que
da por despejar otra Incóg
nita: la del portero. En jor
nadas precedentes ha venido 
ocupando ese puesto Santl. 
Ayer no le tenía seguro. T i 
nín esperará a ver cómo está 
el campo y entonces resol
verá. Nosotros le vimos un 

tanto predispuesto esta ve» 
a sacae a Guti. Pero esto n 
pasa de ser una simple apre° 
ciaclón nuestra. E l rest0 ¡j* 
la formación quedará i g ^ 
que el domingo pasado. ju. 
garán, de salida, por tanto 
Guti o Santl; De la Granja' 
Moral, Blanco, Zamorano, iz. 
qulerdo, Del Val, Hortigüe! 
la. Monje, Patri y Tejedor 

Estarán en el banquillo' 
para posibles cambios, ad¿ 
más de uno de los guarda
metas, Tomás, Isidro y Mar. 
quina. 

Solana se mostró, asimis. 
mo. dispuesto a repetir ali
neación, con una posible va
riante: la del extremo dere-
cho. Guti no está en eu me. 
jor momento y últimamente 
ha tenido que cambiarle en 
los segundos tiempos. Esto 
puede motivar que hoy eea 
Elíseo el que salga desde el 
principio. Tend r e m o s oca. 
s l ó n de comprobarlo. El 
equipo será éste: Llórente; 
Peña, Ciprl, López; Ja vi, 
Maree; Guti o Elíseo, Ro
dríguez, Taslo, Quique y Ba
randa. Completan la relación 
de citados: Sastre, Ruiz I, 
Carranza y Ramón. 

Insistimos en que el par
tido dará comienzo a las 
doce de l a mañana y será 
arbitrado por el colegiado 
local señor Gutiérrez. 

Nos gustaría muchísimo 
poder empezar nuestra oró. 
nica del martes haciendo un 
elogio a la deportivldad con 
que hoy se empleen los dos 
equipos locales. Y esperamos 
que así sea. Como el día del 
Atlético Burgalés - Gimnás
tica Arandlna. 

¡¡TODO D I F E R E N T E ! 
¡COMA Y BEBA GRATIS! 

— en — 

Mesón-Restan rante "PAPAMOSCAS" 

es una atención de: 

GESTORIA PARDO CALLEJA 

AUTO ESCUELA BURGALESA 

SEGUROS WINTERTHUR 

Infórmese en sus oficinas de: 

CALLE MADRID, 14 - TELEFONO 202475 

¡ C U I D A D O ! 
NO COMPRE CUALQUIER 

COCHE USADO 

COMPRELO COMO NUEVO 
EN LAS MEJORES CONDICIONES DE PRECIO 

Y GARANTIA. 

VEALO VD. MISMO EN: 

A u t o m ó v i l e s 0 R Y 0 R 
CARMEN N.o 8 TFNO. 203097 



{A ESTA CONSTITUIDA IA COMISION 
DE LOS ((ORIUNDOSí 

los señores Quintana y laime - Pedro Hernández, representarán 
a los equipos vascos y a la Federación, respectivamente 

E l p a r t i d o E s p a ñ a - A l e m a n i a , d e l p r ó x i m o 

2 4 d e A b r i l , s e j u g a r á e n e l B e r n a b é u 

El próximo día 26, en la Federación Española 

Madrid. (De nuestra Redac
ción). — Al íin se reunió ayer 
el Comité Ejecutivo de la Fe
deración Española de Fútbol, 
reunión prevista para el pasa
do jueves, día 19, pero que de
bió ser suspendida. A las cua-
{¡•o y media de la tarde se reu
nieron en la Federación, su 
presidente, don Pablo Porta, 
íus vicepresidentes primero y 
segundo, soñores Paunero y 
Caravantes, respectivanven t e, 
$u tesorero, don José Luis Pé
rez Pía y ios directivos seño
res Rodríguez y Vilaseca. 

La reunión de ayér tenía co
mo objetivo preparar la próxi
ma Junta de la Directiva de 
la Federación Española de Fút
bol, que se llevará a cabo el 
día 27 de este mes. En el orden 
del día de la reunión de ayer 
figuraban temas importantes y 
el asuntos de los falsos oriun
dos» que por ahora no tiene 
visos de una solución rápida 
como desearan los dos equi
pos vascos de Primera Divi
sión. 

Dos nombres son ya seguros 
para fornvar parte de la comi
sión exigida por el Athletic de 
Bilbao y la Real Sociedad. El 
representante de estos equi
pos, don Fernando Quintana, 
abogado bilbaíno, antiguo di
rectivo del club de San Mames 
y socio desde hace mucho 

tiempo. Actualmente desempe
ña el cargo de asesor jurídico 
del Athletic de Bilbao y la Peal 
Sociedad está plenamente de 
acuerdo en esta designación. El 
otro hombre seguro en esta co-
nvisión es don José Luis Vilase
ca. directivo de laa Federación 
y del Barcelona, coordinador 
del famoso «dossier» azulgrana 
sobre los oriundos. Ambas par
tes han aceptado su trabajo co
mo «hombre bueno» de la co
misión. Lo contrario sucedió 
con el presidente del Zaragoza, 
don José Angel Zalba, al que 
no aceptaron los equipos vas
cos por considerar que era 
parte interesante en e! proble
ma. 

Falta por designar el miem
bro que representaría a la Fe
deración Española. Se han ba
rajado bastantes nonvbres. Se 
ha propuesto a don Jaime Pe
dro Hernández, que tendrá de 
plazo una semana para contes
tar. Posiblemente sea él. como 
presidente del Comité de apela
ción quien figure como tercer 
miembro de la comisión de os 
oriundos. 

El tema de ios árbítros y sus 
declaraciones que sobre ios 
mismos han aparecido estos úl
timos días en diversos medios 
informativos también llamó e 
atención de los miembros del 

Comité Ejecutivo de la Federa
ción. Es posible que se remita 
tanto a clubs como a árbitros 
una circular para que se evi
ten declaraciones de este tipo 
que nada dicen en favor del 
fútbol español y sí complican 
su estamento. 

Por último se trató el tema 
del escenario del próximo par
tido internacional entre España 
y Alemania que se disputará en 
nuestro país el próximo 24 de 
Abril. Como ya se ha dicho, se
rá el estadio Bernabéu el esce
nario áz\ encuentro, aunque no 
han faltado comentarios que in
dicaban se jugase en el Sán
chez Pizjuán de Sevilla. Kubala 
entregará el próximo martes en 
la Federación española el in
forme escrito por el que "pro
fiere» el estadio Bernabéu. 

También comentó el Comité 
Ejecutivo la paga de la «pri
ma» extraordinaria a los juga
dores internacionales que obtu
vieron para España la clasifi
cación para los cuartos de final 
de la Copa de Europa de nacio
nes y que les ha sido abonada 
hace unos día: Lo que no se 
trató fue la solicitud del Atléti-
co de Madrid en la que pedía 
un delegado federativo en todos 
los partidos que le resta por 
jugar en el presente campeo
nato nacional de Liga. 

D[ IRIBAR Y A M A i l O CON REI 
DE IOS JUGADORES DE PRIMERA, S E G U Í A Y TERCERA DIVISION 

Tratarán problemas laborales, aconsejados por el abogado 
sevillano señor Cabrera Bazán 

Madrid. (De nuestra Redac
ción). — Es posible que el pró
ximo día 26 se reúnan en Ma
drid representantes de todos los 
equipos de categoría nacional, 
es decir, de Primera, Segunda 
y Tercera División, convocados 
por Amancio e Iríbar, sus re
presentantes en la Comisión de 
estudio del fútbol profesional 
de la Federación Española, para 
tratar sus problemas laborales, 
de cara a una concretización 
que después pueda llevarse a 
la práctica. 

El pasado mes de Noviembre 
la Federación Española de fútbol 
constituyó cuatro comisiones de 
estudio; entre ellas figuraba 
una importante, la del fútbol 
profesional, en la que los juga
dores de fútbol, por supuesto, 
son sus protagonistas. Se deci
dió que dos jugadores interna
cionales fueran los representan
tes de sus compañeros y se 
escogió a Amando e Iríbar. 
La Comisión del fútbol profe
sional ha celebrado ya varias 
reuniones de trabajo. En ellas 
se les indicó a los jugadores en 
ella representados que tratasen 
con sus compañeros los proble
mas más concretos y principa
les que les interesaban para de
finirlos. 

Los jugadores de Primera Di
visión, representados por un ju
gador de cada equipo de Prime
ra División, se reunieron hace 
más de un mes en un hotel ma
drileño. Hace pocos días Aman
cio e Iríbar, junto con Gárate 

y el guardameta de! Real Ma
drid, Miguel Angel, se reunie
ron en una cafetería madrileña 
con el abogado sevillano, espe
cialista en temaa laborales de 
los jugadores profesionales, se' 
ñor Cabrera Bazán. para que les 
aconsejase e Informase detalla
damente. 

Los jugadores de Segunda y 
Tercera División se considera
ron olvidados, porque hasta ese 
momento no se había contado 
con ellos. Su protesta va « ser 
tenida en cuenta. En la reunión 
del prórimo día 26 asistirán re
presentantes de todos los equi
pos de categoría nacional y por 
supuesto, de Segunda y Tercera 
División. La convocatoria ha si
do cursada por Iríbar y Aman
cio. 

La reunión se celebrará posi
blemente en los locales de la 
Federación Española de Fútbol. 
Para ello don Pablo Porta hs 

concedido la oportuna autoriza
ción y no se verán obligados a 
reunirse en lugares ajenos, como 
si obrasen a escondidas de las 
autoridades deportivas. En esta 
reunión se concretarán los te
mas que después Iríbar y Aman
do presentarán en la Comisión 
de fútbol profesional. Esta Comi
sión tiene previsto celebrar su 
tercera sesión de trabajo el 
próximo dfa 8 de Marzo, en 
Madrid, bajo la presidencia de 
don Vicente Rodríguez, directivo 
de la Federación, y de la que 
forman parte, como vicepresi
dente, don Jaime Abella de Cas
tro, especialista en sindicalis
mo, como secretarlo el señor 
Llovera, directivo del Valencia, 
tos gerentes del Atlétlco de Ma
drid y el Español, señor Carras
cosa y Lafuente, y el secretario 
general del Real Madrid, don 
Agustín Domínguez. 

J. J. PARADINAS 

M o t b s i e r r a s 

VENTA Y SERVICIO i 
S E R V E N T A 
Merced, 13. BURGOS 

i s a q u e l e p a r t i d o a s u a h o r r o ! 

20 p r e m i o s d e 

p t s . 
v d t a m b i é n puede participar 
¡ret ire s u s boletos! 

C A J A D E A H O R R O S 
^ • M U N I C I P A L D E B U R G O S 

Autorizado por el B. E. en le.iZ.-S 
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CRONICA D E ESCARTIN 

BARCELONA ATLETICO DE MADRID 
CHOQUE DE LA JORNADA 

llega después de la tormenta Weisweiller - Cruyff 
Madrid (Crónica deportiva de la Agencia LOCOS, 

por Pedro Escartín). — La semana anterior, el pleito 
Weisweiller - Cruyff, es decir, técnico frente a jugador, 
fue tema de amplios comentarlos, al tratarse del gran 
club Barcelona, uno de los pilares del fútbol español, un 
preparador como el alemán, que goza justa fama de se
rio, trabajador y competente y un profesional, Johan 
Cruyff, que es sin duda, el único jugador genial llegado 
al fútbol español. Pero un fenómeno cómodo, que sola
mente lo es cuando quiere serlo. La Junta del club, en 
difícil situación, no tuvo más remedio que respaldar el 
principio de autoridad poniéndose al lado de Wciswei-
ler, per» sin molestar al holandés, cuya renovación de 
contrato desea. La victoria de Granada, hizo volver las 
aguas a su cauce, pero en los "Cármenes", Cruyff jugó 
donde le gusta pero no en la zona que quiere el técni
co. Y no marcó ninguno de los goles. En esta situación 
llega el apasionante Barcelona • Atlético de Madrid. E l 
líder viaja. 
MAS POSIBILIDADES DEL EQUIPO CATALAN 

Va a ser partido de goles, quizás tres, posiblemente 
cuatro, se tan a enfrentar los ataques más realizadores 
del fútbol español y en veintidós fechas, la delantera 
del Barcelona logró cuarenta y cuatro, es decir, un pro
medio de dos por encuentro, argumento que esgrime 
Johan Cruyff en su lucha con Weisweiller para hacer ver 
colabora desde atrás en la eficacia del fútbol ofensivo 
azulgrana, aunque haya marcado pocos tantos* La delan
tera del Atlético, líder de Liga, logró cuarenta y dos 
tantos, escasa diferencia que en cambio es grande en las 
coberturas, siete' goles menos encajados por el Atlético. 
La distancia en puntos; favorable al Atlético es de trein
ta y dos normales, ocho positivos, frente a veintiocho dei 
Barcelona y seis positivos. Si el equipo catalán perdiera, 
habría perdido la guerra; de ser vencido el madrileño, 
sólo una batalla. 

c c c 
S IDIOMAS 

La e n s e ñ a n z a 
a distancia 
garantizada 

• INGLES O FRANCES • ALEMAN 
• RUSO • LATIN 
• VASCUENCE • CATALAN (en preparación) 
ADMINISTRATIVOS 
• CONTABILIDAD • TECNICO CONTABLE 
• CALCULO MERCANTlt. • SECRETARIADO 
• MECANOGRAFIA • TAQUIGRAFIA • REDACCION COMERCIAL • ORGANIZACION ADMINIST. • OFICINAS Y DESPACHOS 
• BANCA 
EMPRESARIALES 
• MARKETING • PUBLICIDAD 
• COMERCIO EXTERIOR • MANAGEMENT 
• DIRECCION DE PERSONAL • PLANIF. DE MARKETING • LANZAM. NVOS. PRODUCTOS • PLANIF. MEDIOS PUBLICITAB. 
• TECNICA DE VENTAS • PROMOCION DE VENTAS 
EDUCACION ESPECIAL 
• ADIESTRAMIENTO V MAOUFtAGION DEL SUBNORMAL 

37 AÑOS DE EXPERIENCIA 

CCC 
SAN 

2.000.000 DE ALUMNOS 

Alto de Miracruz • Dep.CU5-245 
SEBASTIAN ^ ( 9 4 3 ) 394545 

FEMENINOS 
• CORTE Y CONFECCIOM 
0 PELUCUERIA DE SEÑORAS 2 CULTURA FISICA IMUJERJ • PUERICULTURA 2 LA MUJEB Y SU CASA • COCINA • BELLEZA (ESTHETICIENMEJ 
INFORMATICA 
• INFORMATICA (INICIACION) 
• ORGANIGRAMAS 
• LENGUAJE COBOL • LENGUAJE FOHTRAM • PERFORACION • PROGRAMADOR 
MUSICALES 
m GUITARRA • CANCION MODERNA 
• ACORDEON • SOLFEO • ARMONIA 
• CULTURA MUSICAL 
ELECTRONICA 
• ELECTRONICA MODERNA • RADI0MONTAD0R 
• RADIOTECNIA • TELEVISION 
• TRANSISTORES 
CULTURALES 
• CULTURA GENERAL 
I ORTOGRAFIA ARITMETICA • MATEMATICAS • CIENCIAS FISICONATURALES • ARTE DE ESCRIBIR • GRADUADO ESCOLAR 
PROFESIONALES Y 
VARIOS 
• DIBUJO • CINEMATOGRAFIA • FOTOGRAFIA • DETECTIVE PRIVADO • AGRICULTURA • MAITRE D'HOTEL • JUDO • BRIDGE • VENDEDOR DETALLISTA 

- CORTE O COPIE Y ENVIE ESTE CUPON -
Deseo información GRATIS sobre el curso o cursos de 

Nombre _ 

Domicilio. 

Población. 

Provincia _ 

.Tel 
Dpo, - I 

C C C Alto de Miracruz -Dep. C U S - 2 4 5 - San Sebastian j 
_Edad 

Sí VENDI NAVI INDUS1IIIA1 
CON AGUA. LUZ. FUERZA V TELEFONO 

UNO'» m METROS CUADRADOS 

LLAMAR: TELEFONO 221634 

Todos los factores de este gran encuentro, menos el 
de orden moral del Atlético (ser líder y viajar con clara 
ventaja de puntos) son favorables al Barcelona, que viene 
de ganar en campo contrario, pasó la tormenta, interior, 
muy grave y no puede permitirse el lujo ni siquiera de 
empatar. Johan Cruyff, así como su compatriota Nees-
kens, saldrán dispuestos a darlo todo en un ambiente de 
apoyo total desde los graderíos y esta vez, hasta los 
fríos, Marcial y Rexach, no tendrán más remedio que 
entrar en el área como pide Weisweiller y es seguro lo 
hagan también los dos holandeses, Neeskens, ya lo hace 
y Cruyff, sólo cuando ve camino libre. 

En el análisis frío y objetivo, creemos que la cober
tura atlética, ya con Panadero en la izquierda, cumplido 
su justo castigo, es más completa que la azulgrana y son 
seguros Reina en la puerta con Capón-Pereira-Eusebio y 
Panadero. Marcan encima, son duros y juegan noventa 
minutos. Pero el medio campo catalán con hombres como 
Neeskens, Cruyff, Marcial y Asensi, uno a descartar, es 
muy superior al Atlético, que va a Jugar ahí con cuatro 
hombres de gran voluntad, pero sin la clase de sus opo
nentes. Aquí puede estar la clave del partido, ya que los 
puntas Lelvinha-Gárate y Ayala son tan peligrosos como 
lo puedan ser los atacantes del Barcelona, donde la in
cógnita funcional del bloque está en la obra de acom
pañamiento desde atrás de los holandeses. 

SALVEMOS EL PRINCIPIO D E AUTORIDAD 

Cuando Weisweiller, planteó el problema del fútbol 
posicional de Johan Cruyff, fue como con plena razón, 
cansado de ver lo que hacía en "Nou Camp" y más fuera 
de él. E l técnico alemán, hombre de gran prestigio, 
bien educado, pero con mano de hierro debajo del guan
te blanco, no quiere castas en el equipo, desea que el 
buen ejemplo de sacrificio y rendimiento lo den los me
jores. Al no ocurrir así y jugar Cruyff en la zona cómo
da del centrocampista estático, director de orquesta casi 
siempre lejos del peligro de los glopes, le advirtió sobre 
la necesidad de jugar más adelantado, como medio pun
ta, es decir lo que hace Leivinha en el Atlético y así ha 
marcado trece goles. El holandés quiere jugar a su aire 
y sin obedecer esquemas de juego. 

Weisweiller no pretende imponer a Johan Cruyff es
tilo en desacuerdo a sus condiciones, es decir vaya con
tra el hecho natural, y el técnico alemán, desea vuelva a 
su fútbol del Ajax, al que hizo en su primer año en el 
Barcelona cuando este quedó justo campeón de Liga. 
Tiene razón, pero gran parte de los aficionados catala
nes, están al lado del jugador y no del técnico. Y es 
que las masas piensan con el corazón, no con el cerebro 
y a veces ni con uno ni otro. Por estas razones, el par
tido cumbre Barcelona - Atlético de Madrid, tiene cir
cunstancias y facetas que en nada favorecen al líder. Em
patar sería una hazaña. 

I PARTIDOS Y m i s 
j PARA HOY 

E n « E l P l a n t í o » a c t u a r á 

C a m p i l l o L l o r 

PRIMERA DIVISION 

Sevilla-Granada, Cañera Coscolin. 
Barcelona-Atl. Madrid, Borras del Barrio. 
Athletlc-Racing, Martínez Banegas 
Salamanca-Oviedo, Torneo Palenques 
Elche-Hércules. Camacho Jiménez 
Sporting-Betis, Guruceta Muro 
Zaragoza-Las Palmas, Balsa Ron 
Real Madrid-Real Sociedad, López Samper 
Valencia-Español, Orellana Alvarez 

SEGUNDA DIVISION 

Huelva-Barcelona Atl., Congregado Rodríguez 
Osasuna-Gastellón, Luque Jiménez 
Celta-Cádiz, Burgos Núñez 
BURGOS-Málaga, Campillo Llor 
Córdoba-Murcia, Sánchez Pueyo 
Tarragona-Valladolld, Carreño Arquimbau 
Tarrasa-Calvó Sotelo, García de Loza 
Alavés-Coiuña, Sánchez Arminio 
San Andrés-Rayo Vallecano, Ausocua Sanz. 

TERCERA DIVISION 
(Grupo Segundo) 

Palencla-Eibar, Cárceles Gómez 
San Sebastián-MIchelín, Ramos Alvarez 
Carabanchel-M IR ANDES, Sosa Saavedra 
Real Unlón-Tudelano, Alvarez Sánchez 
Pegaso-Moscardó, Acosta 
Torrejón-Castilla, Alvarez Marguenda 
Alfaro-Getafe, Tabeada Soto 
At. Madrileño-Zamora, Rico Arqués 
Logroñés-Salmantino, Fernández Torrente 
Lagun Onak-Talavera, San José Veiga. 

PRIMERA REGIONAL PREFERENTE 

Alcázar-Bemblbre 
Cacabelense-Fabeio 
Monterrey-Cuéllar 
Valladolid Promesas-Guardo 
Laguna-GIMNASTICA ARANDINA 
Benavente-Venta de Baños 
ATLETICO BURGALES-BURGOS PROMESAS 
La Bañeza-Palencla Pr. 

+ Cultural Pfomesas-Béjar 
• Ciudad Rodrlgo-Ponferradina. 

Lea Vd. siempre 

Solv 

Diario de Bur 

CASSIUS CLAY C O N SU M A D R E 
•''l'MMJH':' 

> 

San Juan (Puerto Rico). — El campeón mundial de los grandes pesos. Mohamraed íCassius Clay) con 511 
madre, Odessa Clay, en la "suite" del hotel que ocupa el campeón. 

(íelefoto Cifra Granea). 
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HORIZONTALES: 1.— Proyectil. Jefe árabe. 2.— 
persecución enconada. Estéril. 3. —Negación. Afluente 
jel Duero. Mes del calendario hebreo. 4.— Río siberia-
jo. Flanco de un ejército. Adverbio de lugar. 5.— Juego 
Infantil. Condimento. 6.— Escogerá. 7.— Junte. Río ita
liano. 8.— Cerveza inglesa. Sujeto con ligaduras. Juego 
ja azar. 9.— Nota musical. Enfada. Terminación verbal. 
H- Hace intención de golpear. Pase por alto o en 
silencio algo. 11.— Red en forma de manga. De palabra. 

VERTICALES: 1.— Dios del Vino. Valle de los P i r i 
neos. 2.— Finaliza. Doctor de la ley mahometana. 3,— 
Neutro. Nombre de mujer. Camcp-a. 4.— Agarradero 
Fenómeno atmosférico. Afluente del Ebro. 5.— Compo
sición lírica. Medida de longitud. 6.— Defensa razonada 
por escrito. 7.— Desluce. Arco de un puente. 8.— Epoca 
piedra sagrada. Dueño. 9.— Nota musical Marchito. 
Trasladarse. 10.— Estado de los EE. UU. Obedece. 11.— 
Sabio de la ley judía. Lago salado del Turquestán. 

Solución al anterior: 

HORIZONTALES: l . ~ Visor. Savia. 2.— Isis. Deba. 
;,- Lares. Sedal. 4.— Risas. Más. 5.— Lijas. 6.— Jamón. 
7.- Razón. 8.— Car. Nácar. 9.— Tobas Sagaz. 10.— 
Ojén. Papa. 11.— Solaz. Calar. 

VERTICALES: 1.— Vi l . Tos. 2.— Isar. Cojo. 3.— 
Sirio. Rabel. 4.— Oses. Jarana. 5.— Salaz. 6.— Simón. 
7.- Jonás. 8.— Ademán. Capa. 9.— Vedas. Zagal. 10. ~ 
Ibas. Rapa. 11.— Aal. Zar. 

DITOS CON SIETE ERRORES 

m 

on a l anterior; 

W A D E C V b m O . . . 

Arbol. 2.— Ladrillo. 8.— Ladrillo. 4.— Ladrillo, 
"reja. 6.— Oreja. 7^- Hierba. 

L U I S G O N Z A L O 
TELEFONO 212968. SORIA. 

N E C E S I T A 

I M ARGADO DE OBRAS PUBLICAS 
CON EXPERIENCIA 

Residencia en SORIA 
isirse: Oficina de Colocación de Soria 42-1. 

¿ESO. ESO, POR QUE? 

Entre novios anda el juego. 
—Oye. Lino, tengo que ha

certe unas preguntas. ¿Te gus
tan las chicas habladoras? 

—¡No, hombre no! 
—¿V las qu<9 no son capaces 

de hacer un par de huevos fri
tos? 

—iTampoco.Teo.tampoco! 
—¿Y las que son amigas de 

gastar mucho? 
—¡Ni hablar, hombre, ni ha-

blarl 
—¿Te parece bien las chicas 

que beben? 
—¡Qué horror! 
—¡Entonces, por qué estás 

haciéndole la corte a mi novia! 

CIRCULACION EN 
TECNICOLOR 

—¿Qué es lo que tomas? 
—pregunta un empleado a otro 
en la oficina. 

—Va lo ves. Una pastilla co
lor naranja. 

Una hora más tarde... 
—¿Y qué es esa nueva pasti

lla que tomas ahora? 
-Mírala tú mismo. Una pas

tilla roja. 
Al fin de la mañana. 
—¿Pero tomas otras pastilla? 
—Sí. una verde esta vez. 
—¿Puedes decirme por qué 

razón trasiegas todas esas pas
tillas rojas, amarillas y ver
des? 

—Es el médico quien me ha 
recetado este tratamiento, por
que tenía desórdenes en la cir
culación. 

DEMOSTRACION AL CANTO 

La escena ante la barra del 
bar. 

—¿Esto es lo que usted llama 
café fuerte? —pregunta con ai
re despectivo un cliente al bar
man que acaba de servirle. 

—Sí, señor... La prueba está 
en que el primer sorbo ha sido 
suficiente para ponerle nervio
so. 

ESA ES' LA DIFERENCIA 

Este chico, curioso como to
dos los pequeños pregunta a su 

golpe si todos los que hablan 
sin reflexionar quisieran cesar 
de hacer perder el tiempo a los 
que piensan sin hablar. 

¡A TOCATEJA! 

El uso de este dicho, según 
un comunicante seguidor de es
ta sección parece que se re
monta al siglo XVII. porque du
rante los reinados de Felipe III 
y Felipe IV se acuñaron en Se-
govla unas monedas de plata 
con un valor de 50 reales de 
plata fuerte y 125 de vellón. 

Como estas monedas se lla
maban «tejas», de ahí viene lo 
de la teja en la frase a la hu
ra de «retratarse». 

L a CHISPA de O l m o 

£ d l V C A B L E ? 

M S SERVIDUMBRES DE 1A REALEZA 
I s a b e l I I d e I n g l a t e r r a s e h a r e s i g n a d o 

a l l e v a r c h a l e c o a n t i b a l a s 

i% H a s t a e l s a c r o s a n t o p r o t o c o l o h a c a m b i a d o 

p o r r a z o n e s d e s e g u r i d a d 

—¿Cuál es la diferencia entre 
un hombre económico y un 
avaro? 

—Vas a comprender ensegui
da —le explica papá—. Si yo 
llevo mi viejo abrigo en el pró
ximo invierno demostraré que 
soy económico, pero si le digo 
a tu madre que lleve su abri
go un año más, ella dirá que 
soy un avaro... ¡Esa es la di
ferencia! 

LO DE LA PRODUCTIVIDAD 

Le preguntan a un hombre de 
negocios que ha constituido una 
sólida riqueza: 

—¿Podría resumir sus veinti
cinco años de experiencia? 

-Sí. fácilmente. La producti
vidad de! país doblaría de un 

Dr.). A. ledo Pozuela 
Trastomoa circulatorios pe-
ffifóricoo. —- Cirugía vascular. 
San lldefoneo, 8, 2 o — Telé
fono 237974» VALLADOLID 

Londres (Crónica DERI-FIEL, 
S-arvicios Especiales EFE, por 
Leopold Bergue, en exclusiva 
para DIARIO DE BURGOS).— 

«Los policías que escoltan a 
Su Majestad están encargados 
esencialmente de protegerlo ds 
ios excesos de entusiasmo y 
alegría de la población». Esta 
fórmula se empleó hacia 1950 
para explicar la presencia de 
ciertos agentes de seguridad 
alrededor del Rey Jorge VI. 

Pero las costumbres han 
cambiado en 1976, y todas las 
viejas estructuras de ta Corte, 
comprendida una parte de sa
crosanto protocolo se han alte
rado por razones de seguridad. 
La memorable tentativa de 
atentado contra la princesa Ana 
y su marido no fu-s más que 
una primera señal, seguida de 
muchas otras. 

Aunque no se habla de ello 
por miedo al contagio. Scotland 
Yard ha tenido conocimiento de 
una decena de planes de agre
sión e incluso de secuestro pre
parados contra la Reina Isabel 
II , su marido, el Príncipe Car
los y otros miembros de la Fa
milia Real. 

LA FIESTA DE LA PRINCESA 

&3 sabe que hace unos me
ses se descubrió que un miem
bro de cierta coral galesa que 
debía dar un concierto ante ía 
Reina llevaba oculto un cuchi
llo. Otra vez resultó que uno 
d-s los sirvientes suplementarios 
contratados para una fiesta da
da en casa de la Princesa Mar
garita pertenecía a una orga
nización clandestina Irlandesa y 
fue detenido poco antes de que 
llegasen «I Príncipe de Edim
burgo y el Príncipe Carlos. 

Por ésto, después de oponer 
resistencia durante muchos 
años, la Reina ha aceptado so
meterse a la vigilancia de ¡a 
Policía Incluso duranta las va
caciones y los fines de sema
na e incluso se ha resignado 
a llevar ropas protectoras, co

mo hacen hoy casi todos los 
Jefes de Estado del Mundo. 

En el pasado se desmintió va
rias v-sces que la Reinaa Isabel 
llevase un chaleco antibalas ca
da vez que hablaba en público. 
Los desmentidos son cada vez 
más raros, porque en la Corte 
todo el mundo sabe que es 
cierto. S-a dice Incluso que mu
chas veces lleva un dispositivo 
protector de la cabeza disimu
lado bajo el sombrero. 

Lo nvismo cabe decir del 
Príncipe Felipe, quien fue «I 
primero de la Familia Real que 
adoptó estas precauciones y de 
Anaa, Carlos y la Reina Madre, 

HORARIOS SECRETOS 

No menos importante «s la 
reducción de sus desplazamien
tos al mínimo, sobre todo a 
ciertas ciudades y barrios con-
siderados peligrosos. Desplaza
mientos que se m'antienen por 
damás en el mayaor de los se
cretos, comprendido el horario 
del tren real que conduce a la 
regia familia a Sandringham o 
a otros puntos. 

Así hay menos multitudes pa
ra aplaudir a los soberanos a 
lo largo del recorrido pero 
también menos quebraderos de 
cabeza para los dirigentes de 
Scotland Yard, responsables de 
su seguridad. El primer minis
tro Wilson, aunque personal
mente se niega a Itevar chale
cos ni otras prendas antibalas, 
aprueba enteramente las pre

cauciones adoptadas por la 
Reina. 

En cuanto a ésta «e consuela 
pensando que ei Sha del Irán 
y la Emperatriz Farah Dlba 
van en cierto modo blindados 
de piéis a cabeza cuando salen 
de viaje, e incluso sus hijos lle
van ya ropa protectora seme
jante. 

Los riesgos del oficio pesan 
no sólo sobre los presidentes de 
ds sociedades y sus hijos, si
no también «obre la que en 
principio es una de las perso
nalidades reglas más populares 
de| Mundo. 

¿A dónde «e fue Merce
des? 

Solución a l jeroglifico: 
Con la punta le dio 

LOCALES COMERCIALES 
MAXIMAS FACILIDADES DE PAGO 

TELEFONOS: 207649 Y 228799 

MAÑANA: DE 9 A 2 (LABORABLES) 

DON C E L E S Por OLMO 

Oí-r-fO 
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EXPOSICION DE ARTE 
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Málaga. — Aspecío que ofrecía uno de los muelles 
del puerto de esta capital durante el embarque en 
las bodegas del barco "Profesor Ukhov" de cuatro 
mil ochocientos setenta y ocho bidones con un peso 
de un millón de kilos de aceite refinado de oliva es* 
pañol que se envían a Rusia y serán descargados en 
un puerto ruso del Mar Negro.—(Foto Cifra Gráfica). 

¿ESTARA RABIOSO? 

Málaga (Gira). — Un joven 
Jue mordido por un lacero, se
gún una noticia publicada hoy 
por el diario "Sur", qu» no es
pecifica los nombres de los 
protagonistas del pinioresco su
ceso. 

Dice el periódico que el he
cho ocurrió ayer en la plaza do 
Bailen. Cuando el sex-vicio ve
terinario municipal cumplía su 
cometido en el sector, los ser
vidores determinaron la presen
cia da un can a la puerta de 
un comercio. Entonces, un ve
cino tomó apresuradamente al 
perro y lo entregó a su pro
pietario, que era el del comer
cio. 

Poco después, entraron en el 
establecimiento un policía mu
nicipal y el lacero, el cual se 
abalanzó sobre el vecino que 
había evitado la captura del 
perro y le mordió en la cara. 

A l grito del agredido, señala 
el periódico respondió el poli
cía municipal que si no guar
daba silencio lo llevaría dete
nido. 

( X XAVAJO.N 

Tomelloso (Ciudad Real). — 
(Logos). — Con el material, 
hoja y cachas de la navaja, 
que acaba de fabricar el arte
sano don Angel Delgado, se 
podrían haber fabricado varias 
decena?, dado que tiene una al
tura de dos metros y es de pro
porcionado grosor en todas sus 
partes. 

Pue?la la descomunal navaja 
al lado de su creador, le lleva 
a este treinta centímetros, y 
parece que está hecha para al
gún gigante de cuento. Se sabe 
que el señor Delgado tiene mu-

porque es como un capricho. 
Muchos instrumentos iguales o 
similares viene realizando en 
su taller, y hasta boj* no se dio 
el placer do crear uno para su 
propia satisfacción. Desde lue
go, no hay modo do poder uti-
lizaí esta navaja, a no ser que 
la esgriman varios hombres a 
la vez. 

• EL CONSUMO DE PETROLEO EN FRANCIA 

Madrid (Logos). — Francia ha logrado reducir el consumo 
da petróleo, que estaba previsto en 51.000 millones de francos 
en 1975 y ha sido solamente de 41.000 millones. El total de con
sumo 95,9 millones de toneladas, fue en un 8,3 por ciento In
ferior a! do 1974; y dicho año, a su vez, había descendido en 
un 6,2 por ciento con respecto a 1973. Se estima que la «factura 
petrolera» de 1976 podría ser de 50.000 millones de francos, en 
razón de un aumento del tres por ciento en el volumen que 
habrá de consumirse y del fortalecimiento del dólar con respecto 
al franco. 

• PARIS, SIN DIARIOS 

París (Efe). — París está hoy sin diarios. Cumpliendo las 
consignas de los Sindicatos de trabajadores del libro (imprenta 
y Artes Gráficas), los matutinos parisienses no se han puesto 
a la venta, como ocurrió e! viernes con los vespertinos. El 
único diario que se publicó hoy es «Le Parisién Liberé» (dere
cha) que constituy precisamente uno de los motivos de la 
huelga del «Libro». Este Sindicato (controlado por la central 
procomunista CGT) desencadenó una serlo de manifestaciones 
de protesta y de huelgas tras la decisión de «Le Parisién 
Liberé» de trasladar su imprenta a los suburbios, despidiendo 
a varios obreros afiliados ai Sindicato del Libro. Un tercio de 
la avenida de los Campos Elíseos se hallaba esta mañana «al
fombrada» de miles de ejemplares de «Le Parisién Liberé», ya 
qu; desde la madrugada, comandos del Sindicato del Libro hablan 
asaltado a varias camionetas que distribuían ejemplares del 
citado diario y luego, en varios coches patrlculares. se habían 
trasladado a los Campos Elíseos, a \s altura del edificio donde 
tiene su sede e! rotativo. También fueron asaltados numerosos 
quioscos de periódicos donde estaba a la venta el aludido 
diario. 

• WALTER SCHEEL, OPERADO 

Heildelberg (República Federal Alemana) (Efe). — El presi
dente de Alemania Federal. Walter Scheel, ha superado felizmen
te una Intervención quirúrgica en el riñón que le ha sido prac
ticada en la Clínica Universitaria de esta ciudad. La operación 
ha durado hora y media y tepfa como finalidad la extracción 
de cálculos renales. Según el profesor Lars Roehl. que llevó a 
cabo la intervención. Scheel tardará por lo menos diez días en 
abandonar la clínica. 

• EL GOBIERNO ITALIANO, ACEPTADO POR EL PARLAMENTO 

Roma (Efe). - - Con 287 votos favorables y 220- en contra 
el nuevo Gobierno italiano presidido por el democristlano Aldo 
Moro obtuvo esta tarde la confianza de la Cámara de diputados. 
Sesenta parlamentarlos se abstuvieron. 

• ENTIERRO DE STAGG, TERRORISTA DEL IRA 
MUERTO POR UNA HUELGA DE HAMBRE 

Dublín (República de irlanda) (Efe). — Frank" Stagg, 
el terrorista de' IRA muerto hace nueve días en una pri
sión inglesa por su huelga voluntarla de hambre, fue 
enterrado finalmente hoy en un pequeño cementerio de 
un pueblo de la República de Irlanda. Más de doscien
tos policías rodeaban el féretro en el pneblo de Ballina, 
del condado Mayo, para impedir que sus compañeros 
del IRA secuestraran —como habían amenazado— el 
ataúd. 

• TERMINA LA RETIRADA DE ISRAEL 
EN EL SINAI 

Tel Aviv (Efe-UPI). — Las tropas israelíes han ter
minado su retirada del sector oriental del Sinaí, de acuer
do con las condiciones contenidas en el acuerdo de Sep-

m m K I A PUZA K lOMS DE PIUEKU 
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Falencia. — El pasado día 18 se celebró el último festejo taurino en la plaza de 
toros de esta capital, cuya demolición dio comienzo el pasado día 19. Fue inaugura
da en 1856 y ha sido adquirida por una inmobiliaria, que ofreció precisamente dicho 
festejo para despedir a la afición taurina palentina. Se lidiaron dos toros de la ga
nadería de don José de la Cova y actuó como único matador Félix López "El Regio", 

tiembre pasado, firmado bajo la supervisión de ¡35 »^ 
ciones Unidas. El setenta por ciento de la zona —u 
seis mil kilómetros cuadrados— servirán de franja ^ 
tral bajo control de los contingentes de la "ONU" 

O FOSAS COMUNES CON 500 MUERTOS 
EN TIMOR 

Yakarta (Efe-UPI). — Un equipo investigador ha 
liado los cadáveres de unas 500 personas, totalmem," 
mutilados, en cuatro fosas comunes a unos 70 kilóm¿ 
tros de Dili, informa el periódico "Suara Karya", en ». 
edición de hoy. Los cadáveres, imposibles de deconocer 
pertenecen a personas afectas al movimiento "Apodeii" 
y la "Unión democrática de Timor". Todo parece ¡n. 
dicar que fueron asesinados, posiblemente apaleados por 
las Fuerzas del "Fretilin" durante su retirada. ' 

• PROTECCION A LOS TIGRES 

Kuala Lumour (Efe-Reuter). ~ E l fondo nata 
la protección a la vida salvaie en Malasia ha ng. 
dido a l Gobierno de Malasia ü a r a aue declare | 
t iere animal nroteeido a fin de evitar su extinción. 
El comisario del fondo el ex-ministro de Finanzas 
Tun Tan Siew. ha informado aue la noblación de 
tigres en Malasia se calcula actualmente en unta 
500 a 1.000 eiemolares ñe ro el n ú m e r o sieue de
clinando ráDidamen te En una conferencia de Pren
sa Tan Siw ha dicho aue es nreciso la total nrohi- . , 
bición de la exüor tac ión e imnor tac ión df> nie'es de stan 
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TRES PESQUEROS ESPAÑOLES 
APRESADOS EN FRANCIA J 

Chile autoiiza a dos buques factorías 
españoles para faenar en sus 
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San S e b a s t i á n (Cif ra) . 
Tres üesaueros guinuzcoa-
nos han sido anresados ñor 
guardacostas franceses y 
conducidos a Bavona. üo r 
hallarse Deseando, según 
narece. fuera del límitfi de 
las aeuas internacionales. 

Se trata de los neso-e-
ros «Alta D o m i n g o » . 
«Gran Carmelo Ama» v 
«Cristo del buen viaie». 
aue formaban narto de 
una f lo t i l la de cein barcos 
dedicada a la Desea de la 
anchoa. 

Los nesaueros f u e r o n 
anresados en las ú l t imas 
horas do la noche dpi iue-
ves ú l t imo , cuando faena
ban a menos de seis millas 
de la costa franepsa a la 
altura de Contis. 

AUTORIZACION 
CHILENA 
Santiaeo de Chile (Efe). 

Dos buoues factor ías esna-
ñoles fueron autorizados 
Dor el Gobierno de Chile 
nara enerar com e r c i a 1-
mente en e l l i tora l del 
Dais, según un decreto del 
Inst i tuto de fomento nes-
auero nacional. 

La autor ización ha sido 
otorgada a la comnañ ía 
«Plemar» . la cual n o d r á 
comercializar a l exterior 
los Droductos sacados del 
mar v establecidos en con
venios suscritos anterior
mente con las autoridades 
chilenas. 

Loa barcos esoañoles oo-
d rán dedicarse a la acti
vidad Desauera al Sur del 
naralelo 40 üe ro sin oca
sionar neriuicios a la ac
t ividad de los nescadores 
chilenos. 

La emoresa esnañola en
v ia rá a Chile buoues con 
caoacidad de 1.000 metros 
cúbicos con dos l íneas de 
nroducción v un nromedio 
de 40 a 50 toneladas de 
nroductos coneelados dia
rios. 

El or incioal ob íe t ivo de 
los Desaueros esoañoles 
se rá comercializar la mer
luza de cola, actualmente 
inexDlotada en el pais. el 
conerio v el oeieeallo 

nara abastecer el conaumo 
interno, el Instituto de fo
mento Desauero üodrá r& 
curr i r a Darte de lo oble' 
nido üor los barcos esDa-
ñoles Dará satisfacer taj 
necesidad. 

CONQUISTA 
DEL ACONCAGUA 
POR UN ESPAÑOl 

Mendoza (Argentina) (AlW 
Las banderas de España y d' 
México ondean en el techo te 
América, como se denomina pw 
antonomasia al cerro Acones 
gua (de 6.959 metros de altu
ra), el pico- más alto (k la 
cordillera de los Andes. 

El nvontañero español Jav̂  
Erro JaurequI coronó hace exac
tamente 48 horas la cima 
coloso andino y plantó allí 
bandera de España y 'otra & 
México. 

El deportista vasco, efe ' 
añus. residente en México, 
ne en su haber más de 60 a • 
censiones. Representa al ce 
tro vasco del País Azteca. 

Jauregui formaba Parte 
una expedición Integrada 
los alpinistas M Q ^ 0 5 . , ^ , 
lentín Ugarte y Ricardo AÍD* 
to y el suizo Eric Freí, tooj» 
los cuales desistieron de Qa 
la ciimbra del Aconcagua. 
6.400 metros de la misma. PFL 
encontrarse afectados Por-
-soroche» o nval de altt,ra- si; 

El escalador español 
guió sólo la ascensión _ 
la nieve a la cintura, a 30 9 
dos bajo cero, tuvo q u e . ^ l 
tar ráfagas de viento hura^ 
nado qua hicieron e x t r e ^ 
mente difícil el último 
de la escalada, según com* 
tó a periodistas en es" ( 
dad fronteriza con ^ 
1.089 kilómetros de Buenos 
res. erro 

Ya en la cima, Javier t 
Jauregui plantó allí una 
dera española y otra 
depositando, adenvás. l f ^ 
dicionales comprobantes oe 

hazaña del montañero 
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dibujos animados 

N LARGO Y COSTOSO PROCESO 
dibujos animados son todo ar-

^ solamente se pueden hacer 
^manos. Aún no se ha inven-
Tna máquina que los pueda 

creo que jamás se po-
Es un proceso cinemato-

a base de dibujos he-
^'nano. Siempre que se hace 
elícula nueva hay que pensar

lo si lo que hubiera hecho an-
0 te hubiera servido para nada. 

,185 
ia 

fcar. V 
¡ograr. 
y. todo 

mano 

no 
Quien nos habla de esta forma, es 

i ^ o Marcano. propietario de una 
- pocas casas que se dedican 

' e n España. Entre los persona-
i Le de su mano y la de su so-

¡dariano Rueda han salido, po-
L ^ S citar a los niños de «Vamos 

cama» antiguo y también los 
actualmente salen en te levis ión. 

Mién todos los dibujos que han 
nido saliendo estas Navidades en 
Kisión para felicitar las Pascuas 
¿telespectadores, así como gran 
t̂idad de anuncios. 
-Desgraciadamente a esto se le 
poca importancia a pesar de que 
gente lo busca como loca, a todo 

¡mundo le gusta ver los dibujos 
limados de televisión, pero a los 
êlos hacemos no se nos tiene en 

jenta en parte ninguna, basta con 
ícirle que pertenecemos a la rama 

> cine, pero en el sindicato, no 
¡tamos catalogados en ninguna 
scción concreta, o sea que somos 
abajadores libres. Lo mismo ocu-

| e con los materiales que emplea-
s, son los más rudimentarios que 
eda haber, no ocurre como en Es-
dos Unidos por ejemplo con la 
alt Disney, que tiene los últimos 
elantos en esto, nosotros nada 
ás podemos trabajar con lápiz y 
apel. 

—¿Hay mucha gente en España 
j jedicada a esto? 

[—No, muy pocos, la verdad es que 
10 merece la pena, porque a pesar 
le que hay muy buena gente, el tra-
lajo es poco. Para dedicarse a esto, 
hay que estar un poco chalado como 
estamos nosotros. No tenemos una 
norma especial, lo hacemos como 

parece, sin guiarnos por ninguna 
fegla fija, como creemos que es, y a 
pesar de esto, no nos sale del todo 

I, basta con decirle que ya Tele
visión Española ha ganado algún pre
mio con películas de dibujos anima
os hechas por nosotros. Concre
t o a su pregunta, estoy seguro de 
lueno hay más de sesenta personas 
en todo el país, que se dediquen a 
ĉer dibujos animados. 
-¿Dígame cuál es el proceso que 
wa una película de dibujos anima
dos? 
-Primeramente el cliente te suele 

^o bien un guión, u otras veces, 
5 da una música, a la cual quiere 
JJHe pongas dibujos bien sea para 
"acer un largometraje, o bien para 
j0spot publicitario. El guión facilita 
^cosas, porque solamente es po-
r̂|e imagen de dibujo animado, pe-

|0si el cliente no sabe lo que quie-
^ysolo tiene una ligera idea, como 
Jjde ser una musiquilla, o unos 
•(jes radiofónicos, entonces, nos 
'Ce'ahí va eso, y háganos lo que 
Jeaes quieran, anunciando tal co-
•Pero que la matriz, o las directri-

i a seguir sea esta musiquilla. En-
. ces nosotros llevamos todos es-

9olpes de música, a una carta de 
^a)e que se llama, estas cartas vie-

" con unos cuadritos. que suman 
total cincuenta y son los foto-

SunH98 ̂ Ue se Proyectan en dos se-
^ ^s, un metro de animación. To-
. Movimiento, toda acción tiene un 
^Po en ejercitarlo, por lo tanto 
jOtros tenemos que calcular si un 
tar.0r va andando, cuánto tiempo 
¡I a en ir de un lado del fotograma 
l̂ ""0. cuántos segundos, en cuán-

Pasos. si va despacio, o si pasa 
^1° una flecha, esos cálculos de 

c'dades y de tiempos se adquie-

Media hora de proyección necesita 
90.000 dibujos y cuesta catorce millones 
y medio de pesetas. 

Un momento de la preparación de una película de dibujos animados. 

ren solamente con la práctica. Así 
sabes que un paso normal de dibujo 
animado, son doce fotogramas, que 
serían doce dibujos para dar un paso, 
todo esto que le estoy diciendo es 
lo último que ha de hacerse, porque 
en el dibujo animado hay que tener 
en cuenta que lo último es el dibujo, 
lo primero que se hace es el diálo
go, o sea las frases, y la música, 
d e s p u é s ya va la imagen, porque 
d e s p u é s sería muy difícil poner a un 
djbujo e! sonido, ya que hay que te
ner en cuenta que todos los movi
mientos de los muñecos , es tán redu
cidos a un tercio de la realidad, o 
sea, van tan de prisa que sería im
posible, que un doblador abriera la 
boca, justamente cuando el dibujo la 
tiene abierta, es muy difícil coinci
dir, de hecho los doblajes de las pe
lículas extranjeras al castellano, les 
sale un doblaje relativo, siempre hay 
una pequeña desincronización. No
sotros tenemos que hacerlo siempre 
sincrónico, con todas las acciones 
para que salga perfecto. Una vez he
cho esto, calculadas las cartas de 
rodaje, lo que va a ser el sonido, en
tonces ya se empieza con el dibujo 
animado, se elije el personaje. Una 
vez ya hecho el primer dibujo, o ma
triz de lo que va a ser el protagonis
ta, lo único que tienes que hacer es 
tomar un lápiz y un papelito, y a 
dibujar, dibujar y dibujar, hasta com
pletar las acciones de cada plano en 
que hemos dividido la película pre

viamente, hasta completar todas las 
escenas y una vez terminadas, se 
llevan al estudio de rodaje, donde 
uno por uno se van fotografiando to
dos estos dibujos para hacer ya la 
película. 

—¿Cuántos dibujos se hace una 
persona en una hora? 

—Depende del dibujo que sea, los 
hay más sencillos y los hay más di
fíci les, por ejemplo no es igual el 
movimiento de una pelota que el mo
vimiento que tenga un señor con cor
bata, paraguas en la mano, cordo
nes en los zapatos, traje a rayas, et
cétera. Por término medio se suelen 
hacer unos tres o cuatro dibujos 
por hora. 

—¿Cuánto se tarda en hacer, por 
ejemplo, una película de dibujos ani
mados de una hora de duración? 

—Para que se dé una idea, le diré 
que trescientas cincuenta personas 
que por ejemplo son las que traba
jan en la Walt Disney, con una jor
nada de ocho horas diarias tardan 
en hacer una película de una hora de 
duración, dos años enteros. Hablan
do de nosotros, que somos menos 
fuertes que la Walt Disney, le diré 
que el pasado año, nosotros dos, con 
el equipo de intercaladores que te
nemos y que son unos siete u ocho, 
no hemos llegado a la media hora. 

—¿Por qué cunde tan poco? 
—Tenga en cuenta que si en un 

segundo pasan cincuenta fotogramas 
esos cincuenta dibujos hay que ha

cerlos a mano, y esos mismos dibu
jos tienen que ser perfectos unos 
con otros, porque lo que no puedes 
hacer es un dibujo de la misma pe
lícula con una cara, y otros que no 
sean iguales, tienen que ser perfec
tos unos con otros, entonces usted 
verá lo que se puede tardar en ha
cer una película de media hora de 
duración, teniendo en cuenta que ca
da segundo son 50 dibujos los que 
pasan por la máquina, estos núme
ros de dibujos que tienes que hacer 
es tan astronómico, que mejor es no 
pensar en ellos. En media hora de 
proyección de película pasan 90.000 
dibujos, así que d é s e cuenta lo que 
se tarda en hacer 90.000 dibujos. 

—¿Qué necesita una película de 
dibujos animados para que guste al 
público, para que tenga impacto? 

—Primero, un tema bueno, un 
guión bueno, interesante, con garra 
que los personajes correspondan a 
ese guión, y d e s p u é s la música que 
sea bien elegida, los fondos bien he
chos. Por encima de todo, buen guión 
y buenos dibujos. 

—¿Cuando hacen los dibujos, los 
hacen de cara a los niños o también 
a los mayores? 

—Siempre se hacen pensando en 
los niños, pero luego los ven más los 
mayores. Por ejemplo a mi entender 
creo que las películas largas de di
bujos animados son muy pesadas, 
creo que los dibujos animados, o sea 
las películas, deberían ser bastante 
más cortas de lo que son. Me estoy 
refiriendo a esas películas como «La 
cenicienta», «El gato con botas», que 
tienen casi dos horas de duración 
y que empalagan a los niños. 

—¿Qué es lo más difícil de hacer? 
—Lo más difícil, yo creo que es 

darle la personalidad a cada dibujo, 
quiero decir que si un señor tiene 
que salir con un aspecto de miedo
so o de valentón, lo más difícil es 
darle precisamente ese aspecto. Por 
otro lado lo que más teme el se
ñor que se dedica a hacer dibujos 
animados, es que hasta que no se 
termina la película completa, y la ve 
proyectada, no sabe lo que ha hecho, 
por muy buen especialista que sea 
un animador, siempre tiembla cuan
do va a ver por primera vez lo que 
ha hecho. 

— E n España se ven muchos dibu
jos animados, pero casi todos ellos 
son extranjeros, ¿por qué? ¿No hay 
buenos especialistas de esta clase 
de películas? 

—Hay muy buena gente, lo que no 
hay es promoción, no se le da la 
importancia que realmente tiene. 
Tanto es, que nosotros pertenece
mos a la rama de cinematografía, pe
ro no estamos catalogados en n'n-
guna rama especial, se desconoce !o 
que es un señor que se dedica a 
hacer esta clase de trabajo. 

—¿Cuánto cuesta hacer una pe
lícula de dibujos animados? 

—Para que no se haga un lío, le 
diré que el baremo internacional que 
actualmente está en vigor es de 
8.000 pesetas por segundo de dibujo 
animado terminado, o sea que una 
película de media hora de duración, 
costaría unos catorce millones cua
trocientas mil pesetas, luego de este 
baremo los hay que salen más caros 
y otros un poco más baratos, pero 
esta es la norma internacional. Esto 
le puede parecer una exageración, 
pero tenga en cuenta que si para 
hacer una hora se necesitan 300 per
sonas durante dos años, no sale tan 
caro, es más . si lo divide entre estas 
trescientas personas, incluso le sal
drá que es poco el sueldo que ganan, 
pero nosotros estamos hablando de 
España, lo que ocurre es que en Nor
teamérica la Walt Disney, cobra bas
tante más de 8.000 pesetas por se
gundo de dibujo terminado. 

ANGEL PEREZ 
(Saphan Press) 
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M U E B L E S M O B A N 
como oferta y en agradecimiento 

Muebles, alta Calidad, con 
descuentos de hasta el 35% 

• y laniversanoi 

PRECIOS REBAJADOS Y 
AMPLIAS FACILIDADES DE PAGO, 
SIN RECARGO Y CON DESCUENTO 

Oportunidad por tiempo limitado en Avda. Generalísimo, 8 y Calzadas, 5 

Exposición 
de Arte 

VrrORIA, 13 - B U R G O S 

Teléfonos 0 

202852 - 209148 . 209149 

ACUARELAS 
Del 17 al 28 de Febrero 

HORAS DE VISITA: 

Laborables de 1 2 a 2 y d e 7 a 9 

Festivos de 12 a 2 ENTRADA UBRE 

Papelería 

Papelería 
Muebles \ Técnica 
de Oficina 

— Objetos de escritorio 

— Material de Dibujo y Pintura 

— Artículos de regalo 

— Imprenta - Offset 

Fotograbado 

— Exposición, venta y montajes 

— Máquinas de escribir 
— Máquinas de cálculo electrónicas 
— Material técnico para oficinas y estudios 

— Reproducción de planos y fotocopias 
Papeles heliográficos 

H E W L E T T ̂ P A C K * * D 


